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Períei to en tendi mente entre as forças d e m o c r a t i c a s

LONDRES, 16 lU. P.) —.Grandes, ncsla c.pihl, teve pedido cí_. Moscou rie dez mi-
A última reunião do. Quatro lug.ir ontem, pois inospcrnYi- 'hc.es cie dolores rm repara••

mente os trabalhos fc-iam su. • çc,e3 oscravisorci ,*• Aknianhi,
pensos. A's 18 horas c 1.8 mi- retardará o resftibslccimento
mitos, ps quatro ministros de- europeu o converterei qualquer
rom por encerrada j sua mis- I governo alemão em instrumen
_âo em Londres.

QUERIA ESCRAYÍZAR A
ALEMANHA

LONDRES, 16 (INS) --"0 í Exterior.

lo do Kremlin" — declarou o
general Marshall em apoio o j »f^|
nia sugestão cie suspender ci Mfiãki
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D aspirar)Ia .1/on.o Barbosa

ím\m\\k iirpiiíe ^o
aspfisnte feilieso cdiíi]
Ejsa Fontoura

i
I!a!\'(.-K estn semana o ulii-

mu ato cl<- uma ! ¦.'..;.. edi a :
eniücionante e dolorosa — ',

Circunscricão o <:on-

-!¦"•')¦-'.~ otitciu, nn
; ¦-.-:_ p*fa .emana i'*hli_..i>?erá
:_.amr-r>icj ,h jovem Elsa Mf

a ,. "ti o asiiiranlf
Esrbp: ¦ ..Mior ria nicirtp ¦
a.t.-'. [>.ni'o Fotilntira, fiai
Afciifo i-"centemente, [oi

f-abe, prlo Tribunal
1".-- -.-'¦ *in'necrti l.v rir elimlr
%-y 

- ir d? SUa fiiliir,. r?|in;j rm |ír
|j'i:i i ->fp*-a psieoloçica. Mas hóui
?_ .peiíçâo cipí^a .entenca.

O procesfo dr Habilitação para o
!_-*_m.nlr) riP Kl... r Afonso ,c. rn-
centr. ?m curso na 7.' clrdúnscrí-"¦.ndn o matrimônio roali-

O "DIA DO
RESERVIST1"
N;lo será exigido o vis-

co" nos certificados dc*

Exercito
Tr. U.lMirrr hnjr ii "Di.i ilu

It.spi-vislu" cias MiiRSiis fiirras
df (err;.. \ ria (ai cnlrcfanío-
p jr ítr|il'rt';»i';'io pronnnii';1.
(1,1 ítulorít*/ f'p mil Í 1 ;. i",
não será i.ijtnRtiiorarlai t-n-»^ **
pela mi 1 (•¦¦¦tiin o*; intrrcsííi
dos rlispciifnflos ria aprpspn-
laçai) (Ip SOIlS rPrlifirnr!(»-i ,|p
línsprvislas para o fpsjicctivo

Visln", riimo vinha so |in-
1 nns ann. anlc.iii....

\VASHINGTON, 1.0 (V. V.) — Alguns lideres
l)arlariicniai,cg acreditam que os últimos aconteei**
nientps levarão o presidente Truman a "endurece*."')
os termos da mensagem ao Congresso sobre o plano
Marshall, qm* já está eom oito dias dr atraso. Mar-
sliãJl chegará sexta-feira a esta capital.

NOVO GOLPE AGRESSIVO DE MOLOTOV
LONDRES, 16 IU. PJ — I uni desejo dos Estados Unidos

Viacheslay Molotov, no npng.11
áai luics dn malograda Confo-
renein dos Qti.-i.to Gr.indrs.
realitodn nesta capital, desfe-
chou tiro nov"> e ogressivo çjoi-
po contra as potências ociclon

de estor ern liberdo'ÍG parn acji
rpm do mesma forma unilatc-
ral que adotaram no passado.
Nóo obstante, devemos l.r em
conta — ocentuou Molotov —

que ncio so pod. talar ao qovt»r
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suspensão
ser considerada móis cio qu
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laij 00 afirmar que 
",i moção no soviético como se (olaria 00

do sr. Marshall propondo o ! governo dn Grécia".
das scssòrs nóo podn | Marshall, no entanto, pro-

perante o Juiz Tornashi 1

OKGAO DOS "UUHiys A.SSÜUAIIOS"

ASCI XIX Tcrçii-feira, Kl (Ir Dc/clllhi-o ile 1017 N. 4.4*
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A ITÁLIA SACUDIDA PELA DESORDEM SOVIÉTICA, INSUFLADA POR MC. .'Oü -- O corpo de uma c:::
provocados pelos comunisias, visando a ugiíaçc.o -popular p a /usíiíicaíiva a'e greve*; ccnirr,-
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Nfl¥fl PARTIDO €ON-!
GMIGANDÓ TODAS
Yl s?, li I i fe 1. D E B € IA §

elo sr. Movelli Tünior

curando suavizar 3 tensão sur-
çiidn, disse, o seguinte: "Espe

ro que quando nor, reunamo. i
novamente prevnleca uma _(-!
mosfera móis r.ondi%c*i.tc_ para'
a solução de nossos dificulda-
des". I

FRACÀSJO

LONDRES, 16 lU. P.) _.j rK
Redundou no mais completo j vladT0
fracasso a Conferência dos|bpi-íi"Quatro 

Grandes", reunida
nesta capital. Os ministros dü
Exterior dos' Estados Unidos,
Grã-Bretanha, Franca e União
Soviética suspenderam seus I dé ri'f
trabalhos ontem, por proposta j ,.,.:""' 

:'(

do secretario dc Estado norte- -profundo
americano, general Marshall. in"ri^.ll„

(Continua, na 2,a pág.) I m.r
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COMPREENSÃO DO INTERESSE NACIONAL E M H O R A D

a a nobro í
o -governai

"pt>.s 'i.cecic t !'".•¦
ao. j.ornaíi
.*ic)iii viera

(Da en-
1 Paulo"!
cio cia Li-
tou Cnm-

dades da hora pi'_r>"n.e o ambiento. 1 me foi feita n iieríimta, não cs;
,*le concórdia será um elemento ne- sidero que a posição atual da iro:r^-;«--i0 para qne sejam superados > enveiva capitulação. Ao que me ri;
e*sse_ émharaços decorrentes ris ! rece, enreb - -ant "

. ataiscit i- uma cri.-e que se pode dizer mim- p.een-.Vi .;¦> sua réspomi-Dlü**1 Paiiía. que 1 dial. embora com aspectos necio- por pari-. . - um crande partidopara assistir pais .nuii to agravados. cional que r,,.ci,_ perri-* d= suai?a solenidade.00 cuuiucn.enario oe '-Ao contrario cia forma porem. «. d*s seus compromisso".., ant-e-Beio Horizonte R a posse dn sr.
Otacilio N-.EV.0 rlc Unia, no cargo

loyiniento político em S. Paulo liderado p

idade caracte-
ido porem, um

:••. imento da situação

n!?_tri ¦; prasoirosn-
>pr i .;¦ mies da Im-

prc- ,-i pntiHstann. t:om eles pa!r..-
Irahd. demorad. mente. P-octirou

! conhecer durante a entrevista a

,.'* PAL-U), lfi (.Meridional) — 1 Icsla*;. o iiiclividiial -ilns coniDniienles viiiicml. tteiinvaclor de sua cxi*-cn- 1.« eli-culns pnlilicos rm São IVmJ<i tia hanr.dn eslaclunl ,m face dn si- cia de renuncia coletiva tia Comis-atlffil.e-.. 3 rurmaçan clp uma no- ! Inação il« partido, . _oi-n rlp.tti.irln -:i« Exnrullva"va M.iiri.ide politica nni5ii...ii.l„ as em virlud,. dn entrevista dn sr, No- 1 - r; eom relação ,i i-nia dr sabáL'!'",rl; •¦'"* y'nim Diirtidos r li- í vrlli .lunior c ria nula da ('. I'. a rln da Comissão Executiva**utrai.*•. pelo viee-sovcrnadoi- Novel- proposilo da mesma, alirniantln sua - -Narla é preciso tli/.er, a|iós a.'..Y'."1;1;. '. oposição ''aos alos não eoiull/.eui.es ilrelni-aeòcs rio viee.-snveniadôr S'_1 in I M 1'K.ONI NCIAMI.N- j eom os Icsilimns interesses cln cole- vrlli .luiiior"TO imiu im ai, 1 lividadr I
PAt'1,0, lfi (Meridioiial) -j Manifesdiinlo-.se a respeito, .. ' "F.SI.KiAK \M-Si: HA C. I:.

¦ no. eirculos pessedislas deputado Vfaira Sobrinho repiilou ,l(l r>"Ui

Soares, provocar

sep intenção da aluai fiiinissâo Exc- I rirsnrs..arin milícia consulta. J...S. I'AUI,0, l(i I.Mcridiniial)
u",' 

'1 "" r*i"' l"''"ii'li'1-1 I"'1" sr. \ —"As posições já estão firmadas | 
"..11V.1..I11 os srs. .Mario Tavares e '" a mani- - dissr — . nnda demoverá ri Mi,, j César Verfiuciro solicitado dcslíra-! mento tia Comissão E.vcculiva dol l'St) em cara l.r irrovot, ivd, n sr.
Macedo Soares acaba cie _Jii-in11--
Ih.s uma caria 11:1 qual expressa 05
relevantes e assinalados serviços
prestados 110 Partido e a >:.o Paulo
em horas difíceis, acrescentando que
a comissão executiva por imanlmi-
rintlc e snli calorosos aplaysos resol-
ven eonsidcra-Ios iircsiclenles de¦hótira.

,.„„„;. .i" ..¦••1 í [conhecer durante 1 entrevista asnvasao ee cioaíes|^a^|^||
ras liei ras por! 

'^3^™^! *2Z:
,' P. . | . ortre a sltuat,-:!--, ecnnomicn'de ,M|-"._..._..— il cn» I ms P o q(10 ip],-! podido real bar o

.ru governador. Alude sua exeia.
n" "Plano cie i-eoupcroçáo .cotio-
mii'.- que i sua ojjlniSo 6 o me-
todo mais adequado"para. imprimir
maior segurança .. ação administra-
tiv. em beneficio das forças pro-

mii . i rlutivns do Estado.Medida preventiva para im

resíiüioes Io Para
$\m o sl_ Bolívia

ê ^s^tiliiição e m
iuê a reiiresciítiiBp

:ia- e. hoje, uma nova sessão cio parlamento, convocada semQU. houvesse para tanto necessidade ou jiist. 1-ca.ivn.
Dm »rupo rie membros da Câmara decidiu recomeçar os traba-

p1 
**,. Congresso, invocando pretextos oue sâo evidentes pela sun

^-. 
h,i-i. rio p falta de cabimento. Pah.nios que hn multo que fazerem matéria de complemént-açAo rie leis constitucionais Mas os par-lamenta rea sabiam-no muito mais rio que nos. Não o fizeram pnr•alta oe amor á eolsn pública.

•t ¥ +

Há um uno r meio c|iie ns Câmaras fiiiicionani som iir.errupção,-do„- da Constituinte, Iransformada èm Assembléia ordinária, pn.--.ít np senadores e deputados a negligenciar cs seus deveres.ram, é r.ün. algumas leis. mas na grande maioria de ln-
Y -íre •r'"'''-"nn:*11s|fi. Para atender ã clientela ou sob inspiração cie-

a a que poucos teem a coraecm civica rie re.- \ Ir,
+ * *

O procedimento, desses congressistas drr-iriir- o. e em respeito áma rio povo confiaria á sua guarda, não atlnçe as instltuícúesíçpresçntativas. ' '
An apontar esses erros, não é n .sislc-m,-. que oriticamo. e sim 0=o encarnam .sem atentrr nas responsabilidades oue assumiram,doloroso que deputadi * e senadores re-ebnnt. a titulo cie ajvtd.oi custas, três milhões de cruzeiros, arrancados a um tesouro ex.tr-o, depois rie lei-em cortado subvenções a numerosas instituições dc--¦• isrencia. e cultura. ií
plante disto um jornalista conscio cio seír papel, nãó pode si--r:y.!.f. ern defesa rins instituições assim desprssadas pelos que rie-¦iam ser os primeiros a respeitá-las.

ÁUSTREGESILO DE ATHAYDE

pedir a irregularidade

CORUMBÁ'. I. (Meridional) —
As cidades e vilas brasileiras situa-
das ao longo da fronteira com o
Paraguai e Bolívia, como tem sido
noticiado, vivem repletas rie estran-
Efiro.-,, naturais daqueles paises, os
qtiíis, fugindo á revolução há tem-
po- procuraram no Brasil refugio
civil ou exilio político. Acontece, po-rém, que muitos desses sticlilos es-

[Continua na 2." pag.)

n Aconbo POMtico
As perguntas sobro assuntos rio

momento político nacional, sucede-
ram-se .-rn seguida. Sohre o açor
do entre o PSD e n UDN com
npoio rie outros partíçlos declarou o , pequenas e Brandes soc.edidcsi beni

S A M B A OU MARCHA ?

5 mil cruzeiros para a melhor
iósica do caiâw.. de 1948

Dois outros prêmios de CrS 10.000,00 e CrS 5.000,00 |
para ns composições colocadas em 2" e 3" lugares — Ins.!
crição de 20 a. 30 do corrente — Ornamentação da Âvé-i
nida R. Branco, Praça Mauá, Praça Paris e T, Municipal
— Desfile das escolas de samba e sociedades carnavalescas

Sob a presidência do sr. Jo5o Pe-
queno d? Azevedo, diretor rio !>=•
parlamento de Turismo da Preíei-
tura, reunir-se-à novamente ás 10
horas de hoje, a Comissão encarre-
etária pelo general Menda. de Mo-
rais para tratar das questões rela-
tivas ao Carnavel do 1..4<i.

O desfile das escola.1 ,e saml

D
pen
ma;

sr. Milton Cami
— "O panorama político oferece

porspfctivas animadoras dando o
bom êxito das negoci3cc.es qüs há
tempos se vinham processando no
Rio cie Janeiro. Temos ai uma pos-
slbilidade c!e paz e de harmonia
para a obra construtiva quo o po-
vo brasileiro reclama. Nas clificul-

"iM/OT" 
M (J3 *pj FS%i.

fl jú rn l*m <&m 'm® áratv àci 11 &&,

mi. lifl Wm •"! "B* _fè. lie ®m

flk m fp 1b rm fâ

P fJíB
.._*:-__,.1

* Comício no Cairo autorizado, pelo governo egípcio — "Quere-
mos armar." — Çincoenta judeus norte-americanos à frente de
um movimento do auxílio monetário à Palestina

como os respectivos concursos e pre-
mios, deverão ser estudados hoie.
para maior brilhantismo cia festa
máxima do carioca.

ARTÍSTICAS ornameh-
TACc.ES

Na reunião realizada na tarde de
ontem, a Comissão cuidou ria orna-
mentação cia Avenida Rio Branco,
da praça Mauá á praça Paris. Doze
arcos com a altura cie 20 metros. 13
postes centrais ornamentados o _
coretos com motivos e alegorias se-
vão colocados na nossa principal a.«
terie. A iluminação será feérica, o
que dará á Avenida um aspecto úcz-
_uh.brante.

A Praça Parir, e .o Teatro Muni-
cipal receberão ornamentação espe-
ciai, a carço de técnicos no tissui-
Io, sendo ambos decorados com i.w-,
tivos exclusivamente brasileiros.
CONOURSO DE MUSICAS OA?!-

NÁVALKSCAS
A Comissão cuidou ontem também

do concurso de musicas para o rei-
nado cie Morno, que já é prati.a»
mente uma traalçáo entre nós.

As In&çrljòes. para esse concurso
estarão abertas ri ]•?,: • da 20 no
corrente até o rin 30 do mesmo
mês, na sede do Departamento cie
turismo e Certame;

Haverá umn Comissão de Sele-
ção Preliminar, que escolherá "n
composições, j.to r-, 10 sambas e lü
ti.iar.has, rins quais serão escolhi-
da;, as três primeiras rolo;-.das,
que receheráo, respectivamente c
prêmios rio CrS lõ-000.00, Cr's .
10.000,00 r- CrS 5.000,00.

A. escolha íinal das três melhj- >
res rritt."1'-) . carnavalescas será fei- .
ta em . /. táoulo publico, por uti \ .
comissão designaria |.réviame.ite, .
que trabalhará em steilo.

.

A Comis:
tavá uma
executar :
no reunir*.
miticli) aos
to, ric.onclc
com cenjur

to final, quando
ans .-
Cani.

"r de Carnaval contra- i
qi:e;(i*.'i e cantor paro. I

i.; i. '¦ i .'¦ ri fi .*' o í2 c íon a d s ,r- !
prelímin.r. sendo per- '
:oncorrenten, entrstan-1
;m suas composições
js próprios,

i-.-o o jul_air.cn- !
3rão proclama-

í !¦'

nelhor
104
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tituição do embaixador do
Brasil iios Estados Unidos

0 ftiiorÉSí! cassará ns inan.iafíislY^SB^Hss
mento ce Estado, dsclaràm-se
pelo iivnos oficialmente —• "Muilo
GÜrpresos"  com a noticia prove-nienie rio Rio cie Janeiro, segundo

, 
*i ciual o embaixador Carlos Mar-

l 'ins seria substituitjo em Washing-
I tou pelo atual embaixador do Bra-
I nü rm Buenos Aires, sr. Ciro d-

j. ^LVAJJOR, in li.lcritl.onal) — <i senador Plnlu A!ri>... utivititi pela' Freitas Vale,
-in.' '"'-'*' '• informou qne ns mau cia los serão cassados. Manifestando-se ! ,,. „ , f**AD,V OFICIAI,
oure >. propalado acordo político, em Inrnn rie um maior apoio an govertiu, 

' WASHINGTON. I'r iA. F. P.i«eclarqu i*tíe a colaboração não pode ser recusada, d"*stle t/ue cia se revista : ~ °.*i** PPfta-yqz da embaixada rio
"os elevados sentimentos aprcsenlatlos peln governador Mangabeira, nos' Bl'a:| r*?""''-'ii a France Presse queatendimentos mantidos nn R.in. Pcrgunlado sobre as conscqucnctlas rin \ rnl;?a,lx,;lnn ' ». úf hnvlri recebido
cassaçãn (los mantiai,,,, ní\rmm, ,,„r „;,„ haverá alteração cl_ ordem, poi. **? n.lrbl rY,l'íYl'r"" dI. ¦¦""bstitlli.

Savernn eslá prnsligiadn parlame.nliirmenlc, çonla rum suas forças nrnií- ' r,n% '\?;, s'' Parlos Martins P:reira
,s, tr-ni meids íiriiirn rin (.nnsliliiição e cias instituições il cmocrálirns' '' '.n.' :]: . , , .»ara rcpcUt .ualauc- tenti)th-a dtw Inimigos da democracia rara subverto* I Admitiu, que, desde lia

5 Dfrl£m

CAIRO, lfi (U. P.i - Continuo ,_ivoroçó nesta capital cm c n
.iisncla da partilha da Terra Santa, |Diariamente são vistas demon_tr_.

ções, mas a ri? tintpin tomou um a?,
pecto mais sério, pois milhares e
milhares de pessoas que assistiram a
um ymeetlng" realizado cam per-

i missão do go-Vmci egípcio, em certa
Insiste-se na noticia da subs- altura cia reunião começaram a pe-dir arma.-.

aslíiifsi

ingresso cassara ssianiattS:-
í i governo isianíerá a ordem

Declarações do senador Pinto Aleixo

(Coütíriua na Z" p^rj.)

ARÁBES r.il MARCHA
CAIRO. 13 (ü. P.) - o "mec-

ting" ontem realizado pelos árabe»
nesta capital teve momentos ri" ver-
dadeiro urrebatamento des p.es.i..les.Um .-1" ioi quando o che;. dc
governo libanês, sr. Riad El Yoih
jurou q1!? os árabes "armar-ss-r i
equipar-;e-á. e lutarão até qua a
P. lo=tin-i lhes pt.r..nça".

O ponto cuím.nante rio eomicl**t"vi- lugar quando o sr. tsmnil El
Azharl, chefe cia delegação do Su-
Jão, assegurou sus milhares ri' ,.i,i-
vn tes que o; áesbes "estão cm mar.."ha bélica, nào có na Palestina mas
também ro no"* r, lt-.te. su! e ;csco"

REUNIÃO UT, MINISTROS.
ÁRABES

CAIRO, lfi lU. P. i • Os primei-ros ministros rios Estados árabes de-
ciciiram prosseguir cm suas conte-
reunias até que haja uma soltirr,-^
para o mementoso c*so da Palesti-

(Çoniinua na 2,v párjina)

iiififêiii ii tiiisi»,:Une
$*:&¦&% q itp.P>ii(t?*l«ãfiig**g. fàvw^fàpt-lif&wltyP.-â I« d ilISSáliii lAllSIiilláíli

Sessão soIene às 14 horas — O senhor Lino
Machado contra a liberdade de imprense.

Tendo encerrado, oht..vn, a sus le-
gislatura ordinária co.*ano cie 19t'7,
o Congresso Nacional se reunirá,
hoje. nara a instalação do periodo
extraordliurio em virtude ds con-
Vocação por iniciativa do um terço
da Câmara.

O período extraordinário funcio-
nará até 16 dc í.vereirp cio o*.io pro-
simo e s'.rá. -instalado hoje, ti; 14
horas, em _es_fto solene presidida
pelo .senador Melo Viária e cccri ,i
pres,friça das ali"'
Republica e ' pesaria ten*
convidadas.
NAO GOSTA DÁ LIBERDADE DE

i. IlTiENSA...
No curso da ultima sessão -Je en-

tem n sr, Lino Mac!ia:.o, d-iuirdo
rio Maranhão e que vive e.m ("rs-
quente T.ebrldia contra a oi'lsntaçío'1

rio partido a que pertence —- o PR
— aproveitou a tolerância da mesa
para pronunciar longo discurso cie
explanação política pnra justificar

a sua iniciativa de convocação cio
Congresso até 16 de fevereiro En-
Iranci. a atacar a imprensa em <j>
ral, em. vir tua e de criticas . a essa
convocação, foi o orador apartoado
pe*.os pessedistas Ataliba Nngticirii

e Dioclecio Duarte, tendo o primei-
ro anulado ns efeitos cio discurso

utoridads.. ris com uma observação, em qu- extra-
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nliava tanto barulho cio c-radr
se dia liberal democráti, conti-;
herdade de imprensa-

.!'_? Jn t: L L. i i.
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TRANSLADADOS PARA O MARANHÃO O
APOLONTA PINTO Da Casa dns Arli.t
Dumont, Coram, ontem, Iransladados os r:
Pinlo, 'iiic, boje, seguiram, para u "ilaranl.
tle rara expressão na cena brasileira, Apoio?
ri ide há 10 anos atrás, no Retiro des Arli-.i

, raneos r ádmiradnrçts de sua arte prontover;;
ci,-Priri sepultura final acs seus resíri. moi
emlipixacla que acompanhou a urna funcra;
v.i-sc. constituiria peln . riinclnr Vitorino Frr
r,-!ffhn,.!.*('ai-Ios Maçnn e do jornalista fír
dante .Insé Carlos Martins. A gravura acirn
mos iitsíantrs cia tutele c? ontem, vê-:- n ri
dos li-Cs! is", .Iiinacl Vieira, o c.m_r_. •>!¦!.,
listas '.'-i Navarro, Alma 1'lnra. ..ir--.,-,
reira, ,H-la (.irritio e nutras fi.-urar, aradas r
im '-Casa. (!os Artistas", a, unia com os ri
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d iiMiirs ai;i:.\S'I'oi: o auto SOIjrh r.\i ti.imw.iko vi:kiui.o — o iicsMutrc muirniio mi nin
Figuciivi dc Melo, cs(|tiiii;i du Avenida 1'eilni Ivo, já fui nótSeluilu peln IHAKIO DA NOITK cnin aluimliuicia
dn puiniiMiniTs. Peln nm Figueira dn .Melo Iriifcjfnva, repleto ele iiassiigclrns, n oulinis, linha !!t, "(Jajú-Tl-
rntlstiics", chapa 8.07.11, (|tmiiciu, nhtiuelc crir/.iimch ln, cniln u vinlehlamcnlc n "coupe" 78-41, arnislaiído-o
iicrçn ile dc/. metros, ale colidir cnm n nulo iiarliculni-, çlmpa d,,54.23, nue estava parado, aguarilanrtb n alier-
fura ilo sinal para prosseguir, Um conseqüência desse destr-uan, saíram feridas oii/.c pessoas, semi» grave ti
rslncln ile uma delas, o uiiilniisln, ilepols ile prcsi i-in II.ijiimiiIo pni- uni popular, In-ii-ou ova-tlir-se. A poli-
ela dn Ili." illslrilò Insiãunill Iniiiieriiii, A r.i-iivuni nciiun iiipinilir/ uma loloiiraliu o.lliid.t pelo DIAHIO i:\
Miliii no Ineal, após -a aciilRiiic, veiirtn-sc u úiiilius c o nutõ nn esludo um que fienram,

A mala desapareceu,
riii Barra do Pirai

OS LARÁPIOS r.RVÀRAM 10 M 11,
CltU/.ICIlUlS KM ilOIAS. Ml IN-
TICinOK HO NOTOltNO MINEIRO
r.'oin (Wvitlno » llelo HortaiiiU", to-

mou pnssiigem no noturno mineiro, prn
,t'Uco N.l, í|in) pmilil <lii "itiirc" >ln
Ceiili-nl"ilo lirnsllj no (lln 14 do correu-
te, u viajante M li imi Binei lilrc, lltun-
no, idoinlcllluilo nu cnplliil inlneli-a <:
ll picfeullilile cln flriiui C01IH'l'l!llll Jo-
-i- Ulpuinlpol, Becllcida em !-;. Paulo, A
nvenliln Iplrilniin. 151!, II." niulni-,

O referido vlujniilc, qur c-ondimla
quiilro mulas, ao dioijflr ú csUicúo dl;!
Hiü-iii do Plrul notou cple lhe faltava j ,.HÍ j .
umn dus mulas rollmdn dc nobre n poi- i
lionu dt, carro, a i|iinl cniitlnlin jolas
p reloulos, no vnlor de 'ln nul cruzei

fi MÀRSSgMXKA.:
(Conclusão cia l.a páq )
nr.sroNs.wr.r, a tinuo

SOVIHTÍOA
LONDRES, Hi CU". I'-) -- A tre-

incluía responsabilidade peln mulo-
lini tln Conferência dus Quatro i
Cirniuies Col liüiçadn sobru n União !
Sovióticii pelu sucrulArio rie Esta-I
<l,i nòrtc-!iiiifi'icnno,.uci!oral Mar-I WASiiiNt; ; - ¦
i.liall. cm breves paliivras premiu- ,.|n(,s jn,, Bynics,,cx-seí;reliirio do E:.-
ciadas onlem, por opnslno cia mil- j ,„_,,„ uorto-iiiiierícam). dcclitròu on-ma sessuo eynclsv a efeito un I ala- tcm ,l(|llj iUI, ,, Glfl Brlanliii, a Pina"i|1'1'- ' i;a c us Estiidos Unidos deviam 8'ce-

V Kl Ssia np\o Qtil-.K . lrrnl. ., oJaboi-áçfio cio um pacto de
COüIMiRAll i\a-n.niM.»cSã0 valido por 40

certa, até agora — não significa ru-
Iiii.i cio ciualfiuer .pcisúbilídiulo ciç
entendimento entre os Quatro Gran;
des, i.miip assim min se aúmiíc au-
lorizaclaiiicnte a eventuaiítliule de
iiiii.i nova reiiniiui 11,1 primavera
prdxliiin, se ni .soviól-iiios se mostra-
mm, alô líi, mais eord -C.oa.

I'AO'1'0 DK NAO <Vl.'iMí iJSAO

rísi?Kíí®%i'*'H?1'^W*s^ <

iuV
êssü e v olevB0.VF „c,.iu. P

I
oi i

afàgeâia passional em S. Paulo
Após golpear ;i esposa à faca, suiçiclou-se com a mesma
arma — Eslava separado o casal — Ele vivia a extorquir

Fundação de uni Instituto
Polar

n lesado, k-iiitrsiuhIo a rsia capital., LONDHES, Hi (U'. P.l —Em fa- .,n,.n ., <\jeiúãhlín o convorar uma
jprjssrntou n\'y , 

";\.,';om';'1;:"1'1''.,!:i1,0^ '''« da liitraiislputc posição adota- c:ní°'.-Mcia plcifnrla rle páz.-parh re-dr,'ft; 'a,1,' dlstlU"' f|,le mnnclou da peln ministro to Exterior ria rirl...-,n ., ,s /,.,,;.,,;,„• ciP-irz alemãoahrlr lnquór lo. tr d c a -,• i-i,„i,„.i,,. m„i,.. ."aL.io ui>s ijauiau.s ue p.-.. .ueiiuu
U. H s. S-, sr. vi.iicnpsla\ Molo- e-austríaco — se necessário sem-par-' tov, o secretario de Estado norte- ticip'i'çü'ò da líusisa¦americano; gcnrral Marshall, ao Bvrnes rrlsou que, cm amim;. os

! perder tocl-a a esperança em tomo caj(jSj

não-agrf !!'.: dinheiro tia esposa

S; PAULO, 15 CMendionaíi —
Osvaldo d? Oliveira Bastos, de 3!
ançs, casado, rie residência IsT.cra-
o.i. ns tarde de sábado, Ini o autor
d» impressionante ocorrência nn. ,-ua

I cãrandtru', proximidades u. ,r

Oliveira não surpreendeu, portanto
Maria Benedita, qu» o aténüeu, m-
do ambos para as vizinhanças cia
av. Cruzeiro dn Sul. Quando teve
então fora da residência dos patrões',o.us podiam auxilia-la. Osvaldo não

ê urtádòs os documentos
do negociante

DM APIJ.O AO LARAPIO

O sr. As.-:.-. Ribeira da Luz, aue
negocia com um caminhão ds fru-
t»á s legumes, estava fazendo, ponto,
d* acordo ecoi o rodízio estabeleci-
d« peio Departamento de Abasteci-
mento da Prefeitura para esse vi-
culos. na rua Uruguai, esquina rie
Sârào rie Mesquita'.

Ha dias, porém, o rcíéri-do canil-
nhSo,-que tem a chapa 7-26-63 e
está licenciado, para a exploração

perner toca a esperança em torno rlíf,c <¦-. nrn-i-i dp\cvi, irai- fran- ,' ií j ,, . . .
(Conclusão da i;« pág) |b«gje J|£jgS?^ Sa Sci.S^ã^ái fica1, a Sf- ffi^ffi dffiT«^BíSí

Campos: disse: -"Não. poderia as-., mou-qtie de nada adiantai n-Jcba- „.lt .lw,-tíripaçao russa, entretanto, siiicidar-se. companhia,
sumir tanta responsabilidade". I ter, novos líontos; de; nossa agenda ílflo deveria concorrer para atrasar o! s«.lcl.Qai -ç,SErAnAD0S I 

„'' ,, ... , ., .„
Um outro repórter interveio dl- > fe unu delegação obstinaria- movimento cl:s potçhcias ocidentais. On,alrto de>'OllVelrn r.a?'.os c-ra I . Mar n B-sni.?ita 

ffi11.^^.,,- n r^lr rog^osta se referia evi- menlo se recusa a cooperar. no fièniIdo cu rápida conseèussfio de ,,- 
" 

mM» ¥ie úvTi 'rme,n r? ?M,ltâr a Pr°Pcfta' ill-,1K."1
dentemiStè" a?'condições políticas I LAM^AOO^M 

^SIUNGTOS tais 
olv.efiyc.,. I: n^°nlSMbi» fKa' qt.af,£ ^^' ^'^^n ^^-^^'do

aimis e talvez -na J.ferente^o , ^ 
»OT°N' .^«^U;.^ ~ 

niVlOIUt, O HLWüi, I nha d«de M lempo s.ndo maltra- ^j^' ^«^"«i ^f^f. ^
16 (UllltCtl i'.>.

i conferência ri
cet ior ileixa a .:

fllturn m época oportuna cm niüvíi- i ue',""','" j°" "',"" "' i , .-,.,,,/;',.,
m-nto da candidatura ao que re- f alifirario de "lamentável ,. ma- LONDRES
trucou o governador: ^™ díl Ccntcrencia ria \\y. oe O fracasso

- "Realmente o assunto não está' Londresi porem se afirma nao ter nistrns cio h
fnPn 

"• causado surpresa o fracasso dada nha. a Euro,;.! e o muntio ,.:
Edepóis:d'ê trocar outras Impres- h atitude dá-.União Soviética em' em duas parle

drnalútas rie Fão Paulo | fnre dos tratados ne paz com a a.o- --
do governador mi- 'manha e Áustria.

O lider do crimo democrático rio
FÔes os j
despediram
neiro agradecendo a hospedagem
proporcionada o a atenção da pre-
cente entrevista.

a.aaucie eomr numero
39.141, datada de 0-10-017. foi trans-
fôririd para outro ponto, na esquina
das ruas Dias da Oni/i e Adolfo Ber-
gsmini, no Mcier.

E nó mesmo riia o:n que estacio
r.ou aí" s-
numa pa
veículo, ps stf:íados de saurie
pessoal que serve no mesmo e ou-
tros documentos,' 

UM .'APELO
Bastante contrariado rom o fato

o negociante, precisando, com ur-
gencia: daqueles documentos, de
aquisição tão trabalhosa, faz um
apelo, po.r nosso intermédio, a quem
cs furtou,'para os deixar cm algum
lugar onde possam ser encontrados,
chegarid.ri.'por fim, ãs suas mãos.

Savpveza ei..
(Conclusão da í'.a pà i.)

circulam riunores acerca ria parti-
ria rio sr. Carlos Martins, mas qua-
lifiroü esses rumores como sem
fundamento, acrescentando:
"Esses rumores circulam sempre
que um embaixador demora em
WtisliiUploti duranle algum tempo"

IM.IillKl Ml- "ÁGltEFiMENT"
WASHINGTON, 10 (A. F. P.)

-- Ati^ á tarde ri» onlem. o Itama-
ratl não havia pedido "agreement"
ao governo rios Estados' Unidos,
para a nomeação rio novo embaixn-
rior que. segundo as noticias rio Rio.
deverá substituir o sr. Carlos Mar-
Uns Pereira e Souza.

Senado, sr.. Alben Barkley, mini-
festou que "noni os Estados Unidos,
nem a Grã Brel-anhit ou a França
poderiam, sr-m detrimento rie sua
própria dignidade, i :'rier ante aa
exigências rie Molclov a respeito
dos tratados com ii Alemanha c
Áustria".

Por sua ve;'„ n nuiarini- Tom dm-
nally, democrata, qiie foi assessor
em oiitras conferências anleriores, I
qlialifii u rie "trágico" o uialoer
ria Confere cia cie Londres. Inil-
cou ser incompreensível que minis- jiros rle qnairo poises aliados não , , .- .,,
possam encontrar um meio de ga- | Moíotov e n' cleietração -nviO - ¦. aoranlir a paz cm um mundo a cs- , conselho rir Ministros do Er-wm:
pera rie seus acordos, embora nâo

tada e sevictàda por pic q
i lhe dava o necessário para .-.u¦-;;;-
I tento e o rias crianças. Como alem
; ae não receber dinheiro algum para
i sua .manutenção, Maria Bsncdita
j aiiitla rie-iia entregar a Osval .Io o

,...., v, wSemsTU\M \V)OS i dinheiro que ganhava cm ierviças
(AI,AU' " ' ^ I ocmesticos, julgou ela mais acerta-

do dele se. separar e epipreuar-se
no criaria na casa numero :Jlíl. ila

OSLO IS.D.N.) Dfi7-smb:o -- p
Çioyèno Norueguês solicitou propôs-
tas nara a fundação op um instituto
p-lai- em Osloi sob a direção rio pro-
fésiõr HU. svérdrupi o Instituto
qu° deverá ser maugurario em março
vindouro, pír<n-râ ses departamei».r
los: admlniftraHvg, tono^rállou'
S-eologi"o. ceifísico. A rie-lavaçáo
governamental rii?, o ,jeguln'?;; "Le
vando em conta a contribuição dp
noruegueses em ambas ?s regiões
populares, e a crès:'5titè importancl-i
dessas regiSes para o nosro na':-. "
Governo, depois ria iibertecêo. ries.e-
jou sempre fortalece- ainda ir.ai.s ps
íntèrésies noruegupjes nas caio":
popares mediante trabalho cie pes
aulsa cada vez mais intenso c a coor-

Osvaldo o intuito inabalável íí"ihè ¦, í^^°}^?,j^'° r^"'^A da>
tirar a vida, Maria Benedito r

LONDRES, 10 tUuKeci frc.
O.s deiegades ocidentais não q'
lazer prognósticos cobre o que
tecerá depois do f. ac i!:sò -'a ::
rrneia cios "qi.uilrp iiraiuie..'
mesmo lenip >, uán deixa ni cie
mar que o inuniio atravessa
maior crise ctipl inaii n clcscle
da guerra. As Brandes puti
achain-s • mais .'n.a u i.td.i

I acordo do que nunca nos u
ois e r.ic.o an iS, O Cnii.-tI

i Mini;.:ros rio Exterior, oiví<i
1 cstabelccirio parii fazer a pa?
í se pralicanie.!!" dissolviri-i.

i:i;<;i:i;ssa moLOTOV

' 
| rua Carandiru!, Não obslunt? a

," i paração definitiva rio Maria Benc-
\? \- dita, Osvaldo não se çpnfo;:.,anri'' 

j com sua atitude, passou a ameace-' • ia e a extorquir o dinheiro do .-ala-'! rio que cs patrões lhe riaiani. Mi-
[ria Benedita não tentou mme?

r ri tar queixa á delegacia

eucu, ;en;o nesse momento atingi-
ria por ligeiro peritaço no poscoço,
Sentindo a picada da arma, Maria
Benedita correu, para voltar a í:i
alcançada por mais dois goipoa ?
cair,

SUICÍDIO

Embora não estivesse gravemente
ferida. Maria Benedita "sa salvou
nela queria. Isto porque Osvaldo de
oliveira Bastns julgou que a tivesse
ferido gravemente ou mesmo 

'mor-

talmenle. Não prosseguiu, portanto,

funçõas relacionada.* cem
giõ"s. colocando tudo sob
administração,"

¦¦:5s ri
uma s

Quatro feri rio»
num desastre

,, CÀMI.VHAO FOI CHOCAR-SE Ç0...
T1U O BONDE NA AVEKIDA PRE-

SIDENTE VARGAS

Km' conseqüência rle urr.a collsio %::¦
tte um band? e um caminhão c.-orri.
da. ontem. A tarde, na r:?ri-i::-.-i i'3í
avenidas Prçr-Hfnto Vargas e Passos,
foíTm medicados no Posto Cír.;rs! ii
.^ee¦e^Qr!r',.¦», 3 S Begllitlte p&S?.03S, p2E>
freira:» do pléH'l'-o Valdemar .!¦:«eulrr
Nascimento, eemerclArlc, com ?í ar.-Jt
n* Idade, demlrülado I ma Casnêríoa
I2n. qup sofreu ferimento conhiso nr
trontal; Alben Antônio Ferreira, .m;
pregado no comércio, de 17 anos :§•
= Ici=nt° a rua Ma;'er. 55, com r.r.vo-
f^p:; .Antônio Jeová Menezes; 3 ' s'tr-
e*nto fio Exército, morador k sver.láa
Mem de SS 107. sob. eom contusftís,
° Ac!«mar .losí d? Ollvefe-a. cperiríò
l-;tictJnta a rua Américo Koena. que «1.
íreii contusfies.

Anó; n-.edleades ti
3S terldos retiraram-

Pronl ¦rm.

rWlSOS/FUJMEBRESe.

Maria Amélia de -Moraes Cardoso

5' flisírito, stijcitanclo-so ás impTaiçòas- Osvaldo, na agressão,.e por ,-ua vez
¦i brutais rle Osvaldo ri- Ouve:;-.! Bas- Correu, is o quaiirl-, ia nigt.nc popu-

Dinnin dn passividade ri
rin ltcnerlita, Osvaldo mais ;;'.-. -
peron e resolveu mata-la e dar cilio
Lambem cia -ua viria.

L'UNIIAI,AI)AS
A's 13..1D horas rie saliaoo., o.-valpeia rte seu- acordos, embora nao parliram em dois aviões ao aero- i do de oliveira Bastos, :.>.enarwciose^possa esperar Indefinidamente", porto rir Northolt, de r- -n,.:o a para o que tinha em mente, apre-Acrescentei! Connally que "se ma- Moscou. Molotov estava acb.r.pa- sentou-se na' casa dos patrões uelogram os atuais se rie\-e teniai

I novos meios para assesurar a pa?
i iiumdiíii".

BXTENDIMUNTÜS KNTHK AS
I MliCAS DEMOCRÁTICASmesmo mi cm que estacio- \ 0% "* «,B.„.««,-,l .......... ih-.imii mu-

seü proprietário f.n furtado I Pam ItlBl 8l|l|||f|€! WASHINGTON. 10 iR.
icenças rio, |f ÍU IlH E«hBÊ lüBiiS«B W'5^ 'i1™;1^, 'Ofpals ad-rili-.u

i M1»

cão em S.io Paulo

Cr$ 400,00- -. Diários o Sr. ganhará
re comprar meu carro Pontiao lo-
laçâo licenciada rodando a linha
Muria-Carioca. auto limousine em
bem estado, pneus novos, ótima ma-
e.uina ,e reformaria. Preço CrS ....
30.100.00 á vista. Tratar na gara-
ge. Rua Hadrioel: Lcbo, 74. ¦>

rmmtm...
(Conclusão da 1 a pau i

trangelros, não satisfeitos com a si-
tuaç5o rte segurança que -:r- lhes
criou, pretendem viajar para as
nrwsas grandes cidades, obtendo
muitos para esse fim um salvo-con-
duto fornecido pelas autoridades rie
fronteira. - Como semelhante práti-
ca., além rle perniciosa, está contra-
rlatido -dispositivos das nossas leis
Imigratórias, o' Inspetor rie Imisra-
7-§o de M.-to Grosso sugeriu fosse
extensiva ¦ àqueles ealranjrsíros, re-
fuciados rio"'Paraguai e ria Bolívia,
a obrigatoriedade rle apresentação
da carteira modelo 10. áe identida-1
de de estrangeiro, Com essa raadl-l-— 
da pretendeu aquela autoridade, vn-; rV _. ,
quanto não é resolvida pelo governo i ÍCYP líPl pe esil.H^aflO
federal a situação dos estrangeiros
refugiados ou exilados, evitar oue os
mesmos, nue sobem a mais ri? s?is
mil, invadam as nossas cidades rio
interior. A;sugestão foi bem rece-
faida, inclusive pelos reni-esehtantr~,
consulares do.s paises vizinhos-

¦ adiamento (ia Conferência rios Ml
i nistros rio Exterior se-á seguido de1 conversações enM-s os ee. VU..
| Grã-Brelanha e França para estu-

A CiMinanln de Alfabetiza- fi;,r ir; meios de enfrentar a novasituação diplomática do mtindu.
Admite-se a possibilidade de £-;-

rem Incluídas nas conversaçõas e
negociações para um tratado trip.ar-
fite de dísarmamento e "tieiiiaziii-
cação" da Alemanha..segundo as li-
nhas sugeridas pelo ex-se^rsta-io d"
Estado James Bvrnes,

REGRESSA O GENERAL
MAUSHALL

WASHINGTON, 16 IR.) - o"Sacred Cow". avião particular do
presidente Truman. deixará hoje
esta capital, com destino a Londres,
a fim rie trazer rie volta aqui o sa-
cretario d" Estado horte-amevicano,
general George Marshall.

O "Sacred Cow" é um "Skymas-
ter" DC.

NOVA REUNIÃO NA
PRIMAVERA

LONDRES. 16 i"APP) - A sus-
pensão rios trabalho; da Conferen-
cia de Londres — tida coma coisa

nhadn rio vice-mini.stro dai Rela- i Maria Benedita, manclcui-a chamar
ções Exteriores, Vishinsky, e r,o ao- I r, nuando ela apareceu, pediu !hc
vernatl r militar soviético na .'.nn I para que saísse um pouco, pois que
oriental ri? Alemanha, niárolia!': precisava dizer-lhe alguma , i,i i ,ln
Solokovsky. Os delegados rus.-ca cs- interesse mutuo, Não denioníTunrlo

Os' tavam sorridentes. «nlmosldade nenhuma, Osvaldo de
quo o _____

<*A/\ri^\/"í/vA^»^>^«^/*'^,>>*v^»j*^' >*-/N/\. ",*^i

De acordo coin os últimos dado:;
colhidos pelo Serviço de Educação
rie Adultos, através rio Setor rie
Planejamento e Controle, a matrl-
cuia geral nas classes tle alfabeti-
zação de adultos, tío Estado rle São
Paulo, atingiu, no nv''s de outubro,
o lotai cie 100.000. Esse expressivo
numero revela que a Campanha ri"
Alfabetização foi hem compren-
diria pelo povo paulista; que aten-
deu com solicitude aos apelos rios
promotores do patriótico movimen-
to. colaborando com as autoridades
escolares no lançamento da rede de
escolas rie alfabetização e nelas co-
lhendo o maior numero possivel rio
patrícios analfabetos. As ultimas
informações recebidas rias Delega-
ciar, rle Ensino indicam que seítt-
ràmente metade desse total, isto e,
50 onn alunos, já se a?ha satisíato- j
riamente alfabetizada Entretanto, j
todos os esforços estão sendo em-
pregados no se'lido d° serem re-
tido= nas classes os alun's jj ai- |fabetizaclos, a fim de que os su- i
pèrlores objetives ria Campanha I
possam ser completamente realiza.-
rios, objetivos que se resumem na ,
educação econômica, higiênica, cí-
viça e moral de milhões de anal-
[abeios. Inlegran-d-a-os na civiliza- ¦
çáo moderna e riela fazendo-os seus |
beneficiários.

€11AIPAMI
| CHILENA, marca AMBA5SADOR, cm "st'ockn c a preços
) especiais, importação da TRAMSMAR DO BRASIL LTDA.,

í A". Rio Branca n. 1BS-50 pavimento — Trlcfons: 42-5100.

aves haviam aclidlclo aos grito.-; dé
Maria Benedita, tratando rip nerse-
cui-lo. Osvaldo enveredou por um
malucai e foi perdido rie viola ;,c!'v
populares, que então solicita vr.ui
providencias á autoridade oc plan-
tão na Central, Enquanto a autori-
riarle se locomovia para o Iccúl, Os-
valdo de Oliveira Basios. c-:-m o
mesmo punhal, desferiu violento
pontaço no próprio peito, ii:.rin ,i
moírer quase lmediataTncntu, Clie-
nado uo lunar rla ocorrência, a nu-
loridade procurou o paradeiio de
Osvaldo rie Oliveira Bastos, M.iUvJSa-
rio por t-etis auxiliares, não lárdíiri-
do a encontra-lo no mato em que i5
refugiara. O cadáver rie Osvaldo
deu enfiaria no nerorterio do Arnçá

Maria Benedita, feriria leven.ente,
recebeu cuidados na Assis tine'a. e
prestou esclarecimentos no inquérito
instaurado, que corre no distrito),

i MU AN HA)
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Leia "O CRUZEIRO"
— >F*!i todes as bancos —

—W$í

[jeio ponac
Orest.es Calixto Ferreira, c.e 24

nos. solteiro, cozinheiro e msra-

Milb.àre-s ie..a;
lCanr.'.ur,ão ào l" (.áa.) :

na. Como se-sabe a reunião cios!"prémiers" teria fim Irie. I
VOLUNTARIADO I

CAIRO, 16 tU. P.i — O pri- i
meiro ministro do Libano. sr. Píad
Oshélh manifestou que os primei- jros ministros árabes decidiram for-
necer armas aos árabe; da Pales-'ira, Riad Oshelh também revelou
que serão enviados voluntários para
a luta na Terra Santa, assim como
fundos para uma prolongada cam-
panha,

CONGRESSO MUNICIPAL
JUDAICO

NOVA VORK, 16 (A F.P.i — O
Tomité executivo rio Congresso Mun-

Lá JM
/MM r J "

4 <^?''1%i__kT/lkl I I «^ ^
.Vir &W lirllHIi» /

\í Ernani Figueiredo Cardcso e familio, João Fest^na e fa-

lí* milio, Floriano Figueiredo Cardoso e familio, Manoel
ü Figueiredo Cordoso e familia, Viuva Nelson Figueiredo

Cardoso, Viuva José Figueiredo Cordoso e filhos, participai* »,

falecimento de s«a querido e inesquecível mãe, avó c sogro,
NHANHÀ, ocorrido hoj?, e convidam os demais parentes c- ami-

gos para o encerramento, que se fará no 
'Cemitério 

de Jacaré-

poguó, saindo o féretro da rua São João n. 23, Rocha, ás 16
horas.

mm » *%
Cl fl %fi

PelippedeSam»
Yianna Filho
(FALECIMEN1C

ãmmm

or á rua Francisco Muratori *n. 30, dial Juclaicd anunciou ontem qut¦asa VII-, caiu rie um bonrie, esta
manhã, na avenida Presidente Var-

Begunía Conferência Mundial das
suas organizações filiadas serã rea

DR. SPINOSA ROTHIER
DOENÇAíi SEXUAIS E CKINAIOA!
Larapeni cndoscòplea ria r*esíeiila
Próstata — R,ua Senadói Danti»,
15-B - Tel. : 22-3367. De I ás 1 n-

ws. em frente á rua Marquês de j üzado em Montreux, Suiça, no riia
Sapucal, e foi colhido pelas rodas 15 de fevereiro ri? 1.4K.
do mesmo, que lhe esmagaram o'
pé esquerdo. ;

Soe rririo pela Assistência, o In- '
feliz jovem foi internado no Hospi-
tal rle Pronto Socorro. i

| SORim GRANDES
\ BELLUCIO sempre BELLUCIO

Contlntiantli) a enriquecer n povo jã vendeu
15 M-I.IIÔKS DK CRUZKIROS

AMANHÃ i 1 MILHÃO DE CRUZEIROS
ArFAfDA. 105 -- RAFE' MOURISCO — ESQUINA DK IIOSAHK)

1 ílLu
lll II li8lll lll
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COMPRANDO ROUPAS PARA SEUS FILHOS DA CON-
FECCAO ROSELY. COSTUMES DE BRIM E TROPICAL, MA-
CACAO. JARDINEIRAS, CAMISAS, CALÇAS E VESTIDOS

PARA MENINAS.

PREÇOS REALMENTE DE FÁBRICA!
F«ai-RÜA H«.K LOBO H. 54~È5TÀC!0 M SA*

AUXILIO MONETÁRIO A'
PALESTINA

ATLANTIC CITY, 16 (Reuter: i —
Uma delegação rie ecenomia e de-
fésa, comporta de clncoenta judeus
norte-americanos, seguirá rie avião
para a Palestina, em fevereiro do
ano vindouro, a lim rie estudar as
necessidades do novo Estado Judal-
co. ao que anunciou entem nesta ci-
riarle Henry Morg-snthau, ex-secre-
tarlo do Tesouro dos Estacios TJn'-
cos.

Morgcntha.ii anunciou tal fato riu-
rante a sessão rie encerramento da
Conferência Nacional rie Apelo rins
Judeus Unidos, eulirlarle rle qur. Mor-
(jjen.hau ó presidente pera!.

Mil e trezentos delegados aprova-
ram uma resolução rie apelo para se
angariarem 25 milhões rie dólares,
alé fins rte dezembro em curso, a ti-
tulo de fundo rie emergência para
a Palestina.

à mm ¦
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CAPITÃO AMERICA IPMCKJ

príncipe submarino I ,
.10EL CietONE! PIMENTINHA'
/MISS AMERICA! IRACEMA!
TOCHA HUMANA! CARAMÕRU!

MUUieR^ALA! CENTELHAI,
:MAK I MARY

ALICE WERNECK SAMPAIO VIAN-
NA E FILHAS, FLORIANO GOMES
RAMOS, SENHORA E FILHOS teera

o doloroso dever de comunicar o faleci-
mento de seu extremoso e querido filho.
irmão, cunhado e tio LUIZ. ocorrido on-
tem, às 23 horas, convidando os parentes
e amigos para o seu enterro, que sairá f

i- íhoje, às 17 horas, da Capela de Sâo Fran-
1 cisco Xavier, para a mesma necropole.

_____ H
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Luiz Felippe de Saiu-
paio Viaiina Fi

(FALECIMENTO)

É&m
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Dérròía comunista
\TA Üm:\

SHANGAI. lfi (U. P.i — Noti-
I cias chegadas da frente reielam que
| os nacionalistas infligiram ur h
1 tremenda derrota aos comunistas ho

setor entre Nantung e Jukao, onon
as forças vermelhas perderam Í5.Õ0Q
homens.

Sabe-se. que s derrota csmunist<
lol de tal ordem que um contra-
ataque na zona só ss poderá con-
cretizar dentro ria uns t.res raes?.5..-

K/
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COMPANHIAS E FIRMAS DO ES-
POLIO DE HENRIQUE LAGE teem o
doloroso dever de comunicar o fale-

cimento de seu dedicado auxiliar LUIZ.
FEL1PPE DE SAMPAIO VIANNA FILHO,

| ocorrido ontem, às 23 hs., e convidam os

I colegas e amigos para o seu sepultamen-

j to, hoje, às 17 horas; da Capela do Cerni-
| lerio de São Francisco Xavier, para a

mesma necropole.

Custodia i. ÉS HlEiüillifGI
i FALECIMENTO I

Francisco Ribeiro Pinto e Armando Ribeiro Pinto, espeso
e enHado, comunicam o falecimento de CUSTODIA
VASCONCELOS RIBEIRO, e convidam o? acu? parentes ?

amigos paro o ssu enlerramsnto, saindo o féretro hojr, és T
horas, do Copela Sanla Tersiinha, ó pra-a da Repúbliu n- 89.
para a Cemiferio da Ordem Terceira rln Carmo pelo aue per.hs
radoj c-ir: -Iccem,
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Rio, 16-12-«47 DIÁRIO DA NOITE - 3
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WELJl. .ÍísLCasa Mmfe. FAR,
PRAÇA GENERAL OSÓRIO, 102 A 106

Tels. 27-8899 - 27*0970 - 27-8115 -1

ENTREGA 1)14 IMPLOMAS AOS NOVOS OFICIAIS Dl'. BSTADO
.MAIOR - Teve limar, ás 10 limas etc ontem, nu Praça General Tlburclu
a cerimonia di entrega ria Ortlètn ilu Mérito Militar á Escola ile Esta-
rio eVfaior t!ii Excrnltii, presentes n presidente Enrico nutra, ministro?
dr Estado, numerosos generais e alias autoridades militares. Pnucn
depois, o general Enrico Oulrn procedeu, i"> salão nobre ria Escola; á
entrega dos diplomas ans oficiais qüc ali cnndiiiram o curso rle Estado
Maior. O clichê acima mostra o presidente Dutra, vários generais c*òs
ministros rta Erltiençãii e ria Cln-rrn chesandu á Escola rin Estado Maior

Para o "REVEILLON", o Hotel Quitandinha nõo responderá pe-
los "Tiekets" que não forem logo adquiridos, como nõo se res-
ponsabiliza pelos reservas de apartamentos nâo solieit.idas com

a devida antecedência, por escrito ou pessoalmente.
1 ^M^-^AAAIMWVVtM^AAAMlWMWeiV «ASAMAA

PROGRAMA DE 25 A 31 DE DEZEMBRO

Festa aquática
kc-y" e Tênis
"Water Polo"

humoristica — Ceia de Natol — Torneios de "Hoc-
Campeonatos de "Bridge". "Volley", '"Í3»ke." e
Atrações na "Boite" — Desfile de Maillots —

Tradicional Baile ce "Reveillon".

Nova regulamentação para
instalação de aito - falantesa
Não dependerão mais de qualquer licen-
ça ou fiscalização das autoridades

O ministro rin Justiçai sr.
rin Mesquita, de acordo i

A'li'nr.1-
..in um

RIO : AV.RID B R AKC0 , JZ7710JA- \**l, 42(190
QUITANDINHA : FON!, / 7 & - RAMAL 6 2 Z

Desaparecido, ainda, ò
Catalina da FAB

O mirtíslro da Aeronáutica
recebeu, ontem, dn brigadeiro
Fnnicncic. comandante <|i P.'i-
meira Zona Aérea, ri seguinte
iplegrama. a respeito dn desapare-'.'-
menin dn PGV. rta Base Aérea ric
Relém:"Continuam insistentes as posí|til-•'as aéreas para procura dn* Indi-
tpios camaradas, as quais, infeliz-
rnent.p- até agnrn não pbtivetam òxi-
tn. As duas expedições terrestres na
região compreendida na coniUien-
cia do Amazonas e do Xingu tam-
l?pm até agnra r.ào alcançaram ne-
rihüm êxito",

"Fp
AFÍRMA © PRESIDENTE SAMUEL DUARTE

z a Câmara o que lhe cabia
e desempenho de sua tarefa"

Exaustivos os trabalhos durante a Legislatura de 1947 — Examinada a tarefa ontem con-
cluida — A função precipua do Parlamento ante os outros poderes

para
usando tia palavra para encerra:-

cs trabalhos legislativos d» 1947, o
sr. eÇamuel Duarte, presidente da
Câmara dos Deputados, pronunciou
a. seguinte oração:

Ao encerrarmos hoje a sessão le-
gislátiva rir- 1P47, alegra-nos a cer-
r.eza de que não faltamos a nossos
compromissos cnm a Nação.

Fez a Câmara o q;ip lhe cabia pa-
ra o desempenho de sua larafa.
Consignemos, entretanto; as restri-
çòes opostas ao nosso trabalho, a
nos.«3, conduta parlamentar,

Justas ou injustas tem todas o
mesto de revelar o clima de livre
opinião o.ue o governo represéntati-
vo protege. Indicando nossos erros,
limitam, os abusos da ação paris-
mentar: atacando-nos sem justiça.

despertam em nosso t-avor a slmpa-
tia dns circulas desapaixonadas da
cnnscipncia publica.

Naria rip estranhavel nessas critl-
cas. Refletem as Impaciência, e as
confusões ria hora. Reconheçamos
lealmente nossos erros para cipn'.-ru-
na emenda e agradeçamos a im-
prensa honesta os serviços que nos
presta informando, advertindo, ps-
clarecendo n-j discordando.

TRABALHO EXAUSTIVO
Fatores d" diversa natureza con-

correram para que nSn vingássemos
o fim ric varias proposições impuir-
tantes. O Ira balho ria Câmara rm
exaustivo, como sp vera ria resenha
rie suas atividades. Leis compie-
nipiitares á Constituição deixaram,
é certo, ris ser elaboradas Não im-

e UAUAUX.*'

Cristais! Porcelanas!
ENCANTADORAS

F. DE
EXPOSIÇÕES. ARTIGOS DE ARTE

FINA FANTASIA PARA

IfrESENf DS. DE MATAL !
CRISTAIS — FAIANÇAS — PORCELANAS -_. FAQUEi-
RÔS DE PRATA DE LEI E PRATA 90 — SERVIÇOS DE
JANTAR, CHA E CAFÉ', DE FINA PORCEI.AMA, DOS

MAIS REPUTADOS FABRICANTES

CA§A CRISTALINO
A RAINHA DOS PRESENTES

ONOÉ PODE COMPRAR UM FAQUEIRO A SEU GOSTO'URUGUAIANA.

porta a circunstancia em desabono
para as duas câmaras, cujo con-
curso fni airaldn para outros aspec-
tos ria realidade polilica-

A obra legislativa, aiiás. que **-
nha completar o estatuto supremo
não acabará no prazo de uma nu
riua.s spssões. As grandes leis pedem
lavra cuidadosa, p.xperiencia e ps-
tudn p lani.o melhor responderão
ás necessidades sociais quanto mais
penetrarem na sua trama; na suhs-
tanciã profunda rins fatns qup pu-
serem em movimento a ação par-
lamentar. A allviriadp dn direito
positivo muda com o tempo, o que
importa em permanente e indetl-
nida tarefa: a oportunidade das
leis, quem a formula são as pro-
prias circunstancias rio melo so-
ciai,

Nem sempre as mais sabias s/io'
as que sp plaboram com malcr ra-
pidez, O exemplo de nosso Código
Civil é flaprantp: longamente es-
niriario p debatido, ponde constituir
no fundo » na forma uma das vi-
gorosas criações ria cultura juridl-
ca brasileira.

Nesse terreno o melhor partido
é o da coordenação dos nossos tra-

balhop, em termos politicos, ou .-*.-
ia. sob a inspiração cia melhi;r con-
venipncia publica, quer na ordem
ria prioridade d.as matérias a ira-
tai; »o seio das comissões técnicas
e cm plenário, quer 110 âmbito das
relações entre os lideres e as res-
pectivas corrente." partidárias,

(Continua página)

parecer do Consultor Gernl da He-
publica, resolvue revogar a portaria
n. Í2íi!li), tle il dê setembro d- líKT,
que expediu Instruções para unifr.r-
me regularização, cm lodo Tcvrl-
lorlo Nacional, rins serviços tle íiü.-j-
falantes.

De agora por (iianle, ns serviços
ric nllii-faliinies que se inscialiifum
e funcionarem em recintos fecha-
rins, particulares, dc uso piivaçlo,
não dependerão de* qualquer licen-
ça nu fiscalização rins niüiriilaiii*.*.
ressalvados, porem; os remédios cr-
biveis a vizinhos nu terceiros ou ao
próprio Estado nn caso d.' '*c.".ur
bnção rin ii.-f, pacifico do imo.''.e] c
rin sossego publico.

Os serviços cie altn-faiaiiiss que
.se Instalarem òu funcionarem pu-
blicatn-nle. pm lugares acessíveis ao
publico, que constituírem èsitàUliuios
mi diversões, i-aem s,--b a fiscaliza-
ção ria autoridade ihiinlclpM, qrre
pode até atribulá-lo ial seja st.i fi-
utilidade e, ainda, ria aiitüriiiinle
policial, a quem peln srn irariirin-
nnl poder de policia cabe a risca-
lízaçâo e aic niesnío a censiirn. rios
esppiacnlos P diversões pubi;t:ás.

Os alln<:-falanics. acesso;io, rip
Instalações rie radiodifusão, pi.levíin
ser regulados na concessão ria.l-i A
respectiva empresa pelo Ministério
ria Viaçftn e Obras Publica-, ,-pm
prejuízo rie competência municipal
e policial,

Se alsiiin serviço tfe alto-Ialante
estiver embaraçando o prugrama'/Noticiário Radiofônico" cia Agen-
cia Nacional cahp a e-la pp.iir a
deviria Intervenção ria autoridade
competente, municipal, poiicwl oii
do Ministério ria Viação e O.n.i,, Pu-
blicas, a fim ric que o referido ho-
letim informativo tenha Irradiação
para Inrio o pais.

Ákj»],'t tiry
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LINHOS -- SEDAS LISAS OU
ESTAMPADAS - PETER PÀNS
- CHINTZ -CREPONS —
LAISES DE RENDA E BORDA-

DOS SUÍÇOS PARA BAILE

Se quer possuir o que ninguém
tem, num deslumbrante sorti*
menlo chegado agora, faça
uma visila à casa Mme- Faria,
porque lá encontrará ótimas
sugestões, e ficará encantada
com tanta variedade e novída

des de artigos

Desejando também adquirir artigos para empregados, vls-te
nossa FOGUEIRA ETERNA, ende encontrará artigos de C.$ 2,80

a-CrS 4,50, garantidos

Casa Mme. JR. I aa.JB.8t tSÊ... A. ,„ii.SL.

PROPAGANDA DE PERON
SINDICATOS DE SÃO PAU LÁ ^ ü.»

Objetivo: apresentar o chefe do governo argentino aos traba*
Ihadores brasileiros como redentor trabalhista — Folheto?, em
português e castelhano distribuídos pelo Consulado da Argen-
lina — Extranheza

R.hiIm.!*» mi

quinze mi cruf.ei.ro»
O w t*do Cnbral Paes, apreaentou

qiltl*. «I* comissário Edgard, dí rtl»
no 17." dlr-ie-lf*. que. ric sua residência;
» ru» Antônio Baslllo 66 forem furta.
Àrt ii^lfl?. ternos p dinheiro, tudo tiQ
valDr f!» crs 15 nnn.no.

Fo! aberto Inquérito.

S. PAULO, 15 iMeridional» --
Está causando estranhesa em nnssos
meios Irahalhisias. o fato ria re-
presentação consular rie um país Vi-
zinho se empenhar, ultimamente-
numa intensa prepacanda a favor de
princípios políticos adotados peln seu
atual governo. Essa propaganda •>
feita cnm fnlhplns p bnlptíns pm cas-
telhann e português, nos quais v*
procura pníltpcer as qualiriarips rie
um chefe rie governo e sp expõem
pormerióres dp doutrina e leaislaçãr.
de trabalho,

A POLITLCA de peron
* reportagem associada, percor-

rendo vários sindicatos de trabalha-

dores de São Paulo, verificou a exic-
tencia dessa propaganda; Realmen
te, nas séries dces sindicatos visitados
encontrámos tolhetos impresses us
Argentina, alguns delps com o essu-
do riesse país. pseritos em português
p em castelhano, qup somente tra-
ziam plogin.s an governo rio general
Pprnn. Nesses órgãos rie classe '¦*-
mns Informados rie que essp malerlsl
rie propaganda era entregue pnr tim
portador que declarava trazer aqii''
les folhetos a mando rio consulado
arcenrino. Na Câmara Argentina rie
Cnmêrcio, procurando confirmação I
riessa informação, um rios funciona-
tios do escritório nos disse:

— "Não temes mais folhetos, jí,
os distribuímos todes. Mas '-'enria,
amanhã, no período das 9 á.s 12 ho ¦
ra.> quí encontrará muito:-, desses
folhetos no Consulado -::a Argentl-
na. encarregado da distribuição des-
se material.

ESTRANHA.M A ATITUDE TH)
GOVEKNO AROENTIKO

Traballiadir.res sindicalizados qua
íoram ciivirlcs, pelo repórter, *j rès-
ppílo. declararam qu? a atitude .da
Consulado ria Argentina lhes causa-
va estranheza; porque os folhetos
enviados versavam, exclusivamente,
sohre questões doutrinárias e de is-
gíslaçâo, tratando-se pm cõnsequen-
cia de um rpgime político, com in-
mito de fazer passar aos olhos dos
trabalhadores brasileiros o general
Juan Perón como um redentor ira-
balhista.

Um de=ses folhetus escritos c-ari
português e que se referc aos "prln-
cipios doutrinários da política social
do presidente da. Republica Ar^en-
tina", além da fotografia do general
Peron numa biblioteca, traz o dis-
curso proferido pelo chefe daquo*
!a nação e s "declaração dos direi-
tes dn trabalhadnr".
O ,MOf)0 DH PENSAR do GENE-

PAI, PERON
Para maiores esclarecimentos ss-

bre o assunto, transcrevemos alguns
trechos tíe discurso constante tio fc-*
1'neto:

(Continua na 5," pájina) 1
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Atendendo a solicitações que nos foram feitas, repetimos «c

lie CHARTERIS

sta La edição o primeiro capitulo da elctrizante novela policial 
"O Santo Brinca Com Fogo'

O ANTO

35 e 3 m
6

\Mà Preços ie JR1S HIII
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CrS
Cri
CrS
Cr?
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr."
CrS

VIMH05 NACIONAIS E ESTRANGEIROS •

CASTANHA - Quilo 
AMÊNDOA DURA - Quilo . . .
NOZES AMERICANAS - Quilo
AVELANS - Quilo 
PASSAS SOLTAS - Quilo
AMÊNDOAS MOLAR — Quilo
PASSAS RAMA — Quilo
FIGOS PORTUGUESES - Quilo
PASSAS - Pacore da 1 Libro . .
FIGOS - Pacote de meio quilo
FIGOS - Pacote de 1 Quilo .
AMÇIXAS (TIPO FRANCESA
TAMARA - Lata ds meio Quilo
TAMARA — Lata de 1 Quilo .

- Pacote

13,00
12,00
18,00
18,00
18,00
18,00
22,00
17,00
14,00
9,00

18.00
17,00
13,00
25 00

GRILO DAS FRUTAS
TRAVESSA BELAS ARTÇS N.° 5

(PERTINHO DA AVENIDA PASSOSl

ABERTO DIA E NOITE

Brinca Com o Fogo
(Tradução de A. Accioly Netlo)

Capitulo I
Ds como Simon Templerr assiste a um incêndio e I
Pralricla Holm travei relaçõee com um financista •

¦p BEM possível que esta história lenhd cnniee,..ario |
nn momento exato em que Simon Templar ligou e

o radio Unia coisa podemos afirmar com seguran- I
ça: or.sloll-lhe fa^ei nm movimenl-o táo simples par.a I
perturbar a paz que parecia envolver todas as coisas, j
Dai por riiantp. durante o.s dias memoráveis que te-
riam lugar destacado na arrepiante aventura que é a
histeria rle ,*ua vida, a tranqüilidade de Templar rie- ]saparnceii (cnipiptampnlp. Aliás, sua existência trans-
correra senjprc assim: seus breves inlerluriins rie pa/
continham em si uma transitoriedade imponderável. I
uma semente ce dinamita ainda em embrião destina- I
ria a explodir a qualquer m.-.mento, reduzindo-o a nm I
doa espantosos r-pisodios que, para ele, representavam
a rotina ria viria cotidiana,

O pensamento rie Templar estava, no momento,
inteiramente, alheio a qualquer idéia de aventuras ex-
citantes, Reeostava-se comodamente em seu elegante
Ilirondc) de linhas aerodinâmicas. As pontas rios rir-
dns paseriam acariciar o volante enquanto guiava
P'!la estrada sinuosa, a sessenta quilômetros a hoi
Não tiniia preisa- No alto a lua brilhav,,, pspalhando
sombras ppin campo, prateando as folhas rias arvores
e as sofres rin caminho. O.s olhos azuis rio rapaz sp. i
guiam indòlcntemente a esteira luminosa dns faróis, jA calma impertubavpl do rosto bronzeado deste bu- I
caneiro insoiente poderia ajudar-nos a compreender i
o motivo que o tornara mais conhecido pelo nome de"Santc '¦'¦ que pelo seu próprio nome. Náo explicava, i 

',"".-* 
,,.,mi„

porém, um fato deveras desconcertante: era bastante
pronuntier o nome do Santo para desnortear compie-
tamente rieretives e criminosos convictos. Nenhuma
das aventuras que lhe haviam formado em torno do
nome uma legenda quase inacreditável conseguira
deixar vestígios, quer n» rosto, quer no cérebro de
Templ&r. Gozava simples e serenamente seu iriteríu*
riio rie paz. embora sabendo que esta paz não podia
mesmo passar cip um interludio entre a ultima aven-
tura e a qup estava para vir. O destino talhara-o para
esla vina aveiiturosa...

— Sabe? — observou preguiçosamente •- por mais
que eu as tenha amaldiçoado, nâo posso negar que as
leis concessionários inglesas, embora de uma ingenui-
dade quase Infantil apresentam suas vantagens," Ima-
gine só- se nessas vovós profissionais não nos tivessem
mandado para a cama com uma palmada á. hora re-

cuia mear, (ar, ainda estaríamos naquela dcsgradavel
1 estalagcm, bebendo péssimo r.hiimpagne e ensurdecen-

rio os ouvidos cnm o som de malditos saxofones, em
vez rie proporcionar á.s nnsas almas um pouquinho de

i .alivio, permitindo-lhes gozar ria pureza riesta noilp.
— j"or.lan mêrie quando você começa a ficar lolc-

ranlp... .lá sei que anda á. procura de alguma coisa —
disse Patrícia Hnlm cnm Voz, sonolcnta,

Simon \olinii a cabeça e sorriu-lhe, Achou-a mui-
In line-i.. ali ícclinada a spu lado, com os olhos azuis
scmi-ccrrados e os lábios esboçando um sorriso riiver-
tido. Descobria-lhe freqüentemente nlcuin encanto
novo, r.:im extitação e surpresa. Sua bclc/a linha lan-
tas facetas qeip .'amais fp cansava rie admirá-la. Patri-
eia rrv-.-MU.l-.vi qualquer coisa rie imutável e fixo
pm sua v:ri.i: fazia parle dela como memória muito
antiga c sempre renovada; onrip quer que estivesse,

| por mnio excitantes qup fossem suas aventuras, Patri-
] cia era a única aventura sempre inacabada.
I Acai-icioii- lhe a cabeleira douraria.

- F-iá bem, - disse ele — vamos ans saxofones.»
Fx. Piitàn que Simon Templar ligou o rádio.
O pequeno disco luminoso brilhou na escuridão ?.

durante alguns segundos, enquanin o aparelho se
aquecia, houve uni silencio cheio de expectativa, Su-
bitnmenle, porém íoi quebrado este silencio, náo pelo
som rie saxofones mns por uma voz alta e metálica
que falava cm francês, o aparelho apanhou-a no ar,
em meio a uma sentença, fazendo-a vibrar áspera-

j mente á medida que aumentava de volume, num "crês-
i cendo" irritantei
I " ,..ejinagárlos comn vermes, ilesliui-lns coinu ra-

ya I Ins, para eiilar que? propaguem srus germes peslíferos
I por .lor.sa lula (erra. O sangue tle milhões de france-
I sen inorlns uns campos rie batalha exige que vos mos-

lieis dignos tln sacrifício que fizeram. Levantai-vos e
ncaulcléli-vos mnlra o poriuo interno que nos ameaça,
r.sin.rgi.pmns nos pés os covardes pacifistas, os traído-
irs, ns 'innrquistas, os ateus, os .imleiis estrangeiros
que íraem liosfti pais por um punhado de nltrii... Fi-
Mios ria I-'r.iuça. eu vos rnnrilo a pegar em armas! En-

na lula, levando o coração clieiei d"
gloria. Sn |iclo sangue e pelo fogo das batalhas nossa
pál.rlei poderá purificar-se e encontrar novamente sua
vrrcl,.deira iilma!"

A voz metálica parou rie falar. Houve nove mo-
men o de silencio e depois, como o estampido rie um
trovão, irrompeu pelos ares um novo som — um rugi-
rio frenético e muquenho, agiirio e terrível como o vi»
mor cie dez mil lobos famintos e enlouquecieios pelo
cheiro dp sàngu»; um liivo inarticulario rip animal qu-'
a cisto se poderia acreditar que fosse cmili.lo pnr pei-
tos huiiianoií. Feroz, selvagem, palpitante rie luxuria
e de sangue, este gritn encheu a nnile. calma com visões
de chamas e carnagens;- rie populaças enlouquecidas e
desnorteadas: dp torturas, do tilint-ar ds armas; rie
edifícios destruídos e corpos despedaçados. Durante um
m;nuy) erte som terrível aumentou de volume e pul-
sou dentro da noite. Começou então a musica.

Não era, pwm a musica rie saxofones, fira o som
de charangns e tambores. Musica metálica, como a
voz que acabara rip falar e que espalhara spu ritima
uiisa.ln ri» sacrifício pxtátieo em fanfarras estridentes
qup rinminrevím a voz ria civilização, paralisando o
sangue nas veias, cnm força, intolerável. Tambores
espalhando peln ar as pulsações frenéticas rip um vnn-
doi» morieriV) e poderoso, martelando o cérebro cnm
notas dissonantes até vê-lo atordoado e exausto, psma.
gado por Insistência cruel. Charangas guinchando es-
Iridenlempnip, num eco melódico rie metais que se
chocam misturados aos brados rie tormentos humanns.
Tambores batendo num murmúrio lerrivel. scmelhan-
le ao som áspero dp armas rip fngo e an ronco rio fpr-
rn que se movp. Charangas entoando um hino frpnc-
liece de mortes heróicas1. Tambores pulsando como cora-
çóps gigantescos. Tambores e charangas. Charangas
e tambores...

Desligue isto — pediu Patrícia esperamente,
abruptamente. — Desligue, Simon. Que coisa horri-
vel !

Ele sentiu-a estremecer.
_ nüo _ respondeu. — Escute!
Também ele eslava, tensn. Seus nervos vibravam

como fins de metal. A musica prosseguiu. As vozes
incnprpiiies fnram diminuinrin ate desaparecerem por
completo, deixando apenas o som cristalizado rie uivos
p foques rie tambores. Tambores * charangas. Rm
meio a, pste som, misturado a ele, cresrenrio. sobrepu-
iantir-o, oiivíii-sp pnlào o rumor inconfundível de pes
humanos em marcha. Esquerda, direita, esquerda, di-
reila- O rumor terrivelmente mnnótnno rie massas rie
homens marchando. Pernas que se mnvem c.nmo má-
quinas sincronizadas. Calcanhares pisando com firme,
riza. pesadamente irresistivelmente, comn estacas ds
chumbo esmagando a terra-

n Santo passava pnr um de seus esl.ranhns momentos
de visão: Continuou a falar. Sua voz era estranhamen-
le baixa, emoldurada pplo clamor de charangas, de
tambores e rie pés em marcha.:

Sim, é horrível, mas devemos ouvir, Precisamos
ter sempre em mente a ameaça, que paira sobre nnssa
paz. ,Iá ouvi, há tempos, musica igual a esta. .Ligitpi o
rádio ao acaso e apanhei a comemoração dp uma data
nazista, em Nurpmberg. E' o rumor rie um mundo pn-
louquecido. E' o clímax dp dois mil anos rie pregrésso.
Foi para isto que os filósofos buscaram a sabedoria
qup os' poetas nos mostraram a belpza e ns mártires
deram a viria ppla liberdade — para ver nações que
se riízem formadas por seres humanes riolarios rie in-
leügeneia trocar o cérebro pnr uma charanga e con-
dénar-se • morrer rie fome para comprar bombas e
navios rie guerra: suportar uma servidão1 mental a
que nem cs próprios escravos da anligttiriarie eram
condenados; deixar-se levar de tal forma ppla própria
escravidão a ponto dp acreditar sinceramente que
são nobres cruzados encarregados da construção d?
um mundo nevo e glorioso... Bem sei que é possivel
apagar dois séculos de civilização com alguns anos de

é esta, porém;
uma após ou-

cês puseram-

os camisas arrui.a
de q;-a este par-

antiga Crois tle

opressão e propaganda, . Que doença
que faz. com que as nações ria Europa,
tra, riespjpm regressar á íjarbária?

De novo as trombetas rugiram e o
se em marcha ao som rios tambores, negando-se iro-
nicamente a responder á pergunta rie Templar. Eis
tocou o comuiador e o barulho cessou.

De novo a paz invadiu a noite, com suavidade
estranha, pisando cie mansinho, como se temesse neva
interrupção. A tranqüilidade voltou a ser perturba-
ria apenas ppln assobio rin motor e pele) sussurro da
brisa, ruides ião leves que nnn chegaram a abafar o
pio rie uma coruja, que á passagem cio carro, fugiu
assustaria rio ramo em que pousara. Era. porém, Ul)í,1
paz semelhante á qup se goza an despertar rie um
sonho mau. Os niivioos guardavam ainda o éco dos
sons que acabavam rie extinguir-se. Passou-se-algum
tempo anles que Patrícia falasse novamente, embora
o Santo tivesse certeza rie que a companheira estava
agora bpm acordaria

i$iip pra aquilc? -- perguntou eia pnr fim,
numa voz ripsprpociiparia de ma:; para ser ds fato na-
rural.

Erem os Filhos ria Franca —
rin coronel Marteau; Deve lembrar-se
tido surgiu rio desmernbramento ria

Feu, sendo, tniieni. o no-
vn partido dez vezes pmr
qup o otitrn Acham rie
cplebrar um .jamlior»
noturno nos arredores de
•Paris, cnm tochas, In-
gueiras, b a n ri e 1 r nlas,
marcha* etc, O que mi.
vimos ripve (pi sido a
apoteose final — n p-i-
lavra inflamaria rio co-
ronel Martearl. dirigindo-
se á assembléia de seus
correligionários.

T e m p 1 a r fez uma.
pausa.

— Em primeiro lugar
a Rússia, depois a Ita-
lia. a Alemanha e Espa-
nha. — disse ele som-
briamente. -- E agora, a
seguir, virá a França. A
mpnns que Deus o não
permita teremos ali mais
um ditador rip capacete
dp aço pronto a trans-
formar o mundo num
lugar pouco menos su-
portarei rie se viver-..
Ji temos um (Continú»
diariamente na 2' edição)

r I \^\ Im/í

Rádios Jadiolas, Discos e Toca Discos CASA GARSON109, Uruguaiana.
.is- \
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A renovação do Conselho De-

Iiberativo vascaino

Para sábado, 20 do corrente, Aí i
21 horas, estu convocada a assem-
bléa geral do CR. Vas..o da
dama, a fim de proceder á eleição
do novo Conselho Deliberativo. A
renovação do poder eleti"o cl_. Cruz ,
de Malta, como rias vezes aiitsiv- jres, vem movimentando o grande |corpo social do poderoso clube an ,
flbio, pois ns cabos eleitor.-..-, vêm j
desenvolvendo grandes atividades i
para a eleição de suas chapas,

Pelo que e:-:tá informado o repor- '
ter, quatro serão as chapas que
deverão ser sufragadas pelos vas-
cainos. Alem da chapa oficial, oi-
ganizada pelos conselheiros natos
da velha eiiarda, existem as chapas
do São Cristóvão, a chapa da Tu:-
ma da Praia o mnis uma chapa
de dissidentes das chapas oücií.1 e
ria Praia.

SOMENTE O BOTAFOGO
E BOQUEIRÃO

Terminou ontem o prazo piim a
apresentação de sugestões para a
nova reforma do Coelho de Remo
Botafogo r Boqueirão rio Passeio
foram os únicos clubes que. dentro
rio prazo, apresentaram as ijuses-
toes solicitadas.
A BANDEIRA VEUDE ESTA' VA

LIDERANÇA DA OIJM1HADA
DO BOQUEIRÃO

Realizou-se ante-ontem, nu qua-
ora rio n. R. Boqueirão do Pas-
:elo, a parle final de baskc.bnll da"I Olimrjiada Garrafa da Fruna-
vera", tendo sido dlspuiaúus ^ i:na bica de levantar dois tituloí-ma ,lois jogos finais entre os quadros ximoS _ na cátègo'rla rio. aspira-1
rias ^bandeiras concorrentes, sa? ; tes e de amadores - não st talari-
grando-se vencedora a bandeira do na possibilidade de c.iegnr énv,.i: ti- •¦ ultados desses jogos j segundo lugar iid.cei-tamedvs/prtif]

fissionais. Ora, considerando-se |
que o Vasco este ano dlsp.iijU, li

omengo
rio

¦$H\

0¥@S

foram or, seguintes:
1" Jotto — Amarela x Branca -

Vencedora: Amarela. 31 x lt>.
Quadros: Amarela — Cujman

«¦ti, Rosas (5i. Pimak (Gi, T'prie-

O Fluminense está sem derrota, no retur-:
no, no certame de profissionais o. como
o Vasco, -tambem invicto no returnp;
nos juvenis e aspirantes

Sem embargo da canii-muiiu oe duas categorias. O Fluminense
descrédito qu.. trievem comia Gen- perdeu paia o Vasco nos aspiráii-
til Cardoso os eternos descoiuen- tos, e para o Plariiengo, nos juve-
tes — ou melhor, os torcedort-s da ¦ nis, no turno. E o Vasco perdeu
vitoria, praga quH medra em todos \ para o Botafogo, nes aspirantes, e
cs clubes — a verdade fi qut o Flu- ' 

para ,, Fluminense, nos juvenis, no
miiiehse, na .semana do seu ultimo t,um6,
compromisso no campeúiiíiio, esta: __nr dois títulos 111 ft- i-, .;

Eleição cio C Delibe-
raüvo do Anchieta

Estão convocados os associados do
quidando ò titulo pi t icamenti na j S O AnchioM para a reunião o:tü-

| viraria do returiio, convenhamos , nana ria Assembléia Geral em pri-

0 Jüvenã! Senlisr tiesj
Passos F.C.eiii ação!
MAIS UMA VITORIA DOS

FUTUROS CRACKS DA
"ZONA ÁRABE"

Os progamas ontem
organizados pelo

Jockey Club
Para as próximas corridas no El-

podromo da Gaven, ficar-.m ontem
orrranmòos os seguintes oroaramar

CORRIDA DE SA'BADO

l." parco — 1.000 met.os — A's l<
horas — Crt 2'I.OI10,OI).

K>,
1—1 Duiibiru'  .. ,_ 52

1. Phnenlx 56
,1 Mister  ,, ,, Si

2- 4 Catallria., ,, ._ 50
Indra , 5t'

Acatado -56

3—7 0'H<mo ,. ., ., í
8 BHontra , 5fi
í) anbarcline 52

10 l.acly ."

4-11 rmnervlõ 57
I?. Garimpa -.'..,. 50
13 numlir,, 3J
14 Infiel  ,. .:•'.'

Kí

PIRILO, MARCANDO UM GOAL

,,  ,. ; que o Fluminense nao decepciO: i meira convocação, amanna, ns 2t)
p0.,'' ,.2 .' i ncai tanto, principalmente je con-1 horas para elcücr os membros do
SvoUãJ- ''tí.f,i« ?rv'-«iSSí; „», siderarmos que os mesmos, (roble- rcoselho Deliberativo e seus suplen-

Bx" í 
~h 

t' it h 
mBS li,"> ,uam- fim 'ifi' Perduram, sem | tes com mandato de dois anos. Em

ppcw-vni' Tririíp' r',-,hV, .- mi solução -- e até. agravados, èm í7, caso de nao se realizar a reunião
ii,»i - " ' Negar a Gentil Cardoso móilíOs lia r-m primeira convocação, fica desde

Ven-2' jogo — Azul x Verde
cedora: Azul, 3P x 28.

Quadros: Azul •— Aladlno (7V
Ruiz (4), Faria (15), Gabriei '1H.
Carvalho.

Rèsen'as: Espotiso f2i e Obdáego.
Verde —Mourela (61. Bartos? (3), jlSmésto '131. cld. Augusto.

Reservas: El.vsio (1), Afonso. Ro-
berto e Albino.

Domingo, 21, em disputa _>_;ml«
final da ultima parte da Oú.i^larla,
serão disputados os ios;os de foot-
bali, com Inicio ás 8.30, devendo os
jogadores comparecer nesse dn As
3 horns em ponto, na s(.de Ia niii
Santa Luzln, O primeiro lo.to será
entre as bandeiras Amarela e Bran-
ca. sejulndo :med'n!amente u logo
entre ss, bandeiras Verde e Ar,ul.

A contagem aluei rin Olimuiadri
é a seguinte: Verde, fifi - Azul, 62— Branca, 36 - Amarei,-., 32.

campanha brilhante do Fluminen- | |a convocada a mesma, em segunda
se, neste ano, chega a ser dr-sliories- i .. ultima para uma hora depois da
tidade. j primeira convocação, no mesmo dia.

CHOQUE DK INVICTOS , a eleição será realizada na sede tio
E' verdade que, nesta altura, o t c]Ube a rua Arnaldo Murlneli, 87 —

Fluminense só conseguiu vencer o I Anchieta.
América, na categoria dos grandes, i

i embora tenha perdido no turno. | —— ,
Perdeu uma vez para o vasco, .->u-

Pirilo

tra para o Botafogo e empatou duas
vezes com o Flamengo e outra com
o Botafogo. Mas sustentou um ti-
tulo: o de invicto, no returno. E
na condição de Invicto vai enfren-
tar o Vasco, invicto total, de ma- :
nelra que teremos um* choque rie
invictos em Álvaro Chaves. HA
lambem o detalhe de decisão dos
títulos de Juvenis o de aspirantes. '
O Fluminense está empatado nos
juvenis e leva um ponto de vanta-
gem nos aspirantes. E como o

I Vasco, está invicto no returno. nas

(DR. LUIZ PECEGO
VIAS UKINAIMAS

Diariamente, dns 15 is 1!) hora*
kv\ uo ouvidor, ir:; ü" nn«i

Salas S17.21R -Tcl. 23.5344
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BASTIDORES
do Esporte

,i

O movimento ilf; imlem nas entidades oficiais do Cineaç foi o maisfraco possível, tanto assim que quase nenhum expediente havia pura serexplorado pelos cronistas. Houve, todavia, na Federação Metropolitana,um consta oue aos poucos foi ganhando vulto, aumentando «• alastrando,c Ja hoje é conhecido de Iodos os que acompanham a vida das entidadesesportivas da cidade..
O caso é que o America eslá ameaçado, seriamente, de nerdet os liou-tos da partida de aspi § ,tcs, disputada ante-ontem com o S. Cristóvão, porinfração legal, visto iii.c, incluiu em sua «.quipe elemento que lá haviamultrapassado o limite permitido pelas leis da Federação. Desta forma, ve

concretizados os boatos o America recuará na tabela, lá oue um DOiitoapenas o separa do Flamengo.

NOTICIÁRIO OO DIA

Realizou-sc domingo ultimo, co-
mo noticiamos com abundância de
detalhe, o encontro entre o E. O,
Independente e o Variante F. C,

| No 1" team venceu o Variante por
j __.\-l e no 2o toam ainda venceu o Va-

ria iue por 3x2. quebrando assim n
| Invencibilidade que o clube da rua

Frolick vinha mantendo.

O rs
pfoifieficj

&

iii ii eu si

i® m

Voltou a Impressionar, no jogo
de domínio o Juvenil Senhor cios
Passos F. C. cm Mesquita, contra o
Combinado União, no gramado do
União F. C. naquele subúrbio. No
domingo, 7 do corrente em Marechal
Hermes, contra o quadro do Bonfim
cm hora não decepcionasse, o team
jogou aquém cias suns possibilidade-.,
não indo alem de um empate. Foi
por Isto', que o Jogo de demingo
despertou tanto interesse no seio da
numerosa to-cida do Juvenil Sehnor
dos Passos F. O. E todos -aqueles1. 

i„ VMen ... M.m mctros _ ,Vs u;3t
que foram ijo longínquo oanipo do |,nras — CrS 30.oot),i)o.
União F. C. nao perderam o seu
tempo. Os cracks juvenis da '-z:tii ' l-i Oavptn
nrabe". jogaram pava vencer. E! '* v"" nica.. .
venceram merecidameiite. | 2"~ 

j. T,|'.,f'.'|"A vitoria'do Juvenil Senhor dos,  
Passos F. C. tem maior valor porl t—.vrmpi-üiVnte;.

I dois motivos. O primeiro foi ter oi i; D.-ina cninV..
toam jogado ainda desta vez c'e_- i ——
falcado e o segundo enfrentou não o | •'—7 Princezinha..
Cruzeiro F. C, pois este clube que i ____S.a_n* 

Souoi.. .
era o seu adversário, desistiu de jo-i ,  _ , non mrtrr.s _ Vs „par certamente com moao de uma ' linit)s _. CrS >n,ono 00.
goleada, mas um combinado do pro-
prio União F. C. | 1—1 Whlte Pace.. ..

Confirmando o que diziam ao seu i - Pleugnia
respeito, Geninho nfto compareceu i .—~
no campo para jogar. Assim agindo, I :!""3 ' "

5?

K0,

34
Caá-I'u:m..
Orclfo.. ..

O crack comprometeu-se há ano atrás a defender o tricolor em
1948 O sen contrato com o Flamengo terminará a 31 deste

O Fluminense vem trabalhando
sem esmoreclmentos no sentido d
apresentar uma grande equipe paia
a temporada rie 1948. Realmente, o
gremio rias Laranjeiras Já dtu ini-
cio ao programa traçado no que
diz respeito ao contrato .1: novos
elementos.

índio, o excelente medio do qua-
dro "<lvo", foi o primeiro nroíJs-
slo-.ial a se transferir para as iws-
tes tricolores.

A reportagem do DIÁRIO DA
NOITE, no entanto, apurou, em
fontes dignas de credito, que, den-
tro de alguns dlns, o Flu_ni_i?nse
contratará outro valor que multo
util poderá ser ao Rremio d3 Mo-
rate de Barros. Trata-se do centro-
avante Pirilo, que terminará o seu
contrato com o Flamengo no pró-
xímo dia 31. Segundo apTràino.-.
ainda, o cenier gancho já está
comprometido, sob palavra, com
o club? de .Ademir, uma vm qtiePirilo devia vestir, na presemj u-in-

) | porá ria, sua camisa.
sim, o crack, que se dirigiu pe.--
soalmente aos dirigentes tn.,0 ores.
empenhando sua palavra do par,;

-V'(1Ilí1ll\8fl li iliáíSii

fi selire 11

aquele jogador demonstrou o pessi-
mo desportista que é. Se no esporte ,

i menor, na categoria de juvenil, exis- :
; tem elementos desta espécie, que i>o-
: rierão almejar e&portlvamenta í.i-

lando? Mas. no Juvenil Senhor dos I
Passos F. C. existe aquele que mui- |tos ignoram: amor ao clube. Vimos]
domingo, até o técnico Servulo Ge-1
raldo, vestir a camisa do clube e fa- ¦
zer o impossível para conseguir a vi-1
toria. Vimos Nandinho, que foi li-1 .

aneiro de ín-lR. assim' procederá se I cenclado para Jogar no 1" quadro, ao i , iÍ„,:U,''' saber que o Juvenil estava de-falcn- • ¦"
do. fugir da vigilância do técnico I a 2 Pi-nero..
Edmundo e ir correndo a Mesquita I 3 Topetudo.
liara aiixilnr os seus companhairos; | —-

lã .se transferir

desta vez náo
tempo..

dcm princípios
sslm proceder

urgir outro contra

iid

íllflltiflllliligilSil&lBllSi

RS "fl

18 8 EWM

3-'l Lira  30
7 Orflri Mogol ., 52'' Guinéo  5-í

4—0 Isloll „ ,, 54
1 Cmiiges  51" Elnóas  ,. .. .. .. co

I." parei) .— 1.500 metros — A'9 15,35
horas — CrS 1 S.eiai.Cfl.

K3,
 .... .311

l3

u
54

Vimos mais uma vez demonstrada, 3"
através destes gestos, rie Nandinho e IGeraldo, porque o Senhor dos Par,-
sos F. C. tem resistido a todos us -
lmpscillos que tem surgidos durar,;"!
os 7 anos de existência, Aliás, .lo-j
mingo foi o dia do clube da "zona '
árabe", Até o 1° team que em ou- jtra nota comentaremos, na peleja'-

(Continua na 5,a pág.)

ÁGUA OXIGENADA

.3 x 2 sobre um valoroso adversário - Jo-
vino, Ely e Gustavo, os marcadores

C à m p e o 11. ai t o s si 1 -
merieano de f uteliol

LICENÇA PARA ENFRENTAR O
PALMEIRAS — O Flamengo snlicl-
tou ontem permissão para enfrentar,
amanhã, na Paullcéla, o Palmeiras.

NAO PODE JOGAR POR EN-
QUANTO — A Federação Flumi-
nense de Desportos comunicou á V.
B. D. que o atleta Jaime de Ollvei-
ra Gaivão, euja transferencia de
amador para profissional, a fim do
mesmo jogar pelo America F. Chi- I
be, participou de jogo oficial no nl- !
tlmo turno de seu campeonato. As- j
sim sendo, não poderá o referido '
atleta jogar este ano pelo clube per- j
nambuoano, I

LIBERTADA A FEDERAÇÃOFI_l)
MINENSE — A Federação Flumi- !
riensc de Desportos recolheu ontem |
à tesouraria da C. B. D., a por-
centagem devida pela realização, em jCampos, aos 30 de março ultimo, do |
jogo amistoso entre o Americano F. I
Clube eiC, R. Vasco da Gama, do ,Distrito Federal, tendo a renda
atingido a soma rte C'r$ 17.100,00.
A porcentagem da C. fl. D. foi de
Cr$ 85.1,50.

REUNE-SE HOJE O C. T. DE
ATLETISMO — Reune-se hoje, ter-

ça-feira, às 1K horas, u Conselho
Técnico de Atletismo da C. IJ. D.,
para tratar de vários assuntos.

í INSTITUTO ORTOPEDiCO DO
RIO DE JANEIRO

DR. PAULO ZANDER
AVENIDA RÍO BRANCO, 2Í3_.2°
Telefone: ^2.0328 - Em frente'

ao Cinema Gloria

«ti

no
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Bastante movimentaria foi a luta
. travada no sábado, no Calabouço
, entre as equipes do Diário da Nol-

te F. C. x Guanabara F. O;, saindo
i vencedora a nossa equipe, pelo es-
i core de três tentos contra dois,

Como noticiamos no .sábado, em
nossa edição única, prevíamos qusneste jo.ro, seria difícil apontarmos

I o vencedor, devido a igualdade de
forças de ambos o.s conjuntos c' iriam a campo disposto a colherem
a vitoria. E foi o quo assistimos.

A's lfi horas, deram entrada em
campo as duos equipas sendo que a
nossa apresentava-se d.' luto pelo
passamento da sra: Lourdes Neto

I esposa do sr. Vaitev Neto. nosso
i companheiro de traUuho c d:' clube
I Após um minuto de silencio por estu
\ motivo, foi iniciado o match.

A numerosa assistência presente,
De- j parecia à primeira vyta que o Dia-

rio iria alcançar uma expressiva vi-
toria, pois o seu conjunto articula-
va-se melhor, pondo cm cheque
constantemente a rietesa contraria.

PrflfJujcãa s dínegão _______
«roí reed (jsaass;

HOJE
HORÁRIO

zpmmm^£Msfo ,-20*3,30-5,40

.'.TolSir»»^ AYANT-PREMIER
V750-10HS.I
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ELES SAfí ASSI

eçaram
choram

Batido no Chile o Racinçj, da Argentina - 2x0 e muita pancadaria

wuin
tf .W. I» * o

®

NO
HOJE

GUAIAQUIL, ló (U P-)
..ois do acidentado triunfo sobre o
Peru por 3 a 2 a Argentina volta-
tá a aparecer amanhã â noite no
estádio de Capwell, afim de enfren-

, tar o Chile, cujo padrão de J030 | que se desdobra para conter as ar- I
está melhorando de apresentação i remetidas dos comandados de Denil, |
para apresentação. O.s observado- | e, aos 20 minutos de luta do prime.:-1
res, contudo, acreditam que o írt- ro tempo. Já venciam por 2 x 0. c
unfo pertencerá aos argentinos, ! con o Diário dominando, le:minou,
embora náo excluam a possibilida- i a primeira fase sem que o placava
de de uma vitoria dor, chilenos. '< fossa alterado. O.s dois goals foram

GUIAQUIL, lc (Por Rlcliard ' conquistados por Jovino e ülli, 1
Crawl, da Prance-Presse) - A der- 1 Reiniciada a liça, notava-se uma ,
rota sofrida pelo Uruguai, sábado ¦ verdadeira modificacãa nos ações.
ultimo, frente ao Paraguai fez au- ; porquanto o Guanabara voltara á
nientar a expectativa em torno do 1 lula, disposto a desmanchar a dite-
mag.-.o certame pebolístico sulame- renÇa trazendo em pinico, a reta-
rlcano, no qual até o presente a re- 1 guarda "rubra", onde seus elemcn-
prcsentaçfto Argentina é a unira tos emprejavam-se 1 fundo afim ri--1

a se conservar sem derrotau. Por
isr.o mesmo é que o quadro porte-nho se vem preparando com afin-

I co para enfrentar o quadro rio Chi-
[ le quo, após a vitória obtida frente

ao Equador, ficou credenciado co-
nio adversário ce respeito, Esse e.>
cohtro tern provosado os mais va-
riados comentários depois da aper-
taria vitória argontina frente aos
peruanos, os quais surpreenderam
a bedos, pois ninguém aóreaitava
que fojse capaz da façanha ri» |ameaçar a invencibilidade nrger.- I
tina. I

Sfto muitos os que opinam que o.\ I
argentinos terão hoje 11 mlnlmlgn 1
rie envergadura, o qual deverá por 

'
todo empenho e eiitusia.''.ro para I
cohsoguirom uma vitória. K bem .

j provável que os craques argentinos
Marante e Pontoní, que se acha-
vam contundidos, venham a rea- Realizou-se domina,, o pio de
parecer hoje. pois, sentindo Infor- juvenis entre o Olímpico P C .
mações oolhidas 110 seio da embai- do Rocha, e o Jurema'F. C. ona
xan.i porte .ha, tanto o zagueiro I terminou com um emoate ric zero
como o centro-avante estáo com- l a zero

nossa defeso e os atacantes contra,
rios, e decorridos 10 minutos apó
este tento, veio o do empate, 2 x 2. jEstando na coimcncú de uma der-'
rota, o nosso team l..nçoi'-_.e mais
resoluto a cóntra-afensiva, e entãoo jogo tomou 110.0 ruinu, oferecendo
aos espectadores, verdadeiros lances
de emoções, ond3 os vinte e oois io-
gadores. procuravam puimo a oaimo
o caminho da vitoria, até qúe aos42 minuto., surgiu o goa. da vitoria
fê-lo Gustavo, aproveitando uma
confusão dentro da área consMruui
aninhar a pelota nos fundos cia: tij,

Portanto, uma vitela difícil, mas
insofismavol q-.i; cjcxi- tanto paraum como para o oubi..

O Diário via Noite F. C, logcu
eem a seguint" constituição: Louro;
Antoninho « Macaca; Gustavo, •)--
car e Sadí; Milton, Jovino. Denil,
Louro e Zéca '.MID'.

rom o Marte F. C. reviveu os seuj
grandes dias do passado.COMO ATUARAM OS JO-

GAOORES
Todos em niv.eis iguais, quase náose pode destacar ninguém' Porem

não é favor nenhum se salientar a

atuação brilhante de Wilson, um
goleiro de mãos cheias: Biguá
Gabibi. Brandão, Antoninho e Pau-
Unho. Fizeram os goals Antoninho e
Biguá. E assim, foi mais um que
caiu pelo escore de 2x0 diante do
Juvenil Senhor des Passos F. C.

Zuniga vai sir Ira-
tador ile ib i 1 (il 11 s

Regressará, à sua pátria o jóquei chileno
BUENOS AIRES. 15 (TJ, P.) _

O iockey chileno Juan Zuniga re-
solveu rescindir osvcontrato__ que ti-
r.ha na Argentina 

'e 
voltar ao Chile

onde dedicar-se-iá ao treinamento
rie cavalos. A decisão de Zuniga foi
motivada pela situação incomoda
que lhe causou a sua ativa particl-

obstruir os desejos rio adversário. E
num destes ataques, nasceu o n 1-
meiro tento, feiro isto. que os c-nco-
rajou ainda mais, sendo então sen-
sacionál, o duelo travado entre a

IVã'Ó ?£5
^B* W ¦ B *5_si& ^fü
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O crack pediu Cr$ 150.000,00 — O Fluminense ofereceu
no entanto Cri? 120.000,00 — O tricolor porem vai deci-
dir hoje o caso com simpatia ao que tudo indica

1111 álfe RÜfep

ftfliniitTíi'!• ' '1! Y(| H .¦*'
IM I

O juvenil do Oiitnpico em-

patou com o Jurema

¦O DIÁRIO DA NOITE divulgou há dias que o Fluminense teriamuita por de cabeça, ate o dia 31 de dezembro, quando o tricolor teriaque resolver a situação r.e nada menos de cinco profissionais qur terãoseus compromissos terminados 11a mencionada data. Um dos cinco noentanto, já vem dando trabalho aos dirigentes tricolores Trata-se' daexcelente medio Bigode, que pediu ao clube CrS 150.000.00 por dois'anes'Bigode, Indiscutivelmente possuidor ainda de um bom cartaz e que vemdefendendo o clube com dedicação e carinho, porem, recusou-se a firma-
fn^T iylil.bils!!.íln contra-proposta. Sendo assim, criou-se o primeiro ç.onadds ficará para «eniwe a re-caso nas hostes tricolores. Segundo apurou a nossa reportagem o Flu-minenso, no entanto, vai pensar sobre o assunto. Dentro"1 de noucashoras o tricolor vai manifestar-se definitivamente.

Apuramos iiinrii que o Fluminense está disposto a transigir quanto aoI pedido de seu profissional, levando-em conta a sua ficha rie profissional
que k das melhores.

pação no recente conflito entre 04
jockeys e aprendizes e o Jockey
Club. Zuniga Integrou a comissík.
parltarla que procurou resolver o
assunto e que representava os gre-vistas. Alguns setores turfisticos
pronunciaram-se contra a greve,
pondo em duvida a atuação de Zu-
ruga. O clima rie hostilidade contra
Zuniga reüetlü-se nas reuniões de
sábado, principalmente no clássico
de domingo, onde Zuniga levou
Pambino ao vencedor apesar cie
percalços sofridos r.a carreira. As
medidas tomadas nelo Jockey Club
pelas irregularidades ocoiridas na
carreira tornará difícil a permanen-
cia de Zuniga na Argentina, resol-
vendo Zuniga aproveitasse da st-
tiiacão para regressar ar, Chile.

Em conferência com or proprieta-
lios do Stud La Pommè o bridáo
chileno conseguiu rescindir o con-
trato. Zuniga tambem rescindiu a
contrato com o stud Seabra. Acre-
dtta-sé que viajará para o Chil*
ainda esta semana.

Zunisa aluou dois anes no turfí
argentino, onde impôs o regime de
bridáo e conseguiu obter inúmeras
vitorias, muitas rielas clássicas, A
Imprensa turflstipn comentou a de-
cisão de Zuniga; "La Rrizon". rie-•)ois de fazer uma vcon.ia das ati-
vidades de Zunigài disse 'iue os "mo-
tivos são seus. não entrando no ter-
reno da discussão mas enn-e os gfi-

oprdação deste mestre do bridSo e
a visão rie suas atropeladas espeta-
eularcs ganhando carreiras perdi-

j rias porque nunca lhe abandonou a
I fó. essa fé que sentiu vacilar um
dia".

flm1 Â
pletamente restabelecidas. Se isso
acontecer, aumentarão as posslbl-
lidados dos argentinos conseguirem
outra vitória, pois, conforme a opl-
nlão ria torcida equatoriana, n tur-
ma alvi-celeste constitue u.r.n "ma-
ravC.ha rie equipe".'

SANTIAGO, 14 (A, F. P.) -
Racingo, cie Bueno; Aires, e um

- A partida entre oi A oportuna Intervenção dos carablheiros evitou
combinado chileno, j que o conflito tivesse m iore.s conseqüências, o jo"oformado pelo Colo-Colo e o Magallanes, que termi-: ficou Interompido por mais rie 15 minutos

nou com o triunfo do combinado por 2 a 0, tsve in-
cldentes que empanaram o seu brilho

O "foul" cometido pelo chileno José Lopez contra |o argentino Dl Pace, de:atou a iraclbi iriacl- deitei
ultimo, que se voltou contra Lopez, orlginando-se uni
pugilato que, pouco a pouco, «e estendeu por todo o
.campe.

pois os
transandlnos se retiraram rio campo. Reiniciado o
Jogo, o mesmo não teve mais entusiasmo, pois ambos
os quadros passaram a desenvolver pouca .-.atividade.

O Raclngo perdeu multo in estima do publico,
pois é precisamente um dos quadros argentinos mais
querido;; pelos "aficionados" chilenos.

AIMOttE' DA PENHA \ '.1
DE MAIO

Efetuou-se no campo do Aimo-
ré da Penha, o prelio entre cs ln- jfántis do club:" local c rio 21 de !
Maio. finalizando o cotejo acima j
com um honroso empate de á x 3 1

ONZE DE OURO x SERRINIIÁ 1
O gramado da rua Dois ue Maio!

foi palco rio Intei-essántu.-'cotejo'
amistoso entre o Onze de Oura e

O Olímpico cumpriu uoiii atua-
ção de relevo. Teve alguns, momen-
tos de supremacia è, de uma feita,
teve o goal rie abertura á vista,

O conjunto do Olímpico exibiu-sà
melhor cm todo o transcurso da
peleja. Não tem'elemento., a cies-
laçar; todos atuaram bem.

PELOTAS x CRTO.ÉIIUNHO
No gramado ria rua Boníni.. f'i!

cravada a peleja entre o.s quadves,
do Pelotas e do Cruzelrinhü, ter-
minando o referido encontio com
um emople rie dois tentos.

CELESTE \ RAIiETE
Fori'117'se. na cancha ria ru 1 do

Alto, a partida amistosa eiHrs .1
Celeste e o Salete, a. qual 1 i-.nlr.çm
rom a vitoria rio Celeste, pelo -..coro
de 3x2.

I'Üf *w-«1' Cm V_?> ^»ÇÍB^
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MÁO SE CONFIRMA A VER SÃO DO INGRESSO DO ^RACK
RUBRO-NEGRO NO CORINTIANS " '

d

o Serrlnha, prelio est eque termi- 1 . , ,
nou com o triunfo rt-, onx, d»,! da Estrelfl' ° !'vrh0

Só um jogador do Flamengo, Pirilo. tem seu con-
o com o clube terminado em fins do corrente més' i! ann. os demais estão presos até fins do ano vinciou

I ro. Desta forma, nfio causam alarme entra os rubra-
negros as noticia:; propalandas, rie que Borracha, o
grande arqueiro ria cidade, estaria disposto a trans-

1 ferir-se p ra S. Januário, abandonando o clube mi'1
UNIDOS l>A ri;" \ ¦ < 113 x | lhe deu fama. prestigio e'. cartaz.'boatos" em torno da iransr.í-
Realizou-

PENAFIEL
i, no campo rua

Otu-o, pelo score de 3 x (Continua na pagina)

rencia do goleiro ;i'colofcd", e voltam os "bem infor-
macios" a propalar novos "bostos", procurando criar

.uma'situação de pânico nas hostes robro-negras. Por

estes, agora veiculados, Biguá já teria se comprome-
t m, 

°t°n, ° P°rlnUa™' clube nue defenderá, na pró-
brevp, li'"»««u. 

afirnnndo-se ale que. dentro debieves dias, o "Indo" Irá á Pau.lcéa nara acertar dl-
,', 

'p'1 
,f,°m f 

d"b,e de Do'"i»SOs as condições eraque se veiiflcará seu ingresso no lurebol bandeirante.
No entanto, Biguá está

junho de 1049, o que tornasua tr níprencia, a menos .

pr;so ao Flamíngo ati
praticamente impossível

«vliV? r>asf' ,°t que tambem é consiferado ínipos-savel, y* que nâo hâ preço para ele.
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mi na rmro.
A «Cqp_ Stella" vende, duran-

UM BOM SAPATO...
te Dezembro, milhares de pa-res de calçados por preçosnunca igualados

PRESENTE DURÁVEL
E DE GRANDE UTILIDADi"

Sapatos para homem, desde 85,0(1Sapatos para senhora, desde 87,00Sapatos para crianças desde 39,00
A "Casa Stella" vende aos

mesmos preços, em 10
prestações mensais, pela

CRUZLAR
RUA DA CARIOCA, 72

Io andar
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AFIRMA 0 PRESIDENTE SAMUEL

ESTA' DESAPARECIDO — O
rlicl-f- acima estampa o retrato
de mrnor Geraldo I-austino, ile 10
anos rte idade, filho tio si'. Anto-
nio Faustiuo, morador à Av. Ca-
mees n. ii".:, na estarão de. Cir-
íulnr tia Penha, e rjue rlcsde <_nin-
ta-feirtt ultima, eslá desaparecido
de caía. Seu pai, aflito, faz um
nr.sitit.iofo aj>rIo ao prestimoso"Rio-Rcporler", a fim de que o"íjtKicm a localizar o

de Geraldo;
paradeiro

Ouçam o RADIO TUPI
em I 230 qullpciclds

Deputado envolvido cm
contrabando de
pneumaticos

NEGADA LICENÇA rAfí/i
PROCESSA'-!/)

PORTA ALEGRE, lfi (Meridio-
n.1.1 — A Assembléia Legislativa',•essSo dc ontem, examinai-
«o um pedido cie licença cio jui?. doFalmerr. pára processar o deputa-
ao Odilio Araújo, a propósito de
JOjOírí bando tíe p.wntmaticos, pc-orno este, alia,', quo já fora áu.o-ciaao pela Comissão de .usliça ria'-'¦¦3a. tendo ali parecer cohtrarit,negou a licença pedida por 37 con-tra 12 vetss.

('Conclusão da 3° r>áqlna)
FREIO E CORREÇÃO AOS

ERROS
Falemos claro: a técnica legisln-

tiva do parlamento, sujeita a uai»
série de atos através dos quais si
exerce o inquérito e o debate das
duas Casas rio Congresso, abre en-
sejo a ampla publicidade e ao re-
fletido exame dos assuntos sulmie-
tidos à d-llberaç&o das Câmaras. A
lei não deve ser obra do capricho .
da improvisação, muito menos quan-
cio a realidade social exibe atoraoan-
te e dramática perspectiva.

A quantos acompanham com der»
rotismo a atividade do Congresso, |
urge convencer de que os nossos er-
ros encontram nos expedientes cons-1
titucionals freio o correção. A Ca- jmara revisora re-examina. emenda ]
ou rejeita as deliberações da Ca- j! mara inlciadora. O Executivo dis-!

! põ2 do poder formidável do veto •
' contra as decisões do Congresso. O !
i Judiciário tem a ultima e soberana i
i palavra na declaração da inconsti-
j tucionalidade rios nossos atos, man- I

tendo a autoridade do código supre-
mo contra o arbítrio das maiorias

: parlamentares, E o povo dispõe do
I voto para, ao fim de cada legislatu- •
; ra, substituir nas Câmaras os repre- !
| sentant.es qu? não tenham corres- ]
i pendido à confiança do eleitorado. ,

Tais limitações, produto de um
processo histórico vitorioso nas ve-
lhas democracias, constituem ou-
trás tantas garantias à liberdade cios
cidadãos, tanlo quanto aí institui-
das no capitulo cias Declarações de ;
Direitos, i

Enquanto não nos habituarmos a
ver no Congresso uma corporação
politica, fiel ao gcnlo da Nação e
riela recebendo direta lníiufctKila
através dos partidos, um podsr cujh
força está na obediência ríjoiosa A
Constituição, estaremos longe cie si-
tüá-lo em seu verdadeiro pinei

Daí a conveniência, nunen nxa-
gerada, de conquistarem os pirtidos
a consciência de seu oficio cm nos-
so regime, subindo ao pla.-.o que lhes
destina a vida cemocraUca.

Sem partidos penetrarmos de sadio
espirito de vigilância e coe-só* não
haverá, instituições políticas capàze-i
de acudir aos fins do Estaa: riem
cie resistir ao assalto da primeira
aventura. Cedo ou tarde pagarão o
preço da sua imprevldeocia. Parti-

dos de alto teor político significam
forças conscientes, a nação mar-
chando para objetives cia...; de ,_o-verno, maioria e minoria .slienció o
que querem, pugnando por _,.i ninhos
diferentes, para o mesmo fim. ituc o
a realização do bem comum.

Podemos e devemos aiiiirjir- a essa
aliura do regime, donde o qUutíro ri.
nossas realidades econonnca:-, so-
ciais e culturais, terão d nossos
c-lhos uma imagem cln conjunto,
ssm a fragmentação de.urmador»
com que estão sendo consUieradu».

Pesa-nos, srs. Deputados; o maior
compromisso que a essa Instituição
jamais foi atnouido ein toai, .. ••.ur.-
sa existência republicana. Truta•.su
de ir adaptando a complexa .«ali-
dade brasileira a formulas que eon-
sultem as solicitações do nosso pro-
gresso material e de nossa formação
espiritual. Inlniamos esse wacalno
sob o signo de uma perturbaçãouniversal dos valores, con; efiexo.
dentro dc nossa pátria.

O APOIO DO POVO
Nenhum pais civilizado ficou !:nu-ne aos efeitos ds conflito; e cabe

pois, aos homens cie governo, aoshomens de cultura, dc pensamentop de ação, uma tomada de consolei»-cia, uma atitude espiritual cm coe-rencia cem o.s ideais de nossa _ul-tura. Creio que o povo náo nos fal-tara com o seu apoio se, através d-"leis honestas e sabias, lhe acudir-mos com os benefícios da segurai»-
ça, do bem estar, da tranqüilidadep das garantias, necessárias ao 11-vre desenvolvimento da personali-cinde humana.

Colaborando com o Executivo em'lido que fe relacione com o inte-resse da Nação, respeitando nes ou-tros poderes a independência quecom dignidade reivindicámos para aação parlamentar, estaremos servin-cio lealmente au Brasil,
Srs. deputados, quero manifestai

a expressão de meu profundo reco-nhecimento ás palavras rie con_r,t-dilação cemigo e com a Mesa, proferidas pelo- srs. deputados AcurcloTorres, Prado Kelly, Barreto PintoF.enício Pòntenslle, Maurício Ora-bois, Hermes Lima. Café .Pilho eFlores da Cunha.
Srs. deputados, agradeço a con-'iança e o prestigio c:m que mehonrastes no exercício da pre-iden-cia. Aos lideres, presidentes e mem-bros das comissões técnica?, as homenagens do meu apreço. A' iniprim-

sa aqui acreditada, o nosso téstemu-nho pela forma correta e útil desua colaboraçãc.
O plenário saudou o presidentecom calorosa salva d- palma;-

CLÁSSICO " JOSÉ CALMON"
(Conclusão da 4P- pág )

¦ Hullera  50
-fl P*u_ Rose  . .. 50

7 Roynl Statutê  55
" Mnplt.n  52

S.° p-ire» — •!.(l(in metro»
horas - CrS M.OOCy!..

._ 1 Don José., ., .. ,.. .'1—2 Typhoon  .. ..

3—3 Fldtmind ,
4 Dominó

4—5 M"t,cor" Flducls.

— -Vs 1(1,11.':

.(Cs
52

„, ,. 53

., .. 50
.. ». 52

.... 5!
. . 50

C." pareô — 1.40H metrun — *'s 16,40
hora- - CrS 30.000,1)0 — ("Htlting"».

Ks.
1—1 Poctu..  55'_ CaiTé.r  55

3 Corrlentes , .. .. 55

2—4 Never Loosea  55

3.» parco — l.ino metro.-,
hvas — Cr$ 30.000,00.

's IS -

1--1 Twiilv
üarllng

ORdetc Eugênio,

2—4 Jautçloso  535 7!ar._"a_ia  r}\
S Chereta.. .. .% .. .,' ,,' „ 51-

3—7 Ex|j|oslva.. ,
S r^ahallíita.. .
9 Irene

10 Arlppnna.. .

4—11 Ihirnpnera.,
12 Bruno
13 Frenética.. ." Qireltn ....

51
53
51
51

5 Marmóreo.,
5 .orca.. ..

;-7 Dinny.. ..
l.ente.. ..

Alri
10 Urco.. ..

-11 Ouelfo.. .
12 Klnn Cole.
13 Ahrlln.. .." Ival

55
55

55
55
55
55

55
55
55
55

4." ¦¦arco — "Francisco An"inrs tu..-
irii-l" - 3.000 metros — A's 15,30 ho-
ms — CrS dO.OOO.On,

7." pireo — 1.400 metro* - f»'s 17,15
horas - Crr? 32.000,00 — ("Bkttini;").

Ks.
1—1 Parker  56

C,macho  56
Chnlm  .. 56

2- -4 Shangrl-lâ.
Pirahyba .
Taoca.. ..

3—7 Urcno.. .
Hellcon..
Faria.. ..

10 Hanlbol..

-11 Hyovava..
12 Canjica.. .
13 Hele" Xüturrlta..

54
54
54

56
56
54
56

54
54
54
54

Ks.
1 . UbfitítriH 55

2 Carinhosa '....! 56

2-3 Jalnn ,. ., 5;
i ttaquatiá 55

3—5 Cherle 55
6 Lonibnrdla 57

4—7 Var.snvln 57"' Vargem Alegre 55

5." pareô — 1.400 metros — A's 16,(
horas — Cr.Ç 22.000,00.

Dádiva.' Dabul,

2—2 Pine Champagne..
entugal

Don Ramtro.. ..

3." parco — 1.500 melros — A's 17,50
horas — Cr$ 25.000,00 — ("netting").

Ks.

1—1 Frlsson 52
2 Fontalnebleau 52

2-3 Fia Flu 53
4 Tango 52
.5 Sagres 52

3-6 Expoente ». 88
7 Pucho 54
a Candidato 54

¦1-3 Dl.imant 52
10 Casablanca 54
11 Exigente 54

CORRIDA 1)E DOMINGO

JÜ.O
horas

pareô — 1.500 meiros
— CrS 25.000,00.

A's 14

Ks,
1-1 Royal KIfs..
2—2 Grandgulnol,

3—3 rntrlgft.

54
52

52

-5 Arcado.. ..
6 Flexa" Sanguenotth.

-7 Tallv-Ho,. .,
8 Rlolll" Aqullon .. ,

50
52

5fi
58
52

52
54
50

54
54
52

ti." parco — 1.500 metros — A's 16,10
horas — CrS 25.000,00 — v",ítuln.").

Ks.
1—1 Cambrldge.,

2 Dixle
rj Montese.. .

2—4 H o ron.. ..
5 Dulipé.. ..
5 Heraclas.. .

3—7 Aloá
a Chapada..
9 Mnjestfltlc..

4—10 Lux
11 Iheta"' Hailna.. .,

36
51
56

56
56

56
54
54

54

5.° pureo — Clássico ",t isé Calmon"
-- 2.000 metros — A's 17.15 horas —
CrS 60.000,00 — ("Bettlng*'"!.

Ks.
1-1 Inibir  E2

" Indico  53

4 Galhardia  52

-5 It.nir.onte.." Porungo..

2." pareô -
horas — CrS

1.200 metros — A's
20.000,00,

56
54

14,3(1

Ks.
1—1 Don Pedro II  52

Dlvlko  »ri6
Serpente Negra  50

Trapalhão  54

2—5 Rncanora  50
Gualnnete
Esquadra  ..
Bandoleira

3-9 Cotiain
10 Ancllo  .. .
11 Huasca
12 Heróico

4-13 Meada
14 Catavcnto
15 Fantasia" Folia

56
56
50

52
54
50
52

50
52
50
56

2—2 Iblcuhy,, ,
Jacoml., ..
i.arari., .,

3—5 Pionriro..
6 lntruso.. ," Don Raul.

4—7 Galhardo..
Caxambú'.," Trlmonte..

51
50
53

51
51
55

61
51

17S.° parco —- 1.600 metros — A':
l„,r,is — cr$ 25.000,00 — ("r,e'iins").

Ks.
1—1 Marrocos  57

2 Chips 50

2-3 Deflant  .. 50
4 Maran  50
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Üivitar atrópéiosr- è .ÜÜí;
pliossa ..distinta ;frèglÜfÍ_^
las^wpras. JBitregasÊ
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M

5 f-lralumo..

3—6 Ba cha 1 ei., ,
7 Hyperbole.,
3 Heleno., ..

4—0 Mlaml.. ..
10 NacaTado.." Muslcante..

50

55
51
50

60
56
60

•le.ç.esKesultados d
na Venezuela

raNCEM OS DEMOCRATAS
CARACAS, 16 (U. P.l — O.» ul-

tlmos resultados do pleito pre iden-
ciai oferecem o seguinte panorama;Romulo Gallessos — 342.B8Í) votos

Caldera — £7.911;
Machado — 17..995.
A contagem dos votos para os pn'rves legislativos deu os seguintesresultados:
Ação Democrática — 323.07U u-

tos;
Cooei — 70.201:

tJHD — _4.898;
Comunl-ta.s — 20.774

Novo tipo de ai
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No setor,,.
(Conclusão áa 4a pág.)

fort-s conjuntos do Unidos da. Pra-
ça Pr'ete e o Penaflel, iorjrar.rJo este
ultimo um*\ difícil vito-la. por

x 3.
MOCIDADE x 11 UNIDOS

Defrontaram-se. em prelio r.mls-
toso. no campo do Dois Uc Junho,
os quadros do Mocidade c Co 11
Unidos, saindo vitorioso o .ligando,
pelo score de 3 x 1.

UNIDOS DA CIRCTJ.iAIt I)A
PENHA x PEDREGUMIO

No gramado do rui B,ii;:-i trn-
voti-se o encontro amistoso entre o
tinidos ria Circular da Peu''.3 c o
Pídre .ulrn. finalizando o *.no.vmo
com a v:to*-ia do primeiro, por 2x1
TODOR OS SANTOS x VIINKZA

Uma partida renhiria foi travada,
no campo do Paulistano, ,,t)!,;e ns
oundros do Todos os Santos /> do
Veneza, finalizando o chitiUe en
apreço com um justo empate de
3x3.

ACADEMTCOS x BULHOf.S
Poi travada, no camoo do C"U-

;'.riro. no Andaraí, a pugna auitsto-
sa entre o Acatfemirn*- e o "Oulhõ-.s,
rionse.ulndo este ultimo u.tu ex-
wessiva vitoria, pela contagem de

x 0.
^in-la na preliminar veric-su o

Bulb*."¦_. orjr 2x1.
AOS Ot.UBES AMADOMSTA8

F, INDF.PENDF.NTFS
DIARTO DA NOTTE, atravís d",

sua seção amadorista. dará nninla
acolhida ás notas aue sejam en-
derpcada*? nara o nosso cmnna-
nheiro W''d'mar Gomes. \ rua
Rodrigo- Silva n. 12. I1 andar, as
quais ser&o atendidas gr.closa-m.nt.e.

EMBRANÇAS PAKA OS VENCE-
DORES DO PRÊMIO EUIZ

TORBES
Depois do "Prêmio Luiz Torres"

foram entregues pelo sr. João Batis-
ta Torres lembranças aos prepripta-
rios, Jóqueis e tratador da Tupinra,
vencedora da prova*. O entrega foi
solene, falando o ofértf.nte e o dr.
Piladelfo de Azevedo.
AS HOMENAGENS DO .IOCKI.V

CI.UB A' MARINHA
Foram brilhantes as homenagen.s

prestadas no domingo pelo Jockey
Ciub Brasileiro A nossa Marinha. O
almoço ao ministro das nossas for-
ças m-rritimas realizou-se ás lã lio-
ra^. com o compareciment. de quaso
toda alta oficialidade e diretores do
Jockey Club Brasileiro. Presidiu o
agape o ministro Phibdelfo do Ar.e-
vedo a ouem coube saudar o ministro
da Marinha, inctimbenci-, de nue se
desobrigou esplendidamente empol-
garirlo o seleto auditerio. O almiran-
te Sylvio Noronha agradeceu pm beio
improviso frizando a gentllez.i do
Jockey Club a cuja prosperidade ps-
gotoit a sua taça. O dr. BriMo Pilho
citado nominalmente pelo ministro
da Marinha, usou dn palavra fa7.<m-
do evocações que mereceram fortes
aplausos. Depois das corridas, na
Sala da ComissSo, o sr. Sylvio Noro-
nha fez entrega dos prêmios aos pro-
prietarK jenuei e tratador de Don
José, fazendo neste momento rápl-
rio discurso. Usaram tambem da pa-
lavra o ministro Philadelfo e o dr.
Bricio Filho.
AS RESOIUCòTS DS COMISSÃO

DE CORRIDAS
ai — permitir a inscrição rios ani-

mais Cooella, Tru.lui, Dakar, Fl*5:*-
troti, Flim, Ae-in R^ia, Fxtra Dvy
e Krasnndar, rie aeo"ri-. nem a eo-
munlosçáo feita pelo Stud Book
Brasileiro:

b) — registar o comorotnisso de
montaria para o animal Jacoml, no
clássico José Caimon, Teit-r pelo res-
ponsavel dn mesmo animal com o Jo-
quel Adão Ribas:

o) — de acordo com a proposta

Espècíacular vitoria
do Juvenil A Exposi-

cão, abatendo o Vista
Alegre por 4x2

Conseguiu o "Juvenil A Exposi-
ciio", domingo ultimo, mais uma
bela vitoria derrotando o quadro do"Vista Alegre" pelo score de-4x2,

Com 1 minuto do jogo. o '-Vista
Alegre'' abriu o score, nara aos i
minutos Hcrmany empatar, cobrari-
do uma penalidade de fora cia área;
marcou seu 2o goal o "Vista Ale-
gre", mas Etíir tornou a empatar,
terminando o 1" tempo com o' pia-
pard tle '.1-.-.2 e cem o "Juvenil A Ex-
posição" rio aluou..

No 2'1 tempo, por meio dc lnsis-
tentes ataques, o "Juvenil A Ex-
po ição" obteve mais 2 tentos, am-
bos do autoria dc f.dir, sendo um
dn pènalty, frito por um defensor
ao betar a mão na bola dcrilrò da
frea; a marcação deste penally
provocou protestos e vários atos cie
Indisciplina tios jogadores tio "Vis-
ta Alegre", que não tiveram razão
de assim proeec'_.r, cm vis: a do ha-
ver sido legitimo o penalty assina-

I ledo. O quadro do "Juvenil A Ex-
I posição" atuou assim constituído:
i China — João — Sidncy — Wal-
' dsmar ¦— Herniany — Souza (Sc-
I bastião) — Haroldo — Clíuiiíiõrior1 __ Kdir — Rubens — Gilbcrro,
¦ Não ba nomes n destacar. To-

, dos aluavam muito bem, sendo jus-
to porem, citarmos, a fiv.ura (te

i Edir, artilheiro do encontro cora 3
goals, e do Hcrmany.

i do starter, suspender por duas cor-
ridas o jóquei Caio Brito, por infira-
ção cio parágrafo 1.° do artigo 151
do CorJirto (dificultar a partida),
montando o animal Itaí;

d) — sutperidòr nor uma corrida' o j quei José Martins, por infração
I do' artigo 155 do Código (prejudicar

os competidores), montando á óoii"
- Jelrai

ei — multar em CrS 200.1T0 o jo-
ouel Ariezio fiárboza. poi* infração
do artigo 145 d;- Corii-o (erjuipameil-
to incompleto), montando o animal
Farker;

f) — ordenar o pagamento dos
prcmios cies reuniões oe (i c 7 cio cor-
rente.

.Conclusão da 3." página)
Depois dt: se referir à sua vitoria

nas eleições, prossegue:"No futuro, essa r'ecisão popularhá de adquirir progressiva transei»-
ciência, poroue consolidou o '.riurrío
da Revolução de junho de 19-13 e
consagrou, definitivamente, o pen-
samento político, social e ec.-,iiom:co
otin inspirou os trovemos surgidos
pelo movimento revolucionário,.."
Termina o periodo afirmando que
proporcionará ao trabalhador o mi-
nlmn bem-estar. Moi_ adiante dia
o folheto:

sa forma ds prooaganda, ê a pre».fer-nica demonstrada pelo Cônsul.»
do da Republica Argentina para ean
as organizações operárias. "Normal-
rnsote, ninguém nega direito ás re»-
pr&sentações diplomáticas ou onnsü«lares rios países amigos, fio distrl-
bulr propaganda ou serviços infor-
mativos acerca do que ocorre em
suas respectivas pátrias. Efetiva»
mente, vários são os Consolados era
São Pattio e gm todas as cidades do
Brasil, onde existem, que distrlbüeta

I serviços regulares de lnfonnac.es,• Aías o faíern visando n Imprensa1 nacional,tendente a facilitar o eniiil"- ' nacional, que tem meios pira esco»
I brio apropriado entre o Indivíduo ei jh?r' dell_!'e ° noticiário enviado, aa

o Estado o que poderia vir a ser a ' informações qu
I origem daquilo que nos antecipamos
| om chamar renascimento argentino.
í Hoie. mais que nunca, ratifico essas

manifestações -i.rante esta i*.noo»i
nente assembléia (|i's é uma demons. I
tração mais entre as tantas que evi- I
ttenciam o despertar, no no.».-o po- ,
vo. especie dn sensibilidade <Vn\f»_Ivu, |oue impulsiona os homens às gran- ,
rios realizações, psfmulando o o^n- |
samento, reconfottando os ânimos e |
permitindo aflmiar mie a Noção In— jteira íc pôs a caminho e oue Iodos

aorc.~errtr.ri-i inte.
resse real, :,o sentida cultural, artls»
tico, social ou mesmo político. E:s_,
formo dn propaganda é, aliás muittt
apreciada pelos órgãos de imprensa,
não sendo raras as 'isieS em qut
são aproveitadas, com vantagení
rea! para o leitor brasileiro". Entre^
tanto, a propaganda exclusiva ds
um rsgims político, visando esolare*"
cer ou difundir idéias c realizações,
aliás civarias de prercdrntfs nacio-
nais por teires conhecidos e por
poucos apreciados, não deixa dc ser

unidos no p-oposito de trabalhar i tendenciosa e, até certo ponti, pou
com so!ic!arie*l:td? pe.lo bem comum,, co recomendável.
.ori-eguirêmos vencer* cedos o.s obs- —
taculos e supnvav todas as difículda- _ , , ,
des" "... eonsidenmo** qne a míse- XVCS Semanas CiC feria?
ria, o abondono e n expj.oraefto do tralialhiilni-í"»homem prio homem são situações j P'»ra OS iraiWlíldUOItrís
lamentáveis, que á^vem ser elimina- i ]_oruC,'rUeSGSdas e estamos dispostos a realizar a -'
obra de Justiça social que prooug- I
namos'.', Depois rte atacar os comu- |
nistas, de formo indireta, di? num \
trecho: "... consideremos oue os |
governos

OSLO (SD.N. i Dezembro — a
nova Lei rie Ferias, cue entrou ras
vigor no mês passaao na Noruega,
otribui a todos os trauaihadores, com
exsrção rie uns pomos grupos espa-oue se mantém afa.sl°dos i ejw-çao oe un

íos problemas das classes trabalha- | .cí?is'„0„.l?lí?-_.'*_0. a ÜÈil -•c-"':Cina du xo'
dnvas e Indiferentes ás lutas sociais ;
seguem uma poii-ío.a suicida" I

Frisa, em segui-la, que o prosn-fsso I
do3 sindicatos, "deve-se a política1
adotada pelos governos .«urgidos da |Revolução de Junho" — Convém re- |
cordar, prudentemente, que as mts- '<
mas organizações são suscetível--., em i
determinado momento, de serem ut-1-
llzadas para diferentes propósitos...

Alím disso, a falta de uma dou-

rias renuméradas po-* ano. A !el, qu*
se aplica tsnto aos trabalhadores
reguíarss ou mensai:-íla como aos,
eventuais ou diaristas foi aprovado
pur unanimidade no Parlamento. Ao
todo 875.000 pessoas gozarão dest«
beneficio legal, e ss empressas de
turismo e viagens, ali estão agora
empenhandas na elaboração de pia-
nos que possam atendei plenamente
« este grande e adicional publicoSegundo

NOVA YORK, 16 (INS) --
marinha de guerra riorte-áms_Ícàna
deu a conhecer ontem s«-ri novo
avião "Pantera", capaz de de-en-
volver velocidade de mil quiloire-tros por hera. O "Pantera" é cie
propulsáo a jato, e foi aperfeiçoado
para atuar com bases em porta-aviões.

? ,-/-' 7^ **_##Í_T aa J**mm __X___-.*' <'- 'üiU-lti'. ^felw»-- ' *'•'!^ W"^ tP^Í'7 t L _# -i __ff mi nr __. _¦__¦ w ^¦'^ __Br ^mè-.'-' u^jKsKtfígs,- ".*»•¦ _vK»V<' » ¦"¦'*i ¦ »'-W-wi< * *íhrr*ÍM\.\'iÍW? lUalter Pmtiu j E, A' * tMB i).
Ijk ,; produtor que toda a cwude aplaude Os mais en- í7 _.^^*I :,?ty$''"-Â^fi- -Í-IS I
ftyi graçarios quadros políticos cio momento! E' ¦': mÊÊíf^êiÊm¦hs^^^Wsi'-*•• *'Pm

! • revista das gargalhadas j IHBfcfc^Lj^K, L' 
'r_'Wi ' ;-É-''''M$ '

j l'Eí)K(> DIAS - VK)F,ETA FIÍRRAZ - MA.VOKl '< ffiH^IL^Stiídl^^^. ^ !
\\A\ VIEIKA - MAROOT LOURO - LOURI)I\H\ T.IT- t M_____Wn*^lrfTiiT*íPWyS'Kff WB>^ ".ENCOURT - HORACINA CORREIA - LIARIA DO I WÊIIy^^MmW^^^^M-f^l I
\i%.\ CEU - FLORIPES RODRIGUES - OSC\!l OUVAI ' WÊ Ww' 

*IP^1_I#L;--pf '
\tt\ * NELSON BARCELLOS, tudo Isto e «7.CAR.TO L* W * iJP^v",-^ IP»!
Là\\\ tambem! [ ffl JÊF 

^f f,|; ] [:^ \
Wv\ AS MAIÍ, LINbAS APOTEOSES: "BANURIKAS , W i:mWyÚmW' ''Á**^Íltí' I
\K<\ ESTADUAIS" e "ABRE ALAS" { f" t-^Mf L-Lr*f|7^ ' 7^*7'.7¦$;Lf ¦ '

\\^7 HOJE - Sessões às 20 . *i2 lis. - JK»,II ' L W_E4__ 
'#'Wt *" '51f„ '

W^n Vespernl 5.»-Felra, à* lfi hor«s. ,,'pre- í Í_Ü'11_& wíi. - »».«L ' r-U '
JyÜX\ «os reduzidos — Venda _. inffvessos i',^S/iíffl»fàf_P^.7- ;V':''7: &&I ;

J| i^y «on. 3 dins *'. antecetlencia I ri!HK^lH^^ÍH§5P^-y^' $W

trlna própria ocasiona a intima su- l «mando em gozo de feria.
feição da legislação obreira ao dl- ! se. antecipa, o costume e adotar-sê
réito privado, o une dificulta o seu ! mais -.era-lmonte seri, ode duas se-
desenvolvimento raciona! c contra. ' manas cb ferias no verão e uma no
ria" a autonomia rue a mesma deve inverno. O problema tias três asma-
possuir, como ramos cia ciência Inrl- i »as tíe férias para os eventuais ou
dba " Promete grandes tnelho- | diaristas ficou re-olvieo por meio &<
via. ,,\i trabalhadores c concluiu: i um sistema de seios a serem colocar
"Deste"modo, demonsi-n-se a im- dos numa "caderneta de férias es
portancia dsstas declarações, e a I P.elal em cada pagamento ds
<-vide-!te necessidade de difundi-las \ rios.
ji-or todos as meios a ft.il de nua os |
seus civuiciados levam a todos os i
novos ao mundo a contribuição cs-
pontane.a e generosa dn povo ^c do
governo wttcntlnos..,",

rnopAOANDA rnreo
RECOMENDÁVEL

O fato que causa estranheza nns-

O professor recusou o
em volta do mundo

salâ,«

roo

I .fe
*&'_

__S«5r_. H

brfrwÇ_fWI

.çkração de aspirantes j
da Aeronáutica

A CERIMONIA DE QTJINTA-í-ET- I
PA, DTA 10, NO CAMPO DOS I

I APONSOS -- COMPARECERA' O .
PRESIDENTE DA REPUBLICA
Com a presença do presidente da •

Republica, de ministros de Estado I
e dc outras altas autoridades civis \
o militares, será realizada quinta- jrcira próxima, no Camoo des Afon- |
sos, a solenidade da declaração de ¦

| aspirantes aviadores e intendentes
c'a turma desle ano, da qual foi es- j
colhido paraninfo o brigadeiro Ar- |
inándo Trompowsky, Além dos as- ]
plraníes, receberão dlplcma de con- •

j cluão do curso fundamental doze I
-,fi*:ia!s do Quadro Auxiliar, e o do '

I curso de oficial aviador, dois sub- |
l tenentes e um cadete do Exército i
i oaraguaib.
I A condução para rs jornalistas I
[ ftineírafistas c demais convidados I' 

serã feita num Irem especlel. com I
seis vptõrs. Esse trem partirá na- |
nuble cila, ás R hora*: e ao minutos, '

i da Estação ri» Dom Ferirei II- rc- |

OSLO (S.d.n.) Dezembro — üun-
nar Enge.-eth. professor íiaruegiiès,

| tendo adnuirido um oilhete da Lote-.
| ria do Socorro de Guerra do Ra*
1 Haakon, ganhou do!.-; bilhetes parn
i um vôo -em r-sdor do rnunrio, no .'alor
I de Cr.S -1.875.000,00. Er.geseth résol-

veu, no entanto, desistir do prêmio
I em beneficio de dois fotógrafos, com
1 a condição destes fazerem um fita*
| destinado a ensinar geografia «or, es.
. colarcs norueguesss. "Se eu utilizas-

se os bilhetes — argumentou Enge*
seth — somente duas pessoas podft*

I riam Rori.er o passeio: eu e ' minh*
! esposa, Mas, se fu cor seguir que Rt
j faça tal filme, todas ds crianças na
I Noruega poderão ser beneficiadas

por êie,"

SEVERO INVERNO PÀM
OS NORUEGUESES

OSLO, (SDN) Dezembro — Sa-
gundo informam os jornais norue-
gtiesss, pesam sobre o pais tempera--
turas muito baixas. (Sm Oslo, na nol.
te de 17 cie novemfcro. passado. ».
tempero tura foi a maif baixa regis-
tada cm nolta tíõsrc mês nos últimos
57 anos. Temperaturas br-rixas carre-
tam o conselarnento de lagos, disto-
resultando sarlos prinlemas v>ar. í

. fornecimento da energia V-.kiro-elê»
gr-essando ás 12 horas e 13 minutos. t-_ca em alguns distritos do pais.
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,---/ portir de HOJE, "MAIZENA DURYEA", em seu nov«

poeote de 400 grames, CUSTARA A.ENOSI

Alem desta apreciável vantagem, os milhares ds con*
sumidores da "MAIZENA DUI.YEA" terão um novo tipo ds
embalagem que protege o suo "MAIZENA DURYEA", mesmo

depois de aberto o pacote.

Este, contem um saco do papel; depois de usada a
"MAIZENA DURYEA" necessária, o soco de papel poderá
ler dobrado evitando, assin\ aue o restante do conteúdo
ie contamine.

Ccv.iheçn o novo pacoto de 400 gramas da "MAiZENA

DURYEA*' e certifique-se da sua maior segurança e de $eu

preço reduzido.

Procure, HOJE ME5MO, o seu varejista e compre o
Mu PACOTE DE 400 GRAMAS de

MI 'fTFKSMmmmm
DURYEA

MARCAS REGISTRADAS

«..«_l-_^

DISPENSANDO MELHORA NA QUALIDADE, FOI MELHORADA A EMBALAGEM.

U!AN3'__

Â CAMPANHA DE ADUL-
TOS EM GOIÁS

Instaladas novas comissões municipais
Já cst_o instaladas as comissões

STur.icipais de educação de adultos
cjie vêm prestando, em todo o pais.
valiosa, cooperação r.a Campanha
de Educação de Adultos-

i Segundo norícias, recebidas pelo

A «campanha de
iiucação dos
Muitos no Amapá

'.'.eeruaao f«m_nicaç4o dirigida ac
M.a_r.«is <_£. Educaç&o pelo sr.
Bw .fia l_o_cir Carvalho, da secreta-
ífc SW»i _D Território do Ama?., a
SSi4__ Difusor» oe MacapA, está ir-¦râ-áterio ír-sjuentemeiue noillcarlo
t&ttn s, Ounp.nha de Educação de
Aíü-Sâ*» cooperando dessa maneira
nz ÍS-tUil- dos oDí.tiv.-ij no mo.;*
5_ífrsK$;

O jsro&i «flclil "Amapá" vem
.•iu,'-_j_iyla, perioá: cimente, {«:to
ne:.ÍBÍ__ti. iobre % Campanha.

.-i UIv-èo d. i-ãuoaç&o do rerrl-•torto, «yundo t lnformacào trans-
x-iíai «o 3. N. B., tam visto co-
rçiáos _t ttíto os seus «."orcas «m•tf».'i» ti» «dWftçlo d» adulto* e ide-.*-___.%,

VO ESTADO DO RIO•?i*i_ss8£_Jn_o ao .raBilho en- fa-
vür 4* «s-ettttóç&o <___ "ComissflM
-_i;fltopa_." 4o lncentiío •_ aooptra-
r.Vj. a rispttítor'-* E.spoci»l___rt» de"iíseiíio de Àdui-Oí acaba de ins-'.».«*, sei? «eu 18-t.r de Voluntária-
dâ, a Oot-U-So que d.v.rè atuar no
niüíiiolpii d* Sío Pedro da Aldel».

. r_a_4 _!*» assim orqanizadi.: Pre-
_lS„_.i_ — Síoieir Sir.etra Lobo:
_»r.'»?ji_:_4 •— Agtnar Evaristo. dos
ííí-_SCi_: Adefatlõs distritais — Luiz
Suapeto. em Babe» G-aade; Aronêi
Cfcsíàj __ Bo-çmeirfto: Joio CUma.o
r"» -OostÀ, em ípj.bs Gr.nclJ, _ H.r
rt2?_j_?-*» 5*6__, n» cidade

>dfifl« mUVatíiAfa o compromisso
<_# MjííbíDar 'p. !i educação de «dul-->*. «í. _rrur_;c_plo, em perlelt. srti-

«M» u auw.':ihd.s e o-* . ig-íe.;.r!n.nie in.l_»ci.o,

Departamento Naeicnal de Educa- I
çâo. no município rip Itaberai, a '
aludida comissão se compõe das se- J
guintes pe:soas: Benedito Pinheiro i
de .Abreu. Kebasti&n Augusto Bar- '
bosa. Ceres Augusto Barbosa, Bar*
bar. rie Castro Fonseca, Olinta de
Almeida Pinheiro e Irabel da Fon-
.e_n Batista.

Em Itumblara, ?. comissão cstA
integrada pelos sr.. dr. Benedi'o
Monteiro dn Silva. dr. Jos* de Sou-
sa Morais, dr ,loSo Dias Ramoi
dr. Jos* Pedro de Faria, prof. Fe-
lix' Pereira de Almeida e Arérir.
Borftes Guimarães

No município de Jaraguá, pelo;srs. Augustt Ferreira Rio.*Honra
Bernardo Antônio Mach*dc, Feli*
cissimo do Espirito Smnio N«tto
Oríciema Mnch«<lo de Freitas, Pe.
Cleto Aitoé, Lm Afachâdo Gomes
d« Sousa • rir. RtbMtlSo Meníon- i
ça Brito. I

Cm Orlsom», fazem pane da co- |mlsíâo acima rcf«id- ts Mgulntes )
pencas: Dr. Jo«l U Andr*íe, Ge-1
r»16o Boníim de Freitu, Maurlti |Sün. J«__ 8*r«rt*no doi Reli, drs.
AUino Brttu.. f Nilton Ferreira
Leit».

Bts?*. j^i_y.iii>|iaj]j»-^:-*3-?*/''y;.*:M__wi p—i»
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Tomou posse o prefeito
de Jiiif. de Fora

JOin DE FOTU. 16 (Meridional)— A cidade vim ootexn nora.. d«
Snuide HUlu«ti. «ivic», eom t, to-
ienldad» ite pau* dot tn. Dn«nn_n-
do Crua Filho, d« P.>r. . Infante
Ví«ira, uu c«f|os de prefeita e vice*
pref.íto .wptcf.vfiintnte.

Ao aw ««tlrtram pr^ten^-. além
da» ftiitorid-dtft civis e __ii;_re_ lo-
cali grande mauá popular os se-
nhor_s mlni«tro Daniel dc Carva-
lho. sfnador Bern.rírs Filho, depu-
tado LerI Santos e dr Ótacüio Ne-'
|rto de Una. pi eleito de B*lo Ho-
rtaont*. «laito tambem pelo P R.
Tambem uma repriaantação d* As-
sembléia er.adual compareceu _s
ínln-.idadei, além dc vario» vercado-
res da Câmara de Balo Horizonte,
inclusive seu presidenta.

DIARIO DA NOITE'
H - Rio, 16-12-1947
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WVERSARIOS
FAZE.M ANOS. HOJE:
Almirante Raimundo rie Meln Fira-
ga dp M.ndonç,.,
Ministro Franclst*.. T..var_s da
Cunha Melo.

• l).:,cmliarR,.(lnr Mario. Calado de
Castro.

¦ Coronel Mlsael Cavalcanti de As-
sunçSO.
Jornalista Vieira rle Melo.

•• Sra. Ahlpall llaüsla.
Sra. Ana do Vai Pereira.
Sr. Vlnlrio C.iierra Fontes.
Sr. Alolslo Rales da Fonsera.

AS A MENTOS
Hoje, rin srln. Míriam Sai,iii-i, li-

Via rln viiir<i Aseanla Scirnii,<i, com i,
rir. Norton Lojier, dn Silva, Sniiràr,
di» testewuntias, no nln ru..'. ru.
pnríe rln noiva, o sr. Cti.nitim l.niies
,'.n Silva e sm. e. rio noiva n viuva
Mennio Snrairn e. o rir, Fránoüic) de
Asais Saraiva, Sn r.erinionin rrliplu-
ia, servirão de padrinhos, tln iioí.a,
o rir. Manuel Campbel rrm e .'rn.
_, rio 7ioO'o. o rir. l'f)t(cfu_ Frri-eiin
Chaves e senhora^,

Oulnía-leti» próxima, a;
horas. n-< Igreja rio Sagrado O'
ile Jesus, a rua Benjamln Jnr.stan.

> enln.e rruitriiiio|i!al cia srta. Háytl.f!
;3aia.'ai- Pessoa, ['.lha do ca..i. An,;.-
nio Romeiro Sal.v/.ar Pe.-.',ün, uoni >
sr. Joaquim F" relra BrarifiA"

Kèall7.on-se r, ,iaclo pàssdn», nesta
Capital, ii casamento da senhorlta
Professora Maria de Macdala Olllvier
fJreno, filha ti» dr. Cilas Gr.Rti, che-
fe do serviço de Bincrolosia do lios-
pilai Cafrée (iulnii*, e de sua esposa
d. .Maria Mastlalenn de Olllvier Cie-
jo, rom o sr, Sílvio .Maciel do Nas-
clmeiilo. filho do sr. Eduardo Maciel
do Nascimento, rio comercio local.

O ato civil leve locar na residência
dos pais ria noiva, na Tljuca, senrio
paranlnfado, pelo major Julin (MU-
vier e senhora, pnr narip d;i noiva e
pelo sr. Bdtiardo Maciel do Nasiimen-
to e d. Ana Junqueira Garcia, por
parte rin noivo.

,. crrimo-ilíi iel!gf(t...i realizou-fio nn
altar mór ri.i (ftr»!ja rios Sagr..dos Co-
rnvôe.-j nn rua Conde dn Bomlim,
.sendo padrinhos, da noiva, o gene-
ral Pantnleàn Pessoa p senhora e do
noivo, o sr. Ilionisio Maciel rio Nas-
rimei.to e senhora;

Os nuhentes se^níram para petWi-
polis, em viasem rie nupeias.

Dia an, da senhorlta Annlnda
Kstevío, filha rio sr. Sebastião Es-
tevAo rios Reis e tia senhora Ce/lna
Bstevfto Machado; com o sr. Douglas
Pontes, filho rio sr. Agenor rios S.n.
tos Pon (ps p da sra, Franclsca Ne-
vinha Pontes,

O nto rellplnso lt>rn liiaai', ás lfi.liO
horas, na Iprre-Jh rie Nossa Senhora
ria ConcelçAo, cm Santo Aleixo (Esta-
tio do Rio).

yffií^^H----^^'*T-----r^?^^--M '"--H-tl-i _-_"_-_. rJ_Jj^___ ''''•' sft

tinti-j.COKK1A Vr.RTir.INOSAMKXTK F. CAPOTOU NA CURVA -^.Mlioi M igg-l^-Ü.*- ,
ficir.-im feridas, nm .onscnuencia rio desastre ocorrido cnm o ombiit.. linha .... Sanlann , t liap.i, . 06 A ,,,!Sl
Wriilt . m . x.. ssiva velocidade, no fa.er a eiva n, nn Voluntários da Pátria, esquina da. rua Dr. c...

sar. .anotou espcúciiliirmenlc e, cm sCRiiida; loinhnti sohre o flanro rl.rcitn. Todos os feridos viajavam u
coléii;.!), ficando dois internados no Ilnspilal de Clinicas, em estado grave. Reproduzimos acima nina, foto.
KrafU do loc^l, obtida pela Meridional, topo após o acidente.

NASCIMENTOS
MAR INI, fllhn do »r. Manuel San-

tos Moreno e da sra. Airuiria Mene-
ses Moreno.

MAROTO _- filho rio sr. Nelson
Amaro _ ria srs. Llcl Kreber Amaro.

FEST/tS

_»-

INDUSTRIÁMOS
E COMERCIARIOS
ÁP.4^Bír,\MElVl,OS PARA ENTREGA EM 18

COM FmANCTAMFNTO DF 100%
iáma múa M_.ia, varanda, 3 amplos quartos,
quarto • banhttro de empregada em edifício de

fi unidades,

-3SJÍ6SBS-W MINIMJW OOM FACILIDADE DE PAGAMENTO

P R S Ç 0 : C R-$ — 2 2 0~: 0 0^0 : Ò 0
fSm.KB — mcOB-.ORAC.Eg t CONSTRt.ÇAO DA

Üfflstnttera Bittencourt Ltda.
/fO* BVSWOS AmBS, 87 — _• anda» — Tel, 43-1250

35 saB

\SSAVrO E ROUBO NUMA LOJA DA Rl'A 7 DF. SETEMBRO — A"Cosa Gigante", estabelecimento de modas, A rua * (ie Setembro nu-
mero 182, foi assaltada sábado último, carregando os íadrfie. com
mercadorias iivaliadas cm 28.000 cruzeiros. A policia do 8" distrito.
representada pelos detetives Barbosa Durval e Amorlm, entrou em
diligencias, conseguindo prender os dois autores do assalto, na tardf
dc ontem, quando .iá sc preparavam para um novo "serviço". Eram
eles: Albino de Trritus Nogueira, português, de 3fi anos. morador «
rui» Corrêa Dutra n. II.., e Scbnstlãõ Porto Homem, de 40 anos, resi-
dente á rua Bento Ribeiro n. 1, No "clichê" os dois gatunos, fetogr».-

fados, ontem, na delegacia do 8" distrito.

Â imprenso demã na zona
de ocupação britânica

LONDRES Dezembr.., (B.N.S.) —
A proaxição do papel c'e Irirprosa, n3
Boria britânica dn Aiemanha, fl?-
vou.se n proporçõ*?.; ue record, íe
conformirificie com v que acaba dt
anunciar a Divisão de Industria da
Comissão de Controlei As ultimai
estatistlcas, correspondente a sema*
na que terminou a 15 òo novembro
mostram quo, durante aquele porlo-
do, foram nrodur.ldas ..75 toneladas,
Ksíc é o melhor resultado obtido en:
umasemana desde o fim da guerra
A circulnçSo conjunta dc jornais, na
?.ona anglo-norte-americana, ..tii.cr.
uma riragem total rie rc.vn d*?
11Ü500.Ü00* Slais òe l Ou. periódicos
r..r..*i sendo novamente publicados
Somente na rona britânica, 49 jor-
nals e 70 p .'índices sc encontram
em circulação, sendo que poucos já
comemoraram seu primeiro anlver-
sário. f.v-o foi cons. r.i do apesar d;i
foto dp serem os re_ur.o.s materiais,•.'_: termo, rie oíiCinas. matér.ia_
primas e pessoal capacitado, somente
cirtquentn por cento dos recursoi
disponíveis na 7,0,;.. vizinha que
mantém igual numero de Jornais.

Quantidade extraordinárias de p_-
pe! cie imprensa foram, re__nt,emen-
te. distribuídas a mais de metads
dns jornais que circ.iiam na zona
britânica. Essa medida permitiu
aos mesmos, a partir de outubro, &

FLUMINENSE F. (.'. — Rfali.a-se
hn.|p, nn r-tmpn. ás JI hnras. n festa
patrocinada pela Radio Nacional, que.
pnr ma 11 tempo, deixou rie efetuai-
ae síh»rtn ultimo.

NA A BI
No de.nrrrr ria semana, realizam-se

n« Associação Rrasllolra rt*. Impr*>nsa,
a. s.fiiintes hnlenlriaries: — hoje, nn
Alldi-rtrlo: ás I* horas, rprital rle pnf-
sia rie CIhi Marian; ás 20.30 hnras,
roneerln promovido pela AssorlaçSn
Artistlrji Malilile Rally; «manhS, na
sala ria dlr. toria: ás I? horas, rennl.o
rin Conselho Naeional rie Mulheres;
na sala rio Concelho: ás 17 hnras,
rnnferenela rin professor Agarbe; no
Aiirlilnrio; ásK hnras. reillal rte pne-
sia, VJaria Sahiha; riuinta-felr,., nn
Atitlllorio: ás 17 horas, recital rie pne-
movida pelo Ginásio Melo e Souza;
... 2a.30 horas, solenidade ria Snrleria-
de Narlnnal rte ..qrnnnmla; sevta.fei-
ia, nn Auditório: ás lfi.30 horas, re-
rltal de alunos ria professora Ma
Sampaio Viana: ás 21 horas, solenlrta-
rie do Instituto israelita rie Cultura
e íducaçSo; sanado, nn Auditório: ás
15 hnras. solenidade rie entrepa de |nr*_Blo- ria Assnciarán rie Cultura In-
eleita; is 21 horas, solenidade rie en-
trec» rte certifiradns da Escola Edl-
son; domlnso. nn Auditório:-*s IS
hnras. festa rte encerramento rtn ctir-«o ria Escola Hertzlia; ás 21 hnras,
festividade rio instituto israelita rie
F.riucaçAn e Cultura No a. pavlmen-
to está .se realizando a exposição de
Krl Vantz.

HOMENAGENS
Terá lu.ar amanhS, » homena-

çem que os amljos e admiradores do
çeneral Anpelo Mendes de Morais
prestarSo ao prefeito d9 cidade pormotivo da p_«_igem do seu anlversá-
rio natallclo.

Dia 2" do corrente, nn Copara-
bana Palace Hotel, o banquete em
homenaeem ao sr. Nnvelll .luninr, queos seus antlcns colegas de turma dafaculdade Narlonal rie Medicina, seus
amlsos e admiradores lhe nfereeerün
pela sua Investlriura nn alto carco de.
vlce-sovernartor do Estado de S. Pan-
Io.

A ComlssSo promotora da homena.
»em - composta dos srs. professnresRocha Vaz. Carlos Chatas Filho e drs.•lor** Pereira, i.anr Ferelra e Ararl-
pe de Faria .Tunlor. As listas de «de-
sâo a esse banquete sâo encontradas
na Livraria Freitas Bastos, .fockev
Cluh Brasileiro, Palace Hotel e Rua
13 de Maio, 37, 4. andar.

publicação rie tres ediciôes semanais
ao em vez de somen.e duas. Um
erupo rie jornalistas, representando
todos os jornais «ir. rircnlaçío na
zona britânica, acaba de regressar
á. Alemanha, depois d• uma visita ft
Gra Brentanha. A excursín fo;
arranjada pelo comandante-em-ch.-
fe, Sir Sholto Dougias. para lhes
proporcionar uma oportunidade de
verificar as condiçS». ds vida deste
pois*

a
criança pela
amante do òj^erarié

Levado o fato ao conheci-
mento da policia — Fugiu
a rtgrcssora

Poi medicada no Posto de Assis-
i. nria do Leier, por ri. Belmirá Ber-
eann, proprietária da casa ista a Es-
irada Velha da P_vun.,*n. 1482. á
menina Eva, rie fi anos, fliha tle
Qulntlliano dos Santcs.

Ao médicó ali do plantão contou d.
Belmir,. qur nvrebatará a criança
ri *.s mão* rie Maria Delfina, amante
rie Quintiliano, que a espancava de
maneira bárbara, usando grossa
carreira para balei- cm Eva. Rrvol-
tada com o fato, pois diariamente é
testemunha destas renas, e vendo o
ratado ria criança, o,uo apresenta lar-
pns vergôes pelo corpo, deliberou
levar o oasn ao conhecimento da po-
liria. procurando medicá-la antes.

Dali, acompanharia, pelo Investiga-
dor de serviço, foi aqueal senhora '
apresentaria á polir;., cin 2f).a distrito
policial. Marin Delfim está foragi-
da.

Congresso Internacional
de Fisio-Pátòlògia da
Reprodução Animal e
Fecundação Artificial

Deverá, realizar-íe em Milão. Ita-
lia. entre 25 e 30 de jiiüho do pró-
ximo ano, sob os auspícios da Uni-
versidade local e do Instituto Ex-
perimental Italiíin. "La_2aro Spíl-
lanzani" para a Fecundação Artifl-
ciai, o I Congresso Intcr.acional d»
Pi.sio-Palologia da Reprodução Ani-
mal e rie Fscúndsção Ar .íi./..;.

O magno concUive reunirá espe-
cialistas de ioda-, as partes do
mundo, que discuiirão os assuntos
de reprodução, revestidos, atual-
mente de uma importância talvez
nunca dantes atingida,.

O Brasil se _<_'.*. representar, con-
tribtiindo, pelo Ministério da, Agri-rulttira, com apresentação de *r__
balhos sobre a Inseminação artifl»ciai, filmes científicos e exposição
rie aparelha mento especializado de
fabricação nacional,

Os interessado;, l!ug desejarem
sua incrição ao mesmo, deverão dl-rigir-se ao dr. Joáo Ferreira Bar-reto, membro do Comitê Gera! Exe-cutivo do Congresso, oiretoria doInstituto rie Zootecnica — EdifícioCaça e Pesca. — 6,° andar, Praça 15de Novembro, Ri-, da Janeiro. KmSão Paulo, os inwressjdos poderãoprocurar o rir. lieovlgildo P. jor-dão, que é também membro do Co-mité Geral Executivo — Departa-mento de Produção Animal, Av-sni»ria, Água Branca •- S. Paulo.
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K fVIVER! MORRE
DEPENDE DO SANGUE. 0 SANGUE E' A VIDA !

Tonifique-se eom o SANGUEN0L
íV}^ que contem nlto elementos tônicos: Fósforo,

^N ' Cálcio, Vanatiato e Arscnlalo de Snrlín, etc.

ÊsJMÈÊ^ 0S PÁLID0S' ANÊMICOS, ES-
fj( 7 TpgiJ'^ COTADOS, DEPAUPERADOS,

[rupaà^.M a MÀES QUE CRIAM, MAGROS
'^E^J ,-__§ E CRIANÇAS RAQUÍTICAS

/éffifEi^.'' l\ ionifique-se cnm n

ii**H _ii'iil ViiTnmmmmmmmWM^mmmmmmmmmmmmmwmwmwm'.
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RECEPÇÕES

Rompeu com Ruearest o
ministro rumeno tm Oslo

OSLO (S.D.N.) Dezembro — M.
Válllmarescu. ministro rumeno em
Oslo. e o conselheiro de legação M-
Cugler. telesrafaram »o seu gov.rnosolicitando demissão dos seus.cargos
Dis.e M. Vallimarescn, aos reporte-
res que "O que estA acontecendo,
hoje em dia, na Rumania, é contra
os interesses do pais", acrescentan-
do: "pnr tanto, a minha conciencia.
nào me p.rmite representar um tal
governo. "Interrogado sobre se ten-
cionava permanecer na Noruega,
respondeu: "Gosto imensament.
deste pais. e estou satisfeito por ter
podido presenciar n oue é uma ver-
ri-.irieira demacracia"

NOVO FILTRO PARA
FAB5 .0 DE CERVEJA

B-STITÜTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

ÉÉÉ CORAÇÃO E VASOS
ELETROCARDIOGRAFO

I.LCEEJ.S - VAJ.IZES
IK3ZBMAS — Eil-iMí,
la-Iltr».''" Auras, tri-

oto»l_ . ?M_ite di. ptrn-s. Trati «»b

» /_ I _•> ft EXAMB VITAL DO CORAÇÃO
_rü In I 'si 9 Ta.a e*se etame e viva despreocupado

K-_.<_S-c: p-VBl — Dc 10 ás 12 • 1B áj II horms — QníUnda, J8-1.» andar

LONDRES. Ds3eml-.ro fB.N.S.) --
Acaba d? ser lançado um novo fil-
tro para a fabricação ri. cerveja,
que, por meios puramente mecani-
cos e de completa eficiência, remove
todos or arganismo. ,- produz uma
bebida de finíi oualldsde. Trata-se
do "Mftafiltpr" fabricado de meta'
não corrosivo e o "Metasil". que .
inerte, insolüvel e estéril, entra em
contracto com a cerveja impedindo
a proliferação de gennes. O filtro
por ser limpo e estarelisado corr.
gTande facilidades.

O funcionamento cio "Metafilter'
e, muito simples. O aparelho é am.:
unidade completa que se compõe d?
filtro propriamente dito, da câmara
de mistura e circulação, da unidade
de Injeção de "Me's..l". a bomba
movida a eletricidade montada iun-
tamente com as torneiras, vidro? pa-
ra exame e magnomótros numa rol-

dana que é ligada, conforme a neces-
sidade, ao deposito da. cerveja an-tes de ser submetida a filtragem oao tanque de depôs'.-o ou maquina
de engarrafamento.

Uma carga de "Má.asll" é mistu-
rada com uma pequena quantidaderie cerveja, a câmara de mistura é
enchida de cerveja, a mistura é su-
jeita a circulação pela bomba duran-
te alguns minutos e o filtro é po.s-to. em seguida, em funcionamento
para a filtragem, que continua ate
que a contrapresão tenha atingido
um ponto determinado que intic. o
filtío precisa de limr.esa.

A limpesa _ rápida e simples. Sus-
pende-se a entrada da cerveja, 8
filtro é esgotada, a .amara . lavada
por simples invarsáo e o filtro fica
novamente em condici.es do funcio-
namento para. um lorseo nsr'cd_.

A nr.le.qtie.in Gemi ârt _.<o;t_e_n
CY>rr.»r_tn!. do Amaionat nesta c_-
pitai oferecerá, hoje, em ,»a sede.
uma rccepç&o fie homenagem lío rfr,
•Milo Dandt d'Oiiveiri, ao senador
Roberto simonsen e no dr. Kdga-rd
Teixeira Leite, respectivamente presi-
dente, primeiro e sepundo secretariou
ria Seção Brasileira do Conse'.':r, In-
rernrr.erlenrw rie rnrnerrio e. P-orlu-
(tio, eerni sfte em Úontevláéa.

0 Matai do Trabalhador
Invalido

Continuam Intensas as atividades
do comercio e ria industria para pro-
r.orcionar nm feliz Natal ao Trába-
Ihador Invalido. Até agora pstã..
marcadas ln!)4 visitas, as quais se-
rão feitas pelo presidente da Repu*
blica. pelo ministro do Trabalho, pe-
los presidentes sindicais e tambem
oor operários.

- Cortesia obriga
cortesia -..

Terminou o incidente entre
o se.rctario da Fazenda e o
Partido Republicano

S. PAULO. 14 (Meridional) -- Pe-
Io segundo noturno regressou a esta
capital, o sr. Raul da Bocha Me-
deiros, presidente ria Comissão Dl-
retora dos Pai tido Republicano.

O prócer re o. .V.cano Informou ao
repórter oue. em consonância com a
nota publicada pelo "Correio Pau-
listano" lermlno-.i o Incidente com
o secretario ria b.T.oncia sr. Marce-
Io Ulisses Rodrigues.

A respeito ria i.rooa de visitas en-
tre o embaixador Macedo Soares,
presidente do PSD paulista e dire-
tores do P. R., esclareceu:

— "O sr. Macedo Soares, aue as-
sumiu recentemente a presidência
do PSD fez-nos uma, visita de cor-
dialldade e nos a retribuímos, Cor-
tesia obriga co;u:_:a...."

Finalmente, informou aue os co»
munistas e outro? parlamentares
contrários à cassação iriam protelar
o mais possível a discussão do pro-
jet/i Ivo de Aipim na Caman, fa-
--Tida .''Struçâci. Per esse Jiviitvv*

. aprovação do proi_,u deve-4 de-
r^.orer frisís a!..t.m tr.T.po,

Já tem registro a
Sociedade de Navegação
Aérea de Varginha

Mas não pode, ainda, entra,
cm atividade, devendo satis-
fazer exigências de lei

Um avião ria Sociedade rie Nave-
g*.çãn Aérea de Varginha caiu. naultima semana, nn Estado rio Rio ea imprensa, noticiando o fato. sa-
lientou a circunstancia de não estar
essa empresa devidamente registra-
ria para explorar o transporte de
pasageiros e cargas.

Agora, no entanto, esse registo, so -
iicitario. vem de ser concedido peloministro da Aeronáutica que excia-
receu, contudo, não implicar a con-
cessão' em permissão para que a, no-
va empresa possa efetuar o trafego
aéreo. Este deverá ser oportuna-
mento solicitado, rientto rias normas
do Ccrilgo Brasileiro do Ar, isto é,
qnanrio a requerente estiver devida-
mente aparelhada ern pessoal e ma-
terial.

Adverte o ministro que só será
permitido a realização do trafego
compatível cem cs recursos fmaneei-
ros de que disponha a Sociedade de
Navegação Aérea ris Varginha, e
nos casos em que nâo venha pre.ju-
dicar as concessões ;d existentes.

Rosite de Sousa Pinto!
(MISSA DF, 7." «IA)

t 

Fernando Pereira Pinto . familia. agradecem i todo! ».«.
demonstrações de pesar recebidas, outrossim aos que- envia-
ram flores, r.irtões . telegramas, por ocasião do falecimen*
to rle sua querida esposa. ROSITA DE SOUSA PINTO, «
convidam seus parentes * amigos parn assistirem . rru_._

de 7." dia que, em intenção de sua boníssima alrm., maneiam ceie-
brar amanhã; dia 17 às 9,30 horas, no altar-mor da Igreja dn 33.
Sarramenln (Av. Passnsl. ant.ripanrin geus agradecimentos as
qne comparecerem a esse aln He religião.

________5__S_____I_S ssmmm?

__K___ü2____:

Milfâ Dl SOUSA PKT©
(MISSA DE 7.' DIA)

tF. 

Perclrn * Azeredo e seus auxiliares. agrad.cem a todos
íirí demonstrações de solidaritMndc recebidas ror nrariin
do falecimento de D. ROSITA DK SOUSA .INTO, etpc-
sa de seu soclo e amigo, sr. Fernando Pereira Pinto, e cen-
vidam os seus fregueses . amigos para assistirem ã m!?__

d. 7.' dia que. em intenção de sua alma, será rezada amanhi,
quarta-feira, dis, 17. .. _„.0 horas, no altar-mor da Igreja do IS,
ãseramento (Av, Passosl .nteclpando agradecimenté?.

m
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Manoel Pereira da ti

StFILIS? — REUMATISMO.
"ELIXiR DE NOGUEIRA"

Esperado no Maranhão e
no Piauí o pres. Dutra

TEREZINA, 15 (Meridional) — o
presidente Eurico Dutra está sendo
esperado no . Maranhão, no começo
do ano vindouro, dev.-ndo chegar até
esta capital, tendo aceito o convite
para esse fim formulado pelo gover-
nador Rocha Furtado.

(FALECIMENTO)

José Marques Pereira da Gruz, Àderlto Marques
Pereira da Cru., Belarmina Marques Pereira dâ
Cruz. Alzira Marques Pereira da Cruz, Ana dpi

Santos Guedes Cruz, Aurora Mrir.hado Cruz, Rosa M«*

quês Pereira da Cruz, esposo e filhos (ausentes), Matis
Marques Pereira da Cruz, esposo e filhos (ausente..). .

Jenuiria Marques Pereira da Ciuz, esposo e filhos [a\i*
sentes), participam o falecimento de seu saudoso e ines-

quccivel pai, sogre, avô e bisavô, MANOEL PEREIRA
DA CRUZ, e convidam os demais parentes e amigo..
parn .> enterramento hoje, às 15 horas, saindo o feretro da
rua B_rão de Itaipú, n. 65, para o cemitério de São Fran-
cisco Xavier.

!_2___________SH__3

MA MIA IIA GLORIA
DE SEQUEIEA

(VIUVA DR. ALBERTO DE SEQUEIRA)
Dr. Osvaldo F. B. de Sequeira e familia, Ruth F. B. ds Sequei
ra, Dr. João Baptlsta do Sequeira e familia. Dr. Renan Rei!
e familia, Dr. Walter F. li. de Sequeira e demais parentes dí
MARIA DA GLORIA F. B. DE SEQUEIRA.- profundamente oqvtf

decidos com as provas de amizade e conforto moral de seus arr...eí
por ocasião do falecimento de sua querida mãe, soara, avó e blâccvó.*
convidam para a missa de 7o dia que será celebrada em eufra^o ,_9
sua alma, amanhã, quarta-feira, dia 17, às 10 horas, no altar-mór -i!
Igreja de São Francisco de Paulo,

¦fi

Disposto à pacificação o
governador do Piaui

TERESINA. 15 (Meridional) — Es
tando a clriad. ch.l. de boatos relatl-
ro.. a um icordo pari a 'nclllcaçío
política do Estado, o _overnad_r Kocha
Furtado, procurado 

"pola 
Mc-üíonet,

declarou o seguinte;"Ho!., com. ontem e tambem ami*
nh_. o governo esti sempre disposto .
páclílcar o Eit-ado. .ara o n.i_ Hiuar-
da somente a maii!f...ta;_i dn.- üi-o-
tórlos centrais da UDM e do P..D'".

MA1IIA DA GKORI
DE SEUÜEIIIA

(S1NHÁZINHA)
Alberto Anlonio Freir* ds Sequeira, Ivons Sequslte 9 Sü*5*
Osvaldo Freire de Sequeira, Dr, Alceu Baptista e Maria EugS»S
ds Sequeira Baptisla, Osmar FreL-e de Sequeira, Lila ás SP-
queira Reis . Ioão Baptisia Aguiar de Sequeira, convidas

aos dpmais parentes e amigos para assistirem a missa de 7° dia.* ít**
mandarão reiar o:v. sufrágio da alma de sua pranteada avó 5 biscM-
amanhã, quaita-íeira, dia 17, às 10 horas, no altar ds M, 5* Í2 C-ÓSod
cão, da Igreja de São Fra?.!-is_n d.**. P:r_ü.~.

tM
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Os que sofrem do fígado
Sabern como são atrozes os padeci mentos causado'
pelas perturbações do aparelho digestivo, com o engor-
gitamento do fígado e conseqüente prisão de ventVe. As

DO ÂBBÂP
com ação direta sobre o fígado, estômago e intestinos,
evitam . prisão de ventre, descongestionam o fígado 3
normalizam de um modo definitivo as funções do

aparelho digestivo.

PÍLULAS C üffiffT Ivll-lVlá< «'E^iaPíl
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O desisti'- t.r-lhc-ia pertur-
bacio as faculdades mentais
— Uma das vitimas do aci-

dente ocorrido cm São

Cristóvão
Tres militares ficaram feridos,

onlPin, quando por volta cie meia
ncite, o auto transportei da Tnt"n-
riench rio Exercito n. 21-49-7D, dl-
1'ir.ido pelo rabn Antnnln José da
Silva, solteiro, colidiu com um bon-
rie ii, 1947. "Alegria", nn rrur/anien-
to das ruas Bela e Bonfim, em Sáo
Cristóvão.

Alem rio motorista,' oue com [ra-
tura rio craneo e. fin estado de eho-
que, se apresentava em estado era-
ve, foram vitimados o cabn Luiz
Bispo ria Silva, solteiro, rie 2.2 anos
residente á rua Potosi. !). e n so!-
ciado Elsio Gonçalves da Costa d-
22 anos solteiro, ns quais foram
medicados no Pos*.-_ Central rie As-
sistencia.

Elsio provocou, no porto publico
devido a forte abalo nervoso, unis
cena bastante impressionante. Ten-
do chegado ali com sintomas d? es,
tar "chocado", ali Elsio ser removi-
cio paia n Ralo x niiaridp, desper-
tairdo. so mostrou em boa disposi-
cão. sendo por t;so roiocado na sala
de repouso, Nessa ocasião, norem.
foi tomado cie exaltação súbita, i?,
Mm qvi? pudesse ser dominado, sal-
ton a janela dn edificio. indo nar.i
o Campo rie Santana. Em far=> ri'
sua estranha atitude e como ele se
recusa.se a atender aos entornei-
ros. o medico de nlanlão perilu a
aiuria da Policia. Elsio. pouco mais
rrrde voltou para a Assistência, e
foi medindo, sendo lispngeiro o
seu estrrlci.

As BUtoridàdís rio 16." riis!rito no-
llcial estiveram no local. O motor-
neiro do bonde "Alegria", Msno?]
Sebastião, morador à rua Catura-
ma. 167. foi detido e entregue an
comissário Vieira.

Rio, lfi-12-1947 -

Se V. sofre de
prisão de ventre
o seu organismo
deve estar into-

xicado _
I O mal-estar e as indisposições

fr.quentes de que V. sofre podem
' ter como causa principal a prisão
I de ventre. O acúmulo de matérias

e resíduos tóxicos no organismo
contamina o sangue e pode ser
causa rins mais graves enfermida-
des. Os SAIS KRUSCHEN, em cuia
composição entram os sais de mag-
nesio e sódio, são eficazes no tra-
tamento da prisão de ventre, obe-
siriade, distúrbios do figado, etc.
Promovendo a formação dos fer-
menlos digestivos, os SAIS KRUS-
CHEN agem como laxante suave.
expelindo as matérias acumuladas
nos intestinos e eliminando o.s tó- j
xicos rio sangue. j

Compre íioje mesmo um vidro rie [
SAIS KRUSCHEN em qualquer far- I
macia ou drogaria, a preço jiòpu-
lar. Tomo uma pequena dose todas
as manhãs em jejum c em pouco
tempo sentirá nova disposição liara
o trabalho e para os prazeres da
vida. (***)

Dr MANOEL A DE
MP.DICO

Av. Graça Aranha, 57.2." - S. ....
Das 10 fls 1. horns — .eme i

22.9138

DR. JOSJMM ALBUQÜÊRÕÜt
Membro eletivo da Sociedade de

Sexolojjia de Paris
Doenças Sexuais do Homem
IIiw dn Kiis.iriu, !iS - l»e I as 7 hs
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f LIVRARIA FRANCISCO l_tV_<
?-'.'. FUNDADA EM IS51
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» LIVREIROS E EDITORES
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IV sinal rie velhice! 1 aiii-ns voltar á cor natural. Abandone experiência.1' náo envelheça üeaja ! Va viila a nparencia c tudo A Loção NORMA
normaliza seu aspecto, tornando-o belo e juvenil I Pelo Reembolso CrS
25,00. Caixa Pnslal 4. Tijuco — Uin Rua Barão de Mesquita n 171
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HÃO ESPEKE
0OFHK.lt UE PIÒRÍ.ÊU
l'AKA (JSAIt FÕRÍ.AN'Si
USF. PASTA FORHAN'_
g F.VITF, A KIORRÉÍA
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PERNAS DOLORIDAS
ÚLCERAS VARICOSAS

'.'ara o seu tratamento nâo hâ
necessidade dc operações, injeções e
repnuso forçado. O simples trata-
mento, em casa. com ANTfSEPTICO
ESMERALDA MOONE, permite
atender suas ocupações diárias, en-
quanto esso oleo maravilhoso cica-
triza rapidamente suas feridas an-
f.igas, diminui as incitações, estimu-
Ia a circulação e restabeleos n bem
estar de suas pernas. Mão é preciso
esperar. O alivio é instantâneo.

Basta seguir as Instruções forne-
I cidas. na certeza de que os resul-
1 lados síiáo satisfatórios.

CURSOS DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO
Estãn abertas, das lí) ás 21 horas, todos or, dias úleis, exretn

aos sábados nté 31 de dezembro próximo, as inscrições aos cursos
abaixo relacionados, destinados aos trabalhadores da ipdústria.
maiores rle IR anos.

MARCENARIA
ENTALHACÃO
TORNEIRO-MADEIRA
COMPOSiCÃO TIPOGRÁFICA (MANUAL)
IMPRESSÃO
ENCADERNAÇÃO

Os cursos incluem as seguintes matérias teóricas:

PORTUGUÊS
MATEMÁTICA
DESENHO TÉCNICO

A.Ç Inscrições e ns renovações dc matrículas sãn feitas na
EsceJa 1 -2, á rua Costa Lobo. (*£— Triagem.

Os cursos são gratuitos, serio iniciados cm 15 de janeiro pró-
rd*no e funcionarão rins IS horas e 43 minutos ás 22 horas.

E' indispensável a apresentação da carteira profissional do
M. T. nc nto ria inscrição.

.Vove.mbro, 1047.

ií. ilí. lll

NOVAMENTE... A VENDA NO BRASIL

SCHICK-EÍmSHMF
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Ofctecido á Prefeitura o
Bü.stó cio bravo marinheiro

Marcilio Dins — marinheiro, herói
rie nossa Marinha de Guerra, será
homenageado pela cidade que fará
erigir o seu busto de bronze na pra-
ça 11 rie Junho, Essa justa hnmena-
sem ao símbolo da bravura de nos-
sos marinheiros, veio da Iniciativa
rio Clube Naval que ofereceu a Pre-
feitura o busto de bronze, fundido,
especialmente, no Arsenal de Man-
nha.

Cnm objetivo de oferecer o busto.
esteve no Gabinete do prefeito Meir-
des de Mora-ss no palácio Guanaba-
ra o almirante Sadalino Coelho, pre-
sldente rio Clube Naval.

O prefeito Mendes rle Moraes re-
esbeu a preciosa dádiva, pronun-
ciando rápida oração alusiva á bra-
vura ri" Marcilio Dias. dizendo qu°
a cidade já possue Tamandaré ao
lacio rle Caxias, e Barroso no lacln
d° Deodoro e agora terá Marcilio
EMas ao lado do pracinha e herói de
Monte Castclo. Disse ainda o pre-
feito nue a inauguração do busto
será solene devendo o mesmo ser
batisado mm aeua do Paraguai, vin-
ria especialmente para esse fim,

POR. ANO...* A\

DO SANATÓRIO AZEVEDO LIMA!
Diagnóstico e tratamento d
tuberculose. Doença do pul-
mão e mediastino. Cons.
Rua Senador Dontas, 40 - 4°
andar. Das 17 às 19 horas.
Tel. : 42-7209 - Res. : Ru.
Bambina, 71 - Tel.: 26-1153;

R ã WI o s
A. B. Moutinho & Cia. Ltd.
A' vista e & prestações sem fiadof

AVENIDA RIEM DE _ V. 23S-B
Telefone 32-2838

A SUA BOA ESTREIA
PODERÁ APARECER.

BobIo <?u_ se Inscrevo na PROLAR:
todos os meses concorrerá a ura
sorteio que lhe (acullará a acqui-
sicão de uma casa. Se do fim de
120 mê3e_ não sair sorteado, reern-
bolsará Iodas os quanlias pagas.

Para maiores de.síhes. encha
o c o u p o n. P çiivie-Dij

PROLAR ^!
i'ora pròspectos a PEOLAIJ S ' 

J11. : PE SETE3IBB0. 09 /42-35-28 f
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Cine fidIARIO

Isto é amor

1—0 
casal lllimptirn^ B(IK,irt.Laiiren

• liacrill é um rins mais unldns rl«
Hnll.vwniirl. F.li-s nunca se sr-par.im. |
Nem mesmo qunnrln Bogart teío que
filmar "The tioasure nf Slfrra Madre"
nn México, l.aurrn jamais o abandonou
um momento siqur-r. islo é amor...

Q — Eleanor Parker.. Ronnld Reagan
— f.So os Intérpretes de 'The volr-e of
the turtlo": filme d<\ Warner Bros. re-
cent^mente concluído nos e_tudlos de
Bur.nnk,

ij—Constituiu um grande êxito a es-
«J tréla da película "Kstrana Cita",
titulo tjtip substituiu ao rie "La Ca-
Iprtral Humilda", que levara Inicial,
monte, A' cabeia rio elenco figuram
Esther Fernandes » Luís Aldas: ã par- I
te cômica esti entregue - Fernando
Sntn "MatcqulIlaV. ,\ reuniin de Gll-
berto Slartlnei Solares como diretor, e ,
seu Irmão A_.ui.tlii na fotografia, ga- I
rantlram a plasticidade e beleza da pe-
licul.v.

O Que Se Exibe No Rio
l'LAZA — PARISIENSE — ASTORIA —

OLINDA - STAR — RtTZ — PRI-
..10U e REPUBLICA — Ruth querida,
com William llrlden e Joan Caufield.

CAPITÓLIO — Nova França — dlver-
sõos tio S.ilt |,nke — Truques di>
Taco — o Exterinlhndor — Jornais.

CINBAC TRIAMIN — Novidades — ra.
ricdíifles — i.iirlo.sirtndes — desenhos,

MPKIIIO — Hi lima sobre o mar — rom
V. I.indliirds — -1; \; li; X e ln lis.

MUTUO COPACABANA e METRO Tt-
JUCÁ — Divorcio cnm Kav Francis
o lliuri' C.iliol — :>; I; fi; R; r> lll hs.

MUTUO 1'ASSEIO — O grande motim,-- 11,10 — Z.l.i — ;„'l(l — 10 horas.
ODEON — Um homem do Rlbadejo.
PALÁCIO — MAN — AMERICA —

.MONTE CASTELO — Fantasma apai-
jcimnrin — rom G. Tlernev e Rex H.

PATllE' — A batalha dos trilhos.
RF.V — Ódio p pnixâo — rom .1. Pavne,
S, LUIZ — Olhai os lirlos do campo —

Svlvana Rolli e Francisco de Paula,
VITORIA — ROXY o CARIOCA — O

homem que chutou a conclencla.
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F.STACIO DE SA' — Na corte do fa-
Rumo a Califórnia — complemento.

AMERICA — Fantasma apaixonado.
AMERICANO — Amor á segunda vista

p Dr. f.ilrspie em perigo — compl.
APOLO — Procuramos o assassino e

Jóias de lirandnnbnrg — complem.
AVENIDA — Sinfonia Inacabada, comp.
BANDEIRA — Ela foi ãs corridas e O

assistente do Dr Gllesple — compl.
BEIJA FLOR — Tríglca suspeita, etc.
BENTO RIBEIRO — Os 311 degraus R

Lei tio Oeste — complemento nac.
l.VLT.MBI.— O homem rle rlnzento e

Meu filho c meu rival — complem.
CENTENÁRIO — Paixões tormentosas.
COLVSEU — Mensagem a Garcia e

Paixão impossível — romplemento.
I). PEDRO — Uma norla e Patroa U-

ranlra — romplemento nacional.
EDISON — Trãçira suspeita — compl.
ELDORADO — Maru.los do amor, jornal
ALFA — Os sinos d? Santa Maria <

raii e Noiles de surpreia — compl.
FLORIANO — Justiceiro romantiro e

A voz da cova — complemento nac.
FLUMINENSE — Mentirosa e O mis-

(crio do aulodromo — romplemento
GRAJAHU — A ferro e fogo e Dilema

do Dr Kldare — complemento nac.
GUANABARA — Paixão em Jogo, jornal
GUARANI — O espertrn do vampiro e

Qn» sabe core do amor? — compl
IDEAL — Virgem formosa e Milhões jPerigosos — romplemento nacional.
IPANEMA — Pecado mortal e Chave

de sangue — inmnlcmentn nacional.
11MIV — Garota do barulho e Escor-

pífio vermelho — complemento nac.
IHIS — Pequenas roqueles • Ouro fatal
JOVIAL — Estranha amizade e Perl-

pécins rie Mal se ¦— complemento nac.
LAPA — Taiá, n deusa da selva e Iden-

(idade desconhecida — complemento.
MADUREIRA — Justiceiro romântico e

\ voz 'in cova — complemento nac.
MARACANÃ — A cara de mármore e

Lenda dns covardes — complemento.
MEM DE SA' — Nma mulher ambiciosa
METRÓPOLE — 0 segredo da casa tit-

molha — complemento nacional.
MODELO — Sinfonia inacabada, etc.
MODERNO — lEm (ianeiii — Cidade

em lei — complemento nacional.
MODERNO — Hlpõclta e Rumo a Oes-

le — complemento nacional e |ornal
MONTE CASTELO — Fantasma apai-

\onado — cnn.".>-t,nento nacional.
NATAL — Rllmn lio lelheiro e Paixão

de zlhgaro — complemento nacional.
OLÍMPIA — Um passo além da vida e

Tormento na China — complemento
PARA TODOS — Espelho d.ilma e Ma-

demoiseWe Malsle — complemento.
PIEDADE — Virgem morena e Mllhfies

perigosos — complemento nacional.
PIRA.1A' — Desencanto — complem
POLITEAMA — CampeSas de arrabalde

e Pistolas chame.lanles — complem
QUINTINO — Uma rnulaer ambiciosa.
RIO BRANCO — BeIJa-mo Dr. e Amor

nas sombras -- romplemento nar.
S. CRISTÓVÃO — Paixões tormentosas
S JOSE' — Dois recrutas voltam.
riJUCA — Campeões de arrabalde e

Pistolas chamejantes -_• complem.
TODOS OS SANTOS — O Falcão em

_>. Francisco • Amanh?ier na »r,in-
telra — coni,ilemenlo nacional,, etc.

VAZ LOBO ~ Escândalos romanjs s
Vale da morte — complemento *.ac

AT.LO — Cara de mármore e Li jda
rtos covardes — complemento . ir

VILA IZABEL — Palxlo em jogo, jovi.il
Estado Do Rio

CAXIAS — A caminho do cadafalso ;Agarre essa loura — complemento.

ôt-ÜI.ÓS • Avinm-se receitas para
qualquer jrrau e tipo • aparelhos

FOTOGRÁFICOS • O maior e mais
moderno estoque da praça • líixó-
CULOS o Para corridas, teatro e
viagens o PROJETORES • Para
cinema no lar.

0 MELHOR PRESENTE DE NATAL — MÁQUINA FOTOGRÁFICA —

QUE LHE REC.RDARÁ SEMPRE A ALEGRIA ÜE MOMENTOS FELIZESI

FOTO ÓTICA GEDEY
Malnz - líua Buonos Airt.s, 145

Filial - R. 13 de Maio, 23 - Edificio Darlo - Rio de Janeiro

TROQUE SUA MÁQUINA ! Dcse/a oulro ripo ou outra nult
moderna ? foto ÓTICA GfDEY aceita maquinai rm troei.

Voga Pubiicidad»
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TODAS DEVEM USAR

HA!
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(O REGDLADOB VIEIRA)

A MULHER EVITARA' DORES
AMTIA AS COI.ICAS ÜTERINAS
Emprcgii-so com vantagem para com»
balnr as irrrcularid.irics tias (unçies
periódicas tias senhoras. E' calmante
c rçgulatlpr dessas funções.

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia, c muito receitada.
t)ove se.r usada cnm confiança.

FLUXO SEDATINA cncontra-M
em toda parte.

noti DIURNO-
Admissão Giíiuito ( Em De2emLi'o e Janeiro )¦;.¦¦

GINÁSIO — COMÉRCIO — CIENTÍFICO t 
",

Praça General Osório — Telefone : 27 - 6209 . ,.

Ilha Do G o . , ,. „ . J ,, v 1 ODEON — Sessões passatempo — ctí.!<.;)/ ./ (. u , | RI0 r;n\ym — Fr. norrula ¦(! Morte
ITAMAB — PaixSo rins fortes, jornal, I nn amanhecer — romplemento nac.
JARDIM — Calo selvagem Clie.lnne '.,..

Trem de luxo — complemento rac. P e t T 0 p O l 1 S ' •'•¦¦¦'¦¦

N í t € T Ó ¦ CAPITOtIO — Seí_,õr> pasíatempo, «tf.
_.,_,. , D, PEDRO — Klsmel — complemento.ÉDEN - O caço d.i agulha envenenada pETR0P0ÜS - Emnc.in-secreta, J.rn»le Homens sem medo — comlcmunto. , ¦: ,. • '
ICARAI' -, O linniPin que rliiitou Vila Aí . )"f t V '.'

consciência' — complemento nirimial. ;
IMPERIAL — Os doi. rivais o Masca- REORU — Valentão de Sanfn. Ant».

rado da justiça — complemento i e. nio c West 1'mnt — complementa.
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CRUZEIROS
LOTERIA
FEDERAL
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D0EHQAS DU PELEj
Sifilis, cezemas, varizes. úlceras!
das pernas, vcrnigas, espinhas.!
furúnculos. miepses — Eletro-;

terapia.

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Uipl. Instituto Munguinhos

ASSEMBLÉIA. 73.2.» andar -i
Telefones : Consultório : 42.1155; J

üpsidencia : 3'..S2fi5. <

Horário da ÚTIL Ltda.
I RIO-PETKOPOLÍS (ou vice-versa)

li
DS. OTÁVIO DE CARVALHO

PROFESSOR DE CMKIÜA flIBDICA
Ue rcerc^so rins Estadoí tinidos reabriu o «eu consultório

DR. VESPASIANQ MARTINS
GI.NECULÜC1IA E CIRURGIA GERAL - lias U às VI hnras

Dom i AV ALMIRANTE BARROSO, Ul — Snlaí 7IW e "(I» - Tcli'1'ine ãMfà
ResMenrla , AVENIDA ATLÂNTICA N.n n.-.ll — Telulnne i 47.811113,

M_iLfe_aL s^je^ -\___i''

PARTIDA DO
RIO

Dias
úteis

Onm.
fer.

_..»(> AMANHA

7.30
8.30
9.30

10.30
12.30
13.30

15.30
16.30
17.30
18.30

7 30
8.30
9.30

10 30
11.30
12.30
15.30
17.30
13.30
2_.30

PARTIU A DE
PETROPOLIS

CASEMIRAS E TROPICAIS INGLESES E NACIONAIS
 CS MAI5' VARIADOS PADRÕES 
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Com o iiiíamo nervoso ejqoilibrodo

UAhfimm

Dias
úteis

6.30
7.30
8.30

10.30
11.30
13.30
14.30
16.30
17.30
18.30

í Dom f
| fer.

| 6.30
7.30
8.30

10.30
13.30
15.30
16.30
17.30
18.3(1
19.30

Preço da passGgem Cr$ 15,00

Av. 15 de Novembro, 557
Endereços das Bilheterias para

aquisição de passagens:
Petropolis: 3363 — (Gerencia)

a»s: 43-41111 — Av Rio Branco n. 1

RUA DOS ANDRADA5, 53 — ESQUINA DE ALFÂNDEGA

J.Â.CUiimarães & €sís_ Líslm*

BUICK u j/ *- __• iííí/

í* ^" «S^S«N_'^í^_^w^

Em perfeito estado, inteiramente revisto. 4 poiius, cisul ma
rinho. Não lavou gasogenio. CRS 40.000,00 à vi.f_). NSo
interessam outras ofertas. Ver nas Oficinas .'.estila. Avenid.
Oswaldo Cruz n.° 73, com o sr. Mari.no — Tal : .r.-1S2>

!.__! E
Chi'te dns iiiiihulalm-ios de ginecologia e de unstptricia dn II (iallrpc '
Guinle — Clinica Geral — Ginecologia clinica e cirúrgica - IVirti» {
CINELANDIA - EOIF GLORIA 3." and.ir - Telefone S'.-721 5
Dp 2 às 5 hnrus Resirlenria : CONDE DE BONFIM, 599 - Tel.i 38 0810 >

*-V"w,V"'^\_»i_*w'V«i_A»«»*w*V/*,

S^fí;
Gnças i âçio revigorante

do fósforo contido cm IOFOSCAL,

o sistema servos, se restabelece rapidamen-

te. Pel» içio conjunta exercida pelos outros

elementos de IOFOSCAL, entre os quais se ii

o iodo e o elido, o organismo recupera todo o seu

vigor físico e o cérebro readquire seu poder monta

ãmimZlyuLHI *'T-<¦*¦ ?:mmii ^*^_te*»lf.. ,\¦.J r___s____r_ i í mi Cl fl
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COMBINAÇÃO
ÍGMICÁDE

TRES ElEMENTOS . BÁSICOS, PALSftOOt"

__?" JtàÊ ..).
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Identificada a
jovem desolada

Não era Lília dc Sou/;i — A

g.nitúra da vitima cio brutal

atentado ocorrido sábado ul-

tinto, em São Paulo, c que
desfez o equivoco

S. PAULO. 16 (Meridional. -
Lamtrítav.el equivoco rln .motorista
Joáo de Souza, in levando sua fa.
ipillà a sepultar como sendo Li lia
Borges de Souza/, o corpo ria infeliz
jovem encontrada degolada num
terreno baldio rie Santo Amaro.

O engano foi desfeito por don:i
Maria Alexandrina de Jesus, nue
ao vestir o cadáver, notou a ausen-
cia de certos sinais particulares de
sua filha Li. a.

Chamaria a intervir novamente
8. policia fez reconduzir o corpo
para o necrotério. . ,

Momentos depois, as autoridades
conseguiram apurar oue a vitlm.
do bárbaro assassinio ne Santo
Amaro ' ctiamava.se Mana Terra
era filha de Olegario M. lerra .
ds Vlrgilla Maria Madalena de .Ie- \
sus, contava 21 anos. ? era natural
deCáçapava, neste Estario.

O criminoso, Geraldo* Alves o°
Oliveira confessou cinicamente a
autoria 

'cio 
revoltante atentado. {

n

i 1 desvalorização da
alguns casos, atinoe até s

iiiyíiai
90 por cri

Diz a Radio de Moscou qua
moeda e pouca mercadoria"

'ha muite

MOSCOU. IR lü. P.i - O S°:
verno soviético dará inicio, hoip a
irora rios rublos ri. nova emissão
pilos rublos em circulação.

A operação . em si nie.mii umi
desvalorisiaçâo d. moeda nacional
riissã. oue atinge, em certos casos
até Oi) por cento. A finalidade é
cnnIpi- a Inflação e o alto custo d.i
viria.

IIV MUITA MOKDA...
LONDRES, lfi IA, F. Pi) — A

emissora dp Moscou dlvul. ou,- a
propósito ria reforma mon 'I ária
soviética. otiP "há miiila moeda na
Rússia e carência -rie mercadorias".

MM % Wàlàl DAS CRIANÇAS POBRES M RECIFE

Rebelóu-se o comercio
de Fortaleza contra
a Comissão tle Preços

i

O /revo pernambucano e o,samJ.a carioca derom.se os mães, onletn, rios om- .
pior, saiões do Automóvel Clube, poro .ma lesta do mais alie citnhoisoclàl

e filanlropo promovida pela "Ação Eduardo Gomes", oe Recite. Pnra promovei essa íc-slc veiu especialmente co Rio a senhórlla lolaada Ca.aicanll, r.uja dedicação

às 
'eb{as ,0.io.',; c de ampcfro a craneo sâo em Recile muilo notadas. O lestíval, destinado a angariar lundos para cs crianças pobres do Red/e, encontrou lorte apoio de

um grupo do senhoras c senh.riías nesla capital, tendo se deslocado, como as principais colaboradoras, ar, senhoras Corína Simões Barbosa. Celina Fontes, e senJiorIloa

Doloros Campeio _ Maria da Gloria Martins de Melo. Tiveram tambem atuação de relevo r.a ajuda à Inicialiva c.gims membros da bancada pernambucana no Con-

giesso <_estacar.cf.-se entr" estes o deoulado hão CJeo'as. O comercio car-oca se aliou, por sua vez, cor, "comanda", guqrarapes, em Mia cruzada de bondade e de amor,

lendo as /irmãs "Bar. acena" '•Aclatéa' e «Arte Floral" cedido lindas "corbeillet". o/erscfdas cm rifa durante a (esla, além de terem se encamqado da ornamentação.

com «ores naturais das mesas do salão, que Ioi. aliás, cedido grafuifa e prontamente, püa diretoria da Automóvel Clube do Brasil. A Orquestra Tabajara. exclusiva da

dqnsqs no intervalo das quais Moacir Ferreira ler. uma ehlrlzánle demonstração do /revo. O '-clichê" acima mostra dois llaqranles dessa encantei-

iá, a senhor/ia lolanda Cavalcanti, com sues principais cooperàdoras, senhoras Corína Simões Barbora, Celina Fontes, Dolores Campeio
Maria da Gloria Martins de Melo e á direila. um momenío cuiminan/s ia dansa do /revo.

Hadio Tupi, animou as
d.r.ra reunião, vendo-se e.iCfucrac

Demitiu-se o
secretario da
Educação de Minas

O .»r Mario BranH. repre- I
«.ntai-te do P. R., voltará á;
(.atuara Federal

\Fixnr OSTE
VAS TABELA i

FORTALEZ.
Desafiando a?

\. ivA.uvn. NO-
, ni.M ACMENTO.

16 í. .eriíionali ¦
intosamente as d"-

termina.çõ -a Comissão rle Preços;
os proprietários comerciais rie For-
tàiéza afixaram novas tabelas cm
£euj estaholesliTiisntM, cobrando
uma taxa de -serviço" rie var ns
produtos, afim rle iustificar seu pm-
careciment -.-

Até mesmo o ,... fr- pequeno passou
i custar 30 centavos, sondo dez cen-
tavos acrescidos a titulo cie "ser-
viço"-

A Cornissãrj cie Preços intimou
nor Intermédio, da p* 1 i"':'• vários
proprietários, mandou arrancar ?¦¦¦
tabelas afixadas, multou o= r.spon-
savels p estabeleceu um prazo no
sentido rio os cafés voltarem a co-
brar o preço anterior.

A.ssar rie ameaçados rie proces-
so e de novas muitas, os proprl.u-
rios de Cafés se recusaram de cum-
prir o ordenado p_l. CEP. prazo ay.e
expira ao mpio dia dc hoie.

H %fi ri B H

r-.t
_r_>

in CO m
, matou o

m& facade

Vila

H' .-:,, clepOIS,
fundamente ar
i--.trri-.ti de üir.;

i; PAULO. 15 «Merld
ria Joaquim Cartin=o.
i Antot leia, ¦-'-¦' m d

Caiião. na n -i
imadriincntc ás \:i
ioi.".i;'. cen,. :'.e

na i-,i

o -¦

cm

Novo çoniandíí.nlç da
froi; riniericaiici no

1 Pacifico
WASHINGTON. 10 iR,) - O il-

mirante Che..ter W. Nimitz, coman-
dánte da frota norte-amencana nt,
Pacífico durante a guerra,r retirou-
se de seu p.sto de comandante chi--
fe das operações navais norte-ame-
rlcínas

O almirante. L.uis E. Dwife.':i
comandante da esquadra norte-ame-
ficana do Pacífico, foi empossado
hoje corno sucessor do almirante Nl-
mi"r_. Este partiu de Washingt-in
pari São Francisco, -nd" ocupará o
cargo rie. assessor especial cie Jr.hn
L. Sulllvan. secretario ri.- Marinha

US PKdTACiONlSTA..
Mo local rio crime a rc ;_-.C!i. i

rins "Diários Asjo.-iados" apurou
que foram protagonistas rio f.tn ia-
ineiUavcl. José rir- Oliveira, de 31
,r.io:, solteiro, pardo, rf5'..e:_íc na
olaria — a vitima — c seu irtnão
Eucliries rie Oliveira, de 2", avio?, sol-
teiro, lambcin a'.i residente, -i criml-
noín. Ambos, conforme o--l.:.:-;-
mento; que nos prestaram, há mui-
lo sempo se dedicavam ao ftbnco dn
tijolo na r af .rida vila, possuiiicio en-
ire outros enipre. ades, o -'.o nome
Nslson Maciel. Na tarde ri' sábado,

•(•;• puvo confessando-,c pro-
- A brulnl cen,. de sangue no

:.;... píitiic

.ln e rir Oliveira, não satisfeito com
o Irabalhn d? Nelson, resolveu eha-
ma-!', á .-ua re?;rien.'-ia. 1 fim ó'
(__i'-lh_ iristruço... sobre a nornw rio
serviço que devia seguir. A' iioit?. i
tmprcsR.H, atendendo ,Jo pedi:!:),
comparsecu a casa rie; José. para re-
ceber ii'^'!iicõe;.

ISP.DI l.llidl O IKMAO
José rie Oliveira, loco que •-¦• .vis.-

lòii enm Nel.scn Maciel, cnr.ieç i'i »
(Jiiic.-In. dizendo que eje"¦¦¦'eíitav.
relaxando n serviço e que cit-.ia pr»-
riu/ir ma:s e Nelson lho proiituni
eme se esforçaria para melhor;!'.'.
Nessa ocasião, apareceu üuclld.M ¦¦
Oliveira, o qual ao ouvir
nue n irmão fizera a Ne
feriu, dizendo-lhe que ?¦¦
rio com precipil.aç. o
com isso,
.-uri

. "US

7::i

¦J^mmÊ^ké'^i " :J

wi__i_MM_i»-."-' .''¦-'''

'IIIIIf

\cusado df traição, fora
condenado a 2.> ano?
dc prisão
ni visto o processo, n sr-
PREMO TRIBINAI. Mil.II AH AP-
SOI.VF.I O F.. -OFICIAI. I.A MA-

RINHA MERCANTE

O Superior Tribunal Militar, na
sessão rir ontem, sob a presidência
oo general Silva Júnior. Julgou mais
um processo, cujo réu era acusado

traição por

seu l
de

oe n-asian iPima

a cc

Ií, [iieion a c ..dM»i
fíp i.
Eli!

usura
-i, inter-
a va a sin-

Inse. irriurio
discutiu com o Irmão, rii. il

lhe que não se nv'.. e ern*,;
néaocins. Aarnvou-se a riisfU.sH
aié qir. nsboíeteadn po;- José, i

i-lrs lhe disse qw- "um liun.em '
¦a deveria bater na cura tln ou- I

Nelson Maciel e seu companheiro Benedlio cia Silva, c;np'-eiyac_os
do mcrlo, quano'" lalavam oo rsporler

do
(.(Utôíiior

0 s russos piHU-iirum ;t°(-
<

•¦ACíUIIj
1 n t *• 'i
-. neter

1B I
¦ll.Uli:

tar os '[(lurcs m , rlecla
Ipvnr.ari

n. .meus
LONDRES

d? Reutersj
1. 1,1o;

mu n
; ni ra"

j ex;

A t -:i!,;ní!;'
D. Rnbci-I

- o Partido <".
ti Britânico abandonou
te o apoio que vinha danuo
cução do programa de produção do
governo trabalhista, duran'.i um.
reunião do comitê executivo realiza
d; sáiado nes.ta capital.

Esse Comüé fez uni apelo aos co-
muni.tas ri:, movimento sindicalista,
que mantém inv.ortil.tes posições
nas industriar- rie mineração, ele'ri-
cidade e nas fábricas cl? mot:res, mi
sentido de que lutem n"la melhoria
de salnri_s e rie condições ri. vicia,
nem fazer concessões ao governo.

0. •i ív:

•<r^r

mi'

(.: V. i \ <

nci
i rcin

1..AKE SUCCESS, N. Y
(INSi. O problema ria F
Franco será levr.dri hoje
Conselho rir .Sr.

s-f.-i?."-. á tarde.
O secretario as

cias. T.v.v. Lie.
cia Espanha psra
terceira ve..

í-K-. Ií

Naçoc i
as ..;. s

ral ri irões Uni-
icou a questão
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IMA FACADA NO lT.HO
A seaulr, tratou rie retirar-s «o ,

enrnoáo. Nesse momento, José o l
provocou, dizendo que o sui'_r_.ia
quintas ve/"-s quisesse. E, Jc.t.ando
a ação ás palavras. Investiu soov_'o |
irmão csbofe.teando-o rie-iinvo. Pnr- ¦
riendo completamente a caiu;.':. l'-.i-1
elide;, sacando de uma faca. rie<fe-
riu profundo golpe-no peito rie Jo.â,
preistrando-o mortalmenle. ferido. E'
fiiüiii. rumo á casa rie sua noiva, no
b?i"ro rie Vila Califórnia

MOf_nF.il INSTANTES DEPOIS
Em conseqüência ds abundaiitp

liemorraaia que se processou, J1.-A
••-ii-rs instantes ieve rie vida. Em-,
pr:eado.. ria olaria, que haviam as- |
sisudo á cena, trataram -tf comurii- i
rar o fato á autoridade .ic si-rviçó !
na Poliia Central. O cie>_,i iu rio,
sàrvico. dr Ruhens.cle Macedo Soii- !
res. clirhiu-'sé. epi compnnnia co es- ;
criva.i I.aer-io de Campo.,, pnra a j
V;'. Ant-oitiet.

Os peritos da Policia Técnica es.l-
v.rnm no local, procedpndo ao le-
vantamentn cio ca. iver de José rie
0'ivciia. O de!(!'.ado, depois rie on-
vir os parentes rio rapaz assassinado,
mandou remo. r o corpo p:.a o ne-
c- erio cin G. M. 1.,, do Araça.

DETUJO MM P.AK l>A PRAÇA
DA SE'

A'-, primeiras horas cia nvadrugii-
ria rie domingo, Eiirliries rie 01ivei:'a.
caio se encontrava a beber -cacha-
-a" no bar "Zi. iio-.,agiie". situado
ua Praça oa Sé, em dado moment
'omncou a chorar copíosamente. <

n\\ü\m és «Quislinos»
Autorizado o íuizo da Fazenda Pública
do Recife a proceder ao interrogatório
dos noruegueses e promover sua defesa

ria
grande guerra, Trata-.sc Ae Álvaro
ria Cosia .Souza, que foi condenado
n ü.í anos rie reclusão pelo extinto
Tribunal rie Segurança Nacional _
oue requerei! revisão rin processo.
Disiribuirio aos ministros Vaz do
Melo e Gomes Carneiro, respectiva-
mente, relator e revisnr, foi a me-
elida Interposta rOsoutida lou.,,nien-
Ij para, contra os votos rios mlnls-
tros Cardoso cie Castro, que enirie-
nava o revisando a oito ano; rie re-
clusão e relator e reviso; que n in-
deferiram, ser o réu absolvido pelos
ministros Bocaiúva Ciintya, Azevedo
Milanez, Álvaro Vas.bnce.los. Amil-
car Pederneiras e Heitor Varadi.
Conhecido o resultado, foi imediai.a-
iiienie CMperiirio alvará rie ..nlV.irá f-f-
rieirio á Penitenciaria Central dn
Distrito Ferieral. onrie se encontra
recolhido o absolvido.

curador geral dn Republica,
EnquaiUo isso. o titular daquela

pasta toniiiva providencia para a
remoção dos extraditandos para o
Rio. a fim rie apresenta-los an S,
T. P. Tal providencia, no entanto,
seria muito dispendiosa, tendo sido
essa dificuldade levaria an conheci-
monto cin procurador geral da
Republica.
DISPENSADA A AINDA PARA O

RIO
Examinando o assunto, o sr. liiiiz

Gallotti opinou, assim, que fosse
ri"le.acia competeiicia an juizn ri"
Fazenda Publica no Recife, para
processar o Interrogatório dos ex-
traditandos e providenciada, se ne-
cessario, a defesa dos mesmos.

Essa sugestão encontrou todo
npoí^rio ministro Lafayette rie An-
drada, rei.um-, quo a'aprovou, de-
terminando a expedição cia preca-
toria c dispensando a vinda dos
"quislings". que são: Sphus Mac-
rialoii Kai-s, Olav Haavardshon,

| Hans Biigde Siguard Andersen,
. Arne Nikolai" Hafstard, Reldardusti iaíizada retidos; arj'íg?ssrK°Sn;

Feder Standérs.

Vários "quislings" norueguesas,
fugindo cie .ii pais, no barco "Sol-
beriz", aportaram, há tempos, no
lü oral noite do Brasil o presos, fo-
ram levados para o Recife.

Logo depois, o governo da Norue-
•;a iiécila a extradição dos foragidos.
cinco rins quais já estavam conde-
nados a vários anos ri- prisão, por
terem colaborado com os alemão.':.
riiirante a ocupação rie seu pnls,

.denunciando compatriotas e muitas
'vezes os torturando, mesmo.

I O ministro ria Justiça, tendo en-
¦ caminhado o pedido rie extradição', an Supremo Tribuna! Ferieral, este
I por sua vez transferiu-o ao pro-

0 POVO .EM AUMENTO

180 milhões de cru-
zeiros em carne in.

[nos frigoríficos
nriet.rw rln bar. ex-guarria -civil I

.crioUtoll-lhe o nue lhe acoíi-vt'-'. ,
c Eueliries, one se mostrava incon- j¦Tilavel, confessaU-lhe o crime, pe- !

1 nelo parn .ser preso, ü dono tio i
lar, chtâo, conduziu-o ft presença rio '
<!anl,ão ria Pqliiria Central, rielea-cio
Alarico Goulart. Prestando rie:'la,a-
a;e- no Inquérito, Etichdés cie Oli-
relra, disse cnie estava profunda-
nients arrependido, pois estimava
multo o Irmão, Dlss» mais. nue
ntirara a faca uo rio Tietê, proximi
cia iionte riu Vila Maria.

I"!' \ A C.',13A DK DIÍTHVÇA.O
Eiiiílides d" Oliveira, a se?ui'-. foi

encaminhado para h Cas. rie iieien-
çãci, onde aeuardar. julgamento

!a
Oi

cessão dc bases pana-
incníia. aos EE. Unidos

S^nitUljl f1'"r,'jl''-i!| (\()
;¦'¦'• |

«ií"fpi., V^\nrn[ |
i

O rr"niVH pr.; no ir _ ._fA- i
NHA, |»OMr\MCÍ!J1 AO i

PREFEITO

n.fnri-) nroásegiiimento n Primeira ;
B'1-rana Ruralista rio Dist-ito Ps- •
rieral. esíã sei.do cumprido hoie. li
o ,-e_ninte pro?ram.s: rias 3 as 12!
horas — nr.lecAo e demnr,s!.r,i,'.a'.
prática sobre enxsrtia e sobre me*o- í
rios cl" combate 1 doenças . nv-oas I
rli lavoura cnvlo.a. rm Cabuçii. Cain ,
pa Grande: ãs 12 horas — almoce
cfrrecirio pein 1..'/rador Nalale Per-'
rota, no s.iiio São Francisco ri- Pt:- !
Ia, ri" .sn . p"mri°riarle. 110 Km '.','>. 

\da Estrada Rin-São Pauln; às il jhoras, visita ã zona de lavoura onrie 1
existe contratos de çooperaçã > a .:'i- 1
cola com o Dspárl-ame.nlii de Âari-
cultura da Municipalidade: ns 2(1
horas — exibjçãp de filmes pcliicnti-
vos na Pr.iça Seca. em Jacayépa-

S. PAULO, lfi (Meridionan
\ A propósito rie umn noticia já
1 miigada cie qtt. o presidente d;
I Republica havia negado autoriza-j .. ,,K0,,!|,RT()S
; ção para exportar carne mciustita- Vw\>.w is ru. P.) -O prefeito
I li.aci.a. disse-nos o srj Íris Mem- | rir..,, captú.i, sr, Maurício Diaz, re-' bers. presidente cia Federação das' nunciou. Kmhorn nSO enhn mnnlfes-
i \sso'ciacócs Rurais em- São Paulo, ! t-ido os inativo, pnrn o seu gesto, sa-

- ' ...' a i,,.,-_ .,,,_ „,: r,.(_-nvíflnnc he-sc our . mrfmn se prende no ncor-1 nan ser íl-- hoje que os_ fiigoiiflços ¦¦"« •(y(1"clcgFâ0 
rie baç„ 

'„„ P,lnannÃ an.I pleiteiam essa autorização. Os sto- f.;,nrtrs unidos, documento que tem' c-ks dos referidos frigoríficos pos- I pi-pvor.ado até agora uma verrtad°lr_
| sumi cerca rie IRO milhões rie cru- | onda tie protestas.
, -eiros em carne industrializada. -,-,„,,,». ,í,p,ViS,Sí*V „m j„,.
! Negando-se o gova-na n permitir , | J£™* ^^ l'\^mi"U^d'o
, exportação tornar-sc-a respciisavcl t F:xtci-irn-, sr. Rimrrin Alfard, manlfe!,-' por um prejuízo nvultado que se re- j-i.òii nue advertiu Marshall ha alsum1 

Tinirá na economia pecuária. Acres- I (empo sobre a Inoportiinidade
| rentoii ainda que não s; trata cie
: autorizar 011 não a inclusti *liznção
! de carne r derivados pelos frlgorifi- | povo' pam.men

cos r sim permitir a oxnnrtação rios 1-
I grandes stocks (pie estão ameaça-1
I dos rie se deteriora rem ou serem !
! jogados fora.

Dr. CapistranoHs
DOCBNTS . S-.flitlií Onto .'«r. M._lcln.
,-fnj,lnr rum... .11.11.". rt. I *« » hor.t.

DUrf»m*nti
22.5868 — Res. 26.4477

BELO HORIZONTE, lfi (Mei
:• í.I. — O sr. Mario Bi'a.nrit apr
loll an Governador rio F.slaii
prriirin rie renuncia á Sscrel v
Frliicação. Não sp conhece ainda o
nome rio seu substituto porem Infor-
ma-se que ocupará o posto Ab.ar
Renauld- ex-diretor rio Departa-
mento Nacional rio Ensino,

VOLTARARA' A' CÂMARA
FEDERAI,

REI/-) HORIZONTE, lfi 'Meridio-
nali — o Governador rio F.siario sr.
Milton Campos, oficijill em riat.a ci"
|!i rio corrente, ao presidente ria As- j
SP.mbléia l.eeislativa. comunicando- j
lhe que havia sirio desligado a pti-
riirio da Comissão que exei-eia n.i :
alia administração estadual, o sr |
Mario Brandi.

Dessa maneira vollará o sr. Ma-
rio Brandi a ocupar na Câmara Fe:
rieral, n sua cadeira rie riepuiarin|
pelo Partido Republicano, afaslan-
rio-se daquela Casa rio Congresso j
Nacional, o sr. Carlos rie Campo--. 1
que na qualidade rie primeiro su-
plenie rin PR, vinha preenchendo a
vaga rio ex-secretarló ria Educação I
rio Estario rie Minas. 1

O sr. Marin Brandi como anlecl-
pamos. solicitou demissão daqii"!»
cargo, tendo sido atendido.

• ELEVADO O CUSTO DA vni_
j moscou, lfi (INS. — Por de
correnria ria modificação monetárl' ocorrida na Rússia, o custo rie y|' ria para os diplomatas estrangeire

1 acredii.aricis junto ao governo so'-ó
tico ficou eivado em ..X.õ por ren
lo. Todavia, essa mediria propor
.ionnu grande redução rio preço i
víveres, alguns cleies alé em SO no
cento.

DIVIDIDO O TAIS F..M ZONA
DISTINTAS

MOSCOU, lfi (Reuters. — o
russos pagarão a., mercadorias qu
comprarem por preços que. variar.

1 r\e acordo mm as três ?onas geo
araficaa^eiTi que o pais foi rilvidici!
Esses preços vigorarão a partir di1 hnje, rila lfi. quando o racionamen
to terminará — ao que anuncio!
hoje o Ministério rio Comercio.

Os preços variarão nos distrl1-,
rurais e urbanos.

¦ A primeira zona inclui a Ucranls
as republicas balticas, a, Crlmeis
Kaiiningrario e Stalingrado; a íor.;
ooi-- incluirá Moscou e Lenlngradi
o a zona três a- .oeiôes costeiras se
ieritrionais e Oriintais,

NOVO TIPO DE CÂMBIO
MOSCOU, lfi UNS) -- O goverhi

soviético informou nntem ás embãi'
x.adas estrangeiras que o novo tip>
cie cambio pn:-. o.s riiplomaias ser»
ri-- 32 rublos por libras esterlinas. '
tipo oficial ri" canihio anterior en
ri= 21 rublos por libra esterlina, . •
diplomático 48 rublos p_v iihrp ?;¦

I lerlina.
! VISA LAITRESSÍONAR O OPERA

RIADO ESTRANGEIRO
¦ LONDRES, lfi (A. F. P.) — /

opinião dominante nesta capital so
bre a reforma monetária soyiétiçi
é a ri" que ela tem por fim impre;

I sionar os operários estrans0!!-"?
. cujo numero s-mpre crescente co.
I rrieça a encarar favoravelmente 1
1 auxpin am=i'ie?no á Europa, preço-
| nizado no Plano Marshall.

itaii [íeixou
franc ;u

Mauiice
batido a

ha via cem

paraPeixe (a picha ba
Belo Horizonte

por via aérea
VITORIA, ií (Meridional. r>.

nçnrrto rom n< *ntínriimpnto.« hs^ifín»
&tltfí tim a emprezR de nrmnrior^c ri»
.nrhlet». nesie Estario, . o novn pr».

teitn d» Belo Rorizonte, sr, Otacilla
Neur." d. Mm., será Inirlídn »m |a-
neiro o transporte poi via «év<<. rie
pelx» frçsrn df*st_ 'v.pitwl psr» o Pb**
teclim.nto d» pApiila^ft', d> oapu. 1 m
n.lr».

Thòrez
idfiia de rcforrní

monetária da França. . .
IM.,PARIS, lfi (A. F. P.I — O

comunista francês Maurice Thoreí
falando domingo ultimo em Moscpü,
nos camponeses franceses, combateu
a eventualidade ria desvalorização
00 franco francês, rh.enrio qu. |a|
desvalorização seria o meio rie ,»».
coiir as pcnnomiac dot agriçultort.
rpie pn.ssiirm mai-- papel-moed^ rio
rpie antes ria guerra.

Açora, diante da reforma tnons*
f á ri a soviética, que atinge direta,
t .eme as economias dos camporiêií.'
ria URSS, o sr. Maiu'tc.e Thorts
náo sabe como se explicar riis.:''.-*
rios camponeses franceses junto' _o*
quais conrienou riomingo passado .
desvalorização rio franco. Mão -pa-

]'. 1 riece duvida nue Moscou deixou nia
leu porta-voz na França,

Roups de
PURO LINHO

IRLANDÊS

sobre a Inoportiinlrlade ri» um
para a ,-pf.s,.n de hases no Pa-

i na n'á nos fi «lados Unidos, lá riu* ,.
ííiintn susciUrl'1 nprjfiiç&o pm torio o

m&m*sm

ii

.SSADA HUMANA PRÓXIMO AO
lade do Salviicírir, IS (Meridional) •
le uma semana, verificou-se aelinil,
próximo ao edifício rin Institui o do
rranrie curiosidade. A policia eslá procura iu!» esclarecer o caso devi-
f.tinente. A gravura acima reproduz uma rotografia tio local, ontlc
iparcc. o homem que achou a ossada, apontando o macabro despojo.

INSTITI TO lü) (ACM ¦ li
- 1'eln iieRiiudii vez, em incno

1 ile ii-s;kI,i luimiina. Agora, ri
Cacau, lendo o falo despertai

A's ft horas e ijO ínintilos. da psta-
ção rle Csinpo Grande, partirão os
nnibus que se encontram an dispor
rios lavradores cariocas.

Amanhã, dia 17, ns lavradores ca-
rio-.-is, prestarão uma hnmeri_g_m
ao prefeito Mcnrl"s rie Mo--- ;, pein
r'.-,!n rln -li naiaii-in, no PfthUiO
Guanabara,

HCVÂ GREVE!
nes Esf. Unidos [¦

!
50 mil empregados da Wes-:
tern Union deixarão o Ua-

I brilho, no di;i 27< |
I
I WASHINGTON, lfi (INS) -- A'. |' --eis horns ria manhã (*o próximo I
! riia fj:i será iniciaria greve geral j• oue envolve .'.a.cion empi'Egados ria 1
l Western Union, cm lodo os Estados:
Unidos. •

AC.Mli.NTO llli SAI.AItIO
í WÁSHTNGTON, lfi UNSl - Oj
] movimento grevista em perspectiva i

entre o pessoal ria West-r Union |

Aprovado o plano dc
auxilio à ÍMíropa

WASHINGTON, 16 (R.) — O Se-
i-.ario norle-americano aprovou, pur
unanimidade, ontem, a redação ti-
nal rie projeto de lei sobre o auxilia
provisório ã Europa, num i-tal de
S97 milhões rie dólares, já aprovado
em conferência rio Senado e da Ca-
ma r.a rins Representantes.

O projeto, que abrange auxilio a
França, á Áustria, Itália e China,
fol depois enviado á Câmara rio? Rc-
presentantes. Ap.s sua j-irovãção
:,-rá rir ser enviada an Residente
Truman, para.sei- asisnado.

A assinatura presidencial significa
ria a ordem pan a Corporação rie
Finança e Reconstrução conceder
imediatatncnU 150 milhões de rióla-
i"i aos paises beneficiários.

Esta i a roupa frita para o ve-
rão carioca... uma'roupa rm
legítimo linho irlandês... o
mais.leve de todos os tecidos...
o que melhor veste e o mais
r.efratário ao calor.,, que A
Exposição Avenida está apre-
sentando na BIG VENDA DE
NATAL, a PREÇO DE
FESTAS — 890,00, à vista ou

pelo Crediário, em 10 meses!

•B/G" VENDA OE NATAL

1 inclui ainda ns serviços ri? adminis
I iracãn ria aeronáutica civil, os mor-
1 carins rie víveres, a.s bolsas rie va-
¦ Ipres c os mensageiros.

ri movimtnlo é decorrente tia f.1!-
|._ rie resposta a um pedido de nu-
monto rie salários de ij centavo;
por hora.

As torças soviéticas dei-
xaráni ;i Biilsiaria

Í^ONDRKS, IG (U. Pi) - A emls-
sora de Moscou anunciou cpi» a eva-
riiaçáo rias forcas soviéticas cia Rui-
üaria,'rie acordo enm o disposto no l
tratado de pa?, a.cho pelo governa |
dí Solia, foi c.nmr,l«r.--i« —1 —

<•>. _5

rWÊÈ
...» ttasfn i«t um rupa
porei f*r trtttlte, tm 10
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AMA do EMBAIXADOR OCAMPO em MOS
PLOMATA CHILENO
família prisioneiros*6HoteI Maeional"

%Aj L

faiiioso

ONZE MIL TÍTULOS DE EFETIVAÇÃO
DE SERVIDORES DA PREFEITURA

Duas mil promoções serão assinadas pelo preíeílo ainda este ano

.«.(•waiíT.*! wv..'*^rK«>'•^MM^ire•^^. —— ?T~V

Na Rússia «a lei é lei e tem efeito retroativo»-
declara Vishinski aos delegados do Chile na O.N.U

Precedentes de diplomatas casados com russas e\
que saem da URSS acompanhados de suas esposas]

0 DIÁRIO DA NOITE, a propcito do atentado joviétien ó« leis inrsrnaeionoi», eria»-
to constrangimento ao cmboixodor Crus Oeam po e ó mo famiiia, divulga hoje novos depoimen-
tos, que mais caracterizam o política russa. Trata-se de uma longa e interessante reportagem.
divulgada pela revisto chilena "Vea", que, com uma documentação fotográfica, nos oferece, no
texto, certos detalhes qus cor»olctam gs informações divulgadas pelo DIÁRIO DA NOITE, no

„' interessas de revelar aos nossos leitorc» e ao público brasileiro
toda a historia dessa trama dos governantes comunistas contra
uma eminente personalidade americana, ex-embaixador do'¦ 
Chile em Moscou, professor Luix David Cruz Ocampo

F O T O - F l A S II

A LIÇÃO DA
VENEZUELA

PRISIONEIRO EM TRÊS PEÇAS DO HOTEL NACIONAL

¦noam

0 ex-embaixador D. Luis David Cruz Ocampo e s.shhora Ame! o
Lopes ds Heredia da Cru: Ocampo, em pásssfo ps/as praias i'a-
lianas co lènípo qus cheliava a icpreserifação do Chile pinto ao
Vólícano, faz oilo anos. Nesta lotoaraüa, tirada em Rapailo, apa-

rece a suo lilhe-, ssnhòríla Amélia.

NO CATETE O GOVERNADOR DE SERGIPE
fâ3iiiifie r^gfmw iié|§e
Ifetaito pela «rinçãs fia
Coiii|iiiiÍiMà
tf mu tle SMm

fflidi?o^S!
!Pi i-ai i€i§eo

nu Cfisfuiíiifr
ts js criadores fc gtò

I \ — A eleição de Roviulo Gal-
lecor. para ci Presidente cla

Venezuela, assegurac{a a vitoria
pnr unia considerável maioria cie
votos, anuncia um despertar da

j 
'Aínerica, recorrendo demócrútí-
camenle a outros homem para
os pos<os de Governo. Uma ver-
dádéir.ü prática cln democracia

\ quando relhos proceres dc ,iarli-
rios ntin conseguem entrentar o
noveiú.a icniosa que, candidato
tia Ação Democrática /Animal,

; concentra em dcrretíor de sua
figura a maior massa de eleito-

| rado. nutria impressionante van-
I laçiem majoritária,': Uma expc-
[ ríência, talvez, ¦ da Venezuela.
! /aliciada do caudilhisnío embu-
j çado nos governos fortes das di-
j taduras que cansam o pnrn. Mas.
I nessa experiência, compreende-
í sc uma reação popular liderada

pelas "elites", imprimindo à po-
lillca uni sentido diferente no
arrancá-la das mãos rio- projis-
sionais, icí tanto desmoralizados, I
ç eleva-la aqueles que. como Rn- j
mulo Gallegos, constituem, pela
sua projeção americana uma fi-
aura continental.
9)' Nào è n primeim exemplo

na Âmerica-hispanica. A
Argentina, nn tempo rie Miiré, de
Sarmiento, rie Alsina, rir Ardia-
neda e lautos outros, que chegam
ci Presidência cnm a marca de
eleitns. pela vida, a obra, a cultu-
ra, pnra digniliearão o poder, se
transforma, sc engrandece, avul-
Ia c adquire nn Continente num
projeção sem par. F, depois de
emergir rias sombras rin rnsis-
mn. eom a danosa .dominação do
cciuclilhismo deshumana e bar-
baro. Nãn se falando tle Mitre,, o"aclelrin/adn" ria política de enn
cordia urgéntinoi-bràsileirà e. r,
unificador da grande Argenti-
na. n novelista Domingo fauv
lino Sarmiento. antigo mestre-
e.senln de. San Juan. c o arl.ift.ee

As autoridades russas, para cer-
cear por completo a liberdade Un
embaixador Cruz Ocampo, p, de sua,
lamilia, resolveram coníinal-o fim
Ires pequenas peças rio Hotel Na-
cional. destinado aos diplomatas
oup não Interessam ao Governo So
vietlço. Porque, quando o Kremlin
quer, ás missões estrangeiras é la-
cültado imediatamente ocuparem
.•asai e palacet.es para a instalação
rias respectivas missões, reservando-
se ás demais alojamentos no Hotel
Nacional.

Um verdadeiro confinamenlo. por-
cue para sair rio Hotel sáo tanlas
;.?¦ exigências feitas pelas autorida-
lies russas que ao pmbaixador Ocam-
po e pessoas rie sua famiiia (orna-
jp mais preferível ali permanece-
rem.

E essas exigências acentuam a
mdelícadeza das autoridades comu-
nistas e nesse particular o seu des-

(Continua na 7," pnoJ
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O prefeito IMenrlM de Morais co-
mo prometera, está. assinando ns
11 mil títulos rle funcionários ct-
tranumerarlos que. por força ria
Constituição, passarão a eletivos na
Prefeitura. Trabalho ursenln. o rln
prefeito pois, ns onze mil lilulns tle-
verân levar a assinatiiM rln cnvei-
nadni- ria, cidade nesses dois dias e
>cr piihlicadns nn '-Diai-i» Oficial"
antes de Natal, seiriinrin vòntidc ev-
pressa do próprio senrral Ângelo
de Morais.

Ontem, á tarrlF no ?ru gabinete, »
prefeito assinou ns primeiros titu--
los na presença, rio? srs. Xegrão de
Uma, secretario geral de Adminls-
tração. Walter Santos, direlnp fio
Hepartamenln dn Pessnal. funciona»
rios e jornalistas esoecialnn-nfe. con.
vidados a assistirem á ccrlmonli
Vo momento também anunciou «
prefeito, que as promoções dç '"rra

de dnis mil funcionários serão efe-
luadas anles do fim rio ano e que
a diferença, de. vcncimenlos a qu<;
lerâo direito os extra-ntimerariiüi
agora num novo quadro, [.era pagalambem antes das festas de Natal.
Em in"''os casos esses sorridores
efetivado* lerãn nm aiimcnln apre-
ciavel correspondendo incsind a
uma promoção de letra.

O general Mendes dr AlmaU irri<*-

trou-sc salisfcllo çoiri o Itubalho
realizado pr!a. Secretaria, dn .Ces-
snal, elogiando nãn sn o seu (ilulr.r
como lambem ns demais funciona-
rins dali,

O clichê acima mostra uni aspecto
rio gabinete do Prefeito» veniio-sc rt
mande mesa cobri-la com ns pro-
ersso a serem assiníidnsj r n çprierrtl
Mendes di» Morais se prèpárãiSdo
para assinar ns prinielroa íilulns.,

DIÁRIO DA
OKGAü DOS "HMK1Q8 „ ASSOClADOa

ANO XIX Terça-feira, 16 de Dsjembrn de inn

DEPOIS mmm malogro

S v mo oe , KHimn <i]y"Tí<];irr. legalJ

v a

AO VOLTARÃO A SE REUH
CONSELHO OS «QUATRO 611 a m0 i&sj yÈffl

Final rtíelancólico paia uma conferência em que jamais
houve* realmente, empenho por se chegar a bom termo

Tudo se resumiu a um debate em torno do Plana Mars'
•«¦MMA-VWUAAA» >MVVW«MAA«V>*'

governador de Sfrsips. sr. .losé
emberg, eíteVe, na manhã rie
e. nn Catste, onde cònferenciòul ria nacionalidade quando a pias-~\ ma pela escola, que compreende' n maior sistema dc reforma .;o-

. i ciai. O novelista do "Facitiido"
lenoitaeeiri I ¦ e opnrliml.| o loiico magnijico, realiza

tnai o presloente Eurico Dura e
tíapi o crieis- rio gabinrt? civil, pro-
fqsíqr Pereira I,yra.

55 espo-
sas ev.. umdi
dose de veneno

Iflft-I;

tuacao asfix-ante atfãvcs-
m cs pecuaristas de todo
rsi: — A falta de carne |

se-ia iiaior j
Beclarações do r.."n,irlor Fsr-
!>?'ro rip Souza sobre óim-

portante ri-cjnfo

, o ierisdo)' Ferreira cio Sotinai li-.« da i r>v na Câmara Alta. in
"nrlw "' hn|p' |10,° DIÁRIO DA
i... 

tr,n,T -1 afirmação que ti-
_,'-. na rliss, numa rins reuniões« Gomli-áo ri" Finanças daquela
.«¦' o- Parlamento, .ie que o Ban-
v, ,'':''l?rJl teria rie emitir 2 bl-noes [i cruzeiros, se lossp obriga-í,r'A>r^y]v certas exiaencias do
;,'j:c''' r' IjpI "obre a Peruana, dr--"OM " .líguinte:
rpT ?' -;" obrigasse o Bancn dn i°-,;:! 3 financiar iodas as-iirtl

ÍConíinua no 4." paq.l j

inúe. e\<' palestrar '.-om s. s.. rn-- m--ri.-ir"u reinai' gr nde anun.içãi.
3iii todo o Estado, nela crüçári da
Cçmpaühlf. Kidro-Elétrica ia Sáo
FranciíCb, que proporcionará o pro
rjrsiso à economia estadual, nn ba-
ses mais amolas e independentes.

Acrescentou qup a .únien vaz ciis-
cordarite rio grande enípreenriimen-'o foi a rio deputado comtini.;ta que'-m asssnto na Assímbléia Lígisla-
tiva, o qual votou contra a abeftll-
n rio crédito rir. dois milhões rir
cruzeiros, destinado à subscrição rir
açôrs ria Companhia.

Concluindo, o governador ir Sei'-
irloe disse qup o seu Estado foi o
f* meiro a concluir a conrtruçâi:
dos ."i'priin- rias escolas priiv.aria?
rurais, em núm.-ro ri- 28, preyislaà.

primeiro acordo assinado entrei
União e os Estados.

por c,-
sa obra rie visão e dr yenio a
maior transformação da Rcuu-
blica. educando o poro. Esta uma
das suas viárias.
,'•)) — A Venezuela chamando ao

seu governo nutro nove-
lista, que nãn vive nn clima do
emigrado Sarmiento. a buscar ua

(Cantinvu na 4A páç/ )

Comcroiante do amor,

SA1MT PAUL, Minnesrila, IB CU.
P.i — Um "comerciante do amori*.
de meia-idade, que se jatava de íes,tido cinqüenta e rinco esporas, acha-
se em estado grave, depois de to-
mar veneno durante o ,-pu julga-mento. por surripiar nove mil rio-
lares rie uma governanta rip St.
Paul. John Hurlpy, de 44 anos,' na-
Mirai rle CliicaRn, que trocou cui-

(Continua na 4," pag.)
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O AVIÃO CAIU NA
BAIXADA FLUMINENSE

1/ um "Apronta" «ío Aeio-Clube do Brasil
Ao-encerrarmos osí trabalhos^-desta edição fomos informados rle nueum avião de .treinamento lipo "Aeronca", "teco-leco" e de prefixo RXFcaíra na Baixada Fluminense; O aparel.ho. nue pertence >:JTa ern ruLdn Brasil, er, p lotiidn pelo instrutor Carrkcas eu'a. Tr.e ignoraía-ti ainda, bem romo a de um aluno que voava em sua enmpanbii

11 mil nipslif p pí iimli Um ilICEIlBf^r im mu

;l*f* .-¦ , '-'^utA^1^ v'* 
^^^B''-'::'^^HÊ^^Hl^ ;i4fc», ':£mmmM 
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hA0J'ALE ilRANDE PAÍS
N'Â.0 HA HOSPITAIS

. GRATUITOS
pala '•' DJARÍÒ IM INOT-
ÍE o médico Manoel

ics (iama

Do-
Parte n<
¦írM ri

tado- Unidos, onde liiinr-ii
1." Congresso cie co'-semo-

Míriv- "' ?entínarlo da Ami-ric.an-leaical Açsoolatloh. realiealp h.i-ü„c ç-t) AtlsnMc Oity. resi'c.s-fli'1 o«Mista Manoel Pontes GarrlJ.
(Conlinurj na 4A dq'J.1 O medico Manco.' Fo.ilea Garcia laJando ao DIÁRIO DA N.OITI

LONDRES, 16 (United Press* —
)ui'iria-se qup os ministros rio Ex-

tirior rios -'quatro grandeí" \enham
a r-e reunir novanímte como Con-
pelho. A Alemanha, dividiria, em
quatro íonas pelo? vencedores, tor-
iia-se a tir^w rie. frente *nft "guer-
ra riiplomatiea ". Náo são esperadas
resoluções rapirias. mas »¦ decisão
rios "quatro grandes", anunciaria
Jnipm an mundo, rie que não pu-
deram chegai' a. acordo, eondiiavá
qua»e inpvilavelmpnie a. tats reso-
Ivçòes. Em primeiro lugar! espera-
se oup a Frane.a. concorde. 'oonv a
fusão ria aua. zona com as jl, com-
binadas americana e britânica. Qs
Etfados Unidos, a Grã-Bretanha, e
a França, começarão a. explorar s
possibilidade de unificação ria. Ale-
manha ocidental, o que levará, pro-
vavslmenle ao estabelecimento de
um governo provisório na Alemanha
ottVdental.

Antecipa-te nm crescente apoio
ampricano, especialmente no Con-
gresso. an Plano Marshall, depois
do novn afastamento entre ns EE.
W. p a União Soviética."AGORA SABE-SK COMO AS

COISAS VAÒ1'
PARIS. IR i«PPi — "O fracasso

dos Quatro, o divorcio que.acaba, de
se verificar pm Londres *- diz o

J jornal independente "Le Figaro" —
põe fim a um equivoco nenoso que
somente aproveitava ao crismo
soviético p dissipa ur^ atmosfera
de hipocrisia'.'. E termina çi jornal:"Agora sabe-se como as coisas
vão..."

FINAL MELANCÓLICO
LONDRES. 16 iRoiert, Batteíort.

de France Pressei — Molotov par-
tiu hoje desta capital, de regres-
si? a Moscou, via Berlim. Marshall
partirá amanhã, de rejresso aos
Estados Unidos, flldault não mar-
cou definitiva'nente seu regresso a
Paris, mas í. ou ".ira a noite rie
hoie sua despedida, em grande se,..
cepçãc, nii tmbaixada de França.

E ?-s'iii termina melancólica-
mente mais uma reunião do Con-
Sílho dos Quatro Ministros rios As-
suntos Estrangeiros, sem que, des-rs. vez, sti saib?. onde p quandu no-
»'am.ante se •íiin',,áo, ou nresme se
ainda x,« réiialrsu,

O malpgüi ria, Conferência riu
Londres pode causar cerl.i emoção,
:n>s náo causou surpresa. Quem
privava das conversações etnre os
delegados via claramente que não
havia vontade rie se chegar a bom
tempo. Na realidade, o que houve
na reunião do Lancaster House
náo chegou a ser uma serie ris dc-
liberações: foi tão apenas ume, se-
rip rip exposições dc propaganda.

mi mirpBii ... ;-  r'm p»ile dois grupos sr acusavam
-•'- - re nlftn^^M* mutulmente. Foi uma "guerra a
«Pr uma m Ia ^nn^ 

dT'a 
ifa_ frio"' na "««• 11Ãn «'» possível col-

balhnrievadí a Jrfn 
rfo™;,Ü'?":f* "enhuma, nenhum acordo, ne-

d 
"f"o 

Paulo relallíol9 "" ™^° ' nhuma h'ánsaçâO. Para os Estados
carfe e do oa gado 

S°S d? 
I ^ f,ue lideravam »m do" ^

., ' aoí, transação ou acordo significa-" . i mesma reunião s«i'á examl-j «a aceitação das disposições para
Alemanha desempenhasse

caso essa. m?-1 papel nn Plano Marshall, e. o con

(íemarcaçáo dos
Sêneros de Natal

Suluçáo, cm S. Paulo.^para
os casos cla carne e do cal-
çado — O toroncl Mario
Gomes fará uma exposição

O cel, Maria Gomes, vice.'-presi-d-nte ria Com,sih Central rie Pre-ços, marrou nni-a p núiú.
fpii'a a

rio. Para. a, fjniáo. Soviética, nus
constituía, o outro grupo, concessão
ou ãíordo significaria, associação de
fato da Alemanha. Oriental ao PK-
no americano, e isio, era. c-vidente,
seria ur.*3, capitulação» rio Kremlin,
cdfsa. que Stalin nào admitiria. A
reunião rio Lancaster House não

{Continua, na 4M pág.)
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90 rr dos encalorados se batetii pelo supressão,
principalmente nestes dias tomdos de dezembro

O OLHO DE ARGUS DA ESPOSA DESCONFIADA
E O SENSO UTILITARISTA DA JOVEM CARIOCA

i»
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(Texto de SANDRA, ílusrroçôo de ISRAEL)

Vamos convir oup o Tempo t v$«*lhn como pIp só .. E, de acorda
com sua idade, es:á ficando verda-
delramente decrépito. Esta vetho &
quem toda gente procura matar,
entregando-se a esta ou aâusU,
ocupação, acaba sempre matando
toda gente, na expressão de um*
iras» quase tão velha romo o pro-
prio Tempo,

E prova sua caduquice este cies-controle das Estações cio ano qu§,afinal é uma, rias atribuições cla fi-
gura que açora focalizamos. Na-
vembro esteve envolto num frln
persistente, para o desespero daí
mulheres que não conseguem expor
os suas roupas estivais.

(Ccnllnua ira 4,a par/J

¦

NOTICIAS GRÁFICAS
EST RA N QEIRA S

íAiA

yj
A Mi

nado o tabelameni- dos gêneros df I oue
í reyi.arcar/i'5' pj»n «»• ~

A C A II W E
O Gumenfo interessa aos
açougueiros e não aos
frigoríficos diretamente

O presiflènle flu República vai uxaiuiiiar os re'.
.«iilliiílos fio iiiqiiérito procedi dp eih São Paulo

K * ai
d:-;.a s« torie necessária, lunlo desse Plano seria prejudica-

Podemos Informar qnc « vice-
presidenip ria CC.P,, coronel Ma-
rio Gomes, em minucioso inquérito
feito em São Paulo sobre os ne?o-
cios ria carnp, apurou qua o au-
mento de preço não interessava rii-
retamente os proprietários rie m-
gorificos, os quais desejam ípenas
um lucro de j'"o sobre os negócios
realizados, enquanto que os ãçou-

grileiros pleiteiam um lucro rie :;ry
Soubemos, lambem, que os firgo-

rlflcos p os marcham es propttse-ram-se a fazer a distribuição da
carnp diretamente ao públicu.

Ouanlo á venda rio bói ao Mata-
douro, estão os Invernistas exigiii-
do 5 cruzeiros por quilo rio boi
em pe. '

(Continua na 1.' p.ásiniil

A SENHOR \ ROOSEVELT EM
GENEBRA — Podemos colocar e
senhora Roosevelt enlre ns graiVr
des iniilbcrcs deilps tempos, Ve-
mo-la. em Genebra, niide estevs
como representante de ?ua terr*
nos conselhos das Nações Urilãiia
para discutir or. direitos do lu»..
mem e onde apresentou Ipçfs qu?
i'auiaram sensação Nn itinmcn*
I" ria fotografia, ri rjfnhdra F!e»=
nor Rooíevcll palestrara rrt*S
Kriie Cassin, tlcIei;3tlo francês.

(Foto f. '.. S.). \A
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DI A D I A
Ensino agrário ambulante

O 
governo mineiro eslá receaizando, com tanto maior mérito quan-

fo menor alarde, uma campanha realmente interessante e dssíi-
Herda, sem duvida aos melhores; resultados.

São comboios que parlem de Belo Horizonte s se diriçiem ao in-
terior, levando cro povo auxilio os mais variados, desde remédios a
terramenlas e instrução. • * *

Essas equipes sâo cheliadcr por sani/urisías, agrônomos e ins-
Irufores e seus esforços em conjunlo visam ao me/horamenlo das con-
dlções de vida do habifanfe do interior, o aumento de sua produtivl-
derde, sua valorização economice.-. Nâo Jtá, portanto, programa mais
lúcido e opoiluno.

* * *
Nas regiões norte-amerkanur. mais akistadas, iniciativa seme-

ínanfe obfeve resultados surpreendentes e podemos dnser que, em
boa bora, os mineiros se orientam pelo exemplo ianque, dando ao
homem do campo a sensação de que o governo, pelo menos o mi-
neiro, não existe apenas para cobrar-lhe impostos e pedir-íbe votos.

MUmClPÍOS DESAFIA DOS
A Campanha de Educação dc Adultos, ora empreendida pelo Minls-terio da Educação, não é apenas mai.. um empreendimento cio gqVerrio,Trata-se, antes, cie uma autentica campanha popular, que ti Departa-mento Nacional cie Educação orienta a coordena, cm todo o territórioi_«cli>i.iali A batalha contra o analfabetismo c, assim; uma liíta tio iiovo,para o povo. Não o Imposta de cima pnra baixo, com o aparato burri-eraticp dos gnblnetcs, mas nasci', espontânea, dó .seio do jicvó e se ali-menta ris boa acolliiela ejuo este lhe tem dispensado.
Célula ri?, nacionalidade, unidade democrática pôr oxceiencia, comotantas vezes só tem dito do município, é aí, por isso mesmo, que se inl-eis e se organtza a cnni|i:.nlia ile educação popular. Nesse sentido íoiela planejada, criando-se, jiiirri^

tanto, as Comissões Municipais, de'.' 
que óep«nelp. quase que exclusiva-

1

mente, o bpm exilo ao
contra o analfabetismo,

movimenta

Felizmente, esse aspecto funda-
mental da campanha tem sido com-
preendido pèlcs seus responsáveis.
Basta fixarmos o exemplo de São
Paulo, como de outros Estados, onde
1 execução do plano d? extinção do
analfabetismo se tem desenrolado de
maneira realmente impressionante,
graças, sobretudo, an esforço e b<n
ventade dn? Comissões Municipais,
O trabalho dessas Comissões, rie im-
portancia decisiva, diz respeito cs-
petialmente a propaganda e r> or-
jjanizaçáq do voluntariado, que sevem fazendo de forma a merecer cs
maiores encomios.

Em todos os Estados, desenvolve-
se, assim, a campanha de maneira
ativa e eficiente. Nos municípios, a
obtenção d° salas pari a? aulastem sido bem sucedida, traballiando

ifitinlincnte as Comissões no aepro-
çoiimenlo á freqüência, já felizmen-
lu numerosa.

Haveria ainda a salientar o verda-
riclro torneio que se trava entre aa
cidades bandeirantes, procurando,cada uma, extinguir, primeiro que
as demais, o analfabetismo. Empe-
nham-se os municípios paulista;nessa batalha patriótica, disputando
todos a honra de nâo contar sequer
um seS analfabeto adultti em sua po-
pulação.

Eis ai um exemplo que se deve es-
palhar por todo o pai:-. Que se crie
um verdadeiro espírito de emulação
entre os municípios e os Estados da
Federação, entregues todos, com o
seu alto espirito patriótico, á bêne-
mérlta campanha rie educação ds
adultos.

E' cios municípios que depende, re-
almente, s viria nacfcnal.

.<«».i.««W,iW.»I ...,. «««.._.., t<|,_t,,.Jt>,«<><>,<_«^i<>«<,><____Mv><v_^vN<.<^»<.^«,.^

A instituição e on
que a representam

Inicia-se, hoje. uma nova sessão do parlamento, convocada semque houvesse para tanto necessidade ou Justificativa.Um grupo de membros da Câmara decidiu recomeçar os trabahos do Congresso. Invocando pretextos que são evidentes pela suatenumafle e falta rie cabimento. Sabemos que há multo 'que fazerem matéria de complementarão de leis constitucionais, Mes os par-lamentares sabiam-no muito mais do que nós. Não o fizeram porfalta oe amor a coisa pública.
* * 4

n-JÜÍ _"Vnn/.mcio 1"* *s Câmaras funcionam sem iiiVerrupçáoDepois da Constituinte, transformada em Assembléia ordinária,' nas-saiam os senadores e deputados a negligenciar os seus deveres
tere.s. ne,1«n,náiu»li0;,"ft"maf '*l5' mas na *rande míin^ de in-
«fa^.i-p sU' parfl "••'•"fer « clientela ou sob inspiração de-magogica a q„e poucos teem „ coragem cívica de reVir

• * •
O procedimento desses congressistas desidlo*os è '-em i'«n»'in n

miP í0J?,tar MSM T0Í' nao * n s^™* <H« criticamos e sim os
»; HaiaíS"".1"- âte.ntar ,!a5 responsabilidades oue assümSm'

de custa"WrnlLt^08 esena<>ores recebam, a"titulo d™ajuda
to rtiS I. , mllrlfies de cruzeiros, arrancados a um te«ourò èt-anV

.«.íciK. ll^Alitl^AT^rin,se" par''nAn "ode's'-
veriam ser ,, hiÜIíhÍ^ at^^u-iaf"' 

««W™*** ^ ,,w rifi"

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

O msíhsr presente de festas parn as criança;
Como Artigo do Dia d'A Exposição Carioca

'pOUZCM à Jw*0^

1- ._._

Po Q.-»S *r-<7

SQr...6Z...6JLQGIA,
FABA QUEM APELAR !

£&'__ 
'Assembléia 

amazonense foi levantada, a questão cie importante dei-rio de-dinheiro na policia civil dn Estado.JVfo-ç como' Desvio cie dinheiro na policia? E nara ave manelaiagora" •- ,_..,,
r-A'cio.5e..+'oí.fnrio opelor para a policia, que ne apele para o Sindicato

zZ~Q'Je sindicato?
Sindicato dos Gerfunos. Ora bola-!

EXIGÊNCIAS POLICIAIS
• O delegado de Costumes e Diversões, suspendeu o espetáculo ove <e

tfíúia reaXuaZndo na Teatro Carlos Gomes, com referencia ao concurso de.
Xíl-isè Carioca", sob o alegação dc. que ali ?.e exibiam meninas úc> treze

DR SPINOSA ROTHIER
DOEJVgAí. SEXUAIS t UKINAKIAS
Lavagem enduseppica ela Tesicui»
ITuslatu. — Rua fcetiudtir UeinlHt.
45-B - Tel. : «2-3307. De l ris • bt

"Show" dos
ba^arelandos do

asidario

SORTES GRANDES
BELLUCIO sempre BELLUCIO

( ontlniianrt,, „ rnriqnerer „ ,„,vo já vende,15 .MI1.II6J.S l>R rRI'ZI.IRO«

íSSSf?^ Vi MILHAO DE CRUZEIROS
¦™^^^ ROSAR.(,

NESTE NATAL TEREMOSDE TUDO !
Menor a procura do povo do
que a abundância de mercadorias

Baixarão os pteços po, imposição da livre concorrência— I>ao ha necessidade do tabelamento da C C P " —.
declara o sr. Antônio Galdeano, diretor da A.' Comercia!

&_*"I,X. '0/A

Aibímmit
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SÚMENTE BMRNHi

para o comercio Jnterei-

ire os

As ruas do centro da cidari' está- decklvnç:epletas de povo. Predomina o ele-1 sádo 
™

mento feminino. São as eionas ne I ' 'o,,viC,r, -.-. _-asa que saem para as compras ' Érn^Sü£^nte™£mÇ°Spercorrem as casas comerciais «ei.l .«t«i.i I _ lnterPelamos o
nutrindo artigos de ffl"t?M-J''»TMM? " C""de8no íob'
to rias ruas ipclira oiip teremos um ' ¦¦¦ ò^iL
tim rie ano a.egre.9:P^do9f,ó^i adiãnSío 

'Jffi^TV^r
reportagem, agora, acrescentar que! cão-^omei°clal rll n™-da ^2? a-

com os bolsos vastos Ayl .' '_,"" q,lp '"',0'-, Mor-mado,-, cogitou de tabelar os preços

O presente que móis alegra e ogroda ò.
crianças — uma bonifa boneca... uma bo-
neca de luxo, marca "BABY" . — è a en-
cantador Artigo do Dia que A Exposição
Cerioca, lança como uma das atrações da
"Biçj" Venda de Matai I "Baby" e uma
boneca toda de pelúcia de seda, com ca-
belo natural, lindo rosfo, corpo inquebrá-
vel e diz "MAMÃE".

h 9 -fjÊ

Preço normal: .. CrS 95,00

Preço eomo Artigo do Dia CrS 59 m
TAMANHO MÉDIO
Cores.- rosa, branco,
ozul, vermelho eoi/rp.

alistem trajes menores.' — Má* que delegado ericiente! Onde já se viu a eribicão de menorei 1*m trajes maiores?...
Sim, mas como o delegado pertence d Delegacia de. Costumes, nats-realmente queria que as garotas se. apresentassem também ãe costumecom- um calor destes!

S' ASSIM MESMO...
Más é assim mesmo' Todos nós pensamos que dos males, cs me-

fxres. Mas q polícia teima em achar que. dos males, as menores'.'.
fSSTIDOS

=rrE o que você me. diz das vestidos compridos?—ZAçhQ-'os.lindíssimos... nas vitrines'.
?£is'que são mais decentes, não ha dúvida!-™.Yew sempre. Conheço vma pequena que mandou laser o. -eus ves-ricos um palme mais compridos, me 

'<¦•¦>« 
gastar «tais puno cio que uastuvanas curtos::.

QUADRA DE SETE _!.- —...

íw. OTcterro de uesíidos,
Eu sempre fui complacente:
Sejam 'âe Ijnho ou veludo.
Sejam curtos ou compridos.
A -lados' he.hr] -decentes.
Pois só olho o coMfet/ío,
Ná6'-'mè importa o con.iinen.fs/

CrS 400,00 — Diários o Sr. ganharáe comprar meu carro Ponfiac lo-thção licenciada rodando a linha.
Muda-Carioca, auto limousine embom estado, pneus novos, ótima má-c.uina s reformada. Preço Crs30.cno.00 à vista. Tratar na --ara-
ge Rua Haddock Lobo, 74.

— A:, 20 horas, hoje, com
â participação cie artistas do
Teatro Municipal

Os bacharelando de 19i'l pslo
Educandario Rui Ba''beí3 promove-ram uma significativa lesta artisti-
ca psra hojç, ás ?o hor?5. iia *vü*íí-
tono da Escola Técnica Nacional, ã
Avenida Maracanã, com a participa-
ção de brilhante elenco rio Teatro
Municipal integrado cíp boilarlnos,
solistas e cantores,

Este -siiow" rios glnasiaiios do
Educandario Rui Barbosa, que con-
tara ainda para seu maior brllhan-
tísmo com o concurso de um elenco
rie artistas rio Radio Clube do Bra-
sll, teve no sr. Alberto Montalvão
toda. a dedicação possível pira a
realização do acontecimento, §,
quem promotores cia festa reiteram,
por nosso intermédio, o seu agrade-
cimento.

Os convites poderão ser adquiri-dos na própria Escola Técnica Na-cional, á, Avenida Maracanã, n. 229.

MENOR A PHOCURA DO QUE A
FARTURA

Esta manha. DIÁRIO DA NOITE
ouviu o sr. Antônio Sanche/. Gelrie»-
no. membro rio Conselho Diretor daAssociação Comercial • grande co-
meroiante de gêneros de primeiranecessidade. •

Disse-nos n enlrevistado;
— Neste Natal Leremos cie tudo,Azeite, castanhas nozes, frutas etoria a a*rle desses artigos próprio»ria época. Po,«sn afirmar, sem meri-i

de errar, oue existe abundância. En-tretanto. a procura, por parte do
publico consumidor, se afipiira me-
no«. que a rio ano passado, quando,
por outro lado. houve escassez. <le
certas mercadorias. Entretanto. *
possível que a precum aumente
nos primeiros cinco dias, aue serio

A Exposição faz baixar o custo da vida
porque vende pelos menores preços de Rio.
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Parao "REVEILLON", 
q Hotel Quitaiidiiiha não responcSe:á ps.los "Tickets" 

que não forem I030 adquiridos, como nõç :s res- \
ponsabilixa pelas reservas de apartamentos não solicit.Vdas com \

a devida antecedência, por escrito ou pessoalmente. \

PROGRAMA DE 25 A 31 DE DEZEMBRO .

Festa aquática humorística — Ceia de Natal — Torneios de "Hoc-
key" e Tênis — Campeonatos ds "Bridge", "Volley", "Basket" e•"Wafer Polo" __ Atraçõss na "Boite" — Desfile de Maillots —

Tradicional Daile de "Reveillon".

trt*u ¦¦
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Dia Sim, Dia Nâo

aspectos da hi-
giene do Rio

A campanha d« hiflenizaçáo do
Rio encetada pela Secretaria de
Sa-iide e Assistência da Prefeitura
do Distrito Federal, ,|á esti snr-
lindo efeito. Diversas rasas do
rentro, tidas como boas, estân «e
reajustando ás normas ' 

mínimas
exigidas pelo regulamente Nâo 1
sabemos mas acreditamos que es l
esigencias cheguem a alguns por- :
menores, pomo de varrer a cara,
abastece-la de. carvão, descarre-
gar lixo, ete. I

Deixamos de fazer refeições em
um restaurante de hoas aparen-
cias porque, , Impreterivelmente, .
quando estávamos almoçando Ia jvinha um rapajiote sujo, fedendo 1
a suor, em mangas de eamísa, Idescalço, a dar vassouradas no. re-slduos caldos das mesas e nas '
pnnlas de cigarro- Outras vrres jer», e abastecimento tl: tenha ouontrns gêneros, que par: ¦ -m por I
entre as mesas apertadar 1.0 res-taurante fino e comprido, obri-
gando o comensal a torcer a ea-beca para nlo ser esbarrado. Tra-
ta-se evidentemente de menospre- >
so ao fretruês, falta de educação
tln dono da rasa, que pouco está
ligando em perder mais uma vi-lima. F. isto se verificou real-
mente. Reclamamos certa vei. e o ¦
banhudn proprietário respondeu
bestamente que tinha que ser as-
sim... como a nos dizer": os lnco-
mcdadns que se mudem.

, O professor Capriglione, secre-
tarlo da municipalidade e que su-
perintende pessoalmente essa lm-
prorrogável campanha, precisariaestudar um mele de educar essa
gente que se habituou a tratar
mil em todos ns seatidos, os seus
clientes. Compreendemos' que fi-,
zeram escola durante o tetnpe »m
qut eram obrigados a pendurar o
retrato do Getulio no ponto demelhor visibilidade — a não agen-
tes da ditadura ninguém tinha di-
reitos de reclamar ai E i?»,q «t
verificou aqui no Brasil; até nas
carvoarias ele, su,jo estava lá.

Dessa maneira, acreditamos mais
numa educação nora para essa
gente.

Ectamos certos que an professorCapriglione não escaparão outros
aspectos indignos da capital da
Republica: esse» cafés que dão p--
qüenas refeições, indefectivetmen-
<e o caixa é que é o técnico dos
sanduíches; corta o pão, o quei.lc..a mortadela, o presunto, e entre a
eemfecção, fa», diversos troceis, e de)«ãns contaminadas continua 1
sua anti-higfenlea tarefa frequen• emente falando ou tossindo porcima. Verifica-se coisa Identics
rom ns entregadores dt pão. Al-r.uns entregam sobre bicicleta,
levando a cesta de pães entre os
puidons da maquina, às vezes em
parelha c?m outro, conversando,
assoblc.ndo. enfim, cuspindo no
pio. Chegado ao destino, com amão nue acabara de e»çar a ca-beca t outras partes, enrrnhm ai-
çuns num papel incrível e enfiam
num buraco qualquer da casa

Al estão alguns aspectos ds hi-
Sleiií ds Rio de .fanéíro

AMARO in.!».».

dos artigos rie Natal. Julgo désn'»-cessaria essa fixação, até porque ucomercio especializado tem ape- inas mais cinco dias para as vendas IAs rasas varejistas deverão promo- I
T' V" "^•'••'¦Imerit.-. ar* n dia30. afim rie que as entregas nosconsumidores; domiciliares 011 nâose efetuem até 22. No rila 24 lá, nconsumidor dever,* estar rie po«erln que necessita. Assim, alem d*desnecessário, uma fixação d°'preços, a esta altura, seria tardia"Repito qi.ia a situação é fa,. melho-res para n massa consumidora, auenão há necessidade rie tabelamen-t*> e que os preços baixarão - con-
çlulu o ar. Antônio Sanche? Gal-rlesní.
09 ARTIGOS PARA PRESENTESApós. «.bordamos o dono de umagrande loja mlxta

Declarou que existe abundânciade tecidos e rie artigos para pre-sentes. F
Existem os de preços elevados eo.» de custo accéssive] a qualquerbolsa. Adiantou que s freqüência

aa publico está crescendo nos ul-timos dias e que aumentará aindamais ape>s os pagamentos àqueles
que vive de salários e que compõema srande massa, de funcionários pu-blkos, de comerciarios, operarlo=
etc., etc.

A festa civica do
dia 18, no Calabouco

Batismo dos aviões de treinamento "Ban-

deirantes do Brasil" e "Lady Mackenzie"
O padrinho do "Conde de BognJo"

Promovida pela Campanha Nacio-
nal de Aviação será levada a efeito,
depois de amanh.ã, as 1S.30 horas,
no Calabouco, ums interessante fes-
ta civica para batismo e incorpora-
çáo á frota civil brasileira, de mais
dois aparelhos de treinamento, que
receberão as. denominações de•Bandeirantes do Brasil" e "Lady
Maekenzie",

O "meetin?" a via tono será presl-dido pelo senador Salgado Filho, de-
vendo contar, ainda, alem da pre-sença de numerosos convidados es-
peclals da Campanha, com a cola-
boração da Federação dos Bandeí-
rantes do Brasil, que lhe empresta-
rá uma grandeza civica sem prece-dentes;

Para a solenidade de batismo c
eaitrega dos aviões foi elaborada osesuinte pngrama:

Hi-

riiiiioii
"CONDE

COMPRANDO ROUPA3 PARA SEUS FILHOS DA CON-
FECÇAO ROSELY. COSTUMES DE BRIM E TROPICAL, MA-
CACAO, JARDINEIRAS, CAMISAS. CALÇAS E VESTIDOS

PARA MENINAS.

PREÇOS REALMENTE Dl FÁBRICA !
Fábrica:RUA HADDOCK LOBO N. 54 — ESTACIO DE SA'

AAAAA^»>_»V»VSArf*.<*_eV»^'W»*e^^ etAA^^A^jayi^i^SA

CHAüfPAGNE
CHILENA, marco AMBASSADOR, em "stock" e a preços j
espaciais. Importação da TRAMSMAR DO BRASIL LTDA., |
Av. Rio Bran.co n. 135-5° pevimento — Tslefons: 42-3100.

Abertura ds solenidade conno da. Bandrrra; discurso cb si As-sis Ch_teaubri3.nd: canto: ''Bufara-
li", palavras de d. Vera Delgado deCarvalho, presidente da Federaçãodas Bandeirantes do Brasil e ma-drinha do aparelho "Bandeirantes
do Brasil". -Canto do Chalet"; dis-curso de ri. Lourdes Uma Rocha,madrinha do avião "Lady Macken-zie", canto 'Hino Claro".

Antes do encerramento da cerimo-nia com o Hino Nacional, haver!benção rias novas unidades pelomonsenhor Leovigildo Franca, as-sistente eclesiástico da Federaçãodas Bandeirantes rio Brasil.
SERÁ' O PADRINHO DO

DE BOGNOLO"
O senador Salgado Filho, presl-dente da. Campanha Nacional deAviação, acaba de convidar o em-balxador da Itália junto ao nossogoverno, sr, Mario Martin!, pampadrinho do avião "Conde rie Bò-gnolo1' cujo batismo terá lugar,

quinta-feira próxima no Calàboúcm*O Conde de Bognolo. cuia meMria g Campanha Nacional de Ãvi'
çao homenageará, acompanhou DPadrlque de Toledo na luta contraa invasão holandesa na Bahia co-mandando a tropa napolitana.' qustão destacada atuação teve ao ladodaquelas forças na expulsão dos in-vasores do solo baiano.

Prestou juramento o
novo Gabinete Italiano

ROMA. 16 .U.P.. - Pouco du-pois da meia-noite prestaram iura-mento os novos ministros do ÒàM-nete presidido pelo sr. Alcidè deGasperl, que é o quinto constituídodesde a terminação da euej-raCinco republicanos moderados *da esquerda e 3 socialistas da direi-ta completam o Gabinete de D» Gasperi. *

Impostos agravam o
encarecimento da
vida no interior

Declarações do sr, Hilds-
brando Barreto, numa re-
uriiãrr da A- Comercial

Ontem, em reunião efetuadi stAssociação Comercial, n sr Hüdê-brando Gomes Barreto tecei] 
'ceiriji-

derações em torno dn constante tu-mentn dn imposto de vendas • rnr.-slgháções, que pesa sobre .. mtrri-doria em tndas as suas rüíerrniã
transações:

— "E' difícil — àdlanlou -- an-liar a situação aflitiva da;, píqueiujassorlaçóps comareiajs dn interiorcom a reclamações snbre 05 aur.icn-tos sucessivo?, rln imposto de -endas
e consignações A.s queixa, do ha-mem dn ínterim- são constantes e-
justas. Os impnstos sucessivos ru-bradns nas transações efetuadas dofabricante ao grossísta, do j-rtifílstiao atacadista, rln atacadista «o n-
rejistâ e deste an consumidor ons-ram de tal forma a mercadoria queconstituem um elos fatores prepein-derantes dn enrarecímentn da vite,
O hnmem dn interinr nlo pod' jt;-
portar esse nnus Ouarielo rae itr>.-
prar um par de sapatos nu ittti a;-
tro tle fazenda encontra a mereiío-
ria acrescida ele 2ne> pelo rn-""C)s. t'
necessarln que os potltres ctibllcos
tenham sm çnnsicleraràM a ;,_rte dt
população do interior do Brasil' -
concluiu.

Estudantes brasileiros
homenageados em Paris

PARIS. 15 íAFP' - A plauisíifrancesa Ellane Richepin, que rs-
gressòu recentemente-de uma "tour-
née" pela America do Sul. oícrsceu
um "çok-tailV em honra dos estu-
dantes ' brasileiros possuidores it
bolsas ds estudos á Üniversioadc cie
Firls e esDe:ia'.men's á ictáorita
Maria Alciria rle Almeida Lopes,
que acaba d» ser brilhanraaier.tí
admitida ao Conservaterio i> i1',-
ris na classe "Jean Doyen".

Entre os presentes ncaTim-Jívarias personalidades entre as ar«!s
o sr. Fraga de Castro, cor.?;:! geral
do Brasil; Jaime de Barros. consu!
brasileiro çni PariSi e o conipoiítoí
francês Martínon.
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ESTALOU A LUTA PELA INDEPENDÊNCIA DA ERÍTRÉA

(Conde"1
.-¦iiuiiis Telígraf leais)

rilKATAS chineses sr. apowiaram,
f (li.inle cia costa rta China, d«
vapor holandês, o "Van Heutt".
,1,,. HoiiR-Kong, INS)
.. gÊC K K'l'A it 1Ò britânico para aa

r(,|oiii;is, Arthur Creech o.lnea,
compareceu á cerimonia de novo
hálito» ll" n;,vi" "•'"hn Btacoe", de
i -inn toneladas, que partira para
«"ilhas Falkland, com um grupo de
15 cientistas, ll>e Londres, K.)

UM 
cios mais Ilustres homens üas

letras britânicas, o sr, Arthur
Marhcn. faleceu aos 84 anos dc
yjjje, |l)e Londres, U. l\)
n -shii" Pm", Jornal usualmente

bem informado; declarou qur a
China pedirá a revisão do "status"

ío Imperador ilo Japão quando for
(«líboradn o tinindo de pai lapo-
ijjj-, iiic Sliangal, L'. r.)

OjlINISTUO 
do Comercio, Anel

Gjoeres, anunciou que estavam
jendo realizadas cm Moscou neso-
claçôes entre a Iíussiu n a Suécia c
que poi breve delegações comerciais
lie seu pais visitariam a Itália e
BfJçira. (De Estocolmo, K.)
nfj rtnis novos vlcc-primeiro-uil-
*- nistros Randolfo Tarclardi, e
fjliiscppp Saragai; e os três novos
ministros que integram o gabinelc
De Gasperi, prestaram juramento.
iDe Roma, INS)
i FIMde hóitiénae.car a memória
" tln (reneral 1* Clerc os Correios
da França acabam de adotar em
principio a emissão de selos com a
ffi?'f dn grande soldado. (l)e Pa-
ti!, AFP)
A CONSELHO Nacional do Pai-
*~ tido Socialista Franrês iniriou
seus trabalhos para debater a situa-
rio nacional francesa. (De Parts,
aFF)
A "DAILY GRÁPHIC" declara, oi-'^ 

tando despachos da Alemanha,
obí teve inicio a vinda ile refugia-
dei da zona He ocupação russa pa-
ra. as zonas ocidentais da Alemanha,
m vista do fracasso do Conselho
dos ministros drt Exterior. (T)e Lon-
dres, INS)
AS academias r'-í Línguas Franco-
A .-as conferiram a Sua Santidade

Grupos na<iona-|
listas e pró Itália
se tiroteiam nas
ruas de Âsmara

Mais de 20 feridos no* pri»
meirus choques

ROMA, Ifi iAFP) — Elementos
nacionalistas que reclamam a in-
dependência completa e imediata
da Eritréa e grupos favoráveis a
Halia estao em luta aberta em As-
mara, travanrio-se choques e tiro-
(cios nas ruas da cidade — acres-
centa o jornal "Tempn", riescreven-
dn os acontecimentos ali ocorrido'.

MAIS DF. »0 FERIDOS
ROMA, 2fi (AFPl - As ultimas

noticias chegadas de Asmnra dizem
que há ,|á mnls rie vinte feridos nos
choques entre uninnistas que lutara
pela independência ria Rrltréa e ele-
mentos favoráveis á Itália, ps res-
laiiranles e casas comerciais da
cidade cerraram a.s portas precipi-
Indanipiile, temendo depredações.

I Coleoio- Po de Arroí

^m_. ¦ (yy Q$Z£~'tàW

Colenia, Talco,
Sabonete 140 çmm

A alfabetização de
Adultos no Rio Grande
do Sul

,\t\ príAo RPiirin lnstnladss »s comls-
sftRB miinlclpalí da Cnropanh» rte Rtlu-
oaç&o tle «rtiiltfn no Rio Grsnrle rto
Sul.

Rpirnnrio romunleaçãn rto prefeito
Municipal rte Arrolei Cirande, naquele
Estado, sr Mario l,ul7, forrei», «. re-
fprlrta corrilssUo ente. ali Inteirada p«
los srs. Salvador Nunes Soares. Aníbal
.lohtm rios Rela. Padre Torfle Lunelll,
Ari Ma&alh»en Ribeiro, Marcelo Herme»
rtas Neves Silveira e Pericles Pereira
rtos Neves.

No município rte Arrolo rto Meio. »
comissão municipal estí assim constl-
uiirin: prestrtente dr. .losé. Antônio di
A.»everto, vlce-pr*alrtent« Edgard Jun»..
primeiro secretário: Antônio Fornarl.-.esunrto secretario: Jos* Fontana, te-
sourelros: Columba Strauch e Otávio
Schneldci'. Conselho Fiscal: Odllo Fleclc.
Uitz Alves FMIlice e Walter Nelly Tar-
tarotl.

v/r^Sk. O/ I 
"""¦^^ v-oionia, Sabonete, Loção, 165.

/ )r\ Extraio, Colônia, Saleiv

z. Pó de Arroz. 325-03fWü

^0^^

n Papa a Medalha de Ouro, em re-
conhecimento do trahalho do Sumo

j Pontiftee em prol da cultura france-
sa. (De Roma, INS)

{Cristais! Porcelanas!
) ENCANTADORAS EXPOSIÇÕES, ARTIGOS DE ARTE

E DE FINA FANTASIA PARA

Presentes de Ií atal s
CRISTAI5 — FAIANÇAS — PORCELANAS _ FAQUEi
ROS DE PRATA DE LEI E PRATA 90 — SERVIÇOS DE
JANTAR, CHA E CAFÉ', DE FINA PORCELANA, DOS

MAIS REPUTADOS FABRICANTES

CASA CRISTALINO
A RAINHA DOS PRESENTES

ONDE PODE COMPRAR UM FAQUEIRO A SEU GOSTO

URUGUAIANA, 35 e 37

* /*£?&' >/fc^ S~\ 3 Sabaneles. 65, \ íf \

J~? 
' Colônia, 2 sabonetes. 110. 4

Flor de Maçã... Gardênia... as inebriantes fragrâncias,

traráo ã doçura da Noite ds Natal e aos seus

presentes, o encantamento perene dos campos *'

em flor. Ofereça um destes lindos

estojos de composição tão variada para

o agrado de todos os gostos.

Colônia, 50. 75.150. Loção. 75.100. Pó de Arroz. 35.

Talco. 50. Extrato. SCO. 300.
:k.

helena rubinstein,/

/rêy~<z<^/\

^^^^

&

Colônia,' Saboffetév

sVENIDA RIO BRANCO, 311 TEL. 42-14*2

Fracassaram as experiências com a
remédio para a cora da iebre aflosa

Ptossr^uiráo, no entanto, no Instituto de Biologia Ani-
ma! -- Serão usados nar. derradeiras experiências 12 ani- [
nuis — Declarações do técnico Peneira Manso ao DIA-
RIO DA NOITE.

ÍÍsÊÈÊÊ

Nâo obtiveram os resultaaos <•&¦
perados as experiências realizadas
nc Dep»rtgjB%n,tn sU Produçán Ani»
mal. da Secretaria de Agricultura du
Estado do Rio. para verificação do
noder curativo de um remédio ehl-
leno para a cura da tebre Rftosa no
?ado.

Iniciadas, ha dias. son a orienta-

çãs cios técnicos Jorge Lessp. Motta
Reis e José Pereira Moura, foi lei-
ta a inoculai.à'; do "virus" O.A.C.
na lineua de quatro bezerros, que fl-
caram em obsrevaçâo diari». até t
manifetaçào. em fase acuda, da fe-
bre aftosa. No entanto, decorridos

'Confinuo 
na 7." páalna)

#1 íri o*^eio Y Wê\

i(Jr,ndfn.«arto rta» AjíKiicla» TslB-!rallcasi

I TM tipo de água tratada com tle-
^ mentos químicos, a fim de au-
mentar sen trrãn de "unidade" foi
submetida rom extto a uma série de
experiências, nn combate a incen-
dios em florestas, recentemente, nes-
te. país (De Atlantic City, Rr).
CTY1.ES Brlrijes, presidente ria Co-
10 missão de Finanças ia Senado.
•nunr.ioii que vrá iniciada uma in-
»e*tijac*n sobre a politica do (jnver-
no norte-americano na China. IDe
Washington, l'.r.|.
i\ PRESIDENTE Truman reuniu

os principais lideres do Con-
gresso numa Conferência especial
na Casa Branca, a fim de lhes in-
formar a respeito de suas intenções
r.o que concerne ao plano de recons-
tração européia à longo prazo. (De
Washington, AFPJ.
Í\S meios oficiosos desta capital

opinam ser improvável que o
presidente Truman faça qualquer
declaração complementar àquela em
qne èle afirmou que os Estados Uni:
dos encarariam as medidas a tomar
no caso em que a "liberdade e inde-
pendência da Itália fossem ameaça-
dss, direta on Indiretamente.'' (De
Washington, AFI").
A CONFEDERAÇÃO (ieral dn Tra-

,'* balho Informou ter recebido o
convite para assistir à Conferência

0 Brasil homenageado

pelo*) escolare? norte-
americanos

NOVA YORK. 16 lü. P.) — O co.isu!
r«ral do Braíll nesta cidade, sr. Wal.
tar Sarmanho. representando o seu so-
\ernu. rer.eb?\i das mãos do prefeito
de West New York, New Jersey, uni
peri.-amlr.ho com a assinatura de mais
d? 4 õ(in escolares em testemunho do
afeto dos meninos para com o Brasil.

Assaltada uma «;a9a

r .

oílaa
Compareceu ao i.l distrito, or.de

apre«entou queixa ao comissário Laer- |
te, » apat.rlda Plerre Simon Rode»,
casado, comerciante, de 37 anos, resi. |
dente tx rua Senador Dantas. 19. apart |
405, e estabelecido com negócios fle
modas S rua Assembléia. 101, 1." and.

Alegou íer sido seu estabelecimen-
to assaltado por «mlüos do alheio que
lhe roubaram roupas e objetos no t>-
lor de CrS 10.010.00. A perícia com-
pareceu ao local e constatou que os
assaltantes penetraram pela clarabolj
do estabelecimento. Foi aberto inqué-
rito,

Sindical Inter-Americana convocada j
para 10 de Janeiro próximo em II- ;
ma, afim de constituir a nova Con- j
federação Inter-Americana do Tra- j
balho. (De F.uenos Aires, CP). J
POI apresentadn so Congresso, o

, projeto de lei para o restabele-
cimento do controle de preços eom
referencia a determinados produtos.
(De Washington, AFPl,
r\S representantes argentinos to
V Congresso 'de Odontologia reali-

(Continua na 7." pag.)

Lesü? CHARTERIS

O SANTO
Trinca Ct m ç Foro

(Tradução de A Accioly Nello)
II

JiUBsr.- suficiente desta turba de Idiotas que mar-
auas para a frente e para trás construindo armas e
navios parque nada mais seriam capazes de construir
* porque encontram nisto em todos os tempos a so-
luçâo ideal para seus iiroblemas economices. Comn
poderemos ter paz e progresso se o único evangelho
9.ue pregam é o evangelho da luta?-.. Se quiséssemu.s
Ml pessimistas diríamos que a própria natureza baniu,
rtesdí o Inicia, a idéia de progresso. Mal acabamos de
instruir a massa ignorante, mostrando-lhe a futilida-
oe da guerra moderna e a estupidez do fanatismo, ela
se volta contra nós e nes aparece de novo guiada poralgum monomaniaco impertigado que nes quer im-
pingir a mercadoria antiga sob nova marca. E co-
Ouça, novamente, o espetáculo...-Mas pnr qué?

Simon encolheu os ombros;Tratandc-se dos Filhos da França, poderíamos
mostrar, se o quiséssemos, um cinismo elevadíssimo.
O atual governo soci:.lista francês é bastante impo-
Pular entre alguns de nossos mais importantes san-
gue-sugas, Quer introduzir no país novas leis que.a semelhança, do aue Ro:sevelt iniciou na América.
tendem a acabar com os lucros lornecidos pela guerra,nacionalizando todas as grandes industrias. A idéia
«..de um modo geral, demasiadamente comunista,
além de desagradável'de mais para ser discutida- Dai
nasceram os Filhos ria França- Tcdo este mevimento
de sangue e fogo realizado esta noite faz parte prova-'cimente, do plano destinado a derrubar os socialistas
fi permitir que ns honrados negociantes acumulem
sossegadamente suas fortunas baseadas em assassinios
em missa... A idéia é realmente maravilhosa.

E levarão avante este plano?Quem cs irá deter? — pergunt:u o Santo
amargamente.

Quando Templar formulou esta pergunta, nào
encontrava resposta para ela. Mais tarde, porém,
lembrar-se-ia do caso. Já. dissemos que o Santo atra-
vessava um de seus períodos precários de paz. Já por
"Üas rezes, em sua carreira de aventureiro fora cia lei.
contribuirá p3ra afastar a ameaça da guerra e da
destruição que pairava sobre a cabeça rie um mundo
descuidado. Desta vez, porém, a probabilidade de po-
aer alterar o curso ria historia da Europa por um ato
«« parecia-lhe tão remota; que náo valia a pena de-
dicar-lhe o mais ligeiro pensamento- Ainda no estado
Qf sombria clarividencia em que o pusera a Interrup-
Çáo da musica, fitou sombriamente o rastro do farol.
°cu;oado com os próprios pensamentos, vendo a rea-

lizaçàa de sua mal enunciada profecia. Via as ruas
repletas de arrogantes mllicias estranhamente unifor-
mizadas. aplaudidas pelos esbeçalhos (fos .tornais de
uma imprensa amordaçada; via a espionagem tomai1
novo impulso; presenciava o inicio do terror; homens
que haviim sido livres aprendiam a olhar por cima
dos ombros antes de exprimir os próprios pensa men-
tos; o fuinho traia o próprio vizinho; via prlsfies fel-
ta» ás horas caladas da noite: tribunal* secretos; con-
fissões fantásticas; julgamentos simulados; campos
da concentração: esquadrões de fuzilamento- Viu a
oratória hlatérlca de mais um neurótico megaloma-
nlaco juntando-se ao clamor sempre crescente rias
loucas discórdias da Europa; futuras gerações apren-
dendo a considerar o terrorismo interno e a guerra
estrangeira como apoteose de um destino heróico:
crianças marchando com armas em miniatura, mal
aprendiam a andar; submergiam facilmente nm fl-
Ias compridas e rastejantes de novas legiões, mais im-
piedosas que as de César- Viu a terra pacifica que ae
estendia em sua frente abrir-se em pântanos e era-
teras onde a carne despedaçada apodrecia táo depres-
sa que os ratos vorazes mal tinham tempo de come- JIa; as longas bocas vermelhas dos canhões elevando-
se para o alto na escuridão, entoando sua terrível li-
tania. Viu os primeiros tons rosados do fogo enrubes-
cer á medida que tam subindo; viu-os tremular espa- j
lhando um clarão vermelho pelo horizonte, até que as
silhuetas negras das arvores se recortavam nitlda-
mente no céu... até que finalmente, com uma estra-
nha. sensação de choque, como se despertasse de um
novo sonho, o Santo percebeu que aquilo, pelo menos,
náo fora uma visão. Seus olhos viam realmente o re-
flexo vermelho de chamas que aumentavam de vo-
lume por trás de arvores distantes.

Estendeu o braço.
Olhe!

Patrícia despertou completamente-
—-Dir-se-ia um incêndio, — disse eom interesse.
Simon Templar sorriu. Suas divaga ções foram

interrompidas pelo menos momentaneamente — com a
mesma rapidez com que haviam começado.

Seria capaz de apestar que è um incêndio, —
disse ele. I E. como estamos em plena floresta, é bem
provável que o Corpo de Bombeiros m;is próximo fi-
que a muitas milhas daqui. Vamos ate lá ver-

Este incêndio foi o começo da aventura. Jamais
Simon Templar o esqueceria.

Firmando o pé no acelerador, o Sant3 puxou umi ]
alavanca- O murmúrio do grande carro transformou- !
se num ruido profundo e gutural. Os dois passageiros |
foram arremessados contra o encosto do b:nco. no i
momento em que o ronco do motor atingiu o parexis-
mo de potência e o sussurro dos pneus rodando pela
estrada elevou-se, transformando-se num gemido
agudo.

Dir-se-la um tigre vagabundo que despertisse de

repente, chamado de novo I violência.
O Santo começara a guiar.
Nào possuía o dom da prescíencia e não podia,

portanto s'iber que significação tinha o incêndio.
Era. um incêndio, porém, e isto bastava. Poderia ser
divertido. De acordo com sua filosofia mercurial, náo
precisava ris nutro motivo para dirigir-se a grande
velocidade para o local rie onde parecia vir n clarão.
Seus clhos contrairam-se. chamados á vida pela. exci-
taçào do momento, A sombra do ultimo sorriso paira-
va-lhe ainda nos lábios--. Depois de correr meia mi-
lha, viu um atalho surgir repentinamente á direita.
Parecia seguir em direção ao claras vermelho. Bem
junto cln st alho, Simon tirou o pá do acelerador, pisou
o freio e deu um golpe rápido no volante; as rodas
traseiras fizeram a vnlta, com um grilo de borracha
comprimida. Dilataram-ise novamente, pisando o ehân
e flrmando-se, precipitaram o carro para a frente,
seguindo na mesma velocidade anterior, mal o pé rio
motorista calcara de novo o acelerador.

E' issim nue fazem os corredores roameos — rx-
pliecu.

Patrioi.1 Pcenrieu dois cigarros.
E qur nrio querem fazer uma ciuvn multo víipl-

da? — perguntou a moça tranqüilamente.
Simon deixou o cigarro pender um pouco perpen-

dicularmente nos lábios. Foi sua única resposta. O
intenso clarou vermelho que tingia o céu estava agora
bem em sua frente. Aumentava tanto, que as estrelas
empalideoiam. O carro aproximava-se com a veloci-
dade de um furacão. Fizeram nova, curva e o Santo
pisou novamente os freios. A esquerda havia uma ca-
sinhola de madeira ao lado de amplos portões de ferro
onde começava novo atalho.

Deve ser íqui — disse o Santo.
De novo o grande carro pareceu girar sobre w

rodas ria frente para fazer a curva- Um minuto de-
pois sentiam nas narinas o cheiro forte e penetrante
de madeira queimada. Fizeram a volta num ponto em
que as arvores haviam sido plantadas em semi-circulo
e, de repente, o clarão vermelho envolveu-os como se
tivessem sido colhidos por uma torrente luminosa. Si-
mon fez parar o Hlrendel e encostou-se ao lado de um
vasto campo recentemente segado. Ergueu-se e sen-
tou-se no encosto do b^nco para poder ver melhor.E' um incêndio! -- exclamou com profunda sa-
tisfaçâo Era, rie fato, um Incêndio. Envolvia todo o
campo, destacando-o da paisagem, tornando-o seme-
lhante a um palco iluminado. Negra cortina de fumo
pendia sobre a cena. A casa era uma destas típicas
mansões históricas. A' primeira vista descobriam-se-
lhe ;s vigias massiças e os portais que se desdobra-
vam, voando peles ares como montões de palha. O
fogo parecia ter começado no andar térreo: grandeslabaredas saiam pelas janelas abertas, ao longo rio
terraço, e subiam pelo telhado como bandeiras des-
fraldadas ao vento. Seu canto tempestuoso fazii-se
ouvir claramente, abafando o ruido do motor do Hi-
rondei. Simon tirou uma baforada do cigarro; cada

vez se convencia mais de que. sob o ponto de vista pi-
toresco. o espetáculo era maravilhoso-

Figuras grotescamente vestidas corriam através do
campo, desnorteadas como coelhinhos assustados.

Parece-me qup pelo menos tndos conseguiram
escapar, — dlses o Santo.

Dpsllgou o motor e espichou as pernas por sobre
a porta, rio carro. Algumas das figuras, atraídas como
mariposas pelo novo clarão d".s faróis, começaram ¦
correr na direção rio Hirnndel. O primeiro a aproxi-
mar-se foi um rapaz que trazia uma mnça nos ombros.
Era alto e louro, usava um bigndinho decorativo, Ves-
tia pijamas de listas verdes p azuis. Colocou a moça
nn chão nos p»s no Santn, como se taie um passarl-
nno p ficou algum tempo de pé ao lado dela, resplran-
do penosamentePor Deus! Pnr Dpus. Vai. Reanime-se, querida.
Tudo passou. Você está salva.

Vendo que a mnça tentava erguer-se. estendeu a
mão para sustentá-la. Ela, porém, cnm um mnvimen-
to brusco, afastou-se dele e ficou rie pé. Era morena
e esguia. Não iãn esguia, porém, que a camisola trans-
parente que a cobria nào encontrasse alguns contor-
nos fascinantes, rnrip pudesse aderir. A camisola es-
rerregara rie um lado, deixando mi um ombro multo
branco. Seus cabelos enrararnlarios estavam inteira-
mente riesgrenhados. Apesar rie tudo isto e ria expres-
são petulante rie criança mimada que se lia em seu
rosto, via-se que era extraordinariamente bela.

Muito bem, muito bem — riisçe com Impacien-
,.ja. _ Você me salvou p agradpço-lhe muito por isto.
Mas. pelo amor de Deus, deixe rie lado esta atitude
servil. e ar:rnje-me qualquer coisa para vestir.

Parecia encarar o incêndio como um aconteci-
mento preparado por um destino caprichoso, especial-
mente para aborrecê-la. O rapaz parecia um tanto es-
Ptntado.

Com os diabos, Valeria — disse c.e em tom
magoado -- vncé compreende que..

•— Claro que compreende — interrompeu o Santo,
procurando animá-lo. — Ela bem sabe que você é um
jovem herói- Está apenas mostrando que é prática-
E por falar nisto, ssbe por acaso se ficou alguém den-
tro da. casa?

O rapaz vcltou-se. Olhou confusamente para Si-
mon, espantado por ver-se Interrompido assim, sem
mais cerimonia.

Hum! O quê? — disse ele. — Não sei. Conse-
gui tirar Valéria:

P.>r sm modo rie falar, deduzia-;.? qun para ele,
ninguém mais importava, além de Valeria.

Simon deu-lhe uma tapinha nas costas.
E' verdade, já o sabemos — disse bondosamen-

tf, _ Presenciamos tudo. Você é um herói. Dar-lho-
emos um diploma. Mesmo assim, não acha boa tdèu
procurar os companheiros e verificar se falta alguém?

De novo o rapaz dirigiu-lhe um olhar confuso O
(Conlinúo)

Graças ao espírito organizador do sr. Heitor Grilo, secretario da
Agricultura, a Semana Ruralista iniciou-se vitoriosamente com a abex-
tura da Exposição Agro-Pecuam. Os agricultores e criadores do Distri-
to Federal agora teem uma base pira o seu trabalho no plano ds defesa
à lavoura, elaborado pela Prefeitura, que, de agora em diante, poderá
protegê-la jior meie de empréstimos e da uma assistência técnica eíi-
cien»?.

te»

A C. C. P resolveu em boi hora tabelar os produtos de Natal, que
já estavam servindo i>ara a exploração do povo. Nozes, castanhas, amen-
noas. bnnquecios, etc, estavam sendo vendidos pelos "clhos da cara" por.
comerciantes inescrupulosos, man?]aoores do dinheiro em todas as épocas.,
Muito boa resolução.

* A »

Os alto-falantes agora poderão ser eclooados sem licença prévia naa
ruas da cidade. Assim, re;õlveu o consultor geral da República, em pa-
recer. e, desse modo, o ministro da Justiça revogou uma portaria do seu
antecessor, que fazia aque.i exigência.

e » t

O nrefeito Mendes de Morais assinou decreto nomeando para os cax-
gos, ern comissão de assistente da Superintendência ds Transportas: o
oficial administrativo Lauro Alves de Souza e como chefe da comissão
de aquisição de material da mesma o sr. Ângelo de Almeida Marimo.

5 * t

A. Prefeitura continua no trabalho de proteger as matas que orlam
a cidade; constantemente teem sido aplicadas multas aos infratores e, e
que é mais importante, está desenvolvendo um vasto plano de piaatid
ae árvores, principalmente de eucaliptus, Recentemente, o Serviço F.s*
restai da Prefeitura multou em mais de dez mil cruzeiros o Banso 4J
Credito Movei S. A., por ter constatado a derrubada de matas em ter-
renos de sua propriedade.

» * *
A Prefeitura, atendendo aos apelos do comercio, autorizará a proí-

rogação dos horários das cacas comerciais que negociam com artigos dt
Natal, permitindo o funcionamento por mais três horas, no período de 33
do corrente a 6 do próximo mês, respeitadas as determinações das leia
trabalhistas,

• • »
O ministro Morran de Figueiredo será o paraninfo dos alunos da Es-

cola de Práticos de Farmácia que terminarão o curso este ano.» *
O "Salão de Natal" da Colmeia de Pintores do Brasil, a. se Inaugu-

rar no próximo dia 20 na Galeria à Av. Erasmo Braga, está preparando
um alegre Natal para as crianças da Escola Antônio Prado, na Quinta
da Bòa Vista. Haverá distribuição de brinquedos, doces, etc. no domingo,
ás 15 horas. O sr. Eustorglo Wanderley fará uma palestra humorístict
em colaboração com as crianças.

t 1

Continuamos a receber reclamações contra a falta dágua que agora
n> estende a vários setores da cidade. Avisamos ao público que dentro d*
poucos meses, segundo aviso da 'Prefeitura as bombas de reforço da
Morro do Livramento serão colocadas, amenizando desse modo a si-
tuaçào. .

míàla ie Preços le 11151
CASTANHA - Quilo CrS 13,00
AMÊNDOA DURA - Quilo CrÇ 12,00
NOZES AMERICANAS - Quilo , Cã- 18.00
AVELANS - Quilo CrS 18,00
PASSAS SOLTAS - Quilo Cr$ 18,00
AMÊNDOAS MOLAR — Quilo CrS 18,00
PASSAS RAMA — Quilo CrS 22,00
FIGOS PORTUGUESES - Quilo CrS 17,00
PASSAS - Paeore de 1 Libro CrS 14,00
FIGOS - Pocote de meio quilo CrS 9,00
FIGOS - Pacote de 1 Quilo CrS 18,00
AMEIXAS (TIPO FRANCESA) - Pacote . CrS 17,00
TAMARA - Lato de meio Quilo Cr$ 13,00
TAMARA — Lata de 1 Quilo CrS 25 00
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11 mil médicos em um ¦¦¦
DIÁRIO n.i NOITE Rio 16-12-1947

(Conclusão da lfi ,..../.) meio de 500, abrangendo a metade
Alem de participar dos trabíllios l^1/1*'0** .9 f ande salão",

co importante congresso, a que com- I _ * °e^° ,df Gastroenterologla c
pareceram cnze mil médicos de to- i Patologia, foi apresentada pelo dr.
das as partes do mundo, o ilustre' Donoyan Browe. Constava esta se-
cientista patrício fez um 'estagio ele Ç*50 flp 10 espaces'*

l'.\::t!l. DE POESIA NA ACADEMIA líKASIi.KH.A - Encerrando
as sikis atividades elo ann, a Casa dc Machado de Assis marcou
P'ir;e":i Itirdc de1 ontem a conferência dei embaixador l.uis Fetniiu
Cisnouus, sobre o tema "Mi poeta prodilccto". Poeta r ensaísta dos
ele (.fanilu nònío, nu Pcrú e no Continente, o embaixador Ferniin
CisuoífiSi ocupando a tribuna da Academia Brasileira por mais de
uiru 

'hora, 
depois de ser saudado pelo presidente ,ToSo Neves, doml»

nem ri:; assistência, lendo a mais emocionante patina sobre o primei»
ri) Cancros, seu pai, E para evocar, ressuscitando, o grande poeta
aei rQ^tur-lhe a vida c a obra, recitando patinas de fina sensibtli-
ilT.:e.';'(i'or,iei romântico, oilfríis épicas e líricas, o embaixador Terna»
Cisnoíljs iniçlàlmenti faz. o elojio d» poesia, em tnrios os tempos,
como t-altii expressão de arte, para, em seguida, penetrar na histei-
ria. 1"; ao tempo que revive a epopéia da libertação do Pcríi, com o
;ru quadro guerreiro, fixa no panorama da terra americana, desper-
Isela para outra viria, o quadro da nacionalidade nascente e eom ela os
homens condutores da sua mensagem. Iteconslitui, assim, uma épo-
ca paia reviver com emoção, chegando às lásrimas, a figura do scu
pai, ipie ie recorda cm várias fases, uma a (li coroação, paralítico,
i»'tv.':i; weliura. ele rodas, ouvindo a saudação eie Santos Chocam), em
nome iíç sun geração, num pnema maravilhoso. Iteleza. ternura, poe-
«Ia, e jípXimdcm-se na prosa de Luis Slsncios, para <lar-nos o mali-'liei erl perfeito retrato do seu poeta predileto. O saião da Academia
ficou Ve:|>li'tei dei que há de mais selecionado em nossos meleis artiv
liro-, wiriais e culturais, estando presentes quase todos os chefes rt,s
missôój; diplomálicas americanas acreditados junto ao nosso gover-

—£ •— nu e grande número de acadêmicos. 

\\ l .RAVATA OU SEM

seis meses nos principais ésfabalecl
mentos hospitalares daquele ;,ais co
mo o de Jòhns Hopkins Huóplt.l,
em Baltimore, Maryland Unlvcr.)»
ty Hospital, om Maryla nci, Gmdim-
te Hospital de Pennsylvnnia e ou-
tres. Aperfeiçoando seus conheci-
mentos em ga^stroenterologia. fre»
quent.ou os cursos dos mais autoii-
zados especialistas da matéria, ia-"endo assim, valiosas aquislç.os cul-
turals acerca desse Importante se-
tor da medicina.

A fim de obter do sr. Mano»! F.ir.-
tes Garcia as suas impressões nâo
só a respeita daquele Õongresio; mas
também sobre us progressos que a
medicina vem alcançando nos uiil-
nins tempos. DIAHIO DA NOÍTE
procurou ouvi-lo, conseguindo ns de-
rlarações oue a seguir reproduzimos.

Com a lhonesa que lhe é piriillar,
di-se-nos o sr. Pentes Qarciei:"A abertura do Congresso foi rea-
lizada no Conventlon Hall. sobre u
orientação da Comissão Geral dc
American Medicai Association, ten-
do como Chairman geral o cir Dn
vid Allman. i"Fiz a inscrição na referida As-
sociàçãp e a entrega das creden-
riais ao dr. H. Shouldrs, presidente jdn citada soe:iedaele, fornecidas gen- i
tiimente )ielo dr. Samuel Libanio |ex-secretário geral de Siuide e As
risténçlft do Distrito Federal". |"Segundo Informações fornecida!, i
pela Seção de Control da American jMedicai Assoeiatlrn, nflulrnm cerca I
do 11 mil médicos, não somente dos |Estados unidos da America, mas de i
outras partes do globo"."As seções eram realizadas no
Convention Hall. ou nos salões de"onfereneias dos grandes hotéis, cbo-
..lecendo rigorosa observância, quer
do local ....

"Como era assunto de minha es-
neclalldade. tive o prazer de conhe-
cer varias notabllidadcs americanas,
que demonstravam os trabalhos mais
recentes na Gastroenterologla",
TRABALHOS V, AUTORE8 DOS

MESMOS"Dr. Raf-ky do Beth Israel Hospl-
tal tle Nova York. que apresentav,
um trabalho bastante Interessante
sobre "a sifilis gástrica", mostrando
não somente neças anatômicas em
conservação pelo formal, come iam-
bem, peças em cera finamente tra-
balharias, e gostrofofografias em tec-
nicolor, antes e depois do trata-
mento". >"No "nsnaço1; imediato, achava-se
n dr, testei- Morrison. do General
Hosoital de Los Angeles, a.resen-

MIL CASOS DE ULCERA-
PEPTICAS i

"O meu distinto professor de gas- j
troenterologla da Universidade de I
Marylan, dr. Maurlce Peldman,
apresenta um estudo de 1.000 caso.,
de ulcera peptlca."Divide em períodos e fez urna
classificação de antes e após gucr-
ra. Estabelece a difei.nça de sexo,,'
prevalência das ulceras agudas, pre-1
valendo das ulceras com nicho, su.es'
recorrências, os sinais neurogen Icos i
responsáveis pelas recorrências. A '
incidência quanto a idade, Tempo
de aparecimento dos sinais ds u.ce-.
ra e os sinais radlológicos. Vida cl»
clica da ulcera duoaen.al durante
um período de 5 anos. |

Estudo semelhante tez para uma i
série de casos de ulcera giistricti, i
Agora é o dr. Erwin Levin, de Chi-.
cago, que apresenta o seguinte te-.
ma, "A secreção gástrica noturna,
em indivíduos normais e em porta-o volume

Ocorpo boiava próximo
à Ilha das Enxadas

Seria de um tripulante do cargueiro"Urú". vitima, há dias, de acidente
Foi encontriedo, pela manha, na Gua-

nabara, pela leinclia "B-5" da Alfiineje.
ga, um cnelaver que bolava próximo an
Dique Affonso Penna, no norte; da Tina
elas Enxadas.

LUVAS DE COURO
rolO iKirlavjr, após ser amarrivca

puxado ate ao cais da praça MauA
Trata-se de uni homem ele côr es»

beira, vestido com um "macacSo" dc
mescla azul, e. de luvas de couro.

TRIPULANTE

dores de ulcera peptlca"
tando estudos práticos num período j ^BcWofSIf^*£J^,^^^1]I5"
de a anos. sob-e "o álcool e o fira- .^gástrica de pacientes com ulce-
... _ - ... V- .**.'•* I -« r)itnr4am_1 ul •*••*« _fa*r.T*ii»_ * nfli»-

DO eiURU"
DIÁRIO DAA reportagem do DIÁRIO DA NOI-

_E, comparecendo ao cais, ouviu o meu-
tee ua lancha Josí Lopes Dutra, . o'

motorista Jorrje Miranda <i-> ejuals
adiantaram que estavam fazendo a
ronda normal, quando «vleitiuwn o cor.
po bolando, de bhiejos,

Declarou-nos, ainda, o motorista,
presumir que o corpo seja ele um tri-
pulante do cargueiro "Uru". elo Loldei
Brasileiro, que se achava dosapa.-ecldo
havia alguns dias.

roí JOGAll LIXO
Flneelíiando, acreacenton o motorista

Jorge Miranda, ejue o referteki tiinulan-
t_, segundo lhe haviam Informado, fo-
ra Jogar o lixo no mar
equilíbrio, oalra na ague
do,

perdendo o
desaparecer)-

(Conclusão dá I '' pâç '
Neste dezembro que há pouco lm-

,'iou, liouvé uma reação d\ rie.rsnl-
„:.'.(Je cio dono e'a ampulheta simbnu-
.:a: arrebentou um calor de matar.
As mulheres c.xultámm e nos mos-
tvaram seus trajes claros e transpa-
rentes. Vr:o d;;iois i chuvinh-, tra-
diciohal e com ela n iri:i',"in Más,

o calor está at|iii ris nora e á rc-
porUr vai observando os transsun-
tos suàrentos Paütõ no oraç.j, o
iiço da eravata clesapertado como
cbrí.3 cie condenado, afastada nunio
tentáüva inútil rie libertação, F. n
sedoso e ti,, "utivn tnstnmifiiitR .'c
suplício pa-scu do pescoço do tran-
seu-nte pata a cr.brça da íornalista.
A ic>iia ds entrevista irrotnpiju c in-
dae:;mos cie nesso vizinho cir fila tí3
ônibus:

Como é? Cem gravata ou som
gravata?

Institnvüiiiínto, o cidadã) levou a
mio ao percoço. talvez pensandi) uu?

i tivesse perdido,..
O senhor acha oue em iirs d?

calor intenso os homens (iawem .ni-
ciar com gravata ou sem gravata?

Agora, sim. Claro, qu? nio Ae-
ve ser abolida per granflnos ? pro-
letarios. Talvez eme o preço cia ele-
garite camisa esporte que substitui-
r_ a adequada a gravata siia mais
cara. Mas, compensa, povous isto
d« amarrar o pescoço nesres dias
ele canicula é tffrrivel,

'— Com gravata ou sem tjra»
*a.tn... eis a pergunta que tem na
própria frase a sua resposta. Tudo

assim como do horário do
tfliir'o diante de uma máquina, tra- ! terminado pelo programa geral das
balhn em mangas de camisa. Deve- ' Seções",
ria isso sim. ser dirijida a um ca- *
valliclro, dlstilandp suor por todos ¦
cs por;s -— do corpo e da roupa !
tentando encontrar um oásis no len- ;
ço já òhsop;dO cie suor — uma ilha- jzlnha se5:1!!, diria melhor — e, entã i
a ele deveria ser ensatilhada a por !
gunta: — "Cavalheiro, com grava- ,
ta ou sem gravata?"

Juro que. embora estivesse preseu»
i.t o presidente da Republica, o ca-
valheiro cptaria pelo pescoço nu*,
ainda mesmo qus ewe pescoço fosse
um pescoço dp galo velho...

— Tem razão. Vou falar áqueiie
gorducho que está esperando um
ta.vi qu; râo chega runca- Ate 'oçío,
e muito obrigada pela resp.sta.

Ghesuel-me r.o
lheiro.

-- Sr.U do DIÁRIO DA NOITE e
— Pó trato desses assuntos no »s.

critorio. Ademais,
cios para d.ar-lhj.

-- Mão se precipite, meu caro De
nhor. Kão s:u corretora de publhi
dade. Quero apenas perguntar-lhe
se é a favor ou contra o uso _n gra-
var., durante o horário de tvabalh.i
e em dias de calor dantesco?

¦-. S?m gravata, madame E faca
já esta campanha de abolição deste
trapo infame que nos inforca até
a alma. Grite bem peb seu jornal.
SEM GRAVATA, PESSOAL!

Assim, fumos prossegulridò na
mesma indagação. A percenfcagem
dos homens que não deseja uva/
gravata, durante as horss de cxv.s-

A seção de Gàstroentcruioglá e!
Proatologia. reuniu-se lio 'alão do
Ritz-Carltòn Hotel, sob a presiden-'
cia do dr Martin Kleckner*'. |"O tempo pré-estabeleeido para a
leitura do.-, trabalhos, não podia ul-
trapassar quinze mnutes, e para díà-
cussfto dos mesmos, apenas cinco
minutos". |"A parte referente ás exibições '
cientificas, estava localizada no gran. i
dt salão térreo do Convention Hall, <
assim como, as sala- de projeção on-
de se faziam passar filmes medico-
tccnlcs. Havendo para esse fim 6.
salas de projeção,""A parte comercial, produtos far-
maceutlcos em grral, aparelhamen-1
tos mcdlcos, higiene alimentar etc, |

suarento cava- | ocupava o primeiro plano eio mages-
J toso salão". I

AS EXIBIÇÕES CIENTIFICAS"As disposições internas do recin-
nãn tenho anun- | t0 destinado á apresentação dos trs> ;balhos práticos, estavam alojados em

pequenos "espaços" tle aproximada-,
mente 3. 4 ou 5 metros ne cumprir I
mento, por 3 de largura, de acordo
com as necessidades do material ex- [
posto. Este.s espaços eram em nu

do" e as transformações hlstolo<»icas
nor ele nroduzldas, Mostrando inu
meros lâminas e fotomicrofoloirafia,?
rntes e depois do tratamento""O dr, Jcenh Fel-sn di Brons
Hospital de Nova Y^rk. exibindo es-
tatiftlcas sobre "a dlientsriu basilar
e-juch e a crônica rtiivant» a se»un-
da guerra mundial", iaz«>nrio ssilien-
tar a Incidência com a ileite regio-
nol e rnlltã ulcerativa.

Dr. Ceeil Pattersoti. do South-
westrrn Medicai Coll-e?e rie Texas,
em desenhos analomfcos da resi&o
ewfaeHria, onde "az anresentur va-
r!z?.s: demor^tra ,i téci^c. do trata.
mrn'o por m°io de injeções esclero-
santes. e mostra um., sprie de radto-
errafias antes e droot* do tratamen-

j to. A subitancia us"da como escle-
i ròsánte foi a uréa."

WU.MAM CHAPMAX"Os estudos da mutilldade gas-
I tro-inte-'tinal, foi deenonstrada pelo
j dr. Wlli--m Chanman. do Mo.ssa-' ctíusséts General Hosoital de Beas-
. ton. As observacõfs foram feit?s em
i indivíduos saudáveis. e> em pacientes

com sintomas gastro-intestinais, va-
gotomlsados e em hipertensos, oue
haviam submetidos a toro"n-iombo-
gaiTílioneílom-a. Sobre efeito das
substanetas colinergítiess e anttoas.
módicas, vrifcrm cont.rgnf).. fortes
e maior atividade pronulslva."

1-F,0 HAROT
"O cir. Ceo Hardt, da Univrslda-

tle di? Loyola de Chicago, exibiu os
efeitos terapcuticos dos anti-acldos
nes l^só^s gástricas, acomnanhadas

ra diiodenal, ulcera gástrica e oa
cinoma gástrico, «6o comparados
com os resultado» em indivíduos
normais,""O volume e ácido clorídrico, ue-
ralmente são mais elevados nos do-
entes com ulcera duodenal. em cnm-
paração com pess:as normais. Nu>
ma pequena serie de doentes com
ulcera ft_strtca. a mpdia rU> volume
é aproximadamente a mesma que
nos indivíduos normais, porem a
media do ácido clorídrico é mais
baixa.

A secreçíto noturna do sucn gis-
trice, é muito baixa em doentes com
carclnoma do eetomago, em relação
ás pessoas normais".

A ULCERA PEPTICA EM IDADE
AVANÇADA"Diz o dr. Henry Rafskj' que a ul-

cera peptlca em pessoas além dos 60
anos, sâo mais freqüentes do que «e
pensa. Geralmente o diagnóstico dl-
ferencial de dor abdominal e do
sangue gastro-intestlnal em pacien-
tes desta Idade, sib contundidos com
outros quadros clínicos que nfio se

RECOMENDAÇÃO DO.
(Conclusão du 12,a páp.)

Para que a politica intérarhérica-
na fique sem vestígio algum das
passadas contendas, que. tanto di-
fi-Ultaram o fastigio da amizade
Internacional e o desenvolvimento
interno destes povos, é mister que
nenhum deles, siquer, conserve tro-
feus procedentes de uma nação Ir-
ma. A presença de relíquias de tal
natureza em um pais, como conse-
quencla de lutas guerreiras inter-
nacionais, põe um colorido ofensi-
vo no quadro da triunfante cordla-
lidade. Em compensação, a devolu-
ção de troféus depura a reconcilia.
çfio das republicas que, nessas épo-
cas desdltosas lutaram entre si *
elimina definitivamente todo o
motivo de ingratas lembranças.
Propendcr a tão elevadas finallda-
des é trabalhar pelo progresso das
idéias e dos fatos chamados a afir

j:m os da ulcera gastro-duodenal j mar a existência da Idde ds Amé-
Cita vários casos de provada nlceri t ricas.
gástrica e duodenal depois doa fifl
anos de Idade, os quais não tinham
sintomas de ulcera antes desta Iria-
de".

WELTMAN OBSERVA 100 caso*"Dr. Weltman WUters, da Mayo
Clinic — em seu trabalho "Resulta-
dos favoráveis e nfio favoráveis da
reseção do nervo vago, no trata-
mento dos ulceras peotlcas". Con-
t,ra-indica. após ter feito observa-

pe'-a gastro-eVala e radiografias. Ob- I ção em 100 c?sos. Notou que. cs do-
serva modificações da mncosa on j entes vagotomisados, apresentavam
resposta a secreção eastri-a. Esta- distúrbios da motilidade gástro-ln-
beí.cè quadros , comparativos dar. j testinal, recorrência de uma nova
curvas de aeidsz ça«tr!ca, re'.o uso ! ulcera ou de ulcera já cicatrizada".
de diferentes anti-acidos. ChüTa fl
conclusão oue o hidróxido ds alitmi-
nio é o melhor neutrallzante ae acl-
dez."'

MANFRED KRAEMER
"O dr. Manfreri Kracmer, dn Pres

byterlan Hospital, -apresenta em
trabalhos recentes, uma serie de ca-
sos de ulceras peuf.cas tratadas nor

DR. SAMUEL MARSHALL, DE
BOSTON

Em estudo de 150 caoss de ulcera
gástrica tr: tados cirurgicamente, dr.
Samuel Marshall de Boston chega
a seguinte ncnc.lusflo: todo caso em
que a relação da ulcera gastrlr- na-
ra o câncer esti no diagnóstico dife-
renqlal, entre a ulcera gástrica be-

derjende rio angulo cm que sa situa 
' cliente, é imensa.

a pessoa que responde. Uma grava- I Um simpático ancião, a quem
ta tem sempre o seu lugar: -numa abordamos disse timidamente:
vitrine, por exemplo, nas paginas
dc. jornais, por outro exemplo. Cia-
ro, eu poderia incluir no "habitai"
dia gravata, os enterres, os presen-
tes indesejáveis, as recepções no
Paiacio cio Carie e ou'ros rie igual
teor e forma. Se:-ia. entretanto, ri-
clisulo se um rarrctjador do carrí-
nha de mão fosse trabalhai' dc gra-
va.ta. Ou quorn sabe se vjcês 14
pensaram um sujeito meter.se na
cama cie pijama ç gravata? Kid:-
culo. não c mesmo? Eu lambem
acho. E por isso. é que dúrtin sem
gravata e. enquanto Deus Nelsso Se-nhor não mandar o contrario, nâohei de ser carregador de carrinhode mão,

Vou fazer a mesma perguntaaquele rapa;:, que vejo através doVidre da vitrine e que está tão em-
penhado em seu trabalho dnt.ilcra-fico.

Essa pergunta, segundo penso,endereço errado. Ela náo riobater As porte.s de quem, sen-
teir
ria

u>
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Eu prefiro andar f.e.m grave.i.a,
I ir.zr. isso é bom para os moços...' Ag;r.\ se os colegas deixarem ds
! usá-lo. eu prefiro!Colegas de trabalho?

-- Não, nvmba senhora. Co* «.ias
d(. . velhie"

Afinal, a mulher também devia
ser ouvida. E Interpelamos uma
senhora ainda jovem:

Nos dias quentes, elevem oa
homens abolir a gravata?Em absoluto, principalmente
os her.i;.ens casados!

E que tem o estado civil com
a eraváta?

Muita coisa, Quando meu mu-
rido chega em casa, a primeira coi-
sa que eu reparo é se o laço da gra-

. vata é exatamente o. mesmo que
! ele deu, nu sair de casa, e se o ai-
i finete-perola está colocado exata-
j mente no mesmo ponto. Sem gra-
; vata coisa nenhuma, moça!
| E entrou, triunfante, no ônibus
i que chegara.
i — Quando as mulheres ciurnen-
I tas deixarão de ser tão ingênuas'
I aparteou um cutro "íllante". e'

tão fácil a gente tirar a gravata
laço, pérola e

Penas mais severas
para os co-réus do
/CRIME DA MALA"

Apelou o promotor da con-
denação aplicada aos acusa-'

— 16„20 anos para Ma-
.ia de Lourdes

O "bo.tilão" carrüf is ms Irabs:
Í1S slVáÜÉ!!S

3.000 visitas serão feitas cn-
ire 21 e 31 do corrente —•
Um Natal promissor sob a
direcõe do ministro do Tra-
baíla...'. e cias classes conser-
v_doras j

¦ Prosseguem com intensa ativida-ne os preparativos para proporcio-nar aos trabalhadores inválidos'uma, noite de festa no próximo dia I
de Natal.

Nesse sentido as classes conser- !
yadpras. nas pessoas dos presiden- •tes das Federações rio Comercio e ,cia Industria, têm estado em cons-.tente contado com o ministro Mor- ivan de Figueiredo, titular cia pai- '
ta do Trabalho, o qual conformefoi divulgado foi cientificado pelo ipresidente cia Republica de seu '
apoio à feliz campanha, prometeu-do mesmo o general Gaspar Dutrair pessoalmente „' '1'esidrn'cta' do-trabalhadores inválidos,, .para. .pro-
porcionar-lhes a satisfação cie pas-'sar um Nata! idêntico' íiri de todos ¦
os outros trabalhadores que gozam '
de perfeita .saneie.

Assim (• que até 'n presente mo- !Mento cerca de três mil. visitas já 
'

estão marcadas para se rT.lba"em
cio próximo dia 21' no diá '31' '„»
dezembro.

csoii com a fila-
Fomos bustar noutra fonte a res-
posta para nossa, peveimta;Com gravata, eu sem gravata,
senhorlta? perguntamos, após ex-
pôr mais uma. vez a razão da per-
gunta.

Sem gravata, mas só depois do
Nate.l.

E por qtte a determinação dei-
sá épota de Festas?

Porque gravata é um presen-te mv.iío gostoso para dar-se' ba»
rato. «".ativamente, e cômodo, por-
que não ss quebra a cabeça na es-
e:oll-,a do objeto com que se h£ d?
brindar um parente ou amigo. De-
pois, sai superticiosa e creio, com
base solida, na crendice rie que o
homem que recebe gravata da mu-
lher que o ama... humü! está en»
feirando para o resto da vida.

Não estranhemos, pois, se a ra-
pazlàdá e homens sizudos passarema anciar s.m gravata, rm dias rie
calor intenso, nas horas de trata-llu, Podemos garantir com a maior
cerle?a que depende apenas dc co-
meçar. Porque 90% gritou:SEM GRAVATAÜ!

formaldeldo de sua descoberta
F.DWIN BOROS

"O elr. Edwln Boros, do New York
City Câncer Hosoital. cria o novo
escíago-.astroscôpio flexível. O apa-
reino nada mais é. do que o e=ofa-
iroscónio d1» .T.aeksnn. rom a porção
terminal flexível em forma de espi-
ral. Informa que os perigos íâ.i re-
eluzldos le -0 P«ra 5 por cento."
RF.INHWR PARA DISCUSSÕES
DOS TEMAS MAIS MODERNOS

EM MEDICINA
(gastroenterologla)"As reuniões foram feitas no Rita-

dos pelo Juri de sexta-feira Carlton Hotel, sobre a mesa pres-1 •' deneial dos seguintes membros elel-
tos pela American Medicai Associa-
tion; Chairman — Martin Kleckner:
vice-Cheirman — Sara Jordaná se-
cretario — Grant Lalng: Comissão
Exesutive: Emmett Terrell, Bargen
e Martin Kleekner.

Os trabalhos da especialidade de
Gastroenterologla, tiveram inicio no
dia 11 ás 14 horas. Obedecendo as
leituras o seguinte tempo, 15 minu-
tes para a exnoslcão do caso, e 5 mi-
nulos para discussões.

Mencionarei apenas cs temas dft
maior Interesse, sendo que de alguns
farei pequena discrição.

— O interessante trabalho intitu-
lado "Efeito de enterogestrone em
pacientes com ulcera gastro-duode-
nal", foi apresentado pelo dr. Pol-
lard, de Ann Arbor. Relata que a en»
terogastreno foi empregada em 27
doentes portadores de ulcera pepti-
ra, num período de 1 a 12 meses.
Seis pacientes receberam por dia,
doses de 8 a 16 gramas do medica-
mento por via oral, e os 21 restantes
aplicou injeções de 200 mrgs.. Du-
rante o tempo de tratamento, acom-
panhou radlcgraficamente ás me-
lhoras apresentadas pelos doentes,
cemo sejam a diminuição da le3ão,
dos sintomas em geral, trocas do vo-
lume secretor, diminuição de acl-

uma resina sintética, que é o icnol i nigna e o câncer precoce indica Ime-
rilato tratamento cirúrgico- Aconse
lha nã:- esperar que urna ulce-a be
niema trses ao estado mallemo".

O TRABALHO DO DR. MOSES
PAVIiBON"O dr. Moses Paulson. do John*

Honkins Hospital, apresenta i.n te-
ma interessante sobre "Terapêutica
nsla alimentação parenteral nas co-
lites ulcerativas". Não dá nenhum
alimento por via-bucal. Durante os
14 dias ou 21 dias, alimenta o dc-
ente por meio do Amliren. «cucar,
água, cloreto de sódio e algumas ve-
zes de potássio, vitaminas por via-
Intramusculsr, plasma e sangue to-
tal. Aplica este tratamento nos ca-
sos de Jleltis. pequenos estados in-
tost-i-fe associados à fistulas."

A ¦XPOfilÇ'»- APRESENTADA
POR 3. MOERSCH•O dr. Moersnh. da Mavo Ollnle.

faz exposição dos "Resultados e tra-
tamentos da varlze esofaglanas por
meio de inJeçOes esclerosantes", «m
22 pacientes sofrídores de hemorra-
gias gastro-intMtinals recorrentes,
em cons-equencia e varlaes MOf.affla-
nas. O tratamento é feito por Inir».
ções esclerosantes strsvé» do esofa-
coscópio. Acompanhou os psclentes
durante 3 a fi anos, consaurantlo
ótimos resultados para este trata-
mento."

"O trabalho sobre "O diagnostico
diferencial das henatites por meio
dos exames hi3tológicos e prova
funcionais", foi apresentado nelos
drs. Hans Popoer e Murray fran-1
klin. de Chicago. ClassiflMmos di-
f.rentes formas das hepatites, como
infeciosas (virusi, tóxicas, colosr.uti-
cas (obstrutiva.s> e purulentas. Esta
referida classificação baseia-se em
200 casos onde fizeram a retirada
do material fígado, através da agu-
lha de Sllverman. blopsla durante o
ato cirúrgico e numerosos 'estes das
funcrVes do fígado. Cheiram a con

No Hemisfério Ocidental existem
antecedentes que falam com elo-
quencia da possibilidade de apagar,
definitivamente, as más recordações
cl_ tristes lutf.s .raticidas. Reitcr.i-
damente se assinalou a proce.iencia
de fazer desaparecer tudo quanto
(onstitui motivo de dano sen-men-
tal de um pais americano a outro,
cemo sáo os troféus provenientes rie
guerras entre os povos que ho,;e
mantêm uma sólida e prometeclorie
convivência internacional. Passai!»
do das opiniões pessoais ás coletivas
chegou-se as mais concretas con-
clusões: em diversos congressos ame-
ricanos tomou vulto a iniciativa de
eliminar dos textos de historia pá»
tria tudo quanto possa ser causa
de ressentimento ou amargura em
países do Ncvo Mundo. Esta corren-
te de compreensão lnteranwicana
deve ser conduzida pelos canais õfi-
ciais.

Altamente consoladora para a
América, e instrutiva nara o resto do
Mundo, é a rea ..dade de que no
Hemisfério Ocidental as fro.te.íras
internacionais nâc se destaquem por
sistemas ofensivos semelhante aos
que em outras psrtes do Universo
refletem a ag"e.;siva inimizade uo
vizinho.

Na América o preceito sobre fron-
teiras não determine; a construção
de linhas militares tíe enorm» custo
nem a manutei.ç^a de imponentes
gunrnições. A melhor proteção aos
llr.alies na AmíHoa é o senhorio oe
uma politica que con; crescente in-
t^nsldade evld»iici.» a unidade dos
l>3Vw. desta melada dc globo ante o
htcCemamento, o receio e a amei»
ça contra a p.u. imperante entre
qL.fe todas as nhcóes das outros
parits do Mundo

Cuba, por sua slngularlsslma po-
slção geográfica, é a única Hepublí-
ea americana que não tem necessl-
date de fazer desaparecer em amar»
gas lembranças originadas dc con»
flltos entre vizinhos Esta verdade
oferece a Cuba a capacidade espe-
elal de promover a adoçfto, nelas
Republicas americanas, das medi-
das legislativas e executiva, indls-
pensaveis para que sejam re.tititl-
dos a todos os povos de onde pro»
cederam, cs troféus conservados por
aqueles que os conquistaram, ven-
cedores ou vencidos em uma bata-

dez e da atividade peptica da secre-1 p0n> ser feito rjeH combinação dos
ção gástrica". j teStes funcionais 

"
i Dos 6 doentes tratados pela ente- I

rogastror.a oral, 3 tiveram recorren-

lVf_rJcr de Lourdes, co-auloro <ío
crime (enebroso

O promotor Cordeiro Guerra quer
a elevação da pen„ de Maria de
ijourdes Nèubauer, co-autora do"crime da mala" com Anloi-o Beu-
to, no assassinio e esq.iaitejánien-
to de Irene de Freitas. Ela foi con-

Tomou 55...
(Conclusão da l.a pckj.)

nhos pelas economias de nelo me-nos sete mulheres, tentou suicidar,
se ontem, no recinto eio Tribunal
aue o julgava: A tentativa de sui-
cldio se verificou depol,. cue a sra.
n.u(h VHc, uma rias esoosàs, act.s"ii
Hurlev rie ter roubado o sou dinhe;'-
ro e riesaparcido apeis o casamento'-Pouco antes Hurlev havi.. dito: "Já
tive cinqüenta e cinco esposas'!

fj_tfm__. /tf~*^ ~___\' 

^Êmw *m Pr POLLO
(FALECIMENTO)

A Familia participa o sou falecimento o
convida os parentes e amigos para o
seu enterramento a realizar-se boje, dia'

IS, às 17 horas, saindo o íeretro da Capela da
rua Red Grandeza, para o Cemitério de São
João Batista !

Antônio Estilo, o esquartejador

&_
¦RS __

cienaria, como se sabe, no juri d;
sexta-feira ultima, a f) anos e 3
meses de reclusão. Ontem, c sr
Cordeiro Guerra reáiaiu t.m recur-
so atacando a punição aplicada á
ré, que no seu entender, e rie a._i-
do com a lei, e.stá sujeita a uma
reclusão de 16 a 20 anos.

O representante dó Ministério
Publico faz idêntica alegaçiu com
referencia aos coveiros cie ír-iic,
com exclusão, porem, de W-.demar
Silva, apelando para que '.'iriiiiia e
seu marido Eurlco Meiioonçi) le-
uham tambrni suas penas aiitiieii-
ladas. Esses acUíadbs foram ;.uni-rios com 1 ano e 2 m;ses d? ieten-cão. e lá se encontram wir. lib-ir-
cinde.

A apelação vai ter seu uuiào nor-
mal.

cia dos sintomas, quando ainda «m
tratamento. Os que receberam o
tratamento por injeções, não havia
decorrido o tempo necessário para
remissão c observação detalhada
dos sintomas permanentes. Um ca-
so com obstrução inicial, requerei]
intervenção cirúrgica, e outro, em
conseqüência e exarcerbação driN
sintomas após o 4o mês de trata-
rrento, Não houve alterações na
motilidade gástrica, volume secre-
tor. acidez e atividade peptica, com
rehção ao test cafeinado, depois do
tratámoUo pela enterocastrona""Em Sü3.uir"a falou o dr. Lei) Har-
dt, de Chicago — sobre o "Hlclroxi-
do cie alumínio misturado com a
muctiia no tratamento da ulcera
pepílra". Adbicjnou a uma mi-tu»
ra de hidróxido dc alumínio e tri-
sili-?.to de maaneslo, 20 por cer.tn
de nludiia".

Ota-ervou por meto de gastros.
cópias, que esta mistura dl uma
melhor cobertura á mucosa gástrl-
ra, protegendo-a da ação do acldn
clorídrico elevado. Permanece pormais tempo no estômago, do que n
hidróxido de alumínio simples nu
mesmo adicionado somente ao tri-
sílleato de matresio.

As indicações sâo as mesmas, ane-
nas a mistura possue alto valor
neutralisante Obteve resposta «a-
li;fatorla e imediata, em cas s ln-
tr.ataveis por outro» antl-aalcios".''O dr. Manfred Kraemer. Indo-
pendente da exposição que fe->. na
parte referente as exibições cipn-tificas, apresenta dbiiiméntaflo tra-balho ro tôiátitè a "Resina slnte-tl-a como novo-anti-arldo no trata-
mento da ulcera ceit,l--a".

Fala sobre a bslr.a sintética
(plástica), milmicame^te semelhan-
te a "bakellle", 

possuindo grandepoder neut.ralis.idar do acl.io-eáa-tri?o". b"Em estudos íeitos no .suco gast,-l-co humane), demonstra que esta re-sina slhtstica e efücEnte no abaixa-mento do pH do referido suco tr--zenrio porá nlv.is satisfatórios Acura da ulcera peptlca. Relata' 50casos de vicera peptlca. tratadoscom a resina, que é a poll-amin»-formaldeldo, chamada de ambírlit*IR-4."
Eitcs doentss, torrwrani d» 2 a 8gramas diárias durante 9 me»e«Não houve efeitos desagradáveis pa-ra os intestinos e nenhum eíeiLo to-

Xie" 
"

Foto-Flash
(Conclusão da lfi pág.)

Chile asilo e liberdade, alerta-nos
contra o caciquismo politico . as
formulas gastas de que os ho-
mens inteligentes nâo sâo feitos
para governar povos; contra o
conceito da virtude do politico
experimentado, no fundo do qual

clu»So, qus o duenostico diferencial, adormecem recalques e precon-••--•-•¦ ceitos. _ recorre a esse vigoroso
Rômulo Oallegos, eleito pela
America um dos seus grande*
novelistas e escritores. A sanção
das urnas é uma segunda cov-
sagração. Com ela a Venezuela
pode iniciar uma fase de novas

i afirmações no campo da cultura
e ãa politica. _' o seu destino,
estamos certos, se a sua projeção• nâo e pequena, como um vivo la-¦ boratorlo de inteligências.

lha ou <m uma guerra. Cuba pode-
rá. assim, prestar um relevante ser-
viço á cordialidade real c á ami-
zade efetiva dos povos do Herilis-
ferio Ocidental.

Será um grande acontecimento
que por todos cs poderei legiUnti-
vos da America se processe unir. lm-
clatlva tendente a alcançar ò cie-
vado fim que se propõe agora. Os
parlamentos americanos, por sua
conaiç&o de representantes genuínos
ela soberania popular, podem modo-
lar as soluções que. de acordo com
as normas constitucionais desças po-
vos, devem ser adotadas oura clie-
gar-se aos felizes e edificantes ie-
sultados, desejados pelas cònscteh-
cias anslcsas de que o ilemliilcrlo
Ocidental seja escola e pxemplo de
fraternidade internacional, .sem re-
sorvas e sem exceções de csri&.e ai-
guma.

Por tudo isso .o Senado da Renu-
Wica de Cuba. desejoso de .ouci.Hi •
var a consolidação da cordialidade
e da cooperação americana cm to-
das as suas fases.

RESOLVE,
Primeiro: Impetrar a boa dis-

posição e a saudável ação do Cnn-
gresso das demais nações da Ame-
rica para que adotem medidas ica,ls-
lativas e executivas conducentfs a
que, pelo Governo de todo povo que
conserve troféus de guerra, proce-
dentes de outro ou outro,.- poises do
Hemisfério, sejam a eles devolvidas
como homenagem a uma politi.a cie
elevada e fecunda amizade interna-
cional.

Segundo: Comunicar o texto na
integra dessa Moção a todos e a ca-
da um dos órgãos legislativos c'..a
América.

E' o que temes a ho::ra de comu-
nicar-lhe, no cumprimento e'n dis-
posto na segunda parte ela referida
Moção, e aproveitamos esta oportu-
nidade para apresentar-lhe o tes-
temunho de nossa mais alta o dis-
tinta consideração."

A
A resolução do Senado cubano, co-

mo se evidencia, adota e transforma
em resolução, para torla a America
as idéias generosa.s contidas na pro-
posta Mario Accioly. para a devolu-
ção de troféus de guerra, proposta
esta faz quatro anos foi aprovada
na II Conferência Intcramericnn.a
de Advogados e tempos dsvjois reno-
vada rs.n Santiago do Chile.

OONl>.EC_RADÜ_
VERNO OA RÒuvuj0a,£?*
PATENTES 1)0 EXERCITO^i\e> salão de despacheis dei Z ,**tro da Guerra .eaíl.ou-sè _ thoras de nnlem a cerlmoní, i'entrega elas .condecorações d -A
Condor ele los Andes" trZ, *]
o governei el;, Bolívia alstL !'autoridades militares bra, íf*r.m min» ,i„ »,.„„»... , ""iras,Em nome rio foverno ele- seu Siao fazer a entrega das referid»condecoraçfies usou da _V™*»embaixador ti:mi,i .,?!*ít*.<

usou (|a
David Mveii»»»!

que se manifestou satisfeito l.ioportunidade que Ilie er« dlH.P7ser o Inlcrmetllario ¦>--¦•"¦
litie.rio conferida

eJaqueli _,
militares do Brasil fato «ffií?iamento.motivo tle jubilo pa» «dois povos amigos, pois ou» «
prcsentarla mais um elo di-imação enlre a Bolívia
sil. Após saudar

¦ln.

Magalhães Relthen,

*nro-
t o Rri.

,. .- o ministro d,uuerra, o embaixador havid il
ycstgul entrega das condecora!
çoes na s-nuiriip oreiern: rio n»de «Gran-B Oficial", os ____Canrobert Pereira ela Cosia Savador Ccsar.Obino e Milton diFreitas Almeida' no de "Come"
tlador ns generais F.eleard i,Amara,, Alencar Ararlpe, Alvar»Pratl de Aguiar e Franklin Erai.lio Rnelrlsiics; p „„ de "Cavalei.
ro", o Icnente-coronel Carlos Fl...res ele Paiva Chaves
Hugo de
Terminado a entrega elas ronde.corações, r.:>i servido uns presenlwuma laça, ei» champanha, tendenessa ocasião ei ministro Canro-bert rcrcirii ela Costa usado dlpalavra, em scu nome e no do»elemals agraciados, a fim (|c ÍÍTa,(Tecer a distinção que lhes conte.riu o governo boliviano, tmdo aemesmo leum.o se referido á tra-(liciemal amizade eme imP M .j*.
vos elo Brasil; c da Bolívia Aelerminnr a sua oração o ministro
da Guerra levantou a sua tiÇlcm honra do Governo e do poviboliviano, .--clicué aciim mosino ministro th Guerra recebendo
rto embaixador Alvcslcíul o dl*

pinma ela ceitirlernra^âo.

O TEMPO
Previsão do Observatório

Nacional:
Bom, nublado. Temperatu-

ra em elevação.
Ventos do quadrante Norte,

com rajadas frescas.
Máxima, 33,5; Mínima, 21,0.

Começou fl ü
ü ís íiesÊOsi

Ainaiihãj

gundo dia

as folhas

útil
do 5»

: SOBRE A CIRRO-l! DO FTOAOO
i preí-vlrk Stelgmann, de Chiea.o

— obtém melhoras satUfatorlas
I cem "A substancia Ilpotroft?a no
i trotarrerto di clrrosis do fígado", .

O CÂNCER NO PANCREA8
i "O critério no diagnostico do car-

rinoma do psnereas". tema apr«.
sentado pelo dr. Grayson Dashloll,
de -hlcaeo. Dr. Orayson constd.-
ra varias fatores de grande impor-
tanela no diagnostico do can»er do
pancreas: lcterlcia constatada em
dois terços de 90 casos, dor epl^ai-
trica, perda de peso, vesleuh palpa-
vel, massa tumnral n* região enl-
reastrica, distúrbio do metabells-
mo des carbo-hidratos. dos en«l-
mai. e finalmente estudo radlo-íra-
fi-o rio, raçlSn do arco duodenal".

Pee-ões de films médieo-teeni-os:
TRKS RtEOTrOS DA MAYO

CUNTO"Os drs. Andrew Rlvers, Natalle
Brig?s e Maurlce Staufter da Mavo
Clinic, apresentaram um film bas-
tante Interetsante da "Slndroxe
da ulcera duodenal perfurada em
relação com o pancreas". Demons-
tram As características da dor na
perfuração, rom as oanereatltes".

I,EO HARDT T, E. OI.SO\"Lco Hardt e E. Olson, da uiyola
Medicai _chool da ChlCH^o, fazem
estudes quanto o "Valo.- das gas-
troropias no diagnostico » trata-
mento das doenças gástricas. En.si-
nam como preuarar o doente, e a
técnica da gastrocopia. Estudos cia
aparência ffilca de vários ariti-aoi-
dos introdusidas no estômago"

ANEHTESIA ENDOTKAQtEAL
'H. W. Magili, do Hospital West

Iim virtude das feeta3 ele .NaiaJ ¦
o .^encerramento elo exercício finin

j ceiro de 1017, o Tesouro Nacloni' começou onlcm o pagamento •
funcionalismo piililiro, com as io
lhas tabeladas no primei.) dia uti

i Amanhã, seiúo pagas as sc;uir.
, tes ioiliiis:

Presidência da República e oe.
! gâeis subordinados (Extranumera'. rios, mensalistas e cliaiistasi -
| Felhas 1301 a 1303, 1330, 1331, 13«
. 1601, IfilO, IfiiO, 1630, 1640 e ÍG.ÍO.
I Tribunal de Coutas (Mensillstai
I e Diaristas).
| Ministério da, Fazend' iMeusi
! listas e Diaristas] — t 'Mas :'31l

,'J311, -320, 2330, 2359, 1360, 2311
I 2380, 231)0, 2401, 2-110. 2120, 24-1
12440, 2450, 24(10. 2501, ''510, 9530
I 2001 a 2604, 2(130. 2610, .550. 266Í
; 2670, 2680, 2600 c -700.
j Ministério do Exterior (Titula-

dos, mcnsallslas, diaristas, em dii
ponibilielaelc c aposentados) — F»
lhas 3001 a 3001, 3301, 3302, 3S_
1001), 4212, 4520 e 4522.

Ministério da Agric;iiitura li!"
lados e mcnsalislas),

Ministério ila Educação.
Justiça Elcllornl
Justiça Federal
Ministério ela Justiça
Justiça do Trabalho
Ministério eio Trabalhe.

listas):
Ministério da Viação,
Os servidores i!a l'r.ií-i estão íe

cebendo cs seus vencimentos será
os desconto, stispen.33, por lei, n*
meses de elcícmhro e janeiro.

(Menss.

A carne.
(Conclusão da lfi páa.)

Quanto à proposta apresentada
p.io comercio de São Paulo para avenda da carne no tendal é a se-
guinte: boi casado. 5 cruzeiros'
traseiro comum, 5,80; traseiro espe
ciai, 6,00, e dianteiros, 4 cruzeiros.

Com referencia a esta proposta,
pode-se adiantar que o nreço paraos consumidores seriam de: carne
de 1», 8,00; de 2a, 5,00; de terceira,
4.00 e de 4", 3,00.

Feita a contraproposta, a C.O.P,
concordou de Inicio com o preço dacarne no tendal, o mesmo não acon-
treendo com a carne que será, ven»
dlda ao consumidor, cuta contra-
proposta foi de: 7,00 para a de 1»*e 5,00 para a de 2a. nâo havendo
nenhuma outra classificação.

O presidente da República nãoconcordou com o preço de 3 cruzei-
ros a 8.50 cruzeiros, que foi apre-
sentado em São Paulo; e, em des-
pttcho com o vice-presidente daC.C.P., solicitou os resultados do

_

mint-s de Londres, demonstra pelo | L"?"*™ reall^do no Estado ban
filme falado, a tfcnba da "Aneste
stet, Fndotraoueal".

O UTESTRE DA VOGUTOMIA"O grande mestre da vogotomia,
| dr. u-ster Dragstedt, apresentou"A SsCcãodo nervo vago como tra-

támerito das ulceras pepticas do «s-
! teamaTo".

tinRBFRT HAWTHORNK
"A resecçâo trans-toraxica por

carrlnoma do cardla, foi ilejmciís-
trada pelo dr. Herbert Hrt\vtbo"n(í,
do Grariuate Hospital de Penusyl-
vanla. Exibiu s teícnica ujJftraUirln
a s.aTiilr, assim como as auturas en-
tre o estômago e o esofago".

R. FI.OCKS' "O dr. R, Fleicks. da OnlvwsMn-
ds de Iowa, apresenta um novo me-
todo para a "Ahastomose uroteio-

I deirante. o qual dá o preno já ci-tado pela contra-proposta da Co-
missão Central de Preços.

Intestinal". Basea-se no p incinlo
da irrigação sangüínea metera 1. li-
gado a anatomoss pré-formailu"PAtfl, HOIINOFR F, AMlfcRT

ANDREWS"Os drs. Paul Holingei e A!b.>rt
Andrews, da Universidade de Chiea-
go. apresentam um filme intl iiindo-"Doenças do esofago". fazem umáclassificação das doenças própria? eleesofago, e rias doenças do., orgãssvizinhos comprometendo o mesmo.
A tócnlca da esofagoscfto.a fr>i ilusltrada nor umn serie do foli-üHifiíis
na demonstração das lesões 

"e.jofa-
gianas".

Depois do novo!
(Conclusão do Ia páa.) |

versou sobre a Áustria nem sobre',
a Alemanha; versou sobre o Plano i
Marshall... Moiotov se portou nas
sessões da Conferência como "o ra.
dio de Moscou", atacando, tntrigan-
do, fazendo propaganda, prosuran-!do captar as simpatias dos alemães
mas, ao mesmo tempo, nada ceden-
do em beneficio da Alemanha. Mar-
-hall, de seu lado, não esteve sem- I
pre na defensiva; atacou também í
mostrando claramente que cs rei-
vindicações j:mais seriam aceitas'
sem a rendição da Russia ao Plano
de r-erguimento europeu.

RF.VEZ PARA A ONU '
LAKE SUCCESS. 16 (UnitedPress) — Diplomatas das Nações '

Unidas interpretaram a ruptur".
das negociações dos ministros de.Exterior, em Londres, como um re- "
X?_i *)a_- a ')ov,em 01*-ani'*açfto mun- I^a-wJ-í „- A«„M-d-L?f mffl.ls de dcis anos f~^ AtraSí-fe ©s tuasdiplomatas afirmam nue a organi-zação mundial não poderá fundo-' mi ..í.s"?"mr» anar realmente enquanto as grandes' P»©wH--itra_. -
potsncias não resolverem as quês- m ft»« .toes da paz e apuserem »s suas M-f?*?.>*wrífl reWP^rWJÍIassinaturas nos tratados alemão" ,"*'•*••«¦--'¦*-• W«.EH.aJI.
japonês. Os observadores salientam i Deviria a um acidente com o trea
a inutilidade de debater questões; dc leite, na Serra d- Mar oerto it
importantes, enquanto os russos I pstaeão cl» Mario Belo ficaram renorte-americanos, ingleses e fran-
çeses usarem essas questões comoinstrumentos para batalhas maio-res sobro os tratados de na/,EM CONFEKENCIA BTDA.LT

MARSHAU, E BEV1NLONpRES, 16 iDo corr.sponrien»
te diplomático da Reuters) — cir-culos bem informados desta bani-tal acreditam que Marshall, Bidault e Bevln reunir-se-ão amanha
para tomar Importantes cleclsõe.'imediatas sobre o futuro da Al'-1manhe. ocidental, após o fracasso'
!t . ?i. , l'asSilf*'J- das conversações'
dos Ministros do Exterior dos Qua- '
»üne0raildes* °s itens ™™ Impor-1tantes dessa, possível conferência I
«J_í_ lpolenc,"f £':ri!(n- a reforma imonetária na Alemanha e a possi-!
yel fusão da zona de ocupação1rrancesa com a zona conjunta àn-iglo-americana. !

REAÇÃO NO CONGRESSO IAMERICANO
WASHINGTON, 16 (United Press', l- A mais enérgica reação ao ira- Icasso da conferência d? Londres Iveio dos senadores que

tido-, aí. todo;
tio Pão Paulo.
cio Sul.

ns trens pro^edTitei
inclusive o Cruzelrl

A _¦ em zné
(Çonclu&ãn ria i" páp.)

i tulções hanenries. parf-leulares e ca
1 nierfia.i; n) onhadas Dela moraiorti' relativa aos n^ioclos da oecunrl*.
| reria necessário' areuele estabeleci-
] monto rio credito rmífir nada menoi
1 do cue dois bilhões eie cruzeiros, «
| que constituiria uma, fixig£nc'a mui-
i to forte; ' '
i

o lider (ila faContinuando
UDN e.diantou:

— Voto de' á'3'or'âõ com o p-o.icv:
da pecuária porqu», reconheço ctuí
existe, pnra o- ofiídores da gado,
uma situação rio tal ordem ou W»
os aliviamos do sua' tremendas eilll-
eulde.des ou havcrA um grande t
Prutal craque entre todos os pi"
diaristas do |ials. com gravlssinfti

mm «= -„„i, , ¦ ¦-, prpnuseram i ronsequenoiasi' principalmente, par»
eerr, rin WÔ* 

temo à desmonta- o abastecimento de carne. Rept»
o - lSas "as zonas britanl- sentante que sou ele um Estado ce-ca e americana da Alemanha. ,!:«- j cuarista, compreendo oor esse e ou-

ao pagamento detlnadas m, im^ainenio cie remiraçoes á URSS. Os senadores StvlesBridges e James Eastland ame-sentaram um projeto rrclnmando asuspensão do desmantelamento defabricas alemães até oue o Congros-so lenha oportunidade de investi-
ifjar o assunto. Bridges qu. dis"e

-Uer.P.«dli^ a °"inl5,> de Mfl"h'"l
.to^MPeit3,* na Prt"!lma semana,atacou a desmontagem cie fabricas
cèín"eS 

COm° mecUda "e»t«plda a
COMENTÁRIOS na 1«PRENSA

RUSSA
LONDRES; 16 CUrilfd PeA Exchange Telegraph

de Moscou oue todos os 'ornais so-víeticos publicaram as noticias »respeito do fracasso da conferência

essí -
anunciou

I tros ponderáveis motives a crise as
I fixiante que os ("riadores estão atra*
1 vessando, no momento
; Pinalizando a sua rápida pslM*
, tra com' a repõrtaírem, o represem*
I tante do Rio Grande 1o Norte cufl'

se;^ :;;'
— Pôr esse motivo, (cl que tomei

a Iniciativa de pedir urgência P'',1'-'
a discussão e votação, no plensnfc
do projeto que trata da necnarii.
K por considerar o assunto d» male»
urgência absti.vc-mc de formulf»
ciinlquer emenda.

dos "quatro gfáiiíles", sob o tlftt»
!o: "Interromiie-se a sesslo (•
Loiidrts. Plano- provocadores cias
deléíaçôes das potências .?cicler.=
tais".
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é o me/fior presente cie festas í
Sim, porque cada f is da fabricação de uma SHEAHFER conduz à perfeição qus.
a caracteriza e qut a tornou tfnlco entro todos os instrumentos de escrita:

ÚNICA porque possui a famosa p9na 'TRIUMPH",

cilíndrica, inteiramente feita à mão, que contém
mais que o c/obro de ouro que as de qualquer
outra marca >

ÚNICA cujas pontas de Osmio-tridio, as mais re-
sistentes de toda a indústria de canetas-tinteiro,
são polidas à mão;

ÚNICA porque seu alimentador é o de maior ca-

pacidade • é o que melhor regula os excessos de
tinta quo vêm do reservatório para a pena, quando
há, dentro deste, um excesso do pressão-como
consequênc/o, ií a melhor canefa para via-

gens aéreas;.

ÚNICA porque possui um "clip" auto-a|ustáYel a

qualquer espessura de tecido o cuja elasticidade
• fornedda: por mola interna»

ÚNICA porque é a caneta ds maior capacidade
d§ tinta e maior facilidade de abastecimento)

ÚNICA porque possui uma câmara de vácuo fa-
bricada de "lucite", matéria de extraordinária
dureza e resistência ao uso s á corrosão da tinia»

ÚNICA porque suas penas possuam vários tipo»
de pontas para melhor adaptação à maneira

pessoal de escrever de cada um/

ÚNICA porque oferece a maior e mais variada
coleção de modelos para senhoras e cavalheiros*

ÚNICA porque possui uma construção vigorosa «
um acabamento fino como uma obra do joalheriüi

ÚNICA porque possui um equilíbrio perfeito que
permito escrever horas seguidas sem fadiga *

ÚNICA porque possui a beleza de uma jóia rara.

Cada caneta SHEAFFER é vendida isoladamente eu acompanhada do
iapiseira "Fineline", com ponta do manga que reduz as quebras das grafite».

Caneta 
Iapiseira.....

HEAFFE nq C
Representantes exclusivos para o Brasil ? M. A603TIN! * 61 A. lie A.

Matriz t Posto de Consertos: li Pres. Vargas, 502-11." — mo * filiais i Postos de Consertos; sio piülo; — Alameda
ê Bino Bueno, 212 * pomo iligre; - Rua dos Andradas, 894 * Curitiba: — Rua Marechal Oeodoro, 417 * mm, —

¦:;w

Rim da Concórdia, m * siwipw; — Rua Portugal, il-i*

8o/t»v$etiteqcte i v iÍ7

m/f f///to deseja/ v M
tye/iWopresente

0râty'tifàâhi/$3/

ftftAFITfS SHIAFP1R5
"Flnetlne"

Oe comprimento duplo. Finas,
macias » de maior durabilidade

-CIIMIIKIM

com ponfa cie itianga que
reduz o quebro cjcü grcifi/es

desde G\$ 45,00 /

L nrt *

SmípTINTA

Fabricado sipsaa/meníe paru as caneías SHEÁFFBk w-viricH
confudo, paro c|ua/cfuer oufro marca - é de ftuldez absukiiri
e-resiste ü atcão do fempo s do água Acoridicionac/a <?tt> cuba-
tinteiro espec/a/ qu* peiinife o uso dv linto até e fim.

Nas cores: Aiu! tovàvel, Anjl Prele Psrmonstil?, Ai«» ««ni
Permanente, PrBta-V-Mtfil, Roxo L«v!iv?(, V»fds Igvnvt»! « VsrniBllío,

Ganefa....,.,. Cr$ 375,00
iapiseira....... Cr$ 150,00
Jogo,....:,.., Cr$ 525,00

SHlÀFPfitiítlt
fsfe ogràfka dê conf/aiH*

Cr$ 375,00

¦ Jl!

;¦!,:¦

"Mil

SHiAFFfR I A-MELHOR CANfTA QÜE O S|ü DÍNÍÍfíIè P6M ACÕÜ!
v>

:i5i:ii:J'^-^'^"¦-.>.¦¦-' —¦¦ -¦¦¦
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clno, que" !!Í(

Irníü* v;

dos m:ls

O América iiiiciüü esta manhã o ssu primeiro individual
da semana. Maneco, que se encontrava adoentado, reaps-
recdii entre seus companheiros, dando a nota oe destaque
da prática. Somente quinta-feira, pela manha, é que os
rubros levarão a efeito o seu coletivo, Hélio è Boia, dois
elementos chegados de Minas, continuam treinando entre

os americanos'; O técnico Delia Torre está comprometido com o América
até, 31-12-48 e dificilmente ingressará no Flamengo,

O Bangú também efetuou na manhã de hoje proveitoso
individual sob as vistas do técnico José Ferreira Lemos.
Todo.s os titulares se exercilaram e o ensaio foi dos mais
puxados. Amanhã, à tarde, lera lugar o exercício de con-
Junto. O Bangú vem pleiteando o concurso do player mi-
neiro Barros, que vem atuando no posto de Nivio, com des-

taque. Barros deverá chegar á nossa capital na semana vindoura, aten-
dendo a um convite dos banguenses, para aqui realizar um treino. ,

0"Bonsucesso levará a efeito logo mais o seu individual da.s
terças-feiras, sob as vistas do técnico Tomnson. Somente
ftá tarde de quinta-feira e que ns leopoldínenses se exer-
citarão coletivamente. O onze nibrp-anil deverá enfrentar
o São Cristóvão com a sua equipe bastante alterada. O ar-
-queira Oncinha foi ao exame de Raio X. O pontapé de Ai
''atingiu o rosto, segundo consta, o fraturou em duas parlei.

O Botaíogo de Futebol e Regatas levou a efeito, na ma-
rihâ de hoie, um rigoroso individual, que teve a orientação
dos técnicos Zezé Moreira e Ondino Vier.'. O coletivo esla
marcado para quinta-feira, á tarde. Também o alvi-negro
deverá jogar com o Madureira na tarde de sábado. Marinho
ocupou de vez o posto de Josué, passando este para a equi-

pe.de aspirantes. Teixeirinha continuará como profissional alvi-negro,
desde qu° o clube lhe faça uma proposta excepcional, pois deixará nessa
hipótese o seu emprego no Estado de Santa Catarina; do qual é íuncio-
iíario,

O Canto rio Rio vai realizar logo mais o seu primeiro in-
diviriual da semana, sob as ordens do técnico campista Da-
mas Ortiz, dando início a semana banguense. O goleiro
Itím deverá ser afastado do quadro, reaparecendo o guar-
lí-ào Odair. Amanha, à tarde, os cantorrienses voltarão à,
cancha para realizar o seu exercício de conjunto, que será

forçados.
O Flamengo realizou, na- manhã rie hoje, mais um ngo-
roso individual, sob a direção de Ibsen Martins, o seu novo
preparador físico. O rubro-negro embarcará manhã, pela
manhã, para Sáo Paulo, a fim de lutar á noite contra os
palmeirenses. A delegação rubro-negra vai assim constitui-
da- Chefe — Francisco de Abreu; médico — Ibsen Mar-

tins' mrissasista — Jonson; roupeiro, e os seguintes jogadores; Doly,
Luiz Nilton?'Miguel, Alcides, Biguá, Waldir. Bria, Jaime, Adilson, Jair.
Gringo FirÜò; Paulo Maia, Jervel, Vevé e Jacir. O regresso verificar-se-
á 

"quinta-feira, 
pela manhã. Gringo estreara na ponta direita. 

O Fluminense deu inicio, na manha de hoje, aoa seua pie-1
párativos para a semana cruzmaltina. O ensaio, que foi |
dos melhores, contou com a presença de todos os titula-
res O tricolor voltará a treinar coletivamente quinta-fei-
ra à tarde. O técnico Gentil Cardoso nâo abrirá máo de
nenhum valor do quadro principal para a peleja de aspi-

rantes" Jogarão contra o; campeões todos os efetivos. A concentração, po-
rem. será Iniciada amanhã, às 19 horas.

O Madureira também esteve se exercitando na manha de
hoje, individualmente, sob as ordens do técnico Plácido. O
exercício desta feita contou com a presença do ponteiro Es-
querriinha. Aliás, esse elemento, que também tem se exerci-
tado nos coletivos, na hora. do jogo, porem, acusa sempre I
dores... Partiu ontem, com destina ao Paraguai, Pericles j

Lucer.a Costa, que irá iniciar demarches com clubes daquele país, no
sentido ce virem jogar no Brasil contra os tricolores suburbanos.

O Olaria, o grêmio da moda, vat realizar logo mais o seu
primeiro coletivo da semana, sob a competente direção do i
técnico Néc-o. Ainda desta feita não treinarão os players'
Limoeirinho e Spineli. que continuam adoentados. No en- i
tinto, eles reaparecerão contra o Sào Cristóvão na ultimai""' rodada do campeonato. Os bariris deverão treinar quando ]

estiver circulando esta secção. Como vem acontecendo, os rapazes alvi-
celestes terão mesmo no ensaio o estimulo das bariris. coisa rara nos
outros campos da metrópole. Se a moda pega, tudo ficará melhor-..

O São Cristóvão também treinou individualmente na ma-
nhã de hoje. iniciando os seus preparativos para a sema-
r.a rübro-anlL Os "alvos" só voltarão ao gramado na tar-
de de quinta-feira, para o coletivo. E' pensamento do ve-
terano Arquimedes nào alterar o seu "eleven" para o en-
contro com os leopoldínenses, uma vez que a equipe st

••ontra o Bangú.'O Vasco da Gama deu inicio, na manhã de hoje. a sema-
na tricolor. A prática, que foi das mais proveitosas, contou
com a presença de todos os titulares, inclusive com Eli, que
se encontra totalmente restabelecido. Amanhã, à tarde, os
campeões voltarão ao gramado, a fim de treinar em con-
junto, sob as vistas de competente técnico nacional Fia-
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ESQUERDINHA E HERM1N10, SURPREENDIDOS POR UM REPÓRTER DO "DIÁRIO DA NOITE'; NUMA FILA DE ONIBVS PARA A ZONA SUL. PARA A GÁVEA?.., TALVEZ.
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saiu bem

rio Costa i

rAkA GRÂFOS
FfSTAS PorJOG

Com alguns resultados de donun-
go muito se engrandeceu a nova ge
ração que vinha sendo julgada ulti-
enamente com explicável severidade
De inicio, tivemos o gr-ande feito de
Hamdam que no peso da tabela, pu-
ro e simoles, isto é. na escala em
que um potro deve enfrentar nor-
malmente um cavalo nesta época,
arrazou com a flor do- nossos qua-
tros ou sejam Haleyon. Hainan.
Garbosa. Heliada e Hereó;

Poucos minutos náo haviam ds-
corrido sobre o triunfo esmagador do
filho d* Carioca e vínhamos colher
por intermédio de Tupiara outro
testemunho da'qualidade dos tres
anos. A fil'n= de Funny Boy oue é
ume expressão Ihfkria e apagada de
seus pcmtempbraneosi ooi? ainda náo
faz uma semaría escoltara de longe
pòtráncas discretas como Hastanu-
ro, Bayeux e Acutanga deu-se ao lu-
xo asfôra'de distanciar um bom lote
de eiuas de mais idade. Chagou ao
disco Hulera. demonstrando que se.
nos pareôs da idade, não terá mui-
to o que fazer, muito diversos seus
horizontes serio fora da turma. Foi
dl fato impressionante a desenvol-
tura com oue a neta de Santarém,
depois de seu fracasso entre as tres
anos. abateu veteranas como Hulle-
ra, Staraya, Dona Chiquita e PinV:
Rose.
DELICADA A SITUAÇÃO DE ZV-

MGA NA ARGENTINA
Em virtude do conflito que agi-

tou recentemente o- turf argentl-
no, paralisando por uma semana
as atividades rie Falermb e San Isi-
dro a situação de Zuniga r.o turf
argentina tornou-se um pouco deli-
cada, invocando-se sua condição ds
estrangeiro nas criticas feitas A
sua participação em dito conflito-

Tanto é assim que o bridão chi-
leno viu-se na contingência de for-
mular uma declaração nos A pedi-
dos, dos jornais portenhos e de que
destacamos o seguinte trecho bem

página)

M« •
tar •  "¦-¦

Keiminio, Durval e Esquer. Â^^X^z:m~:... '.. '.\^^r~^' '¦^"'¦^^^^^^^f^^^

| — Falam o centro-médio *. _ ^^^^^^^^^MM" *•

! Punteiro :mm^,mmmmmm0mm^^mMiím. r^ÍkWM^mmm^mmm^i^»mm
I ijnHa h? riis- Ar.reli- Pil Sj______j_*_l—"¦'¦~-m™-~^^^^^-m™mm—"*__________ffy'____^_*^—!S__^_____!—"--"*"-"™' **«~»»»«m««'«..i—*

to que Esquerdinha e He^nimlf ves- ^%ÍÉl_r-'- '-'¦ ' ^^^ÊÊí^^^
^®^^Í^^' '-»-"¦'m ¦ 7í. 7 ;;'-.'¦¦.,:' :-:7 ¦¦¦:"¦¦ 'Z-1™*»?

flCKS DO
I tfll HÍ1B Í(-H^':

¦ B w mm BLH mm ^r ITiCj ISMfm

demonstrativo da onda em que se
quer envolver o correto e hábil pro-1 rirâ0 a camija rubro-negra no nro-rissional do stud hi Pomme- | ,:imo ano, devendo ambos inteira-"Han eleçado hasta mi acusado- l rem _ eqUi_e que irá ao Ghiíe e.nes de promotor oe huelía, cabecil-; Argentina, rio princiDio do ano.la de este movlmlento y agitador. TOMBEM DURVALEn honor a ia verdad, desço haver Mas o 

"Flamengo 
pretende tam-

presente que: bem o concurso de um outro eis-En calidad de extrangero no po- j mento do Madureira. E' o atacántfi'Continua no 7, 'Continua no 7.° paginai
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O estádíí do Bcr.1.1*, quase concluído, sem contar com o alarabrado, qus o modificaria sensivelmente
SS___I

O velho zagueiro portenho disposto a
abraçar a carreira de técnico

Já se conhecem os primeiros movimentos que o América dará neste
fim de ano, relativamente às dispensas e aquisições de cracks. Natural»
mehti. não ficarão os rubros na aquisição de hoje. Esta é = di Lampi-
rina. zagueiro que se fez no Canto do Rio e. .que o abandonou ao cc:*.-
ciuir o seu contrato, no dia 30 de novembro. O prpfissional "colorei",
desde que náo haja nenhuma outra novidade nestas pró:>ima: horas
será o substituto do "back" Grita no onze titular. C.ibcr-lh*-á um -pa»
pel de destaque entre os americanos, devendo, por essa razão, ser cor.»
tratado em bases bem interessante*^

Pelo que nos foi dado apurar, r ^_
ceberá Lamparina a quantia de
mil cruzeiros, alem de 15 mil cue
serão entregues ao Canto do Ria
como recompensa pela cessão de
"passe". O compromisso do conhe-
cido zagueiro vaiará nor dois anos.
reservando-se o América o direito
de dilatá-lo por mais uma tempi'-
rada, desde qua o seu concurso in-
tresse e que" a proposta coincida
còm a maior qus foi feita ao jo-
gador.

Com o ingresso de Lamparina,
jà quase assegurado, Grita deverá i
deixir a sede da rua Campos Sa-
les. Ainda ontem, procurando es-
clarecimentos para o assunto, fo-
mos informados que o "back" por-
tenho irá mesmo para o Rln Gran-
de do Sul, onde pretende abraçar
a carreira d etécnico. Mesmo qua
nlo embarque para aquele Estado
— informaram-nos — procurará j
exercer essas funções nesta capital. ]
Não está também de todo afastada .
a hipótese de ser "coach" até do
próprio America, c3so Delia Torre
ingresse mesmo no Flamengo.

ii-

Torneio de Campeões Sul-
Americanos de Futebol
MONTEVIDÉU. 16 (TJ. P.) - O presidente do Colo-Colo anunciou

que o Nacional concordou em participar do campeonato de campsfiessul-americanos de futebol, a rsaliz3r-se em Santiago do Chile entra 8 e15 de fevereiro do próximo ano. O mesmo convite íoi aceito pelo Rive**Plate, de Buenos Aires, tendo-se convidado também os campeões do Bra-sil, Colômbia, Bolívia e Peru,
A PALAVRA DO VASCO

A propósito da informação contida no despacho teiegráficó acima
divulgado, ouvimos, esta manhã a palavra de Diogo Rangel, diretor defutebol do Vasco.

— "Esse convite é antigo e nos foi transmitido pelo sr. Waldemar
Silva, quando ainda nio éramos os campeões de 47. Agora, o que possodizer é o seguinte: o Vasco está organizando um programa de excursões*!
para as férias da temporada oficial da cidade. Se coincidirem cs nossos
planos com os desejos dos chilenos, então tudo se fará sem dificuldade.
Por ora, entretanto, concluiu Diogo Rangel, não sei se o Vasco aceitará

o convite chileno."

H.HMBIUD0

' -gpE**sias*Ez-^wy^rrf-: :-""7.''"*j"SS_l

||B||f) ilmente Teixeir
continuará no Bota

Fala ao DIÁRIO DA NOITE o ponteiro catarinense - Núncio-
nario público, não quer perder o emprego — "Mas tudo de-
pende do Botafogo..."

cercar os campos
Concluindo pela inexeqiiibiliiiade da medida, um grande
clube aponta, entre 5 razões essenciais, um argumento que
liquida tudo: o alambrado custaria 400 contos

O player catarinense Nildo -Teixeira, precisamente
há cinco meses atrás, chegava à nossa capital sem maio-
res pretensões, pois tratava-se de um elemento desço-
nhecldo e sem crj.-taz, por que nào dizer? Acontece que
Nildo, elemento positivamente possuidor rie grandes
qualidades e profissional despido de qualquer máscara,
logo que foi lanç.ado em ação pelo alvi-negro, abafou.
Nào foi preciso decorrer trinta dias e o jogador que

|,|l Santa Catarina havia enviado á capital da Repúblici
|f Já ostentava um carta?, que poucos cariocas o consegui-
li È ram até hoje. No momento Teixeirinha é um profissio-
_j .'..* nal queririissimo nn "assoclation" gunnabannn e dá a

exata Impressão tle se tratar malmente, rie um carioca.
da gema, DIÁRIO DA NOITE foi o primeiro vesper-
tino da cidade a ouvir o crack, quando aqui chegou.
Ontem/ procuramos ouvi-lo novamente, tendi em vista
as versões correntes rie que ele voltará a Santa Cata-
rina, em fins de janeiro próximo. Teixeirinha, que é
im grande amigo da reportagem- recebeu »> homem da

Imprenáa esportiva com o seu proverbial bom humor.
Pouco mais tarde o "mignen" deíensor ass;m ss ma-
nifestava sobre o assunto:

-- Há coisa de dois meses pagados eu já havia
adiantado ao DIÁRIO DA NOITE os meus propósitos
de regressar ao meu Estado, isto poréue os meus paren-tes assim o desejaram. Também cimo o amiso nâo
ignora íou funcionário estadual e a minha licença está
por terminar.

Quer dizer que deixará mesmo o BoVafogo?
Teixeirinha ficou meio assim,.para, em seguida, re-

tomar a palavra e acrescentar:
Detalhes importantes que terei com o Botaíogo

decidirão quanto á minha situação; Em caso excepciô
nal, ficarei. Tudo, no entanto, dependerá ma:? do alví'-
negro do que deste seu amigo — concluiu. Teixeirinha.
ao lado do seu futuro herdeiro, nue. sefi duvida é um
lindo '-'baia-"'-

. ' 1

Noticiamos ontem oue "os enge-nheiros An.r.ando Nobre Machado eCaio Pompsü tíe Souza Brasil, porsolicitação do delegado de costumes,
sr. Ari Leão, procederam.a uma vis-teria parcial em todas as nossas
praças de esportes, afim de cons-tatar 25 exigências oue a r>3liíca te-
rá de fazer aos nesses clubes de íu-tebol, em defesa dos jogadores, jul-zss e assistentes.

E essa comissão, çtèrjòis da visto-ria, sugeriu. "prin:ipaímen'e, a censtrução de "alambrado" de aramei'si9) forte, seb bases de chumbo 1»
cimento: túneis para passagem de
juizes, jogadores e bar.dsirinhas.
aconselhando também cue só estestenham entrada «n camro. ficando
as demais autoridades esportivas, r-
policiais em lugar reservado nas ar-
quibancadas.

E ficar ainda estabelecido a atrit?-
ção da uma rfvisão, dia in, rõ-,» a
presença de todos os presidentes dosclubes.

MEDIDA INEXEQUIVEL!
Tudo isso, falado ou escrito, é as-sunto fácil, uma beleza. Aeora arealidade é bsm diferente. Um dosnossos grandes clubes, cioso de seusdeveres, logo estudou o assunto, coma msticularidada que ele o exige econcluiu de pronto pela sua inéxe-

quibüidadf. E os motivos são estes:
Io) — Um "alambrado", tal como

sugere a Dolicia, de acordo com oscálculos feitos, custaria, no minimo,
4(10 'nil cruzeiros, desppsa a que nc-nhum grande clube está aoarelhario.

2r'i — Re clubes como o Flumln-n-
se, Vasco, Elamensro, pIc, uno po-dan arcar com essa despem forca-
da, que diremos do Bonsucêsso, São
Cristóvão, Bangú, etc?

3*i — Corri a colocação do "alam-
brado,", desapareceriam as pista? doatletismo, que. pnr sinal, se existem
nos estádios do Fluminense. Vasco
S ("Janto rio Rio Seria s golpe de

misericórdia no espórto-brase, játão combalido exatamente pela fa"l-
ta de pista.

4." — Cem o "alambrado", tal co-
mo determina a policia. aesaDarece-
rá o local destinado és cadeiras nu-
rneradas e que constitui a salvação
des clubes na questão das rendasTJm campo cheia pouco representa,
se ss cadeiras estiverem vásias,

5." — Em - São Paulo não ha"alambradi" e os jogos, via de re-
gra, decorrem normalmente. A pn-licia de lá estabeleceu o rriterb rie
distribuir policiais á paisana, na ar-
quibancadi, com a recomendação de
prevenir incidentes. São homens qusvão a campo para trabalhar. Aqui

rconfinua na 7.° página)

EM AÇÃO, ESTA NOITE,
A SELEÇÃO MILITAR
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NOME? — Adj-r Rodrigues d?.
Silva.

DATA DO NASCIMENTO - D:a
H33

PORTÕES ABERTOS EM S. JANUÁRIO
E' hoje, finalmente

13 de Novembro üe
CIDADE ONDE

NASCEU? - ...
Teresopolis. Es- I
tado do Rio. §

ESTADO Cl- |
, _ . „.. iue W realizai* a anunciada partida entr» as I 

V 
o V-T tl^nV''

ÍeI?'-?ef i3^1-**61^ *-**> Multar e da Federação Metrooolitana de CLUBES otifFutebol. Este encontro é em homenagem ao "Dia do Reservista", que DEFENDEU ate W%
i^iiyt^^ t0á?>° ViH' Um*?* "ortôes d° ^adio de São I HO™_ $£¥ 1Januário, local desta peleja, estarem abertos ao público. I -SV Tptóifevii* I ¦ 1Na equipe do Exército, preparada pele major Cramsr Ribeiro om ímérirVnn r™ Wo auxilio do capitão Solon Estillac Leal e 03 tenentes Bi&oQâfc BriS p™ e' Madurei p|lJorge, figuram elementos consagrados nos nossos teams, como Rodri- I em qüÍ po --:^gues, poma esquerda do Fluminense; Escobar. um arqueiro de grandes SIC*vO COMÍ- Mméritos; Bispo e Nei, nomes tao nossos conhecidos, e outros 'tantos "ases" COU A JOG1R? Wpdo futebol citadino.

Formará a equipe do Exército com a seguinte organização'-Escobar (2o BIBi; Silvio e Nei (Io RO); Wilson (Grupo RECMECiGeraldo i3° RI) e Bispo (Grupo RECMEC), Hamilton (3o GACl Maíutei1 Grupo RECMECi, Benjamin (Io RO) e Rodrigues (PE)u quanro na enuoaae carioca, tormado com elementos do Banrú SãoCristóvão e América, foi escalado, por Luiz Vinhais com a seguint» ór?a-nizaçâp; Vicente; Domicio e Mundinho; índio, Souza é Amaiò-" SonoManeco. Moacir, Lima 8 Jorglnho.
O Colégio de Árbitros designar*, ainda hoje o Juiz nara ess« Im.M-:nre encontro, devendo a escolha recair em Tijolo, o popular e como?-

¦BWHBBaiWBgHa

tani
tente árbitro da F. M. F.

Antes deste encontro de futebol terá lugar a disouta de varias nro-vas desportivas e as exibições «crobáticas feitas peio. motociclista*." daPolicia do Exercito.

_ff ff |B §

f** __

a esta tarde
o Flamengo

Depende do ensaio de hoje a escalação dos profissionais
A fim de preliir contra o Palmeiras, campeão

paulista de futebol, o Flámriego embarcará amanhã
para São Paulo, por via aérea. A viagem será feita
pela parte da manhã, devendo a embaixada carioca,
ao descer ria terra bandeirante, rumar diretamente
para as dependências internas do estádio de Pacaem-
bú. Na majestosa praça de esportes ficará o grêmio
rubro-negro aguardando o inicio da pugna, estando
marcado para quinta-feira, também nela manhã, o
retorno da comitiva aa Ria, - -

De acordo com os dados colhidos nela reportagemo Flamengo nao indicou ainda os integrantes da bara'vana que irá a Sâo Paulo. Somente esta noite de¥oisdo ensaio que será efetuado no estádio da Gávea *direção de futebol escalará o quadroreservas. e os respectivos

içouMeia «quer-
da.

GOSTARIA
DE JOGAR NOUTRA, AGORA? »
Sim.

QUAL O JORNAL PREFERIDO!"Jornal dos Suorts".
E A ESTAÇÃO DS RADIO? -

I Tupi.
QUAL O MELHOR CAMPO PARA

SE JOGAR? — Madureira.
QUAL O PIOR? — Caio Martins
QUAL O JOGADOR MAIS LEAL'-- Lamparina.
E O MAIS VIOLENTO? - Bigoda,
QUAL O MELHOR TÉCNICO

DOS NOSSOS CLUBES? — Placiào
QUAL A DIVERSÃO PREDILE»

TA? — Cinema.
A MARCA DE CIGARROS PRE»

FERIDA? - Mistura, fina.
E' FAN DE QUAL ARTISTA DO

CINEMA Hedy Lamar.
E DO RADIO? — Orlando Silva,
E DO TEATRO? - Oscarito.
QUE MUSICA PREFERE? -

Tango,
i QUAL O PRATO FAVORITO? -

Macuco a frape.
JOGA NO "BICHO"? — Não.
QUAL O SEU PARTIDO POLI'

TICO? — Não tenho.
COMO FORMARIA O SCRATCH

BRASILEIRO? — Milton; Augusto
e Lamparina'; Eli. Danilo e Animas*
Alclno; Ademir, Heleno, Jair s Es=
querriinha;

QUEM SERA' O CAMPEÃO DS
4"? — Vasco.

(Continua na 7.° pag.'

Além doa onze elementos do team princioa! sèsüi»rao cinco reservas e 0 roupeiro. Se" """um diretor e um ajidicoJ -• Seguirão, igualmente, I ÁGUA OXIGENADA
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O DRAMA DO EMBAIXADOR

WaltfT Pinto
1'odutor. que Ioda a t;id;irt« aplaude Os mal,s en-.-açacio.i quadros políticos do momento ! E' a

revi.5ta rias gargalhadas!
rrDKO DIAS - VIOLETA FERRAZ ÍUANOLl
VIEIRA - MARGOT LOURO - I.OURDIXHA BIT-
TENCOURT - HORÁCINA CORREIA - MARIA DO
CSV ¦ FLORIPES RODRir.dES - OSCAR 111'VAi
,. NELSON BARGELLOS. tiirin Isto e OSCARITO

tambem !

v >ÍA1S LINHAS APOTEOSES: "BANDEIRA!»
ESTADl'AIS" f. "ABRE ALAS" 1

£a9Hfl

OSCÂRtf

pRflPAfiAi^DA PE PERÓN MOS
SINDICATOS DE SA© PAÜLD

Oi^stivo; apresentar o chefe do governo argentino aos traba-
lhadores brasi1 eiros como redentor trabalhista — Folhetos em
português e castelhano distribuídos pelo Consulado da Argen-
tina — Extranheza

102 A 106 ,

Tels. 27-8899 - 27-0970 - 27-8115 - IPANEMA

1 DESEJA COBiPKÀR,

Um ospeclo exterior do /omoso ''Holel JVocionoJ", dfl Moscou, onde

em Ires pequenas peças, vive prisioneiro, rom sun ramilio, o ex-

embaixador D. Luii David Cruz Ocampo. jh

: "i.ULO. 15 i',Meridional)
tài oaÜàai-do estrahhesa em nossos
ijios ítrahàlliistai, o falo áa re-
«Msáilàçâo consular de um país vi-
C;Q|":? empenhar, ultimamente-
^m= intensa pi-c-páganda a fivov rie
srindnioi políticos adotado? pelo seu
jtull-.'governo. Essa jii-ópaganda *
leia rõm folhetos e boletins em cas-
tétano e povtusüês, nos ouais .»••
0'ocutã enaltecer as qualidades rie
Sn chèie de governo e se expõem
áirmenbres de doutrina e iKU.laçnfl
ií! tratialho.

A POLÍTICA DE flRtiN
í ríportagem associada, percor-

r6«do vários sindicatos de trabalha
i-'A d' Sáo Paulo, verificou a exi--
tenda dessa propaganda Realmr.n
U nas sedes doõ sindicatos vlsitaoo-
{Kcoütfáhios folhetos tap.ress s n»
Xrítntina. algttns deles com o e.-u
do desse nais- escritos em porturoès

A America por.,,
[Conclusão da 3.a pág.)

rido íe; Btln Hnrlmnte declararam
aui bsse certame teve importância
t êxito igual aos anteriores reunidos
a» Kfó ds Janeiro e em S. Pauln
(De Büetios Aii-es, AFPi.
is eleições municipais tie dotnhv-

-^ -o apresentaram como principal
'sultadc característico a derrota dn
-FIR" (Partido da Ação Revohirio-
nárlaVi nu» é uma orraniiaràn d.i
extrema esquerda; (De La Pai. A,
F. P l
C0ÜBE-SE hoif que ní pi'(!Pr!"t3-
w rios do restaurante "Chiri.-en

Roosi'."¦ em Times Square, oferece-
nm à cantora Marçraret Truman,
fiiha dc presidente Truman. 1(1 10!)
delire; semanais para cantar na-
ousie restaurante, depois dn sf u con
certo em IVáshlnftan, na pro::i'i"(
«eí?jndi-leira '0° Nova York. R I.
rTpEF.ilDIMF. d;ro"tn da Klça-" 

rãfua Leonardo Arguello, foi
hospitalizado iiiin de ser submetido
a lima operação de "mio carditisfi?
r.o Instituto Vacinnal de Gardiojo-
sij Arguello estava asilcdn na cm-
baixada, do México, em Nicaíasua'.
IDe México, IXSi.

e em castelhano, que somente tra-
ziam elogios ao governo do iene:-:.!
Perón. Nesses órgãos de classe V-
mos informados de que esse materbl
de propaganda pra eníregiíe por um
puvtador que ^.tarava tvazer aqu-
les folhetos a mando dn consulado
argentina Na Câmara Argentina ne
Comercio, procurando confirmação
dessa infornutão. um dns funcioin-
iio?, d.i éscriJ.oHi nos disse:

-- "Mão tem?;* mais folhetos, jâ
os distribuimor iodes vtas fsnnií
amanhã, no psviodo das ü ás 12 r,o
ras. qu? encontrará rnuite.' dc:?ei
folhetos no Ccinsüladii 'a í\-:7.v:.\-
n;. encarregado da distribuição des-
se material.

.ria vnnria

poc-u!
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Espectacular vitoria
do juvenil A Éxpõsi*

ção, abatendo o Vista
Alegre por 4x2

Conseguiu o "Juvenil A Exposi-
cio', domingo ultimo, mais uma
'ceia vitoria derrotando o quadro do
"Vista Alegre" pelo score de 4x2

Co™ 1 minuto de jôgò, o "Vista
üejjre" abriu o score. para aos 2
nlautos Hermany empatar- cpbr.au-
d: unia penalída'dè de fora da área:
aarcou seu 

"í0 
aoa! o "Vista Ale-

Sre'. mas Edir tornou a empatar.
tíraüiundo o V tempo com o pia-
ílíd ds 2x2 e com o "Juvenil A Ex-
í-ssicàü" no atao.ue.

No 2° tempo, 
"por 

meio de insis-
tentas ataaues. o "Juvenil A Ex-
OMição' obteve mais 2 tentos- am-
ics de autoria de Edir, sendo um
ie penalty, feito por um defensor
ao bet?.?: a'mão na bola dentro da
íres; a marcação deste panaltjf
e.-cocoij protestos e vários ato»-qe
indisciplina dos jogadores do "vis-
ta Alegre*, que não tiveram razão
de assim procec'c'-'- em vista tle lia-
ver sido legitimo o penalty assina-
lado; O quadro do "Juvenil A ís-
posição' atuou assim constitaido:

China - João — Sidney - wal-
áernar — Hermany — Souza ice-
bastüol - Haroldo - Claadionor
-Edir - Rubens — Gilber o.

Níõ hs nome; a dsstacar To-
des atuaram muito bem. senão jus- ,
to, porem, citarmos a figura ae j
Edir, artilheiro do encontro com a
goalsi e de Hermany.

ESTRAKHAV. A ATÍT'l'UE tu
GOVEKM' -iRf.ÉKTrXO

Trabalha-,: p.- sindicalisàdos oüí
loram inir.-.- peln repórter, a "t-
peito, declararam qu- a atitude dò
Con-ulado da Argentina lhe ¦¦?<;•?,¦
va estranheza; porque os íalhsAs
enviados versavam, ex.ilusivamenti;
sobre questões doutrina ias e de ie-
gislação. tratando-se m conséijueti-
cia de um regime p.p)itiço. com In-
tuitp de fa2er passar aos olhos doc
trabalhadores bra?iiei!n> o general
Ju.-n Perón como ira re,ient.,: ira-
balhista.

Um desses folhetus escritos em
português e que se reíe"r aos "prm-
çipios doutrinários da política social
do presidente da República Ar.:viv
tina. alem da fotografia do general
Peron numa biblioteca traz o d:s-
curso proferido polo rnefe daqui-
Ia nação e a "declaração dos di;-ei-
tos dr» fci*ftbãlhadpt *
O MODO |1E PE>?AR DO GENE-

RAL PERON
Para maiores esclare:imsntos su-

bre o assunto, transcrevemos algyns
trjchos do dis-ur-o constante r,.-. f--
lhsto:

Depois d= se referir a
nas eleições, pros-egue:"No futuro. essa'>'-ècí
há de adquirir progress
dencia. porque consoiidr
da Revolução de lunhe

LHnisvto óo1!Uíío ío*1!?1 e fii*i*onv"*'ci
çúe inspirou cs vo er:-o'- •ur.Jidíí
oslo tiiovírnínto rsvo^-ioivírio ,."
Termina o psrr.do afirmando a::o
proporcionará ao trabalhador o iri-
n:mo bsm-e:tir Mais adiante ò:j
o folhstoi"... tçndsntr 3 Í1?-Í*íí'ü( r* oouilí
brio apropriado '-•"i':-0 o i'a-1: iíuo e
o Estado o oue poderia vir a ser a
origem daquilo que ro; antsr.psir.os
em chamar renas::*r;s~'o ?:'g5'.-*.:ro
Hoie mais que nunca, ratifico =."as
manifsstacõa; peranie esf, iTiOÒ--
nente assemb'eia í,ve è "nu demn.ns-
tração mais entre ss tantas que e-:-
denciam o despertar, no nr»;.-o po-
vo. espécie dc se:v-'bilidade co!5tlvü,
que impulsiona cs homens as gran-
cie? realizações, estimulando o p^n-
ssrnento. raçonfortando os amores e
psrmitindo afiriTia! oue a tíação in-
telra se çôs a caminho e que ín-Jo?
unidos no p-.opbsito de trabalhar
com solidariedade pelo ber,- comum.
conseguiremos vencer iccins cs obs-
tacülos e suoã"ar toda? as rtifiçulda-
des" "... consideramos qu? a m::-t-
ria. o abondono e a exploração cio
homem pslo homem são situações
lamentáveis, que devem ser elimina-
das e estamos dispostos a realizar a
obra de 1us;ica social que propüg:
nai.r.os". Dspois d? atacar os ccr.r,-
nistas. de fon?-.a indireta, diz num
trecho: "... consideramos Qtic os
governos qus se msntè.n afastados

dos problemas das classes trabalha-
dovas e Indlíér.entes à; lutas sociais
seguem uma põiitica suicida'".

Frisa, em seguida, que o progresso
dos sindicatos, "dsre-se a politica
adotada pelos çáyernus surgidos dá
Rçvulüção de Junho" - Convém re-
•-orriar. prudentemente, que as me1:-
ma- organizanões são suscetível", em
detevmiriadp momen-o. de serecn uti-
llí.arlas para diferentes propósitos ..

..Alem disso, a lalta rie nma ciou-
trina própria n('.'?!o"!n a ihtinia su-
jeição da legisi;\çâ'j qbr.elra no ci-
reito privado, o .u? dificulta o seu
dsserivolvimento racional c contra-
via a autonomia r;u= .a masmn deve
possuir, como ramos 'ia ciência (uri-
dica..." Pr-ine'0 ziandes iiielho-
rias '(••; trabalhafidpres e concluiu;"D;?'» tnòrio, demo.is-a-se a ira-
por'rins d?stas derlavações. e a
evide-ile nece-sidade de difundi-las
por vQio? òs meio? .-, fim Ue qus o?
seus er.VHiatio; lavam -a todos os
povos ¦;'> mundo a cvAribúiçáq cs-
çontinei e generosa do puro e do
s-overoo aisentines.,. "

PROPAGANDA POCCO
KEpOMENriAVEli

O fato que causa e-f.-.T-hezi nes-
sa forma ds propaganda, é 'a 

pra-
ferenica demonstrada .ceio Corssula-
do da Republica Argentina para can
as organisaçóes operárias. N.-mai-
msnte, ninguem nega direito ás re-
pr-àsèntaçôes diplomáticas ou consu-
lares dòs paises amigos, de distj'i-
buir propaganda ou serviçqs íiifor-
ma*!'.'-.1 acerca rio que ocorre em
suas respectivas pátrias. Efetiva-
mente, vários sáo os Consulados em
São Paulo e em todas as cidades do
Brasil, onde existem, qu? distribuem
serviços regul-ares d; informações.
Mas o fazem visando a Imprensa
nacional, que t;m meios para esco-
ihéíi centre o noticiário e:i"iario. as
informações que apresontam inte-
i'tss-5 real. í.o sentido cultural. ?.rü;-
tico. so.bial ou mesmo político. Frsa
forma de propaganda e. alias muno
ápre:lada pelosorgãcs i~- imprensa,
não stndo raras as razís em nu*
são aproveitadas, com vantagem
real para o leitor brasileiro. Eíitre-
tanto, a propaganda exclusiva de
um ragims político, visando esclare-
cer cu difundir idéias ? r.ealiznçôèâi
alia-- eivanas oe precedentes naco-
haís por todos conhecidos e por
poucos aorr-íisíos. nã: deixa de ser

¦ tsndenciosa e. até certo ponti, pcu-
co reco nendivel.

íConolusno oo 1." pag.)
respeito ás normas d-? Direito In-
lérnaciónal, na presservaçào, ves-
peito e inviolabilidade da liberdade
do< chefes e membros de missões dl-
piomaticas. Assim é que se p D,
Uns David deseja ir á cidade, leva-
do pnr qualquer interesse -- ele
ou qualquer pessoa da família
Cruz Ocampo ou para uma lo-
calidade próxima- tem que pe-
diz licença: se dpseii? ir. ao
tóátro ou a algum cipema, deve
'.fansmitir o seu desejo á autorida-
He Qorh dois e três dias de a.nteci-
ijaçáo; o chofer a seu serviço, ou-o
Un serre! a rin. estão snb ordens ao
Governo; a alimentação rin embai-
s-ador e da familia è racionaria.

Este n quadi'0 a refletir a vida
atual dn ex-embarxador do Clilie
na União Soviética, a nuem nau e
permitido ir an comissariado nas
R»lacõe-s Exteriores onde pontific,-
ofitomico sr. Molotov. desde o da
em n'ie o rhiie, deteudendo a =ua
soberania, corta relações cnm o co-
verno d2 Moscou; em m^iainí de ou-
tubro.

» SiTliÃOAÒ ÕEUf!AI}A D.A' 
EMBAIXAPA ARGENTINA

\ ao-ressividade da diplonn'1?
russa vae ao extremo de não rlispen-

Pclitkrneiiío.,.
[Conclusão da 6n pág.)

ro Ei-;, segundo uma estatística, cn-
trarrí nó: campos cerca de 500 invés-
tigadores Apresentam a carteira, no
portão e depois ss pertam como sim-
pi-s torcedores fanáticos, sendo, ás
¦ ezes. psla mentalidade que adqui-
rem. na policia, cs que mais provo-
cam incidentes.

CONCLUSÃO
E' interessante assinalar que o re-

gulamento d; F. M. F. determina
taxativamente, aos clubes, a cons-
trução do "alanibi-ado", nas condi-
çõ?s exigidas pela pclicia. esgotando-
ta g;f3 ano próximo 3 terminar, a
tolerância. Eoutro detalhe curioso.
A policia entendeu de tomar essa i
providencia deoois des Incidentes do i
jogo Botafogo x Flamengo — justa- |
mente num campo unrie existe o i
"alambr.adoA..

DR. MOACYR SÍLVA-
CinÜRGl?» - MOLÉSTIAS n*9

StMIOR.AS E PARTOS f
' segundai! Quartas «¦ Sexta» rie •

1» ís 1S Hora* (
R. DA ASSEMBLÉIA 9S - SAL,,* fifl-A

TEtEFOSESi 42-430!) - 28-6827 |

Fracassaram..
{Conclusão da 3.a pág.)

Plgüns dias. verificou-se que' ase-
ras um dos animais havia apresen
fado cs sintoma;- sendo então con-
vídado o representante chileno e de-
mnnnrar o produto que pretende re-
listrar ? cuia automação dependi"
das atuais experiências.
FALHOU O PRODUTO CHibENU

A reportagem do DIA Rio D\
NOfTF, vem acompanhando, desrif ri
--m inicio. ?¦ experiências que se
realizam na Secretaria rie Agríçul-
tura do E dn Rio. Ainda, nntem.
eúviu n palavra do técnico -'os"
Pereira Mouco sobre o resultado da
aplicarão do produto chileno. Dis-
si-nos ele o seguinte':

Dos quatro bezerro? Inpçulados
eom o 'vírus" da febre aftcsa. ape-
nas um manifestou-se doente, tendo
¦ido feitas nele duas, aplicações, de
20 centímetro? cúbicos, do produto
chileno, Apesar disto, o bezerro não
apresentou qualquer melhora no seu
estado geral, continuando a demons-
traí o? n-iesmo; sintomas de lebre.

Mas — prossegue o lecn.cr? —

continuarão as experiências, agora
no Instituto de Biologia Animal, ne-
vido As anormalidades surgiria? riu-
rante as experiências- quais sejam
as de náo manifestação da febre
nos demais bezerros. Nas novas ex-
perienclas serão usados dqM am-
mais o que aumenta- assim- o cam-
po experimental, em que melhor po-
derio ser observados os efeito? cia
febre nos animais e a sua possível
cura. t,

Aguardemos a experiência -¦-
nM -"termina o técnico Pereira
Mouco — para sabermos se real-
mente é curave! a febr» aítpsa no
sado. Para mim. como Já disse nao
acredito em tal.

Conta o.
{Conclusão da ü.a pág.)

Durval. u m dos " artilheiros" do
campeonato da cidade,, e figura de
relevo na eauioe do tricolor subur
tenói Quanto 

'a 
este apresentamos

dificuldades, já que o presidente ao
Madureira não quer sair do que ri";
slirmou ha dias .....-.,-.

HSQUEPDINHA E HEHMiNIQ^
O acaso sempre foi o melhor am!-

?o do repórter. Hoje cedo, vínhamos
para a redação e vimos numa fila
Se ônibus os dois profissionais com-
cados pelo Flamengo.

Hêrminlo e Esquerdinha áspera-
"sm o coletivo, quando os abordar
«os, A' nossa primeira pergunta.
tEsoondeu-nos o ponteiro subur-'nano:

-Nâo joguei ontem porque, estou
machucado e fui poupado para a
releia r.om o Vasco. Perguntamos
M eram verdadeiros os beatos ae
cue Iriam para o Flamengo, e ps
dois quase a "una você"- respon-
cem:

— Vontade temos, ma? somos pi'°-
fissionais • estamos preso? an Ma-
dureira. Só deoois de tildo liquiriacm
com a rlub é que entraremos na
questão Nan lemos compromisso
wm nenhum outro club. embora
imilta procurado:. O nosso dessio
' jogar nc Flamengo. Se conseguir-
üfci IstOi ficaremos satisfeitos.

a^^H IH03JIk\^*£ ^*- '¦¦fin^J^^^^^^^S^^^^ * wiorf- í ' jQflBà I

sari ao representante da Republica I
Argentina, as bnas maneiras 

'de 
tra-

to e consideração a partir -do mo-
cnento em qu° a Embaixada do pais
amigo passa a responder pelos inte-
resses chilenos en: Moscou, Molo- ¦'
tov nan compreende n sua missão,
rie boa vontade e conciliadora', ou jseja conseguir o visto nos paàsapor-
tes para n regresso, ao Chile, cio sr.
Cruz Ocampo e familia e por essa I
razão não quer vê-lo nem ouvi-lo. I
Os funcionários do Comissário do'
Exterior usam do mesmo expediente.
protplainno, dificultando tudo. |

Esta conduta de Molotov e de seus |
colaboradores, no entanto, nãn que-1
bra a tenacidade rin chnfp da missão
riip^inaMca argentina que continua
a insistir enquanto n Comissariado
ria? Relaçõss Exteriores permanece
na mesma atitude de Intransigen-
cia...

O governo Soviético, assim proce-
dendo procura desforr.ar^se da reso-
luçào dn goverqo do Chile, cohfl-
nandó no Hotel Carrera, de Santla-
gn, um do? mais luxuosos da Anaê-
rica rio Sul, o embaixador Zhusov,
sua familia e todo o pessoal da em-
baixada russa. Ki cem ta! conduta
confessa n meno" desconhecimento
das normas do Direito [nterhaçb-
nal ao temon oue não corresponds
as a'.r.pias facilidade.-, dadas ao Chi-
le á íriissâo soviética.
"A LEI F.' A LEI" — DECLARA

yiSHINSKl .VA O. N. V

A brilhante publicação chilena, na
sua reportagem sôb.e tais sucessos
confiam-a-no? ainda outro aspecto
da arrogante diplomacia soviética,
revelando um dialogo rápido, em
ifiatce Success, na Assembléia das
Nações Unida-. r

Os delegados chilenos a O. w. y.
Herman Santa Crus. Jo«Mf. ¦ «
Rodrigo Aburto, num ençrotro c^m
n «rice-comissario das Rf!^.0^.,.,'.? '
teriorês da URSS, Andrt-Viííjuw. .
resolvem abordà-io coraíalmen e: pe-
dado um âniavel PcípUc-,çar. ,ohre o

que ocorro com o filho do embaixa-
rtnr Cruz Ocampo. .
-Conhecem todo a hUtóri^nucl-
^ do uma lei iníqua que proibi(.•?
casamento de mulheres, russas era
estrangeiros, o que embaraça pifa-
cípalmcnte a salda, de Moscou rtn
nrimeivb embaixador on Chile acre-
dPítarinl junto ao Kremlin• Porqu ,
seu filho, de 23 ano? ne Idade. Al-
varo Cruz Oca'o:ipo Lopez de Here-
dia. rtespòsou há mais cie um ano
a. jovem moscovita Lídia Ilarionov-
na. Do matrimônio nasce uma me-
nina Para as autoridades D. Al-
.-aro Cru-- pode. segundo aquela lei,
deixar Moscou a hora que entender,
mas ?em a esposa considerada ms-
saA E com ela a filhinha)"compreendem 

os delegados. chlle-
nes oue o russo vive segundo as
concepções materialistas da rl&'A'
O afeto, o vinculo matrimonial, sao
requintes ria sociedade burguesas..
No regime soviético, o homem t
uma unidade ao serviço do Estado,
qualquer que seja a sua situação.
Há mesmo uma concepção racica
ou slava: . _

"Os russos pertencem a Rus-
sia. que os defende, não os perml-
tinrio sair de seu território, — um
"sloe?.an" dos funcionários sovietl-
cos na defesa da aplicação da lei
monstruosa. Inspirada em outra que
data de. quatro séculos, do tempo
de Ivan o Terrível.

Mas abordam o ino e provocador
Vishinski. que se limita a declarar,
fria e impassivelmente:

—¦ "A lei é a lei"-
Essa lei. porém, acentua o de-

legado senador Maça, é posterior
ao fato de que se trata: não pode
ter efeito retroativo...

Cí entre nós..
(Cnnrlii-ão da 6.° pig.)

v. o LANTERNA? — Bonsucesso.
1PUAL O COMPANHEIRO ??»E-

FÈRÍDO NO SEU CLUBE? •-
Didi.

E NOS OUTROS CLUBES? -
" 

jQDAL O CLUBE QUE MAIS
GOSTA DE VENCER? — Vasco.

QUANTO JA' GANHOU COM O
FUTEBOL? - 1(10.000 cruzeiros;

FAZ OUTRA COTSA. FORA DO
GRAMADO? - Não.

ATE' QUANDO PRETENDE CPlN-
TINUÀE .'OGANDO1 — Até 1930.

Fl QUANDO PARAR. QUE PRK-
TENDE FAZER? — Estudar astro-
norma. „„,,

SE NAO FOSSE JOGADOR. POS
QUAL CLUBE TORCERIA? -
Flamengo.

Amanhã: — TPOJUCAM.

Parágrafo

BODAS DK IlUÀTA HO «ASAI. (ÍHNMRAL BIlGARIl AMAKAI.-I).
nnPTF RARBO/A UI.MIM. — Em rcgiwljo pelo tra.nsçursu das bodas
?. nr,lfi rlc ai general Edgard do Amnral-d. Orlei» Bqrbpu Ama-

V£» slílhnV atilaram celebrar, hoje, ãs 10 horas, na greja da Cruz
a mm lin es missa cm ação de graças. Ao ato rei giosp, do qual estam-
dos ^i «aífiS' W®*™;W Vnmparecerain n ministro rta Guerra, iillris
pam0S 

autoridades tlZ •itáSilL* t numerosas pessoas grada..

(Conclusão da 6.ft pág.)
dia pensar nl desear promover
huelgas nl distúrbios pn este pais
que me acoglo, v cuyo pueblo me
trata generosamente. Mi aptua-
clnn fué entopees adherirme como
integrante rie Ia Sociedad Gremlal
de Ouidáriores y Jnckeys. solidari-
?anrinme con mis compaiaerns. adhe.
sidn oue presta .v que continuará
preslancln. Nn he Iniciado nlngup
movimiento ri» htielga ni he Inci-
tado a Ia misma ai aceptar de co-
lobnrar en Ia creaclon rie un Rc-
-lamento y una Caja rie Preyislon
Social. ,a ral?, d? un pedirio que me
hlciera Ia A.-amhlea de Jockeys,
dados mis conocimientos Bn ei as-
sunio y guiado exclusivamente por
un sentlmiento rie colaborador. Dro-
fesion?!".

"Nas democracias, não — con-
chie André Vishinski: — mas r.a
Rússia sim"..

E neste dialogo, seco pela aspere-
sa do vice-comissdno das Relações
Exteriores da URSS se resume to-
da a entrevista dos delesàdos chi-
lenos na O- N. U--
ZHUKQY NAO DEIXARA' SAN-
TIAGO ENQUANTO O GOVERNO
RUSêO NAO CEDER NA SUA

INTRANSIGÊNCIA
O Ministro Enrique Berstein,

Sub-secretario das Relações Exte-
riores. dentro de linha de orienta-
ção ds sua entrevista ao DIÁRIO
DA NOITE, fala ao redator de
"Vea" e numa síntese condensa
assunto interessante, a existência
de precedentes, enumfrandn-ns.

O Diretor do Departamento Di-
plcmaticn do Ministério das Rela-
çôés Exteriores conhece lodo o f P
da trama moscovita. Inicialmente
esciarècé que o pessoal de uma mi;-
são diplomática se compõe de repre-
sentantes oficiai.? e nãn oficiais, es-
te? constituídos rias pessoas que vi-
vem sob n mesmo teto rio Chefe da
Missão. A um e a outro, isto e, a
ambos n? representantes, o Direito
Internacional concede imuniciades
diplomáticas, em razão do mie o gu-
verno do Chile sustenta a tese de
que a nora e a neta do embaixador
Crua Ocampo devem acompanha-lo
ao retirar-se rie Moscou.

A tese chilena, certa sob o aspecto
jurídico, por sua vez encontra pre-
cédentes, esclarece o ministro Bers-
tein:

- Três diplomatas, casados coin
damas russas, conseguiram que o
Governo Soviético autorizasse a sal-
da das suas esposas: o embaixador
Michêlseh; da Colômbia, o encaiví-
gado de negócios da Venezuela, cr.
Marturet e o embaixador da Grécia.
sr. Polnis Ainda, mÃtó. *>í •=•->•- t*r
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MIMiâ ilMClIâ
LINHOS - SEDAS LISAS OU
ESTAMPADAS - PETER PAHS
- CKINTZ — CREPONS —
LAISES DE RENDA E BORDA-

DOS SUÍÇOS PARA BAILE

Se quer possuir o que ninguém
tem, num deslumbrante sorti-
mento chegado agora, faça
uma visita à casa Mme- Faria,
porque lá encontrará ótimas
sugestões, e ficará encantada
com tanta variedade e novida-

des de artigos

Desejando tambem adquirir artigos para empregados, visHe

nossa FOGUEIRA ETERNA, onde encontrará artigos de CrS 2,80

a CrS 4,50, garantidos
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VIOLENTO INCÊNDIO DESTRUIU UMA TECELAGEM DE "BA\'ON" EM S. PATJM) -Um gniidf
incêndio, sexta-teira última, destruiu, ceroã de meia noile, a Fábrica Brasileira cs Eayon. S, A, :vru.
Espírito Santo, n. 268i nn bairro da Aclimação., na capital paul sta. Faltou »SUJ. .« °.f"|\^S'
consumiu em pouco o edifício e suas instalações, causando prejuízos totais. A fábr ca 

^"-"«S
por mais de 2 milhões de cruzeiros, sendo os prejuízos calculados em maior (i«antia. O üu.n. aci.i.-

mostra um aspecto d<> sinistro, quando as chamas lavravam intensamente.
-<
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*&J m.
Movimento politico ern S. Paulo liderado

S. PAütO, IS (Meridional) «=»
Xos circulos pnülicos em São Paulo
aclmite-sè a formação de uma no-
vi entidade politica congregando as
dissidências dos vários partidos e li-
dc-ratlas pelo vice-sovernador NoveI =
li Júnior.

em canta que a lei russa, em dis-
cüssão, é posterior ao casamento de
D. Álvaro Cruz Ocampo, que se >'m-
sa em Moscou, o que não poderia
ter feito se existisse a proibição
agora invocada. E, conclue, infor-
mando o ministro Berstein que não
saii-ão do Chile 39 dos 51 represen-
tantes da missão Zhukov enquanto o
governo d° Moscou não ceder na sita
intransigência.

A NORA E A NETA UE CRÚ3
OCAMPO NO DRAMA DE

MOSCOU
Aspecto marcante de. todo essa

drama do embaixador chileno e a
controvérsia criada pelos funciona-
rios soviéticos sobre a nacionalidade
ria neta de 15. Luiz David Cruz
Ormnpo.

Nasce do matrimônio Álvaro Crus
Ocampo — Lidia Ilanoncvna uma
menina, n questão do poucos meses.

Os funcionários soviéticos decla-
ram ser a criança ru.^a enquanto
as leis Internacionais, rercuiheelclas
por todo o mundo, conferem-lhè a
nacionalidade chilena, por ler na-sci-

, do sob o teto ria Embaixada d? Chi-
le, sob o pavilhão chileno. Esta .-¦!-

i luação. muito dará pana os qu?
I agem de boa fé, respeitando os dl-
I reitos humanoj, só caracteriza mal-i

n intransigência do Governo ferie-
| tico e a sua ;né fé a dificultar a sai-

da do embaixador Cruz Ocampo e
I de sua família, a caminho da pátria.

TENTAM UM PRONUNCIAMEN-
to iNnryiDüAL

S. PAULO, l(í iMeridionai) —
Afirma-se no; círculos pesse-listas
ser intenção da atua! Comissão Exe-
cutiva do PSD, presidida pelo sr,
Macedo Soares, provocar a mani-
festacão individual dos componentes
rta bancada estadual em face ela si-
Inação rio parlido, açora definida
cm virtude da entrevistn rio sr. No-
velli .luiiior e ria nota ria C. M a
propósito ria mesma, afirmando sua
oposição "aos alos não concli:c-iiio.s
com os Iegitimos interesses da cuic-
tivídacle,

Manifestanclo-se a respeito, o
deputado Visira Sobrinho reputou
desm^ssaria. aquela consulta.

—"As posições já estão urinadas
«-*¦ disse — è naria demoverá o Mo-
vimento Renovador cie rua exigen-
ria de renuncia coletiva da Comia-

pelo sr. Novelli Junier
são Executiva".

E cem relação á nota rie sal a-
do da Comissão Executiva?

"Nada c preciso dizer, após »a
rieclaraçõef, do vice-ifl-.enwfior J o-
velii Júnior"

DESLIGARAM-SE DA Q. t.
DO ViX)

,.S. PAULO, Jfi (MeritíiqnalJ —
Havendo os srs. Mario Tavare; e
César Vergueiro solicitado desliza-
mento ria Comissão Executiva do
PSD cm caráter irrevogável; o .r.
Síacedo Soares ac3ba de dirija--
lh.es uma carta, na qual expressa os
relevantes e assinalado» servi os
prestados ao Partido c a íáo Pa tio
cm hoías difíceis, acrc-scei-.ta.ndo ' us
a comissão executiva por unanii ü-
dade e sob calorosos aplausos rc.-ai-
ven considera-los presidentes, da
hoiira,

CüBgressi cassará is losiaiü
8 ' ' 3

J Spiirl i Pi.fElI
Declarações do senador Pinto Ãleixo

SALVADOR, lli (Meridional) • • O senador Pinto Aleixô, ousado palfi
Meridional, informou que os mandatos serão cassados. Manifestande-ss
sobre o propalado acordo político, em lonio rie mn naaior apoio ao gover io,
declarou que. a còla(ioração não pode ser recusada, tjésde que ela se revr.ta
rio<? elevador sciilimeulos apresentados pelo governador Mangabeira. aoa
entwi<5lni'epius mantidos no Çio. Perguntado sobre as cqnscquençiiM d»
cass-ícSn dos mandaios, afirmou que não haverá alteraçSo da, ordec-., |-til8
C governo eslá prestigiado parlamentarmente, conta com suas forças areia-
cia-, tem meio:, dentro ria Constituição e dar, instituições demo.-rau ífl

para repelir qualquer tentativa do5 inimigos tia democracia para SUjJjr«:«S
I a ordem.

i .. I i \ il... ^ V
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Rosita de Sousa Pinto
uJLí

(MISSA DE 1.° DIA)
Ferrundo Pereira Pinto « família, agradecem a todos as

*._JL_* demonstrações de pesar recebidas, outrossim aos que envia-
P^F3" ram flores, cartões e telegramas, por ocasião do falecimen-

Jl 
'o tle sua querida esposa, ROSITA DE SOUSA PINTO, er&- convidam seus parentes o. amigos para assistirem à missade 7. dia que, em intenção dc sua boníssima alui», mandam ee!e-brar amanhã, dia 11. às 9,30 horas, tio altar-mór da. igreja-do SS.Sacramento (Av. Passos), antecipando seu.s agradecimentos aos

que comparecerem a esse ato tle religião,

¦¦¦¦¦¦¦¦¦BBBHHBnH

g!B
EOiíTA DE SOUSA PINTO

.missa DE 7." DIA)
F Pereira Ss Azevedo e seus auxiliares, agradeceu! 3, todetíj demonstrações de solidariedade recebidas por ocásiiò" ROSITA DE SOUSA «'INTO, espo-

*^F* de falecimento de D
Jf sa d« seu sócio e amigo, sr. Fernando Pereira PÍtifo, e tan

.rrr- «<I»m os seus fregueses c amigos para assistirem à miss»
...u"-r. qu£ e.T !MteMÇ8o Ue sua alma, será rezada amanhã.qu4ttaifefra,- dia 17, as 9,30 horas, no altar-mor dn fgrea do SSSacramento (Av; Passo?) antecipando Agradecimentos 

"

mmmmm

t
Imít Felippc de Sam-
paio Tiaiiim Filho

( FALECIMENTO)

ALICE WERNECK SAMPAIO VIAN»
NA E FILHAS, FLORIANO GOMES
RAMOS, SENHORA E FILHOS teem

o doloroso dever de comunicar o faleci-
mento de seu ©xtíemoso e querido filho,
IníKío. cunhado q tio LUIZ. ocorrido on-
tom, às 23 horas, convidando os parentes
© amigos para o seu enterro, que sairá
hoje, às 17 horas, da Capela de São Fran-
cisco Xavier, para a mesma necropole.

.... j) BmmmwsBmmmwa

soe 1 \ ié\

uMlWd

paio
^elippe de Siim-
¥ ia 111111 Filho
(FALECIMENTO)

COMPANHIAS E FIRMAS DO ES-
POLIO DE HENRIQUE LAGE teem o
doloroso dever de comunicar o fale-

cimento de seu dedicado auxiliar LUIZ
FELIPPE DE SAMPAIO VIANNA FILHO,
ocorrido ontem, às 23 hs., e convidam os
colegas e amigos para o seu sepultamen-
io, hoje, às 17 horas, da Capela do Cerni-
terio de São Francisco Xavier, para a
mesma necropole.

4NIVERSARÍOS
FAZEM AMOS, BOTE'
Almirante JUlrnuBÍo de Melo Bn
Si de MendonçaMinistro Francisco Tavares d t 1
Cunha Melo.Desembargador Mario Calado dr. |
Castro.Coronel Mls&e! Cavalcanti de As-,
aunçio.Jornalista. Vieira <?* Melo, i—¦S'rã; Ablgul. Batista.

—' Sra. Ana. do Vai Pereira.Sr. Vlnlclo Guerra Fontes.Sr. AJolslo Sales d» Fonsect.
CASAMENTOS I

Hoie. de srta. Ulrtàtn Sar.ilu--i, ;<¦>,h<i da viuva Aseenío SflraiW, com. u
dr. Norton Lopes da, Silva. Serviria
áe testemunhas, no ato ctvtí. pc.
parti ie. neiva, o sr. Caslmim íopita
da Silva t sra. e, do noivo a viuva
AJí-anio Saraiva • o dr, Francisco dr.
Assis Saraiva. Na cerimonia réligló.
sa, servlrio dt padrinhos, dn itniva.
o dr. Manuel Campbel Peru e ira
e, do noivo, o dr. Vtnlefus Ferreira
Chaves <t. senhora.

— Quinta-feira próxima, a.>' 16 iu
horas, na Igreja do Sagrado 0'Mriç&ti
de Jesus, A rua Benjamln Coesçant
o enlace matrimonial da srta. Haydép
Salazar Pessoa, ;flltu do cas,ú Aut->
mo Romeiro Salazar Pesaoa, com t
ar', Joaquim Ferreira Brandfc)

Realizou-se sábado passdao, nesta
Capital, o casamento da senhorlts
Professora Maria de Magdala. Olllvler
Grego, filha do dr. Ellas Grego. í'he-
te. do serdeo de ginecologia do Hos
pitai Gafrée Gulnle, e de sua esposa
d. Maria RIagdalena. He Olllvler Gre-
fo, eóm o sr. Sllvlu Maciel do Nas-
Hvnento. filho do sr. Eduardo Máclcl
do Nascimento, do comércio local,

O ato civil teve logar tij resldénci,'1
dos pais da. noiva, na Tijuca, sendo
ptiranlnfado, pelo major Jullo Olll-
tler * senhora, por parte di noiva r.
ceio sr. Eduardo Maciel do Nasclmen-
to e d. Ana. Junqueira Garcia, ptjt
parte do noivo.

A cerimonia religiosa, reall/ou-se no ,
altar mór da Igreja dos Sagrados Co- i
lições, na rua Conde de Bomflm, I
sendo padrinhos, da. noiva, o gfne-•a! Pantaleio Pessoa ,; senhora e do
noivo, o sr. IMonislo Maciel do Nas
cimento *, senhora.

Os nubentes seguiram para Petío-
polis, em viagem d» nupeias

--- Dia 20, da senhorita Armlnfi?
Estevfto, filha do sr. Sebastião Es-tsvSo dos Relf, e da senhora Oztna
Estevão Machado, com o sr. DougltiiPontes, filho do sr. Agenor dos Santos Pontes c da sra. Franclsca Nc'Unha Pontes,

O «to religioso terá lugar, às 16.30
horas. iu-. Igreja de Nosaü Senhorada OoncelçSo, cm Santo Alclxo lEata-do do Rio). (

Amanha, áo l? horas ne Igreja ir, ,
Sagrado Coração de Jesus at. senho- I
rito Jorla da Silva. Albuquerque, ri-lha tio r.r. JoAo Afonso de Albu-
querque o da ora. Marta A. de Albu-
querque com o dr. Hlaty Uai ftcl\orado c deputada pelo Paraíba, fl-lho do sr. Pedro de Souza Leal e DMaria do Tlego LeaK

O ato civil serA testemunhado porparti da noiva iv.lo sr. José Noujalme A senhorita Ivanl t_íal e por partedo noivo dr Urbano Ganot Cha-tcaubrland e senhora.
SfrA paranlnfada rxjr part? da nol-va o sr. Joào Affonso de Albuqucr-

que e senhora e por parte do nokno deputado Brnaul Sátiro í senhora

capitão &mm ;apttulo 2c *-Ottt!tnJjj *»mlii
fB)oueo Pêcois, a üuiuee svwu \o enc-sao ca
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CAPITÃO AMERICA tambem aparece na Edição dc NATAL dc O GURI í *J

III5CI ARA O SR. MILTON CAMPOS
O acordo nâo iacão

'iSU 
MENTOS do

MAfllM. filha d« «r Manuel San-tos Moreno c da sra. Aetilda Mene-ses Moreno.

representa cajiitu
governo nem dos partidos políticos

MÁRCIO - filho
Amaro e da am. LM

dc sr, ocison
Krcbor Amaro

COMPREENSÃO DO INTERESSE NACIONAL EM HORA DE PERIGO

MARIA
É. B. ©E

«LOH1A
SKQLEIRA

çMgt

"¦;•,. 
(VIUVA DR. AibERTC DE SEQUEIRA)

Dr, Osvaldo F, B. tia Siwueircr e lomilia Ruth F. B. de Sequ»i-
ro, Dr, João Baplista do Sequeira e familia. Dr, Renan Reis
o lamilia, Dr. Walter F. B. do Sequeira e demais parentes de
MARIA DA GLORIA F. B. DS SEQUEIRA proiundamente agra-

fiiicidos com at; provas de amizade e coníorto moral de seus amiges
pw ©Cítsião do falecimento de nua querida meie, sogra, avó e bisavó,
efletidam para a missa de 7o dia que será celebrada em sulragio de
«_» fllmct, amanhã, quarta-feira, dia 17. tr.-, 10 horas, no altOT-mór ên
l<m)<X ííe Sw Francisco do Paulo.

MARIA
Mi. B. BE

BA FLORIA
SL4IIJKIRA

FESTAS
ri,ílMlN.ENSI! I C _ Beailza.'selioje, no campo, as 31 horas, a festa

patrocinada pela Radio Nacional, que,por mau tempo, deixou de efetuar-st sanado ultimo

N,A A b I
No decorrer da semana. ri_ali__am-.->c

na Associação Brasileira de imprensa,as seguintes holehidades: — hoje, noAuditório: ás 11 horas, recital de poe-sla de tico Marlan; is 20.30 horas,roncerto promorldo pela AssociarãoArtística Matilde Bally; amanhã, na•-ala da diretoria: ás 17 horas reuniãodo Conselho Nacional de Mulheres;na sala d» Conselho: ás IJ horas,conferência do professor .tgache; noAuditório; ásl7 horas, recital de poe-sla, Maria Sablna; quinta-feira, noAuditório: ás 17 horas, recital de poe-movida pelo Ginásio Melo e Sou/á!as 20,30 horas, solenidade da Soeleda-dc Nacional de Agronomia; sexta fei-ra. no Auditório: ás 1S.30 horas,' re-cilal de alunos da professora Masampalo Viana; ás 21 horas, solenlda-de do Instituto Israelita de Cultura¦ tducaçâo; sábado, no Auditório: ásIA horas, solenidade de entrega dcirémlos da Associação de Cultura In-,'lesa; ás 21 hora», solenidade de en-trega dc certificados da Escola Edi-on: domingo, no Auditório: is 15«oras, (esta de encerramento do cur-
;." 

"í« 
, K,scola Hertzlla: áa 21 horas,«atividade do Instituto Israelita Ucbducaçáo e Cultura. No S. parlmón-tn está se realliando » evooslcãn rirKrl Vantz.

OMENAGENS
- Terá lugar amanha, s homena-

Sem que (Vi aiíiljos o .-idn-.iradorca doíone.-al Angela Mendej de Moraisprestarão ao. prcíelto da cidade pormotivo da pat-sagem üo seu anlvcruá-r.o natallclo.
— Dia 27 do rorrente, no Copaca-hana Palace Hotel, o banquete emiiomenageni ao »r. Norelll Júnior, nu.

?,* ,lí1SsJaní!eoii «>««¦** de turma-daFaculdade Nacional de Medicina, seuíamigos e admiradores lhe oferecerãopela sua lnTestldura no alto cargo de

I BELO aORIZONTE, 16 'Do en-
| 

'.indo tio "Diário de São Pnulo";
| - No salão nobre cio pnlacio da Li-

berdade, o governador Milton Cnm-
pos concedeu importante entrevista
nos jornalistas de São Paulo, que
af(tii vieram a convite para assistir
á. solenidade do cinqüentenário de
Selo Horizonte e a posse rio sr,
Otacilio Negrão de Lima. no carffo
cie Prefeito municipal,

Com h sua sünpllcldade üaracte-
flstiòa. demonstrando porem- um
profundo conhecimento cia situação
tio seu Estado e do pais. o gover-
nador mineiro atendeu prascirosa-
menle aos representantes da Im-
prensa paulistana, com ele? paios-
irandp demoradamenlc. Procurou
conhecei' durante a entrevista a.s-
pectas e pormenores 0a. auialidad;-
em. Sáo Paulo, cuja complexidade
acredita poder ser vencida pelo povo
bandeirante.

nas e o que tom podido realizar o
seu governador. Alude sua excia.
ro "Plano de recuperação econo-
mica" que na sua opinião é o me-
todo mais adequado para imprimir
maior segurança í, açáo administra-
tiva. em beneficio das forças pro-
cllitivas do Estado.

O ACORDO rOMTItü
As perguntas sobre assuntos" cio

momento político naclontü, sucede-
ram-se cm seguida. Sobre o açor-
do entre o PSD e a UDN com o
•polo de outros partidos declarou o
sr. Milton Campos.

— "O panorama político oferece
perspectivas animadoras dando o
bom êxito das negociações que hã
tempos se vinham processando no
n.io de Janeiro. Temos ai uma pos-
Bibllldade de pax e de harmonia
para a obra construtiva, que o po-
vo brasileiro reclama. Nas diíicul-
dades da hora presente o ambiente

— "Realmente o assunto nSo ;jsuí ,
em foco... I

E depois de trocar outras Imprea-1
soes os jornalistas de São Paulo!

despediram-a* do governador mt-iwlro agradecendo a hospedagem
proporcionada c a atenção da pre-sente entrevista.

II Ou_ D l A
16-12-1B4T <S
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-A N A G B A M »
Qual », .». profissão!

\r

As primeiras perguntas versaram Mc concórdia será, um elemento ne-
sobre ;> situação econômica de Mi- cessario para qua sejam superados

| esses embaraços decorrentes de'"" uma crise que se pode dizer mun-
tlce-govemador do Rstadu *< s. Pau- | dial, embora com aspectos nncio-l°Á 

Comissão promotora da homena. nals muito cravados.
^ein é composta dos srs, professores ' «Ao contrario da forma purcuie
•l_?,c_!L* iSSií" irüm Ã»i» ." 5«í?'! mu foi feita a pergunta, nâo con-
pe tle. Iaria .Itinior As listas de ade- «oero que a posição atual da UDN'.

envolva capitulação. Ao que me pa-
t-ecc, envolve antes a, exata, com-
preensão dí1 sua responsabilidade
por parto de um grande partido na,

RECEPÇÕES ! clonal que nada perde de «ua feição••' ! e des seus compromissos, antes se
A iiduc/ucici Gorai rin .i:,.,o-.;izi;à(, \ engrandece com a colaboração mais

eficiente qu? possa dar para

f ragedia passional em S. Paulo
Após golpear * esposa à faca, suicidòü-sè com

Blcalià

arma — Estava separado o casa! —
dinheiro da esposa

El
A mesma'.

Ie \tvia a extorquir.

sáo a es^. banquete sáo encontradas
na Livraria Freitas Bastos, .locker
Club Brasileiro. Palace Hotel ' Bua
i:t dc Maio, T,. 1. andai

Comerciai rio .-l«tn;ofi_iç ttesitl ca-
pí/oí o/erecerá. /to;c, em .ittít ,i'jde,
unia recepção dn homenagem, io tlr.
João Daudt d'Oliveirz, «n fíiiorior
Roberto Sintonsctt e tio dr, KAgtird
Telieira Leite, respecílunmeníc presi-
clenic. primeiro e íépimrio sccrêtaiio.l
cln. Se.çdo Brasiteira do Co.i.ic.k.r> ln-
teramertcaiio de Comercio e Proiu-
iito. eom stdt em HonteiMéo,

s. paulo, 15 (Meridional» -
Osvaldo de Oliveira Bastos, da í«
anos, casado, de residência Ignova-
da, na, tarde de sábado, íoi o autor
de Impressionante ocorrência na rua
Carandim', proximidades da av.
cruzeiro do Sul, quando ali tentou
matar a esposa, para. em Aeguld!'.
suicidar-se.

SEMEADOS
Osvaldo de Oliveira Bastos eva

casado com Maria Benedlw, de 21
anos, mãe de dois filhos, a qual vi-
nlia desde há, tempo sendo maltra-
tada e seviciada por ele, que não
lhe dava o necessário para seu sus-
tento e o das crianças. Como alem
ae nâo receber dinheiro aipim «ara
sua manutenção, Maria Benedita
ainda devia, entregai- a Osvaldo «
dinheiro que ganhava, em serviços
domésticos, julgou ela mais acerta-
do dele se separar e empregar-se
como criada na casa numero 240, tia
rua, Oarandiru'. Não obstant? a se-
paração definitiva de Maria Beuc-
cita, Osvaldo não se conformando
cem sua atitude, passo* a ameace •
Ia e a extoi-quir o dinheiro tío sala-
tio que os patrões lhe davam. Ma-
ria Benedita não tentou nunca

queixa *. delegacia òo

CHARAUA-AUXrLUJI
covil,
antigo raso '<r h_.rn
senhor.

Conceito:

ca
do
no

Almirante UDIJLAU (. DANTAS
U. AMVERSAKlOl

(SINHAZINHA)
Alberto Anlonio Freire de Sequeiro. Ivone Sequeira e HlhOs,
Osvaldo Freire de Sequeira, Dr. Alceu .Baptista e Maria Eugenia
cU Sequeira Baplisla, Osmar Freire de Sequeira, Lila de Se-
queira Reis e Joõo Bapti«ta Aguiar do Sequeira convidam

aos demais parenies e amigor, para assistirem a missa de 7° dia, quemcmdarão reisai' em suiragio da alma de sua pranteada avó e bisavó,
amraKír, quoita-feira, dia 17, às JO horas, no altar de N, S. da Concei-'
çao» da Igreja de São Francisco de Paula.

f l.ueie O; Danla.s José Crilí,
senhora e filhos, ,la.vme
Daniiitf, senhora ,» (lihos.
com Ida m setia ileinttis pa-rentes e amlttos paru üssiS-

tirem á missa que farão celebrar em
sufrágio rta ainda de seu pranteadoespuHo. sogro, pai e avó, nm«nlii.
nuarta-féira. dia IT, Am 3 horas nn
altar-mór Ha Igreju de V S. do
Rosário';'

FORMATURA
Ai-aliani dr riiiicluir o «urso .lorlni-

rn. colando çiáii na Faculdade de Dt.
relto. doi-i al)tlgo^ confrades de lm-
prensa, o.s Jovens redro Raposo Lo-
net,. fllhn dn Comendador losé Gomes
l.opej, cnnhccldo Industrial em nossa
praça e Alfredo d'.UIIa Lima, filho dn
nosso (ircsadn comp.itihclrn Vasco Ll- jma. (l,-i tlircr.iio (lc- "I>'nrlos .' smr.hi- j
rio.v" !

«!:¦¦ dnis novos L.-.liarcis iiiir fiz"- ,
ram um brilhante curso, destituindo- '
ve na turma, lá iiuenrados lia ciiiíí j
llidliMílal, 'em recelieiulo rellcitaçõcs i
ilu srumle círculo dc suas relações e J
rias famílias Gomes Lopes e Vasco Li- .
ma. muito relacionadas rm nossa so-
clêrtaitc.

resol-
ver os graves problemas do pais.

"Como vêem há razões para con-
tiança e se continuarmos com o
pensamento elevado e o espirito i apresentar
voltado devotadatr«tite para o bem 
comum, poderemos esiverar dias J .-, ,
melhores para a nossa pátria", f UTtaüOS OS (IpCUlHéUtOS

Depois de exousar manifestar seu
pensamento sobre a cassação cios
mandatos comunistas sob a alegação
rie se tratar de assunto afeto ao ie-
tjLslativo, o sr. Milton Campos, em i
resposta a uma pergunta sobre co-! O sr, Assis Ribeiro da, Lu.i, que
mo considerava o fato de haver as1 uegoc.tn com tun caminhão de fru-
correntes conservadoras de S. Pau- J l;as ° lésunies, estava fazendo ponto,
lo, perdido as duas ultimas eleições, í rie ««"'do com o rodízio estabeleci

1

C0FAO

Nomr,

BesitJcnciíi

ia ato ebrio,
falijms 1'i.lho

UL LSS0BIÇA0

Gütaflc

I !iifp_Di.iiij,jrlpn

"• *****m. - Hmm\*.*»,*z*.

t colzhotítit
¦ Sus Roárfít

• Rio,

Ho iiegòciáiUc
üàr APEÍ.0 AO LARAPIO

tez entre outras a.s
sideraçôjis.

seguintes con-

j.tai.._i_il--_,^--„i,»>.„l- ¦_,..._... „_.„innirTT it ii um  i

í Manoel Pereira da Cruz
.Maria Amélia de Moraes Cardoso;

I

(FALECIMENTO)

José Marques Pereira da Cms:, Aderito Marques
Pereira éa Ctu:, Belatmina Marques Pereira da
Cruz, Alma Marques Pereira da Cru/, Aoa dos

Saíiíos Guedes Cruz, Aurora Machado Cruz, Rosa Mar-
queá Pereira da Cruz, esposo c filhos (ausentes),-Maria
Mátqües Pereira da Cruz, esposo e filhos (ausentes), t
jeaumâ Marques Pereira da Ciue3 esposo e filhos (au-
âehfés)3 participam o falecimento de seu saudoso e inc*.
quecàve! pai, sogre, avó c bisavó, MANOEL PEREIRA
t)À CRUZ, e convidam os demais parentes c antigos
jpérá «í efttetraniento hoje, ás 15 horas, saindo o íe'retro da
íu* Sadio de Itaipú, n, 65. para o cemitério de Sào Fran-
íisco Xaviçf

¦•Devemos interpretar a estudai
a.s lições advindas com a.s eleições
murticlpais. Áa composiçbí.s poiiti- J-.-as deram resultado que deve ser |
profunda mente anallzado pelos res-
ponsaveis das correntes políticas, j
iustament" paru. dc suu inberpre- '
tação, deduzir a.s lições correspon- jdentes". ,
G' CEDO PÀttA ESSE ASSUNTO |

Um dos .jornalistas presentes J
perguntou então ao gtrrtrnador ml- i
oleiro como reosberla a indicação o
seu nome para futuro presidente da
Republica. Sorrindo o sr. Milton I
Campos disse: — "Não poderia as-1
6Umir tanta responsabilidade". I

CardoíO, Viuva José Figueiredo Cordoso e filhos, participam o' V™ °^° repórter interveio di-"a i -:nc)0 que H reBpo,sta ae referia evl-1
cientemente as condições políticas
ntuals e talvez seria diferente no
futuro na época oportuna do lança- |
manto da candidatura ao que re- I
tnicou o ?o\t;r,iador: I

t
(NHANHÀi |

Ernnni Figueiredo Cardoso c Umilio, Joào Pestana c fa- i
milio. Floriono Figueiredo Cardoso e familia, Mano;!!
Figueiredo Cardoso c familia, Viuva Nelson figueiredo '

falecimento de jua querida e inesquecível mõe, ^iyó c sogro,
NHANHÀ, ocorrido hoje, c convidam os d:mais parente? e ami-1
gos para o enterromento, que se faro no Cemitério dc Jacaré!
peguá, saindo o féretro da rua Sào Joõo n. 23, Rocha, õs 16!
horas. I

do pilo Departamento de Abasteci-
mento da Prefeitura para, esse vei-
culos, na rua Uruguai, esquina de
Barão tle Mesquita.

Hn dias. porém, o referido earal-
nhâo, nue tem a chapa 7-26-68 e
está licenciado, para a exploração
daquele comercio, sob o numero
.'19.141, datada de 9-10-947. foi trans-
ferido para. outro ponto, na esquina
das ruas Dias da Cruz c Adolfo Ber-
gaminl, no Meier.

E no mesmo dia, cm.que estado-
nou ai seu proprietário foi. furtado
numa pasta comendo as licenças do
veiculo, cs atestados de saude do
pessoal que serve no mesmo * ou-
tros dosume-ntos.

UM APELO
Bastante contrariado com n fato

o negociante, precisando, coin ur-
pencia, daqueles documentos, de
aquisição tão trabalhosa, :fa7, imi
apelo, por nosso intermédio, a quemos furtou, para. os deixar em alsum
lugar onde possam ser encontrados,
chegando, por fim, ás suas mãos.

distrito, sujeitando-se às Imposicâua
brutais de Osvaldo de Oiiveira Bas-1tos. Diante da passividade de Ma-'via Benedita, Osvaldo mais se ".tas-1
perou e resolveu mata-la e dar cabo '
tambem da su» vida, |

PUNHAJ.ADAF. j
A's 13.30 horas de sábado, Oà'Va'1-

do (le Oliveira Bastas, p.eian-ido
para o que Unha emi Alente, apresentrru-.íe na casa dos patrões deMaria Benedita, mandou-a chamai Ie quando ela apareceu, pediu-lhn •
para que saísse um pouco, pois que i parã**SvÍvlo Alvc
precisava dizer-lhe aleuma ,.oi.;a -in ; §uTa, ,•• ,, ^J£Interesse mutuo. Não demonstrando
animosidade nenhuma, Osvaldo deiOliveira não surpreendeu, portanto lMaria Benedita, quc o atendeu, ln-do ambos par» e,i vizinhanças dn !av.vOmelro do Sul. Quando -.. teve Ientão fora da residência dos patrões l
que podiam auxilia-la, Osvaldo nãose conteve mais e exigiu que eladeixasse o empreco e fosse pira sua '
companhia, j

Miirln Tlf>vie-lll,i r,„.,,-^-, ,, i COASÃQÜIL. 10 (O. r.l - O St, li-
f-wíl» *™iâl rccusoul terminas sr Vicente TruJlUb, ex-ministro -»*temente aceitar a proposta, lícando Relações Exteriores, rpiiünclou i oíiOsvaldo furioso e tirando :ompridú i candidatura » prenidcncia fa Repus:.-
punhal que escondera dEl'3lxo do I ''a Pf;1° Partido t.tberat * moalíestoü
paletó. Ao ver a arma e lio rosto d" i **** pm un,a declaração expori ss t>;
Osvaldo o Intuito Inabalável da :'"' ri"" ° ll?v'',^!,"1 ' :'Ani<!-
tirar n, vida, Maria Benedita
cuou, sendo nesse momento atiraa por ligeiro pentaço no pescoço, '
Sentindo a.picada da anna, MorialBenedita correu, para voltar a ser Ialcançada por mais dois zolii?-

Rcnunciuii
IJI ;'

caiituflatw
resid.cncitj flu

Eqiiad

ino i
re-

cair.
stictmo

Embora não estivesse graveiiientefenda, Maria Benedita se salvou
pela queda, isto porque Osvaldo rie
Oliveira, Bastos julgou que a tivesseferido gravemente ou mesmo mor-talmente. Não prosseguiu, portanto,Osvaldo, na, agressão e por ,sua vezcorreu, isto quando já. alguns popu-lares haviam acudido aos grito,» deMaria Benedita, tratando rie uerse-
gui-lo. Osvaldo .enveredou por unimatagal e foi perdido de vüta pelo.-populares, que então solicitaram
prOTídenclas á autoridade ac plan-tao na Central. :Enquanto a autori-dade s« locomovia para o local, Os-valdo de Oliveira Bastos, cem omesmo punhal, desferiu violento 1
pontaço no próprio peito, virnlo a i
morrer quase, imediatamente Che-!

\ K,s|);tnli;t pnnnlr o

Conselho de Segurmi^
da ONU

LAKi; SUCCESS, N Vo.-V li -
CINS) — O problema da Espanha»
franco será levado hoje perante a
Conselho de Segurança rias >¦'*#''¦••
Unidas, quand i <-sLr reinicie ss £UüJ
Sessões, á larde.

O secretario geral das Nações D"-;'
das. Trygve Ue, colocou a qliesUfl
da Espanha perante1 o Conselho .ps!»
terceira ver.

Derrota conjuiúsUi
na Giiiny

gado no lugar da ocorrência,' a
SHANGAI, 10 CU P.) - So!í'

cidade p^urou 
"o"ipafadêilò "de 

! T íacfonalisfas&MigS^
dTp^set Sffii 

B?S^' ajVda-i rem nd dl i _uKíunW««

refugiara. O cadav^ de Osvaldo 'f* forçaíi vermelhM [Ktàeim
deu entrada ,no necorterio do Araçá I nomm"''

Maria Benedita, ferida levemente ' Sabe-se que a derrota eamunw
recebeu cuidados na Assistência e I foi de tal ordem que 'tm cpnM'
prestou esclarecünentos no inquérito' ataque na zona só se poderá eoa-
instaurado, qu« corre no d'ítrir,o. < crètizar dentro úc uns tres Mí"*'

Custodia Vascfincelds Ribeiro O. LAIA' E SEUS "GOLPES"

1
( FALÍCLMÍHTO I

Frsnciiee Ribeiro Pinto ç tSrmanfo Ribeiro Pinto, espo?o

e enteado, comunicam o falecimento az CUSTODIA
VASCONCILOS RIBEIRO, e convidífr <?* seus patente* e

smigoj pire <> seu enterrnmcnto, saindo o féretro hoje, ó» !7
horss, ds Capela Sants Teretinhs. õ prsçí do Republiçi „, 89.

para o Cemitério da Ordem Terceiro do Carmo, pelo que penho ,
rados egredeeem. i . .... ... I B [ (%^^>t^^xiBJ

s l„:i i.
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AFIRMA O PRESIDENTE SAMUEL DUARTE

."Fez a Câmara o que lhe caiai
|ara o desempenho de sua tare

ma. Aos lideres, presidentes e mem-
bros das comissões técnica», as ho
meiiagens do meu apreço. A' lmpren-
s* aqui «creditada, o nosso testemu-

nho pela forma correta e útil de

I sua colaboração.
O plenário saudou o presidente

'com calorosa salva de palmas,.

Kova regulamentação para
a instalação de alto-falantes

Não dependerão mais de qualquer licen-
ça ou fiscalização das autoridades

Exaustivos os trabalhos durante a Legislatura de 1947 — Examinada a tazefa ontem con-
cluida — A função precipua do Parlamento ante os outros poderes

-''iftitKlo da palavra.para encerrar
M trabalhos legislativos de 1947, o
a' Simu«l Duarte, presidente da
•«toara dos Psputados, pronunciou
à-sígulnte-oreçâo:"Ao encerrarmos hoje a sessão le-
rthtlv» de 1947, alegra-nos a cer-
K, de que nko faltamos a nossos
ÈofflpromlMOS com a Naçfco.

Tu » Camar» o que lhe cabia pa-
« o- desempenho de sua tarefa,
emttitmw, entretanto, aa restri-
aU opostas ao nosso trabalho, t,
Tatu. conduta parlamentar.
• -Justas ou lnlustas tem todas o
Mirltô dc reveíir o dlm* de livre
SSiUo que o governo representatl-
vj protege, indicando nossos erros,
llmítim os abusos da aclo parla-
tmu,r; atecando-nos ssm Justiça.
iSpertam cm nosso favor a simpa-
ila dos circulas desapaixonados da
íBMCieneift publica.

Hid» de estranhavel nessas criti-
,M flefletejm as lmpaciencias e as
toniuioes da hora. Reconheçamos
lealmente nossos erros para oportu-
M emenda e agradeçamos tx im-
rensa honesta os serviços que nos
«Mts informando, advertindo, es-
Sr*eende ou discordando.

TRABALHO EXAUSTIVO
;"fatores de diversa natureza con-
-o-eram para que não vingássemos
o 

"fim 
de varias proposições Impor-

tiates. O trabalho da Câmara foi
exaustivo, como se verá da resenha
ca suas atividades. Leis comple-
mentirei a Constituição deixaram,
acerto, de ser elaboradas. Nâo lm-
porta a circunstancia em desabono
psra ss duas Câmaras, cujo con-
-urso.íoi.atraído para cutros aspec-
;cf dfi realidade politica.

ü obra legislativa", alias, que ve-
.$*, «Ompletar o estatuto supremo
rio acabará, no prazo de uma on
duas sessões. As grandes leis pedem
lavra cuidadosa, experiência e es-
••ido e tanto melhor responderão
ii necessidades sociais quanto mais
penetrarem na sua trama, na subs-
[anciã profunda dos fatos que pu-
serem em movimento a ação par-
lamentar. A atividade do dicelto
positivo muda com o tempo, o que
importa em permanente e Indefl-
nida tarefa: a oportu-Idade das
lelSj' quem a formula sâo as pro-
.árias circunstancias do melo so-
clíl.

Nem sempre as mais sabias slo
ú que se elaboram com maior ra-
pidez. O exemplo de nosso Código
Civil é flagrante: longamente <ís-
:udacío • debatido, poude constituir
m fundo e na forma umn das vi-
-orosas criações da cultura Jurldl-
ti. brasileira.

! Nesse terreno o melhor partido'? e dR coordenação dos nossos tra-
julhos, em termos políticos, ou ss-
ja, sob a inspiração da melhor con-'venlencl» 

publica, quer na ordem
dl prioridade das matérias a tra-•ir no selo das comissões técnicas
i em plenário, quer no âmbito dis
relações entre ns lideres e as res-
ptCtlVaS correntes partidárias.** 

FREIO E CORREÇÃO AO»
ERROS

falemos claro: a técnica leglsln-
Uva, do parlamento, sujeita a uma
série de atos através dos quais se
««¦ce o inquérito e o debate das
duas Casas do Congresso, abre en-
¦iejo a ampla publicidade e ao re-
fletldo exame rios assuntos subms-
Idos à deliberação das Câmaras. A
lei nio deve ser obra do capricho e
d» improvisação, muito menos quan-doa realidade social exibe atorciniin-
te e dramática perspectiva.

\ quantos acompanham com der-
.'Olismo a atividade do Congresso,
urge convencer de e.re os n jssoô er-
ros encontram nos expedientes cons-
ütücíonals freio e correção. A Ca-
rnara revlsora re-examina, emenda
ou rejeita a.s deliberações da Ca-
mara iniciadorá. O Executivo dis-
põe do poder formidável do veto
contra as decisões do Congresso. O
Judiciário tem a ultima e soberana
palavra na declaração da inconsti-'.uclonalidnrie dos nossos atos, m»n-

tendo a autoridade do código supre-
mo contra o arbítrio das maioria.»
parlamentares. E o povo dispõe do
voto para, ao fim de cada leglslitu-
ra, substituir nas Câmaras •» repre.
sentantes que não tenham corras-
ponrtWo à confiança do eleitorado.

Tais limitações, produto dc um
processo histórico vitorioso nas ve*
lhas democracias, constituem ou-
trás tantas garantias à liberdade dos
cidadãos, tanto quanto as institui-
du no capitulo das Declarações de
Direitos,

Enquanto nio nos habituarmos a
ver no Congresso uma eorporaçlo
política, fiel ao genlo da Wuçao »
dela recebendo direta Influencia
através dos partidos, um pod*r cuja
força esta na obediência rlgoroe* t
Constituição, estaremos longe dt ti-
tuá-lo em seu verdadeiro paocl

Dai a conveniência, nunca «xa*
gerada, d» conquistarem os jarticloi
a c. j.-.ciencla de seu oficio cm non-
so regime, subindo ao pla.io que üies
destina a vida democrática.

Sem partidos penetrados dc sadio
espirito de vigilância e coesa) nao
haverá instituições políticas capazes
de acudir aos fins do Estajo nem
de resistir ao assalto da primeira
aventura. Cedo ou tarde pagarão o
preço da sua imprevldeocla. Parii-
dos de alto teor político significam
forças conscientes, a na^Ao mar-
chando para objetives claio.i de go-
verno, maioria e minoria sabendo o
que querem, pugnando por Caminhei
diferentes, para o mesmo fun, que à
a realização do bem comum,

Podemos e devemos atingir a essa
altura do regime, donde o quadro drf
nossas realidades econômicas, so-
ciais e culturais, terão a nossos
olhos uma Imagem de conjuiro.
sem a fragmentação cteiVmufior»
com que estão sendo conskici-adas.

Pesa-nos, srs. Deputados, o maior
compi omisso que a essa in&iiuiiçào
jamais foi strlouido em lodH a no*.'-
sa existência republicana. Tra'.a-se
de ir adaptando a complexa reali-
dade brasileira a formulas que eon-
sultem as solicitações do nusso pro-
gresso material e de nossa formação
espiritual. Iniciamos esse '.vacaiho
sob o sljno de uma perturbação
universal dos valores, com eflexos
dentro de nossa pátria.

O APOIO DO POVO
Nenhum país civilizado ficou lmu-

ne aos efeitos de conflito; e cabe
pois, aos homens de governo, aos
homens de cultura, de pensamento
r de ação, uma tomada de consclen-
ela, uma atitude espiritual em coe-
renda cem o.s Ideais de nossa cul-
tura. Creio que o povo náo nos fal-
tara com o seu apoio se. através de
leis honestas e sabias, lhe acudir-
mos com cs beneficlos da seguran-
ça. do bem estar, da tranqüilidade
e das garantias, necessárias ao 11-
vre desenvolvimento da personall-
dade humana.

Colaborando com o Executivo em
>udo que fe relacione com o inte-
resse da Nação, respeitando noa ou-
tros poderes a independência que
com dignidade reivindicamos para a
ação parlamentar, estaremos servin-
do lealmente ao Brasil.

Srs. deputados, quero manifestai
a expressão de meu profundo reco-
nheclmento ás palavras de congra-
uilacão cemigo e com a Mesa, pro
feridas pelos srs. deputados Acurcln
Torres, Prado Kelly, larreto Pinto.
Benlclo Fontenelle, Maurício Ora-
bois, Hermes Lima, Café Filho e
Flores da Cunha.

Srs. deputados, agradeço a con-
'iança e o prestigio cem que me
honrastes no exercício da presiden-

Esperado no Maranhão e
no Piauí o pres. Dutra

TEREZINA, 15 (Meridional) - O
presidente Eurlco Dutra está sendo
esperado no Maranhão, no começo
do ano vindouro, devmdo chegai até
esta capital, tendo acr.lto o c-invltí
para esse fim formulado pelo gover-
nador Rocha Furtado

O "Raquítico
de 44 quilos

que se transformou no"lbmem
mis bem desenvolvido do Mundo
"fcovnr-lhe-el «m 7 dias cju« o Senhor
também pede ser «st* HOMEM NOVOI"

«MM» AHAt
f)UANDO afirmo que o Senhor pode ae ttinifomut

...X. num homem forte e cheio de energia sei o que
:.«l», Ji »i como o roeu novo aistemâ de TcnsSo Ditiâ-
*ici (ransformou em Campeões Árias centenas rle ho-
Wfns nnis fracos e raquíticos que o Senhor.'¦} lu mesmo, por exemplo, pesava 4-4 quilos e o

í, ta físico inspirava compaixio. Mas um dia des-
tfofcri a Tensão Dinâmica que me proporcionou
Wm jerpo que ganhou duas veies o título
df "O Homem mais bem desenvolvido do"Muiído". TensJo Dinâmica fari no Senhor*"• ínesm? transformação! listou tão certo

W que di^o que lhe faço esta surpreen-
/«Mt ofen*: por minha conta PROVARlil
que apenas em 7 dias posso transformá-lo -¦»

'«um HOMEM NOVO. Começarei a treina-lo «leito_a
isjia aprovarjo. Se nio notar nenhuma mudança real e efe-

1fiva dentro de uma semana não me dê nada.
| Nio há meios termos. Dipa-me em que parte do corpo
(«!ucr músculos de aço. Ê -ntdo e mole? Delgado e débil?
fatica-sc depressa e não tem energia? Fie» resignado per-
Wlllindo que os outros conquistem <S moças mais bonitas

;',1* os melhores emprenos? Dí-me só 7 diai! E PROVAR-
IHE-EI que posso f..ícr do Senhor um VERDADEIRO
WOMI!M, suadávcl, cheio de confianj* em si ptopno e
P« sua dirça

O ministro da Justiça, sr. Adroal-
do Mesquita, de acordo tom um
parecer do Consultor Gerai da Ke-
publica, resolvue revogar a portaria
n. 12639, de 11 de setembro d; 11147,
que expediu instruções para unifer-
me regularizaçio, em todo Tcrrl-
torio Nacional, dos serviços dc alto-
falantes.

De agora por diante, os serviços
de alto-falantes que se insularem
e funcionarem em recintos facha-
dos, particulares, de uso piu-ado,
náo dependerão de qualquer liceu-
ça ou fiscalização das autoridade,:,
ressalvados, porem, os remédios cs-
bivels a vizinhos ou tercelíos ou ao
próprio Estado no caso dc -cruir
bacao do uso pacifico do inwol c
do sossego publico.

[~Rqdio DIARIO^j
Coisas do Carnaval

Iilnda Batista é sem res-
salvas, figura entre as prin-
clpall do nosso Rédlo, pela
popularidade e pelo valor.
Mas precisa tomai cuidado
com detalhes que oedem c:n-
panar sua posição brilhante.
Na audição de tsrija-reira-, as
30 horas, na Mayrinl? Veiga,
os seus "gritos" e a maneira
de querer explicar-se nitida-
mente, enquanto cantava, pre-
ludicaram a melodia e. o ri-
Uno. Trata-se. aliás, de lnsls-
tente hábito de Lmria: des-
rnmba para a eritaria. aban*
donando a bele?a melódica
daquilo que tnterpiHa. Ou-
tra coisa é o riso, multo seu.
com oue corta o ritmo N:i
audlcêo a que nos referimos
nor três veies aconleccu isso.
E a simpática Linda ria. sa-
bem de quem? Do auditório
que cantava e assobluva com
ela uma de suas musicas de
narnaval. Dessa audição da
Mayrlnk, com Llnd?. Batista,
onde também aparecia Carlos
Alberto como "convidado de
honra", coisa que náo com-
nreendemos bem. passamos
nnra o Rádio Clubr. dn Brasil,
onde Jorge Veiga animavn
um programa carnavalesco
nue tinha o comando de Raul
torigras e Arnaldo Amoral,
ambos realmente vivos. O
curioso estava em que, ao
ao mesmo tempo que Jorge
Veiaa cantava na A-3, por de*
ferencia esnecial da Tui:l,
cantava também na Tamoio,
embora em gravações, mas
com as mesmas musicas, sem
tirar nem põr. . Rr conheça-
se, é bom, a força de .Torpe
Veiga em todos ns páreos de
carnavnV Agora mesmo eie
surge com uma " iue é nue há
com a tua baratinha?" em
grande forma. Mas queremos
fawr dois reparos de redação
nos repertórios de I-inda Bn-
tlsta e Jorge Ve'ga Ele tem
uma batucada de Dorival
Cavme e Antônio de Almeida.
onde há um "para I HE agra-
dar" que peca -onlrn Iodas
ns regras. E num samba oue
T.lnda canta há também um
"desde que eu LHfc vi" oue
nenhum gramático perdonrá.
Coisas do carnaval e da falta
de atençfto.

ANSELMO DOMINGOS

Os serviços de alto-faiaiiifs que
se Instalarem ou funcionarem pu-
Wr.rimente, em lugares acess";eis se
publico, que constituírem espdUoü.os;
ou diversões, caem sob a íL-aliw
ção da autoridade municipril, que
pode até atributá-lo tal seja s t\ fi-
nalldade e, ainda, da autoridade
policial, a quem pelo s?u trádlclò-
nal poder de policia cabe a fiisca-
lizaçfto e até mesmo a ceri.iiira, rtof
espetáculos e diversões pnbliuas.

Os altos-falantes, acessoiioo áa
instalnçõ*s de radiodifusão, pi-derfii
ser regulados na ccucessão dada á
respectiva empresa pelo Ministério
da Vlaçáo c Obras Publicas, .sem
prejuízo de competência municipal
e policial.

Se algum serviço ch; alto-falante
estiver embaraçando o programa"Noticiário Radiofônico" da Agen-
cia Nacional cabe a esta i>r:i:r a
devida Intervenção da autoridade
competente, municipal, poiicnl ou
do Ministério da Viaçfio e Oou., Pn-
bllcas, a fim dc que o referido bo-
letim informativo lenha Irradiação
para todo o pais.

¦."¦ sua turca.
. Tensio iiinimica é um sistema completamente NATU-

Mt. Não exise aparelhos mecânicos que possam afetar o
MlHòrição eu outros or-tãos vitais. Não exige pílulas, «11-
fníntação esrccial ou outros artiflrios. Apenas uns minutos

, Pw dia dos seus momentos de ócio jJo suficientes -1 na
".'«"lidade 

uma recreaçio! .
" Folheto ilustrado GRÁTIS
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VAI OUVIR
MÍ)/0 HOJE?
TAMOIO: — 18,00 — Ave-Mnrls —

18,10 — Santa Jon«a D'Aic (Novela) —
18,30 — Hora An 8au(!adê — 18,*5 — Es-
porte em revlst* — 19,00 -- A' margem
da vida — 19.30 — Noticiário — 20,00

Dona Iftnfti de Caatro (novela) --
»,30 — Fol!«« dâ 48 — 21,00 — A;flc|
de Almeida — 21.30 — 8?.mo Orenat —
22,30 — cassino da Chaerinha.

*"-
TUPI: — 19.00 — Boi noltfi para varri

18 09 — Prangns e Blclc'et,ns ~- in 30
Notlchrli — 20 00 — ProírnnM v«-

rlaxo —- 20í"i — M'nhi vldn p»'i tun
_ 21 OO _ T,»..,!!»-< A* CHtrl — ?' S0 —
'«r-ireM vfc«»««»"o| Bíttraordlriarlo! —

**» 00 — aravaffjes.

jur-v-i-T-çoTO rii '•''VTiaõlí"»- — si nn
MlIâlC** W,,**A O '/,"***'*r — 10 Ií) V*\*'.

«*.•».rtO — *"* ft0 — **«*ipq; p«»n'»«! rn"-*-
*"\ — ?fl.30 — ^*,»^^t'¦*•,'• H»» pn^*»"'''•"

'""tV*-* t* p**.*ifii.l«tii f| »*>í»h 1 toga »1 _^
11 il _ t>-»-i..0 mi".!r>íl — 22.00 — Con.
vlte A poeila.

r"r>*»o: — io ns — o *"••*orlo »"> »>•
_ Iflii, — *>'-""'.--.o — sono — Pi»'p<í
fnf*i"i — JO os — p»t»iv>^ mil-^-^i
_ «nn _i. a *»**•*•)« i"'i-*tnrn — n.OO
_ if-if» *$*(»¦« ii-íâ^fift^inn*"^ — 71 **o —
u^*rA»j * #«••m'¦•^t^^'',,¦ — ?1 fí-í — r-r--
v!>«« do OuarA — ?"05 — Folhas sollp.s.

N^CIO^'"'•• — mon — a vi** rn n
n. a. ¦— J**..1!» — F*' -"''•"> o pu,*-***-'-i _
tO,?0-  ^rfanr-'q ^Tl,,*,!at  pft rtr, 
P'("l W"**4*****<*\|Tí>»í T"t.*í*nfoTi — 90 '>S —
iHnn-tir'F""i — 20 10 — p-,«mi- *•«
CfllT*t*Sp*l — ?t f>0 — r!-**«'»nfsirtf) _ ''1,'I.S

 f^**««\i*4|* VM"%*yf«>**nei T*»n-i^ ^ ,35 • »o-n<,-ifon muolcals Ford — 22.05 — O
somara.

A
BBC — P>">*rama *.-* Porhir—M: —-

19.00 — BI- B*n — *o.n« _ In?'»- ieln
Bld'o — 19.15 — Tllü fl-n — 19 30 -
Radlo-tei»f-" — 1" *s -. Os*"*'1" * p*o-
loílas.— 20.no — p*.'»i»-> ~ ?n,1s .- Or-
r-uM».»* de r-**ir dn PBO — ?.l on —
B'» Ben — ?i »« — A-iifi-'--"''-* rio
.•íí-nento — 21.SO — »>tros Solistas —
21,00 — Radlo-ponorom».

Acusado de trai-âo. fora
condenado a 25 anos
de prisão
REVISTO O PROCESSO. O SU-
PREMO TRIBUNA!, MIMTAR Aíl-
SOIiVEU O EX-OFICTAT, DA ?IA-

RIMIA MERCANTE

O Superior Tribunal Militar, n.i
sessão de ontem, ;ob a presidência
do general Silva Júnior, julgou mais
um processo, cujo réu en acusado
de traição por o:'a.rião da ultima
grande guerra. Trata-se de Álvaro
da Costa Souza, que foi condenado
à 25 anos dc reclusão pelo extinto
Tribunal de Segurança Nacional e
que requerei! revisão do processo.
Distribuído aos ministros Vaz de
Melo e Gomes Carneiro, respectiva-
mente, relator e revlsor, foi a ms-
dida interposta discutida lon^.ir.f-n-
te para, contra cs votos dos minis-
tros Cardoso de Castro, que cende-
nava o revisando a oilo anos de re-
clusao e relator e reviso.' que o in-
deferiram, ser o réu absolvido pelos
ministros Bocaiúva Cunha. Azevedo
Milanez. Álvaro Vas-joncelos, Amil-
car Pederneiras e Heitor Varadi.
Conhecido o resultado, foi imediata-
menle expedido alvará, de solt\ira ti-
rígido a Penitenciaria Oentral dn
Distrito Federal, onde se encontra
recolhido o absolvido,

Três semanas de ferias
para os trabalhadores
noruegueses

OSl.O (S.D.N. ) Dezembro — A
nova Lei de Ferias, c,ue entrou em
vigor no mês passaoo na Noruega
atribui a todos os traunlhadores, com
exceção de uns poucos grupos espe-
ciais, o direito a trê.^ semana de fe-
rias renumeradas po.- ano. A lei. que
se aplica tsnto aos trabalhadores
regulares ou mensnwta como aov
eventuais ou diaristas foi aprovado
por unanimidade no Pi.rlamento. Ar
todo 875.00(1 pessoas gozarão deste
beneficio legal, e ai empressas cU-
turismo e viagens, nli estão agora
empenhandas íia elaboração de pia-
nos que possam atendei plenamente
« òste grande e aiPuional publlci
quando em gor.o de ferias. Segundo
se antecipa, o costume e adotar-se
mais Keralmente será o de duas se-
manas de ferias no ve.-ão e uma w
Inverno. O problema nas três sema-
nas de férias para o.^ eventuais 0:1
diaristas ficou resolvido por mrio de
um sistema de selos a serem coloca-
dos numa "caderneta de férias" es-
peclal em cada pagamento de sala-
rios.

Rebelou-se o comercio
dc Fortaleza contra
a Comissão de Preços
AFIXOU OSTENSIVAMENTE NO-
VAS TABELAS COM AUMENTOS

FORTALEZA, 16 (Mcri.Monall ¦•
Desafiando acintosamente as rie-
terminações da Comissão de Preços,
os proprietários comerciais de For-
tale?a afixaram novas tabelas em
seus estaloieciiTjsntos, cobrando
uma taxa de "serviço" de vários
produtos, afim rle justificar seu p:i-
carecimento.

Até mesmo o cale pequeno passou
a custar 30 centavos, sendo dez cen-
tavos acrescidos a titulo de "ser-
viço".

A Comissão de Preços iiuiinmi
por intermédio da policia, varias
proprietários, mandou arrancar m,
tabelas afixadas, multou os respon-
saveís e e;labelernu um prazo no
sentido de os cafés voltarem a co-
brar o preço anterior.

Apesar de arr caçados de proces-
so e de novas multas, os proprleta-
rios de Cafés se recusaram de cu.ti-
prir o ordenado pela CEP, prazo que
expira an mem riia de hoje.

Disposto à pacificação o
governador do Piauí

TERE8INA, 15 (Meridional) -- Estando a cidade cheia tle bontus nintl-vos a um acordo pn", n mcUioaçJo
política tio Eiít'irJa, o |.ovcrnnrl;.r RochnPurtarlo. procuintlo tida Mc.-ulnnaldclnrou o aeçrülntei"Hoje. como ontem e tombem amanha. o governo eSt.B sempre disposto 1
pacificar o E-tado. pan, i c\n .^i-.nr-(ia somente a mBnlfe»tn;fi i 

'tlus 
Dire-tortos centrais da UDN e''ío Pitj'

Eis aqui as 4 insuperáveis vantagens
que somente nós podemos oferecer ao
*ev carro ou caminhão Ford!

Í 

TÉCNICOS FORD
A SEU SERVIÇO!

1) Keclnleos Ford ispeclatlzadot « Mits-Ht sprsvados aelt f»rí l• qu* conhecem, mfilhor do qu. . *iB*eialm*nte plankjorint p.lor. 
' 
íninguém, o seu carro ou caminhío enganhcirot da Ford. d« acordo i

prde estão'treinados para pre». com a «itrufura do «eu motor» 1
íor-lhe o msJhor serviço. para p0Upar (,mpo , dlnh*lro. I

31 Pecas Ford legitimas • aue >* 4) iMrtlliii Mitelaü siri Ford
alustom como uma luvo 00 seu . dei*nhado« poro prot»g*r o leu
carro ou caminhão lord 1 trabo- carro ou caminhão Ford, permitem rlham melhor o duram multo mait executar o >*u lervlço eom *>tci.

mim tidão, presteza • «conomia.

OUÇA MOMENTOS MUSICAIS FORD,
ÀS 21:30 HORAS

\S 3.as TEirtAS: Rédlo Nselnnal, «m
ondas lengas (98n kcs) >» curtas (30.86 m
- 9.720 kcs)

As 4as FEtRASi Rádio Tupi, em onclai
longas (t.MO kcs) r Rádio Difuso*-» S8o
Paulo, em onria= longa? (9fi(l kcs) e curtas
! '9.r2 m -6.095 tees « Í5.50 m- 11.765 kcs)

• Conserve o valor do seu Ford, poupando
tempo e despesas. Traga-o a nossa oficina
para uma inspeção periódica. Aqui êle se
sentirá "em casa"... e o senhor também!

JorcC

NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU FOftD

MVENDEDORES NESTA CAPITAI,

A. Castro Silvo & Cia. Ltda.
•tua Evoristo da Voigq, 124

Agência do Representações Amandoeira kfda.
Rua G*n*ral Polidoro, 315

Agência da Representações S8o CristovBo S. A.
Rua Sflo Crlítovfio, 1.916

Importadora de Automóveis • Máquinas S. A. Wilson, Klng A Cia. Ltda.
Rua do R«*nd*, 147 iw «3 ^ ^aio, 38

Automóveis Santa luita Ltda.
Rua doi Invalido*. 134

*-mmtmimim** • r M m» .„ <*#£,

mintares De Árabes
Em Marcha Bélica

Comicío no Cairo autorizado, pelo governo egípcio — "Quero-
mos armas" — Cincoenta jud eus norte-americanos à írente de
um movimento de auxilio monetário à Palestina

Roubado em ;:
quinze mil cruzeiros -

1 * V í-i

O ir. Ledo Cabral País. aprertttcou
queixa no comissário Edjard, d« dl*
no 17.» distrito, que, d« *u» residência..
a rua Antônio Bftslllo 68, foram furt*-
dos jolas, temes e dinheiro, tudo «o
valor de Cri 15.000,00.

Foi aberto Inquérito.

CAIRO, 16 (U. P.) — Contlnuu n
alvoroço nesta capital em o:iisr-
quencia cia partilha da Terra Santa.
Diariamente sfio vistas ciemonsttv
ções, mas a de oir.cni tomou um ns-
pecto mais .serio puis milhares r
milhares de pessoas quo assistiram a
um "meeling" realizado com per-
missão do governo egípcio, em cerla
altura da reuniãü começaram ?. pp-
dir armas.

ARAWÍS l.M MARCHA
CAIRO, 18 (U. P.l - O "íner-

Uns" onlem realizado pelos árabe?
nesta capital teve momentos rio ver-
dadeiro arrebnlamenlo dos pre3cn*
tes. Um clr-les foi quando o cliefe do
governo libanês, sr, Riad El Yoih
.jurou que os árabes "«rmar-sa •,"•:)
equipar-ie-ao e l.uarãi até qua a
Palestina lhes perVnça".

O ponio culminante do comido
teve lugar quyuio o sr. Ismail El
Azharl, chefe cia delegaçfio do Su-
dão, assegurou aos milhares de ou-
vu tes que os Airibes "estão em mar»
cha bélica, não r,á na Palestina mos
também no no- e, itste, sul e .usto".

reunião m: MIMSTUOS,
ÁRABES

CAIRO, 16 (U, P.) — OS primei-
res ministros dos Estados árabes de-
cidiram prosseguir em suas conto-
rendas até que haja uma solução
para o momentnso cs.-i da Palesti-
que serão enviados voluntário; para
a luta na Terra Santa, assim como
fundos para uma prolongada cam-
panha,

CONGRESSO MUNIC1PA1,
JUDAICO

na. Como se sabs 11 retr.ilüo dos"premiers" teria fim h!e.
VOLUNTARIADO

CAIRO, 16 (U. P.) - O pri-meiro minislro do Líbano, sr. Riad
Oshelh manifestou que os primei-
ros ministros árabes decidiram for-
nscer armas aos árabes da Palc:,-
tina, Riad Oshelh também revelou

NOVA YORK, 1G (A.F.P.i - O
Comitê executivo do Congresso Mun-
clial Judaico anunciou ontem que a
Segunda Conferência Mundial das
suas organizações filiadas ;-eiá rra
Hzado em Monlreux, Suiça, no dia
Io de fevereiro de 1043.

AUXILIO MONETÁRIO A'
PALESTINA

ATLANTIC CITY. 16 (Reuters) -
Uma delegação de ecenomia e de-
fesa, composta de cincoenta judeu.,
norte-americanos, seguirá de avião
para a Palestina, em fevereiro do
ano vindouro, a fim de estudar as
necessidades do novo Estado Judai-
co. ao que anunciou entem nesta ei-
dade Henry Morgenthau, ex-secre
lariu do Tesouro dos Estados Uni-
r'os.

Morgenthau anunciou tal fato du-
rante a sessão 'ir «nesrramento da
Conferência Nacional dc Apelo dos
Judeus Unidos, entidade de que Mor-
prenthau é presidente geral,

Mil e trezentos delegados aprova-
ram uma resolução de apelo para se
angariarem 25 milhões de dólares,
até fins de dezembro em curso, a ti-
tulo de fundo de emergência para
a Palestina.

*?nÍMÜ$ GRAND6
& FABRICA 06" 

COLCHÕES
LUIZ PINTO
l FMI C»H1«, «

HI. JM?W

I^TlcoiCHõis*
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SAMBA OU MARCHA?

15 mil cruzeiros para a melhor
música do canaval de 1948

Dois outros prêmios de Ci$ 10.000,00 c Cr$ 5.000,00

para as composições colocadas em 2o «3° lugares — Ins-

crição de 20 a 30 do corrente — Ornamentação da Ave-
nida R. Branco, Praça Mauá, Praça Paris e T. Municipal

— Desfile das escolas dc samba e rociedades carnavalescas

Sob a presidência do sr. João Pe-
; o.ueno ds Azevedo, diretor do Dc-

partamento de Turismo da Prcfci-
] tura, retinir-se-á novamente ás .1(3

horas de hoje, a Comissão encarre-
..jada pelo general Mendes ae Mo-
rais para tratar das questões rela-
tivus ao Carnavel de 194d.

O desfile das escolas de samba,
pequenas e grandes sociedades, bem
como os respectivos concurso.- e pre-
mios, deverão ser estudados hoje,
para maior brilhantismo da festa
máxima do carioca.

ARTÍSTICAS ORNAMEN-
TAÇOES

Na reunião realizada na tarde de
ontem, a Comissão cuidou da orna-

! meti tação da Avenida Rio Branco.
¦ da praça Mauá A praça Paris. Doze

arcos com a altura de 20 metros, 13
postes, centrais ornamentados e fl
coretos com mctlvos e alegorias so-
rão colocados na nossa principal ra-

| terie. A iluminação será fe-inca, o

que dará ft Avenida um aspecto des-
.umbrante.

A Praça Paris e o Teatro Muni-
cipal receberão ornamentação espe-
ciai, a cargo de técnicos no nssui-
to sendo ambos decorados com mo-
tivos exclusivamente brasileiros.
CONCURSO DE MUSICAS CAR-

NAVALESCAS
A Comissão cuidou ontem também

do concurso de musicas para o isl-
nado de Momo, que já é pritkn-
mente uma tradição entre nos.

As inscrições para esse concurso
estarão abertas a pirti- de 20 rin
corrente até o dia 30 do mesmo
mês, na sede do Departamento de
turismo e Certame.

Haverá uma Comissão de Sele-
ção Preliminar, que escolherá 20
composições, isto é, 10 sambas e 10
marchas, das quais serão escolhi-
das as três primeiras colocadas,
que receberão, respectivamente os

êu + t +// ot «Mc*

' I f^í^ÍTíSv atam*

I WtfOBMIM-St MM fl MB1W 
^j

prêmios de Cr$ 15-000,00, Cr$ ....
10-000,00 e Cr$ 5.000,00. 

"

A escolha ílns-1 das três., melho-
ves musicas carnavalescas será fel-
ta em espetáculo publico, por. unia
comissão designada prévlament»,
que trabalhará em sigilo. 

" i ¦...

A Comissão de Carnaval: contrs-
tara uma orquestra e cantor par»
executar as musicas selecionadM
no concurso preliminar, sendo per*
mltido aos concorrentes, entrstân*
to, defenderem suas . composlçou
com conjuntos próprios. |

Se^ a 20 de janeiro ó JülttmMi-.
to final, quando serão proclamt»
das as três melhores WQsica* 4t
Carnaval de 1048. iS. 'iui

soHjmmm^OmiSc
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ESPERAVAM:

-4 partir de HOJE, "MAIZENA DURYEA", em .eu novo
pacote de 400 gramos, CUSTARA MENOS!

Alem desla apreciável vantagem, os milhares de con-
sumidores da "MAIZENA DURYEA" terão um novo tipo de
embalagem que protege a sua "MAIZENA DURYEA", mesmo
depois de aberlo o pacol».

Este, contem um saco de papel; depois de usada a
"MAIZENA DURYEA" necessário, o saco de papel poderá
ler obrado evitando, assim, aue o restante do conteúdo
le tontamine.

Co.iheça o novo pacote de 400 gramas da "MAIZENA

DURYEA" e certifique-se do sua moior segurança e de seu
preço reduzida.

Procure, HOJE MESMO, o seu varejista e compre o
•*u PACOTE DE 400 GRAMAS de

KAIZEIá
DURYEA

.MARCAS REGISTRADAS

PENSANDO MELHORA NA QUALIDADE, FOI MELHORADA A EMBALAGEM.

Á CAMPANHA DE ADUL
GOIÁS

Instaladas novas comissõss municipais
JI estão instaladas as comissões

municipais de educação ele adultos
que vêm prestando, em todo o pat.-,valiosa cooperação r.a Campanha
de Educação de Adultos.

Segundo notícias, recebidas peloDepartamento Nacional de Educa-
Çao, no município rie Itaberai, aalMida, comissão se rompõe das se-
guiiites pessoas: Benedito Pinheiro
ç»e Abreu, Sebastião Augusto Bar-oosa-, Gere... Augusto Barbosa Bar-oara ae Castro Fonseca, Ollnta d»A«meiàa Pinheiro e Ira bel ria Fon-«.eia Jtíatista.

. Em Itumbiara, a comissão está

sa Morai-, .ir João Dias Ramcu
dr. ..os* Pedro d" Faria, prof Fe-
lix Pereira de Almeida e Arédic
Borges Guimarães-

No município de .laraeuá. pelo-srs. Auçusll Ferreira RJos-Honra
Bernardo Antônio Machado, Fell
cisslmo do Espirito Santo Netto
Graclemà Machado rie Freitas. Pr
Cleto Aitoé. Lyra Machado Gomei
de Sousa e dr. Sebastião Mendon
ça Brito.

Em Orizoma, fazem parte da comis.-so acima referida as seçuint"
Ressoas: Dr. Joel de Andrade."g.
raldo Bonfim rie Freitas. Maurl!«Silva. Jcsé Severiano dos Reis. dr;Alpino Brettas e Nilton Ferreira
Leite

MJF *'' i_____^_^_____l
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IN-0lTSTlH-4ltÍ4»$
* COMERCIARIOS

APARTAMENTOS PARA ENTREGA EM 18
MESES COM FINANCIAMENTO DF 100%
Compostos de ótima sala saleia, varanda, 3 amplos ouartoscopa, co2,nha. quarto . banheiro do empregacla emídiE de'6 unidades.

DESPESAS MÍNIMAS COM FACILIDADE DE PAGAMENTO
PKEÇO: CRS 220.000 00

VENDAS - INCORPORAÇÕES E CONSTRUÇÃO DAConstrutora Bittenconrt Ltda. •
RUA BUENOS AIRES, 37 - 1° andar - Toi. 43-1250

VSSALTO E ROUBO NUMA I.ÒJA DA RIA 7 DE SETEMBRO — ACasa Gigiinte", estabelecimento de mortas, á rim 7 rte SMembro nu--.cro 182, foi assaltada sábado último, carregando n. 'artróns comlerrariorias avaliadas cm 28.000 cruzeiros. A policia dn 8° distritoapresentaria pelos tlelelives Barbosa Durval e. Amorim. enlrnii enililigencias, conseguindo prender os rtois autores rin assalln. n3 tardele ontem, quando já sc preparavam para um novo "serviço", Eram"les: Albino rie Treilas Nnçueira. nnrtuciifs. rie .IS anns. morador á'•ua Corrêa Dulr.i n. 145, e Sebnsllãn Porto Homem, de 40 anns. resi-dente a rua Bento Ribeiro n. I. Nn "clichê" os dois gatunos, fotngra-fados, ontem, na delegaria rio 8" distrito,

enm merno na zosis
de ocupação, britânica

INSTITUTO HELCO DO OR. JOAOUJM SANTOSIXÚM$ *™? - -= CORAÇÃO E VASOS'
c r.l-bil. -ia. iirnms Traia «nm ELETROCARDIOGRAFO '
ai?an. si-m rrpnu«n . vm «Ior "" 1

R A S O S ,,'!XAMR VITAL ,°°. CORAÇÃO |.... T7-0.., „ ...^ ,, ,-. 
'/Ha esse rvame e viva despreocupado I"e- 4-""' - D" l0 as 12 c 15 as 18 horas - Quitanda, >(: i " aliciai I
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LONDRES Dezembro, (B.N.S.) -
A produção rio papei ,-e Impresa. n:i
zona bri:. nica da A cm.inha. ele-
vou-se n proporçõSi dc record, rie
conformidade com o que acaba d"
anunciar a Divisão de Industria df.
Comissão rie Controle, As ultimas
estatísticas, correspondente A sem,.-
na nue terminou a lã cie novembro
mostram que durante aquele perio-do, foraçn proriuaidas .-".. toneladas
F.sse e o melhor rcsuitado obtido cm
umasemana desde o íim da guerraA circulação conjunta dc jornais, n.
zona anglo-norte-anicticana, atinçe
uma riragem total rio rerc.i d«
11.-600.000. Mais rio 1.1)00 periódicosp.stão sendo novamente ptibiicaclnsSomem--' na zona brrnnica, -10 jor-nais e 7n p.rloíiicos fe encniurain
em circulação, sendo mie poucos in
comemoraram seu primeiro aniver-
sário. ls=o foi can-e;u:do apesar ri-i
f-at-o rie serem o-. re-"-.-,os materiais,
em termo- dc ofic nas, maiorias
primas e pessoal capa-iitado, somente
cinqüenta pnr ceni.c dos recurso'!
disponíveis ra zoiia vizinha qu?mantém ijüal ilüniíru ria Jornais

Quantidade extraoríma-rlás de p.i-nel ee imprensa fbrahi', rece.ntemen-
ip. distribuídas a m-iis rlp mptari^
rin? jornais qu? civi i .? m m z?n,
britânica. Essa míri.r.a p-srmitiiieos enesmes, a parti, ri? outubro, ,-,

ptlblicaçSo de Ires Priirio?. ,-emanais
ao pm vez rie somenie rinas. Vm
grupo rie jornalista.-,, representando
loeios os jornais em circulação nazona britânica, acaba ri? regressar
A- Alemanha, depois rie uma visita a("ira Brentanha. A excursão fo:
arranjaria pelo comawiante-em-che-
fe. Sir Sholto Dougtas, para lhes.
proporcionar uma oportunidade deverificar as condições de vida deste
p-iis-

Rompeu com Btica.rest o
ministro rumem) tm Oslo

ns!.,n. iS.D.N.) Dezembro - OsrVallim.rp-cti. nunlscv rumeno én.Oslo, e o conselheiro do le^ação sr,Ciieler, teleerafarRin --c seu governosolicitando demlsíão dos saits cargosDisse M. Vallimarescti, aos reporte-res que "o qtie estA acontecendo
hoje pm dia, na Riuviunia é contra'o= interesses do pais", acrescentem-
rio: "por tanto, a iiiinha concieiicia
não ms permite repr»sentar um talgoverno "Interrogado sobre ?e ien-cionava permanecer na Norue"»
respondeu: "Gosto imensamente
deste pais. e estou sjlisfe.tò por 

'te:

podido presenciar o cue é 111113 ver-
dadeira dsmacracia.''

DIARIO DA NOÍTE
10 Rio, 16-12-1947

| Artes Plásticas

ARTE SACRA
Inaugura-se hoje a ex.nosi-

i;ão rie Arte Sacra. A inicia-
tiya eipsla importante exposi^
ção c«be A Sociedade Brasi-
rira rie Arte Cristã. Terá es-

sa mostra oportunidade ri?1
informar sobre a.s melhores
características ria ai-p com
função religiosa. São rie Prpi
Pedro Sinzig estas palavra..:"A Art.e e o artista não são
soberanos embora muito., as-
sim o queiram; o dPcA.logo a
pies se estende como a qual-
quer simples mortal. Aceito
este principio que não erimi-
be contestação, tudo o mais ê.
lógico".

Plm vista desla afirmação
autorizaria, é darin crer queno ambiente brasileiro multo
esforço represente uma lni-
ciai iva como a exposição quene inaugura no Salão do Mi-
nlsterlo rie Educação e Saneie,
Como exposição dc arlp sa-
era e não simplesmente de
arte cristã, loma esla mos-
Ira características mui cerra
d.s. Todas as obras expostas
são endereçadas A função rin
cnlln, o que realmente vc^|
servir pxpniplo ao :mio gosto
imperante na execução rins
mesmos, sempre entregues a
amadores p fabricantes de
peças rie nenhum valor arlls-
tico e de negativo gosto esle-
tico. A Sociedade Brasileira
de Arte Cristã exigiu elos
concorrentes que as obrss
apresentada., tivessem inteira
fiincionaliriarie. pois outra

não porip ney a característica
ria r/hra rip artp sacra. Assim
houve preferencia por IraM-
Ihos qu? se destinem A orna-
mentaçãò rie Igrejas, altares,
oratórios, etc. conquanto te-
nham sido arimitiria.s conipo-
siçòf*; pitórica.s p psctlltóri-
cas rie assunlo estritamente
sacro. Temos certeza rio su-
:e&so ripss?, exposição, R nos
satisfaz sobremaneira ver queum cenário novo se riesdo-
bra para os nossos artistas.
A Exposição rie Arte Sacra há
rie condPnar o máo sostn quehá muito vpm dominando os
recintos rio culto católico em
nosso pais. ensinando o cili-
cario qup devem ele.s mer.-
cer tambem quanto A seleção
dos objetos que o orn.rn.-n-
tam.

Q. CAMPOFIORITO.

S2. S.1LAO Dl. BELAS ARTES
Estão convocados para o riu 17, á_lõ_ horas, o? expositores do present»"Salão'.' qu. iá possuam p*ln menos aMedalha ri" Prata, para 1 assembléia

que deverá ronfirlr a Medalha d_ Hnn-rs. Locei. Museu Naclonai d» Bela»
Artes.

Os dl/irsos Júris do "32." Sal_o Na.cional." ris..r_o conferir as premU-çôssnos cilas 13 «• ip rio corrente, para o
que f.rSo convocados todos os seus
li€mhros, ftsn'-o da DlvIsSa Moderna
como da DI-lsSo r.sra!

EXPOSIÇÕES

52.».'aXliAO".NAÔÍÕflXL PE BELA.; AK-
TES — N'n Palocio ria Escola N. d--
B.las Artes. _ ii-enlda Rio Branco 13Q

HENRIQl-E BOESE Patrocínio con-
pinto d-> Instituto dos Arquitetos e do
InMlhitn BrasIl.EIstftdOí Unidos, praçaFloriano. 7 ,1 " and.t

EXPOíICAO DE ARTE SACRA —
tnnuçiira-sc nn dia Ifi, no Ministério
da Educação

ALOiVOS DA ESCOLA NACIONAL, DEBELA? ARTF3 — Trabalhos rt» nula.
.Tas lal-rl-as da E.-.eols

LICEU DE ARTES E OFÍCIOS — Tra-talhos d? aula No s_?uèn do Liceu, Aavenida Rio Branco. 172
ASSOCIAÇÃO DO-, ARTISTAS BRA-

SILEIROS - - Stand perman.nte, noPalace Hotel
SOCIEDADE BRASILEIRA DE B"'¦»-

.ptes - Ds 2n _ .it do corrente, en-•:-"ra dns 'rahalhnr. pa:«a o próximoSal_o da S B B A "
MUSEU ANTÔNIO PARREIRAS —

Rua Tlradíntes, 47, pm Nlterof.

Peixe cápichaba pai^
Belo Horizonte

por via aérea
VITORIA. 16 (Meridional. — D.acordo cem ns entendimentos havido»

entre uma empreza de armadores ii.
Anchieta, nps». Estado, e o novo prelellci d. Belo Horizonte, sr Otarlllò
NegrSo dc Llmn, sprà imolado .m |a-neiro o transporto por via «aérea. d.
ppi.v» tras-n dt-sta ",pital para o abas-
teclmento ria pnpulaçAo da capital ml-ntlra.

SIFíWS ? — REI'>TATlS.MO ?"ELIXIR DE NOGUEIRA"

0 Nalíi! do Trabalhador
invalido

Continuam intensas a; atividades
do coniprcio e ria industria para pro-

! orrlnnar um feliz Natal ao Traba-
lharior Invalido. Até açora estão
marcadas I5D4 visitas. a= quais se-
rão feitas pelo presidente ria Rppu •
blica pelo ministro rio Trahalho. pp-
los prpsirientps sindicais e tambem
oor operários.
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Doze pessai,
8.01.59, 

"
(lOliltIA YERT.-OINQSAMKNTK F. CAVOTOU NA CUKVA - S. PAULO, II (Mciidiminl) _
ficaram feridas, cm cunsequcncia do desastre ocorrido com ,i ônibus, linha H, "Santana", chã|
trafegando em excessiva velocidade, ao fazer a curva na rui Voluntários da Pátria, esquina, ria, rt ,sar, capotou espclneiilarmcnfe e, em seguida, lomboii solu- o flanco direito. Torins os fcritlos vlaiavameolcli'¦;., ficando dois Internados no Hospital rie Clinicas, rm estario grave _.epro(lii_imf>s acima "1

QU!,

grafia do local, obtida pela Meridional, logo após o acidente.
"mi/loto.

A campanha de
Educação dos
Adsiüeos m Amapá

Segundo comunicação dirigida ao
Ministério da Educação pelo sr.
Paulo Moacir Carvalho, ria secreta-
ria gpral do Território rio Amap.Ã a
Raeiin Difusora ne MacapA está ir-
radiando freqüentemente notllcario
sobre a. CMnipanha eie Educação de
Adultos, coopera ndn riessa manei-a
na difusão aos objetivos do movi-
mentn,

O jornal oficial "AmapS" v_m
publicando, periodicamente, fatto
noticiário sobre a C.m;.anha.

A Divisão d« Educação do Terrl-
torio, sesunrio r, informação trans-
mltlda ao D. N, E., tem visto co-
ròados de êxito o. seis esiorços en-.
favor da educação dc adultos e adi-
lescentes.

NO ESTADO PO RIO
Prosseguindo no traoalho sm fa-

vor da constituição df.s "Comissões
Municipais" do incentivo e coopera-
cão. a, fnspectoria Especializei da de
Educação rie. Adultos acaba de ins-
talar, pelo seu ssftor eie '/oluntarla-
do, a Comissão que deverá atuar no
município de São Pedro ds Aldeia,
a qual ficou assim oi-ç.inizada: Pre-
sidente — Moacir Si.iuelra Loba-
secretario — Aaeno.- Evaristo rin.
Santos; delegados ri ..'rtair, — Lu.2
s.mp.r.o. em B^io Grande; Arhncs
Costa, em Bpqueirã.o; Joáo Climaco
ria Co?*.i. em Igtie.ba, Grcni.', e Hcr
mogenes Freire, tia cidade.

Todo; assumiram o compromisso
de trabalhar pf's educação dí adul-
tos no município, e:n perfeita arti-
culação can as autoridades e o"Frepoâto" anteriormente Inüicado,
sr. Antoun Tnnda-ie Terra.

criança pia
dmmiz Io »rarío

THVIVER! MO
DEPENDE DO 5ANGUE. O SANGUE E' A VIDA'! •

Tonifique-se com o SANGUENO!» i
que contem oito elementos tônicos; F6sfor_ !.CCálcio, Vanatiato e Arsenialo de Sódjo, elcr'-.)

i
05 PÁLIDOS, ANÊMICOS, ES-
GOTADOS, DEPAUPERADOS,

8L

í^rTkTHl 113| k 1 ¦ íl
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MÃES QUE CRIAM, MAGROS
E CRIANÇAS RAQUÍTICAS

Xoü-fique-se com o

wa*u"'"8s-'-is»
m
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Exposição Kohont ÍI 1

ao conheci-
Fugiu

Leva'Jo o fsto
mento da policia
a «jgressora

Foi meditada no Festo ds Assis-
tencia do L-eier. por d. Belmira Eer-
gana. proprietária da casa ista á Es-
trada Valha da Fivuna, n. U32. a
menina Eva, ele 6 anos, fliha dc
Quintiliano dos Santos.

Ao médico ali de plantão contou d.
Belmira qu? arrebatará, a criança
dt? mão? de Maria Delfina. amante
de Quintiliano, que a espancava de
maneira bárbara, usando grossa
carreira para bater em Eva. Revol-
taria com o fsto, pois diariamente é
testemunha destas cenas, e vendo o
estado da criança, que apresenta lar-
gos yergões pelo corpo, deliberou
levar o caso ao conhecimento da po-
licia. procurando meriicá-la antes.

Dali. acompanharia pelo investiga-
dor de serviço, foi aqueal senhora
apresentada á policia do 20.° distrito
policial. Maria Delfim está, foragi-
ria.

.,'-.. - :¦¦¦¦¦¦. .-._'•'¦¦: ' _f. . .
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NOVO FILTRO PARA
FABRICAÇÃO DE CERVEJA

LONDRES, Dszembro f'B.N.S.l -
Acaba rie ser lançaío um novo fil-
tro para a fabricaçàc d? cervela
que. por melo_ puramente metam-/ cos e de conpleta eficencia. removetodos or ar»anlsiiio3 i produz umabebida d? fin-a oua.ldads. Trata-se-
do "Metafilter" fabn.adp de meta'náo corrosivo e o "M- tasil", o-Se (•
inerte, insoluvel e es^rll, entra emcontracto ces a certcia imoedindu
a proliferação de íu:m-s o filtro
oor ssr limoo e e.'tareÍisaío con
rrandp faclli.dad;s.

O funcionamento ia "Metafilter
-«. muito simples o .-.-!arp.lho é um-'..nidade completa o:" .--. romoóe cl!r'!f-.'o 

propri:i"en.t. -,':" d.a c?.tn?.r:¦'- mistura e cirru^e^o á? i:-.-|--i-
1? injeção rie ¦l?"-°':..;!" , jn-,,v
moilda a eletrieida-:--- ™- 1-, >".-,

.(.-.mente com as torr ¦ .... •;-•--.-. ¦-.
ra exame e masncnVj.roi r.iima r:i-

dtna que é Usada, coriíorme a neces-sid-3de; ao ccoosito da cerve-ia an-te-, de ser submetida a filtrarem eao tanque de depôs: c, ou maquinao? engarrafamento.
Uma carga da "Ma'asil" é mistü-rada com uma pequena quantidadede cerveja, a câmara rip mistura éenchida d= cerveja, a mistura é su-

jeüa a circulação pela bomba duran-te alguns minutos e o filtro é pes-to. em se-Tuida. rm Suncionatnento
pa-3 a filtragem, q;:- continua af"eii3 a contrapr-ão tenha atingidocm pdnto determina
filtro preclja d? l::n

A l;ni---. 3 4 fj-iyl.'-•"'ií---' ?. entrad.
f;1' ¦-, t grir-i-Ji _

intlM

para

"'-• = -lmnle- sus-
:'.s ri3 cerve._ c

?- '.'nara é \v?.->'"'• ' o filtro f!c*"i -''S- d-' funcio-
ionçe perícia.

- Çõrtézia ©briga
s@s.teia,,.

Terminou o incidente entre
o secretario da Fazenda e o
F.irtnio Republicano

S. PAULO, 14 íMerlokml. — Pe-
lo segundo nolurno regressou a e:'a
caoital, o rr. Raul ria Rocha Me-
deiros, preíldente d.a Comissão Dl-
retora rios Pai tido P«?D'.'.b!vano.

O proner reii.úsV.cano informou ao
repórter oue. em consonância rom «
nota publicada pelo 'Correio Pau-
iistano" terminou o incidente com
o secretar'0 ria Ifaz.mõa sr. Marre-
lo Ulisses Rodrigues.

A rerpeito da Iroca rte visitas en-
tre o embaixador Macedo Soare?
presidente elo p3d paulista p dire
iores rio P. R.. eíclareceu:

-- "O sr. Macedo Soares, rei» p-
sumiu recentemente a presídencdo PSD fez-nos 3m.i visita ,ia ce
elialidade e no; a rstríl-uimos. C.'
tesía obriga co, re.':..t .. "

Finalmente, Informou riue -¦¦:; c
mnnistas e nutro, paiiamenta
contvarios í_ ci-isarã':. íviam orote"
o mais possível . discustêo do p:
Jefj fro de Ao-jlii i na Cíamari 1
:-enda c-s^mçâo. Prr esae r.-.i;;-
í aprcx.ão í'j proif.u devei :!;
CVSíÍT í".i-i i'.'X'.'i tr.l.na. .'..;:.

Congresso Internacional,
de Fisiò-Patologia da
Reprodução Animal e
Fecundação Artificial

Deverá realçar-te em Milão, Ita-
lia. ení.re 25 e 30 de Junho do pró-
ximo ano. sob os auspícios da Uni-
ve.rsiriade local e do Instituto Ex-
perimental lulktn. "Lazzaro Spal-
lanzanl" para a Fecundação Art ifi-
ciai, o I Congresso Inte."naciohal de
Pislo-Patologia ria Reprodução Am-
mal e de Fecundação Artificial.

O magno concl.ive reunirá- e.pe-
cialistas d? todas as partes do jmundo, que discutirão os assuntos i
rip reprodução, revestidos, atual- ;mente de uma importância ta.vez'
nunca dantes atingida !

O Brasil se fará, representar, con-
tribuindo, pelo Ministério da Agrl-
cultura, com apresentação de tra-
balhos sobre a inseminação artiíi-
ciai, filmes científicos e exposição
de aparelhamento especializado defabricação nacional,

Os interessados, que desejarem
sua incricâo ao mesmo, deverão di-rigir-se ao rir. Jjão Ferreira Bar-
reto, membro d.a Comitê Geral Et.e-
cutivo rio Congresso, oiretoria do
Instituto de Zootecnloa — Edifício
Caça e Pesca — ô,° andar. Praça lã
ds Novembro. Rio de Janeiro. Em
São Paulo, os ínwreòsjelos poder.io
procurar o dr. Leovlgildò P. Jor-
dão. que é também membro elo Co-
mire Geral Executivo - Departa-
mento rie Produção Animal. Avenl-
ria Água Branca — 3. Paulo.

F. Kohout nasceu na Áustria e
estudou pintura e arquitetura em
Viena, sua cidade natal!

Logo após a primeira guerra
mundial veio ainda, muito .moço
para. o Brasil onde sa radicou. En-
tre 1925 e 1935 come desenhista
de propaganda, fsz nome no Rio
que ficou conhecido no Brasil intei-
ro, deildo a sua atividade profís-
sional em varias firmas dc âmbito
nacional.

Neste mister fez muitas . esten-
sas viagens pelo Brasil, do Norte ao
Sul observando admirado as belezas
» costumes característicos do pais.

A presente exposição no salão da
A. B. I, durante a primeira quin-
zsna de Dezembro consta ele mais
d? 60 aquarelas e de umas 15 telas

DR. LUIZ PECEGO
VIAS ÜRINÀRÍAS í

Diariamente, das 15 ás 10 hora» !
RIJA D() OUVIDOR. 183.1.." anu :

Salas 217.218 — Tel. 23.534,)

a oi-o. as quais, r.a maior:; r.a :r.
pressôss e motivos coihido.. r..

O visitante terá o ensejo át ;
conhecer vistas e aspectos ¦¦•__ ¦:.

Tomou posse o prefeito
de Juiz de Fora

JUIZ DE FORA. i; (Meridiona;
— A cidade viveu c:.:c_n
grande exaltação cívica, i
Isnidads de po?se dos srs.
cio Crua Filha, do P.R
Vieira, nos cargas ele orei;
prefeito respectivamente.

Ao ai o estiveram prcíc-
elas autoridades civis e ni:
cais grande massa popu!
nheres ministro Daniel i
lho. senador Bemardes F:'...
tado Lerl Santos e dr. Oiaci!
grão de Lima. prefeito di Ee
rizonte, eleito tambem cela
Tambeni uma representaçãc i
sembléia estadual comóare:
solenidade;, além d:- var
ras cia Câmara dc Eeli
Inclusive ssu Dresidente,

. a so
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Os que sofrem ds fígado
Sabem como são atrozes os padecimentos causado1-

pelas perturbações do aparelho digestivo,'com o engor-

giramenro do fígado e conseqüente prisão de ventre. As

LULAS DO ABBADE MOSS
com ação direta sobre o fígado, estômago e intestinos,
evitam y prisão de ventre, descongestionam o fígado z
normalizom de um modo definitivo as funções do

aparelho digestivo. S
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NíonrJaJoRitfoT^
com Ct-hr Fr!ist todas
«s 2."hirfii'is Whdrat..

Vivo os "Minutes

norma

*

9 Uijro" ofeyeclcjoi f£ío;
primor do Industrio relojoelro

3-ouvindo histôrlm qu-s o rádio ainda nâo
contou.- e participe do original concurso

fci.içcklo pçta Cton?5cop9 Norma

^ rÔDAS AS HORAS COM UM fift0(?

9 ferMo fugiu pela
para o

Campo ds Santana!
O desastre ter-Ihe-ia pertur-
bado a.s faculdades mentais
— Uma das vitimas do aci-
dente ocorrido cm São
Cristóvão

Três militares ficaram feridos,
ontem; quando por volta de meia
noite, o auto transporte da Inten-
ciência do Exercito n. 21-49-79. dl-
risido pelo cabo Antonin José da
Silva, solteiro, colidiu com um bon-
de n. 19-17, "Aleeria". no cruzamen-
to rias ruas Bela e Bonfim, em Sâo

| Cristóvão.
Alem rio motorista que com tra-

i tura do craneo e. em estado de rhn-
¦ que, se apresentava em estado sra-
: ve. foram vitimados o cabo Luiz
I Bispo da Silva, solteiro, de 22 anos
• residente á rua Potosi, 9. e o so'-
I dado Elsio Gonçalves da Costa, ds-1 22 anos. .solteiro, os quais foram

medicados no Posto Central de A.s-
sis tenda!

Elsio provocou, no po=to puhlico.
devido a forte abalo nervoso, urrn
cena bastante impressionante. Ten-
dn checado ali com sintomas d* es,
tar "chocado", ali Elsio ser removi-
do para o Ralo a nuando. despsr-
tor.cio, se mostrou em boa dispôs!-
cão, sendo ror isso colocado na sala
rie repouso. Nessa ocasião, nnrem.
foi tomado de exaltação súbita, e
smi que pudesse ser dominado, sal-
tou a janela cio edifício, indo para
o Campo de Santana. Em face de
sua estranha atitude e como ele se
recusasse a atender aos enfermei-
ros. o medico de dantâo pediu "•
ajuda ria Policia Elsio, rouco mais
tarde voltou para a Assistência, f
foi medicado, sendo lisongeiro o
seu estado

As autorldadís do 16.° distrito po-
lidai estiveram no local. O motor-
neiro do bonde "Alegria", Manoel
Sebastião, morador à rua Catura-
ma. 167, foi detido e entregue ao
comissário Vieira.

Rio, 16-12-1947 -

Se V. sofre de
prisão de ventre
o seu organismo
deve estar into-

xicado \
i O mal-estar e as indisposições
I freqüentes de que V. sofre podem1 ter como causa principal a prisão
Ide ventre. O acúmulo'de matérias

e resíduos tóxicos no organismo
contamina o sangue e pode ser
causa das mais graves enfermica-
des. O.s SAIS KRUSCHEN, em cuja
composição entram os sais de maft-
nesío e sódio, são eficazes no tra-
tamento da prisão de ventre, obe-
sidade, distúrbios do fígado, etc.
Promovendo a formação dos fer-
mentos digestivos, os SAIS KRUS-
CHEN agem como laxante suave,
expelindo as matérias acumuladas;
nos intestinos e eliminando os tó- i
xicos do sangue. '

Compre liole mesmo um vidro rie]
SAIS KRUSCHEN em qualquer far-
mrteia ou drogaria, a preço popu-
lar. Tomo uma pequena dose todas
as manhãs cm jejum e cm pouco
lempo sentirá nova disposição para
o trabalho e para os prazeres da
vida. (?.*?)

DIÁRIO DA NOITE —

Dr MANOEl A DE ATHAYDE i
MÉDICO

Ar. Graça Aranha. 57.2." - S. ÍIT-J
Das 10 as VI hnriis — tone i

22.9138

dr. josf;
Membro

Dí
eletivo da Sociedade df

Sexolnjrla de Paris
Doenças Sexuais do Homem
Kua dn Kosarin, SR - De I as 1 W
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CABELOS BRANCOS?
C sinal de tellnee! Fai.i-os voltar à cor natural. Aliandone experiências

<• nio envelheça Reaja ! Na viela a aparência c tudo A Loção NORMA
normaliza seu aspecto, tornando-o beln e juvenil! Pelo Reembolso CrS
25,00, Caixa Postal 4. Tijucti — Rio Rua Barão de Mesquita n' 47J.

 Telefone: 48-31)8* 

|LIVRARIA FRANCISCO ALVE* j
W, FUNDADA F.M 1854

!J«UA DO OUVIDOR, lfi« - KiD
* LIVREIROS E EDITORES

NOVAMENTE... A VENDA NO BRASI!
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NÂO ESPERE
0OFKF.K DE PIOKRÊlâ
ÍAKA USAR FORIUN'»)
USB PASTA KORIIAN'%
t F.V1TK A PIORRÊIA

Win rnüt» niAl» H* qa»
•• rfrntífrtplo» «atnitB»

A
DEPARTAMKfO EE^IONAL

CURSOS DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO
Estão ahertas, das 19 ás 21 horas, todos os dias úteis, exceto

eieif sábados até 31 de dezembro próximo, as inscrições aos cursos
abaixo relacionados, destinados aos trabalhadores da indústria,
maiores de 18 anos.

MARCENARIA
ENTALHACÃO
TORNEIRO-MADEIRA
COMPOSIÇÃO TIPOGRÁFICA (MANUAL)
IMPRESSÃO
ENCADERNAÇÃO

O» cursos incluem as seguintes matérias teóricas:

PORTUGUÊS
MATEMÁTICA
tlESENHO TÉCNICO

ii lnsrrições c as renovações dc matrículas são feitas na
EseeJa 1-2. â rua Costa Lobo, 62 — Trhjjem.

Os cursos são gratuitos, serão iniciados cm 15 ele janeiro pró-
siair. p funcionarão das 18 horas e 45 minutos ás 22 horas.

£' indispensável a apresentação ela carteira profissional do". 1 no reto ela inscrição.
Kovembro, 11)47.

PERNAS DOLORIDAS
ÚLCERA5 VARICOSAS

Para o seu tratamento náo há
necessidade de operações, injeções e
repouso forçado. O simples trata-
mento. em casa. com ANTISEPTICO
ESMERALDA MOONE. permite
utender ruas ocupações diárias, en-
quanto esse óleo maravilhoso cica-
triza rapidamente suas feridas an-
tigas, diminui as inchações, estimu-
la a circulação e restabelece o bem
estar de suas pernas. Náo é precisoesperar. O alivio é instantâneo.

Basta seguir as instruções forne-
cidas. na certeza de que os resul-
tados s-srão satisfatórios.

I. io Jannuzi
DO SANATÓRIO AZEVEDO LIMA
Diagnóstico e tratamento d
tuberculose. Doença do pul-
mão e mediastino. Cons.
Rua Senador Dantas, 40 - 4°
andar. Das 17 às 19 horas.
Tel. : 42-7209 - Res. : Ru.
Bambina, 71 - Tel.: 26-1153
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0/// INSTANTANEAMENTE

S K3.
praça 11 de JmhSso

Oferecido á Prefeitura o
Busto do bravo marinheiro

Marcilio Dias -- marinheiro, herói
de nossa Marinha rie Guerra, será
homenageado pela ciritriç- que fará
erigir o seu busto rie bronze na pra-
ça 11 rie Junho. Essa justa homena-
gem ao símbolo ria bravura de nos-
sos marinheiros, veio da iniciativa
rio Clube Naval que ofereceu á Pre-
feitura o busto cie bronze, fundido,
especialmente, no Arsenal de Man-
nha.

Gom objetivo rie oferecer o bu;to
esteve no Gabinete do prefeito Men-
des cl? Mora-ss, nn palácio Guanaba-
ra o almirante Sadaltno Coelho, pre-
sidente cio Clube Naval.

O prefeito Mendes rie Moraes re-
c=beu a preciosa dádiva, pronun-
ciando rápida oração alusiva á bra-
vura rie Marcilio Dias dizendo quea cidade já possue Tamàndaré ao
lado cl« Caxias, e Barroso ao lado
de Deodoro e agora terá Marcilio
Dias an lado do prãcinha e herói rie
Monte Castsló. Disse ainda o pr:--
feito que a inauguração cio busto
será solene devendo o mesmo ser
batlsado com asua rio Paraguai, vin-
da especialmente para esse fim.

FEUÓ

JlItfBiffliieo, Ifi».liA

12 vat>
POR1ANO et

A SUA BOA* tSfBElA
PODERÁ APARECER.

Baste etuo ae inscrero naPROLAR:
iodos os meses concorrerá a um |
sorteio iíue lhe facultará a acerui-
sicáo de uma casa. Se ao fim de
120 meses não sair sorteado, reem- j
bolsará todas as quantias pagas.,

Paro maiores delafheB, encha'
o eoupon f» snvie-nos

PROLAR
' i'eça prosiiectos a PE0LAJ1 S.

H. 7 DE SETEMBRO. 00
42-3Ó-23
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RÁDIOS
V B. Moutinho & Cio. Ltd.
1' visto e b prestações sem fladof

AVENIDA MEM DE -SA', 238-B
Telefone 32-28S8
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1 DOENÇAS DA PELE
| 

' Sífilis, eezemas, varizes, úlceras
v das pernas, verrugas, espinhas,
\ furúnculos. micoses — Eletro.

terapia.

| DR. AGOSTINHO DA CUNHA
> Dipl. Instituto Mnneulnhos
' ASSEMBLÉIA. 73.2." andar -

Telefone» : Consultório : 42.1155;
Residência : 32-3265.
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Horário da UTIE Ltda.
I RIO-PETROPOIIS (oü Tfce-vcríai
I

PARTIDA
RIO

DO

Dias
úteis

Dnm.
ler

ÍVÍÍílr AMANHA

7.30 i 1.30 6.30

8.30 | 8.30 7.30
9.30 | 9.30 8.?fl
10.30 10 30 10.30
12.30 11 30 11.30
13.30 12 30 13 30
15.3ü li 30 14.30
16.30 17 30 16.30
17.30 13 30 17,30
18.30 2?.30 13.30

PARTIDA DE
PETROPOLIS

DR. OTÁVIO DE CARVALHO
PROFESSOU UE CI.tNIUA MÍ211ICA
De rcrrftssn dn« Estado» tinidns reabriu o «rtr consultório

DC. V E S P A S t A N O MARTINS
ÜIKECOLOtiU E CIRURGIA OERAL - [Ias II 4s Vi tlnras.

flons. 1 AV ALMIRANTE BARROSO, BI - Salas 1112 e 10:e - Telefone íl
ResHfnrla : AVENIDA ATLANT1HA N." 551) - Telefone : 41.2(1(18

I
CASEMIRAS E TROPICAIS

 OS MAIS VARIADOS

E NACIONAIS

PADRÕES 

Dlss
úteis

Onm
fer

6.30
7.30
8.30

10 3(1
13 30
15.311
16.30
17 30
18 3(1
19.30

Preço da passagem CrS 15.00

Av Li ele Novembro, 557
Endereceis das Bilheterias para

aquisição de passagens:
Petropolis: 33S3 — (Gerencia)

aiã: ?3-41111 — At llio Branco n. 1

RUA DOS ANDRADAS, 53 — ESQUINA DE ALFÂNDEGA

J. A.tviiiinarães & Cia. lAüa*
|Sil»^^^A^^^AA^X*V^^^<^»^MVO^^^O^W^*^^^^^^^^^^W«»»^V^

BUICK

Isto é amor

1—0 
cies.il HumphreyL Bn;nrt.I..iuren

• B.icall ó um dos mnls iinltlos rie
Hòilywnod, Eles nunca se separam, i
Sem mesmo quando Bogare teie que
filmar "The treasure nf Slerra Madre"
nn México, Latiren Jamais1 o aliandnnnu
um momento slquer. Isto é amor...

Q — Eleanor Parker e Ronald Reagan
— sao OS Interpretes de "The vol» of
the turtle", tllme dei Warner Bros. re-
centemente concluído 'nos estúdios de
Burhank.

•J — Constituiu tim grande fxitn a es-
O tréla da película "Estrana Cita",
titulo que substituiu ao de "La Ca-
teilral Huiullda", que levava Inicial,
mente. .V caliei;a do elenco figuram
Eslher Fernande?. e t.iils Aldas: a par- i
te cômica estfl entreçue a remando >
Solo "Matequllla". A reunião de GII- I
hertn illartlnez Solares como diretor, e I
seu Irmlo Auiistin na fotoçratla, ga- l
rsnllr.-im a plasllrirtade e heleza da pe- I
Ucula

O Que Se Exibe No Rto
PLAZA — PARISIENSE — ASTORIA —

OLINDA — STAR — RITZ — PRI-
MOR e REPI/BL1CA — Ruth querida,com VYllliam Holthn e Joan Caiifleld.

CAPITÓLIO — Nova França — dlver-
soes do Sall l.nke — Truques do
Taco — O F.xtcrmlnadnr — Jornais.

CINIvM' TRIANON — Novidades — va.
ricdntles — curinsidades — desenhos;

I.MI'1'.lllo -- llruiiiii sobre o mar — com
V. Mndfnrds — 2; ¦!; Cc, K r 10 hs.

Mlílliei COPACABANA c METRO TI-
JUGA — Divórcio com Kay Francls
e Bruce Cíilmt — 'i; I; fj; S; e ln lis.

METRO PASSEIO — O erande motim,— 11.10 — 2,45 — 1,30 — ln horas.
ODEON — Cm homem do lllhatrelo.
PALÁCIO — MAN — AMERICA —

MONTE CASTELO — Fantasma apal-
vonaelo — com O Tiemev e Rex H.

P.-1THF,' — A batalha dos trilhos.
REX — Odlo e paixão — com ,1. Payne.
S LUIZ — Olhai ns lírios do campo —

Srlrana Roth e Francisco de Paula.
VITORIA — ROXY e CARIOCA — O

homem que chutou a conciencia.

Ío 
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E Alt TI «OS

FOTOI.HAMI OS

B a i r r o s
ESTACIO DE SA' — Na corte dn. fa-

Rumo a Califórnia — complemento.
AMERICA — Fantasma apaixonado.
AUERICAKO — Amor á set,ímda vista

e Dr. llilesple em perlso — cotnpl.
ATOLO — Procuramos o assassino e

,lolas de Brandenhurg — complem.
AVENIDA — Sinfonia inacabada, romp.
BANDEIRA — Ela foi ás corridas e O

assistente do Dr. Cllesple — cnmpl.
GEMA FLOI1 — Trágica suspeita, etc.
BENTO RIBEIRO — Os 3Ü deçraus e.

Uri rio Oeste — mmplpnipnto nac.
CATUMBI — O homem de cinzento e

.Meu filho é meu rival — complem.
CENTENÁRIO — Paixões tormentosas.
COLYSEU — Mensagem a Garcia e

Paixão Impossível — complemento.
D PEDRO — lma porta e Patroa ti-

ranica — complemento nacional.
EDISON — Trárlca suspeita — rompi.
ELDORADO — Mamjos do amor, jornal
ALFA — Os sinos de Sanla Maria e

raó e Noites de surpreza — cnmpl.
FLORIANO — Justiceiro romântico o

A voz da cova — complemento nac.
FLUMINENSE — Mentirosa e O mis-

lórin do aiitnriromo — complemento.
GRAJAHU — A ferro e íoeo e Dilema

do Dr. Kldare — complemento nac.
GUANABARA — P.lixJo em Jogo, Jornal
GUARANI — O espectro rio vamplrn e

Que sabe você dn amnr? — cnmpl
IDEAL — Virgem formosa e Milhões

Peiiçosos — complemento nacional.
IPANEMA — Pecado mortal e Chave

de sinque — complemento nacional.
IRAJ.V — Garota riõ barulho e F.scor-

pião vermelho — complemento nac.
IRIS — Pequenas etiquetes e Ouro fatal
JOVIAL — Estranha amizade e Perl-

périas de Malse — complemento nac.
LAPA — Tai.i, a deusa da selva e Iden-

lidade tlesronheclda — complemento.
MADUREIRA — Justiceiro romântico c

A voz da cova — complemento nac.
MARACANÃ — A cara de mármore e

Lenda dos covardes — complemento.
MEM DE PA' — Nma mulher ambiciosa
METRÓPOLE — O segredo da casa ver-

melha — complemento nacional.
MODELO — Sinfnnli inacabada, ele.
MODERNO — (Em Bangui — Cidade

em lei — complemento nacional.
MODERNO — Hipócrita e Rumo a Oes-

te — complemento nacional e Jornal
MONTE CASTELO — Fantasma apal-

xonado — com~.>mento natlonal.
NATAL — Ritmo no telhelro e Paüâo

de zlngaro — complemento nacional.
OLÍMPIA — Um passo além da vldi e

Tormento na China — complemento.
PARA TODO.S — Espelho dalma e Ma-

demniselle Malsle — complemento.
PIEDADE — Virgem morena e Milhões

perigosos — complemento nacional.
PIRAJA' — Desencanto — complem.
POLITEAMA — Campeões de arrabalde

e Pistolas chamejantes — complem.
QUINTINO — Uma mulher ambiciosa.
RIO BRANCO — Bella-me Dr. e Amor

nas sombras — complemento nac.
S, CRISTÓVÃO — Paixões tormentosas
S. JOSÉ' — Dois recrutas voltam.
TIJUCA — Campeões de arrabalde e

Pistolas chamejantes — complem.
TODOS OS SANTOS — O Falcüo em

5. Francisco e Amanhecer na fr.in-
telra — complemento nacional, ofe.

VAZ I.OBO — Escândalos romanos e
Vale da morte — complemento nae,

VELO — Cara de mármore e Lenda
dos covardes — complemento nae.

MCA IZAREI, — Palx.áo em jogo, jornal
Estado Do Rio

CAXIAS — A caminho do caíafalso e
Agarre essa loura — complemento.
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óculos • Aviam-se receitas para
qualquer grau e tipo • APARFXHOS
FOTOGRÁFICOS • O maior e mais
moderno estoque da praça • BINO-
C.Ui.OS • Para corridas, teatro e
viagens • pko.ietores • Para
cinema no lar.

0 MELHOR PRESENTE 0E NATAL — MÁQUINA FOTOGRÁFICA —
GUE LHE RECORDARÁ SEMPRE A ALEGRIA DE MOMENTOS FEtIZESI

FOTO ÓTICA GEDEy
Matriz - Kua Buanos Airos, 145

Filial - I'. 13 de Maio, 23 - Edifício Darko - Pio ds Janeiro

TROQUE SUA MÁQUINA I Deseja outro Hpo ou outra tntlt \
moderna ? foto ÓTICA GfDEV ace/lí maquinas em troc*.

Voga Pubilcidad»

AVO? MÃE! FILHA!
TODAS DEVEM USAR

BISiMSHIEH
¦ mVM

V -í <tt *À-í)
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fRlHA^á MAC

(O REGULADOR VTEIRA)
A MULHER EVITARA' DORES
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS
Emprega-se com vantagem para oom«
bater as irreerularieliides das funções
perioeliras rias senliuras. E' calmante
e regulador dessas funções.

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é imiün receitada.
Deve ser usada eoin confiança.

FLUXO SEDATINA encontra-ie
em toda parte.

WMiMAViV.-. •• * Aj^AySA/N^^KJMKAA^yW^^^ #* -• » -w** ^^»..

NOTURNO E DIURNO
Admissão Gratuito ( Em Deiembro e Janeiro )

GINÁSIO — COMÉRCIO — CIENTÍFICO

COLÉGI® 6UANABARA'
Praça General Osório Telefone : 27 -6209

Ilha Do Governador
ITAMAK — Paixão rlní fnrtcs, jorn.il.
JARDIM — Cito schngt-m Clicinne o

Irem de luxo — complemento cac.

Niterói
EDEV — O ciso da asullin cnvcn^n.id.i

e Homens sem nir-rln — comle-mento.
ICARAI' — O homem que chutou ,i

consciência — complemento nicloiial.
IMPERIAL — Os dois rivais o M.isr.i-

rado da justiç.-i — complemento nac.

ODEON — Sessões passatempo •- etr.
[ RIO BRAXCO — Sr. Recruta e Morte

ao amanhecer — complemento nac.

Petropolis
CAPITÓLIO — Sessões passatempo, eti.
D. PEDRO — Klsmot — complemento.
pr.TROPOLIS — Emoção 'scrrela, 

JornjJ
V i l a M e r i t í

GLORIA — Valentão de Santo Alltft»
nio c West Point — complementa.

Em perfeito estado, inteiramente revido. 4 portas, czul ma
rinho. Nâo levou gasogenio. CRS 40.000,00 à vista. Não
interessanVoutras ofertas.
Oswaldo Cruz n.° 73, com

Ver nas Oficinas Mesbia. Avenido 'i

o :r. Marino — Tel : 25-1825 <

DR.' EÍJAS mmtim
>. Chete deis ambuiataríos dp ginerologln '' iV óbstptrlcin elo II (latlrée-
j Ouinle — Clinica Geral — Ginecologia clinica t- cirúrgica - Partiu.¦J CINELANDIA - F.DIF GLORIA 3." andar - Telefone • 22-7241De 2 às 5 iieira». Residência : CONDE OE BONFIM, 5!)!l — Tel.: 38-0810
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A do" fósforo contido em 10FOSCAL, N."' "" ^^
/* o sistemj eervoio se restabelece rapidaenen- ^y W
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C elementos de IO FO SC AL*'entre os quais se destacam' . < 
< v \ \

( o iodo e o cilclo, o organismo recupera todo c scet V

7 vigor fisico e o cérebro readquire seu poder menyL ^v*^T
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UBAHOII TODA II AM
Devolução dos troféus de
guerra como homenagem a
uma política de elevada e
fecunda amizade internacional

I A iniciativa desse movimento de fraternidade na II Conleren.
cia Inter-americana dc Rio de Janeiro, por proposta do clç](?qq,
do brasileiro Mario Acíoly — A integra do documento enviacj0
pela Òamara de Genadores cubana ao presidente cio Sçna.
do brasileiro

':9wnat

Maria Roso, c, jovem degokida Ao lado: Lilia Borges, que loi, a principio, apr-.r,eniada como vitima, lendo no "Diarw da Noito", de S. Paulo, a no/irin dr. sen "assossinio"

ISTERIO D OVEM ÜEGOLMA
Tudo esclarecido pela policia com a prisão do brutal assassino
identidade da vítima da tragédia do bairro da Aclimação, em São Paulo

Conüssáo --- Er-tab-fll-^dd.! a verdadeira

S. Paulo, ir- (Meridional! ¦ 1
A de.leMcia de Segurança Pessoal |
joncluiu'ontem a noite ns trabalhos
.irelimmsres para esclarecer o hn-
micidio verificado cm um lerrenn
Situado na esquina rin1; ruas Honrie
de Itú e Antônio Bento, no muni-
cipio de Santo Amaro, nn nono rin j

A vitima uma moça que aparen- 
'

Uva t,':r 23 ano; oe Idade, havia
sido quase degolada. Quando n ra-
daver fni descoberto apareceu nn
local um moro que se disse irmão
da morta p declarou qur ela se cha-
mava Lilian de Sousa Borgc-s, rie :?3
anos, casada, mas separaria rin ma-
rido p que Ira talhava em Vila da.--
Belezas, em Itapecerica.

Esse moço, cujo nome c João rie
Sou.a Borses, falai a com '.al con-
vicçào, que a policia n acreditou ate
qu; fo;;e feira melhor Identifica-
ção.

O CRIMINOSO
A autoiidade oue inmnu conheci-

menin dn caso, na Central, losn .*•.(¦
comunicou cnm n delegado rio s».
mirança Pessoal, sr, Alfredo op
Assis, p nsta iniciou sev-cras Invés-
ligações, ns quais terminaram cnm
o descobrimento rin assassino, sua
prisão p conseqüente confissão,

No decorrer ria? Investigações, o
ricligado Alfredo rie Assis deparou
-•.om n Indivíduo npraldn Alves rie
Oliveira, guarria-vigia -rias nhra= ria
Cia. Kodak, qup ficam próximas ar,
local rin cnnip. Geraldo fni ouvi-
rin ali mesmo e contou que. cerca
ria meia-noite ri? sábado om*i",a-.ritos rie uma moca t|ll? citava sen-
rin atacaria pm* um homem. Saindo
dn seu quarto, na obra, Ini ai-** ao
local, mas ipvp receio ele se apto-
-amar porque o homem eslava ar-
marln. j

Poupo tempo rlcpni**. ouviu n roriarl•|e um aulomoiel •**. calculando oup
lanto o homem como a moça sc ha-
viam ausentado rin local, náo tezi
mais caso rio que ouvira e íoí-sp'

deitai'. No riia seguinte e que sou-
hera qup a moça aparecíra morta.

O delegado Alfredo dp Assis
achou boa a descrição feila por Op-
ralrio p .-aiu com pIp. a passeio, ten-rin ambos, dario uma volta inteira
ao quarteirão. Durante esse pas-
selo, a autoridade policial pode ob-
-ervar rpie Geraldo linha uma man-
cha rie sangue na camisa, Dp novo
nn local rin crime, n sr. Alfredo r|p
Assis deixou Geraldo ali e ini veri-
ficar n quarto ond**- pIp dormia.

PROVAS CONCLUDENTES
Nesse quarto, a autoridade encon-

trou, escondidos solí o colchão ri»
-ama. uma calca e nm pullower,
lavados, mas cnm evidentes man-
cHflS rie sangue. DPixanrin p^ts•¦nii|ia« nn loca! onde as achara, n
sr. Alfredo ri*- Assis vollnu an ler-
re.n.o onde o crime íòra praticado
e procurando o guarda nâo n en-
con trou, O investigador Pefronio
Teixeira prendeu-o horas riepols i
sm Santo Amaro e pl*> foi Ipvario

Roupa de

PURO LINHO

IRLANDÊS

Esta é a roupa feita para o ve-

rão carioca... uma roupa em

legítimo linho irlandês... o

mais leve de todos os tecidos...

o que melhor veste e o mais

refratário ao calor.,, que A

Exposição Avenida está apre-

sentando na B1G VENDA DF

NATAL, a PREÇO DE

FESTAS — 890,00, à vista ou

pelo Crediário, em 1.0 meses!

"B/G" VENDA DE NATAL
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para a delegacin até que outras in-
vestigações fossem feltaa,

A IDENTIOADE n.A \ ITIAI\
Entretanto^ era locaitetOa a pm-*

gnniiora dp lálian rie Soiiü-i Borges
Levada ao local rio crimii |-,a*.- i.-or-
fíflcar a moça, cia riec'aro-.i que não
sp tratava rip sua íillin poique u ca-
daver não apresentava nenhuma '*:-
ca triz no lornoi-clo rsqu./fio .pie li-
nha Llllan, nem a ria opcinçãn rin
apêndice, qup ela havia sofrido ha
lPlll|*in*i,

Foi pniSo feiio o levantiiiiienío cio
cadáver e levado para o iiccroterio.
Aí, um perito rial.iloscopie.) lhp tirou
as impressões digitais, que foram
lidas imediatamente. Nos arquivos
do Departamento rip lm,.-,i*_.i:¦<:
nao loi encon irada a ficha cõ.es-
pendente, mus 110 Departamento
Estadual do '.rábalho a ni'iça esta-
vã registrada,

Traiava-se rie Mana T.ie_a, sul-
leira, de í!l anos. nascida a 16 rie
.junho rip 1926, filha rie Oicgnrio M.
Terra p de Virgínia Man,, Machadn

cIp Jesus, natural cie- Caçapava, con,
cabelos castanhos claros, rinos ca-
tanhos p l.ãfi rie altura.

A falsa vitima foi localizada por
intermédio ria Secção de H 'lei-.
pois reside no Hotel Pa-, Isiano, ll.i
rua Maná. Llllan do Sou. a Borges
foi cha ma (ia á policia rir. Seg'.U'ailç,i
Pessoal ,e al prestou declarações p>ir.i
que ficasse provaria nau ser a r,.-.,'".*•
00 crime de Sanin Amaro,

A CONFISSÃO 1)0 CRIMINOSO
De posse nas provas c.iihldãs, o

dP-Cfiarlo Alfredo rie Assis entrou a
interrogar Geraldo Alves ,ip OIi-.pi
ra e esie confessou o cn.nc do mo:lo
seguinte;

Ouvira ns grilos ria mcç.1, qup c.5-
lava spnrin assediada por um lm-
mem e saiu rin quarto levando um
pedaço rip ferro na mão, 1'enrio vis-
lu que i.< no in pií'1 deixar*** a u.r.ci. n.,
rua e fugia no automóvel, resolveu
acercar-se ria moça e agarrou-a; El-,
(lefenripu-sr. arranhannn n e ele
então vibrou-lhe várias pancadas n«
i.abpca. com o pedaço rie ferro, e ela
tombou desacordada. Rasoiveu pu-
tão matá-la: lirou rln bolso lima Ia
mina rie barbear r com pia repeli-
rias vezes golpeoii o pescoço da \ i
ma. até quase lhe separar a cabeça
rin tronco. Peiln isso, foi dormir. O
delegado sr. Alfredo riu Assis, ipnno
evaminarin a lamina que servira ao
'rime e oue fora acha-a no lor.nl,
cniho rie pele ria moça. Brse peria-

verificou que nela havia ,im peria-
nho rie pele fm ipvario ao Laborato-
rio rip Policia Técnica e por mein ria
rnlcro-fofõgrafia foi observado qup
ele deveria pertencer an - riminoso,
,\ diligencia surtiu cfeiio porqinr.i-o
Geraldo apresentava lana rlc um
pedacinho rio pele jlinlo r,, dobra da
primeira falange rin rietin iiiriicario"
riirrilo c c|p mesmo confessou our
se havia ferido com a lamina rie nue
se .-erviu para inalar Maria Terra
O ricrln rip Gerairin fni tambem foi)
grafado,

Dela açora descobrir ,* -r,;,, ••• ppni
quem Maria Terra loi p-iar nn local
onrip morreu c e isto o qu= espera
fazer o rielegado sr. Alírt-rin de As-
si*.

A permuta rip troféus de guerra •
a eliminação ri? ri-sia.-i guerreiras,
constituiu i?mi debatido na TI Con-
ferencia Interamcricana ri' Advog?"-
rin'. reuniria nn Rin rip Iüfièirn, dp
7 a l'_ rip agosto rio ano rie 11)43.
conclave Importante rie que párticl.-
param risleg>açÕ3.s ri? qua1? toda *
América.

A iniciativa desss riehaip coube.ao
enlão diretor rio Instituto ria (r.iem
rio Advogado*:, ri**. Mario Aci-ilv.
atual procurador ria Repiiolica, nu»
no caraie*.* rlc delegado daquela in---
tit.iiiçáíi submeteu no plenário, de-
pois rln parecer ria Comissão confie-
leme, uma Inrilcaçàn no sentido rir
entrp as nações; americanas ser feita
» permuta rie troféus rie guerra, fll-
minando-se rio calendário tlo.s mo1-*
nns as rlal-as guerreiras, ou? reco'-
riem velhas lutas . rivalidades que
separaram por tempos o? irmãos oa
familia americana.

A proposta Mario Aclnly lem no
lempo grande repercussão e renova-
ri-a peio mp.smn dPlPgario. na Confe-
réricla rie Santiago rio Chile, em ou-
tubro rlc 19*14. figurando nos a.nais
ria n Conferenciai acaba rie •cicr-
cntir nn Senado ciiba.no, vptanrio
aquple órgão legislativo ria Republl-
ca u'a moção cmitp.11. o ns mesmos
princípios e dirigiria as pamaras oe
."tiariores rir lorias as tisçoés ame-
ricanas.

A PROPOSTA MARIO ACIO-
l/V NA II CONFERÊNCIA
INTERÀMERI.CANA DE AD-
VOGADOS F. F.M SANTIAGO

Totnanrin a iniciativa riessa poil-
tica, de maior aproximação rios po-
voe, americanos, o delegado orosilei-
rn Mario Acloly apresentou » se-
guinte indicação:

"Propomos que os membros rias
Delegações da Federação Inter-Ame-
rica nas rie Advogados, patrocinem
-unln aos Governos ri. spiis palsp.s:

Oue . s Nações Americana.s, re-
ciprocámenfe, ppvmulem os tro-
feu.s rie guerra p risquem rio seu
calendário cívico as riaias comento-
raiivas que relembrem esses fe!
ms.
A.s AniPiica.s, nesle momen'o '•<:

unem. guiadas peln mesirin espirito
de popsàn política, economia r so-
dal. para a sua maior garantia, in-
ip .ririarip p grandeza.

Não rievem. portanto, ser recorria-
das riaias nem guarclarios l.rp(í'i!3
que avivam na memória rio \10v3 ss
lutas em qne uns fraquejam p;'.l'a
vitorias rie muros.

As efemérides gloriosas rie um
Pais pslán gravadas em sua Histo-
ria p a mocidade aprende na.; esce-
Ias todas essas passagens, benrtl/rn-

A PALESTINA PARA OS ÁRABES

Cada vez maior o número de
mortos e feridos nos constantes
choques entre judeus e árabes

rio ns sacrifícios que fizeram os an-
tcpassadòs para conservar, com hon-
rn a integridade ria Pátria.

Não ha. assim, necessidarip ri» .-(-
rem publicamente rpalçarln» feitos
em que. muitas vezes, os vencidas
nãn foram menos heróis na luta que
perderam,

Fase- tcoféus renascem iqiielis
.poças rip sofrimentos e rie -a -ií i-

dc uns e rie oulros. perturbando *
fraternidade de pnvo« IrmStis 00
mesmo Conllnenlt.

Rsquecenno ei.-as datas ,ias c.u-
memoraçóes cívicas c re.iituuv.lt) o
troféus rlc guerras, desapaiwsiiti
para sempre os ultimos resentimen-
ios para a felicidade que iodos dc-
sejam e pedem a Deu«.

Americanos, quantas e quentás
vezes, qiianrio visitais oiiiros Países
dessa grande e abençoaria América,
v,-ssos olhos sp enchem rie iiigrunaí
ao cóntemplardes nos musnus os
fragmentos rie bandeiras rie. ri^spo-
ios rie armas rie guerra qu; ,-eiU'i-
reram ao glorioso Exercito de vo-
sa queriria Pátria?

Americanos, como fn,us trisic.'
quando, em terra ami;a. sP come-
mora festivãmenle o dia pm que
vossa Nação 101a vencida nos sam-
(ios rip batalha?

Seria um granrle exemplo rie con-
fraternidade, sp num meiino rii.i, :'<
mesma hora, em lidos ns pais-v c..*e
permutassem «rofeus rir gueria -oiu
outras Naçóps Americanas, os ri* ¦
truissem pplo logo, rieixa.iria qu,i o;
ventos levassem a.s cinzas e a** usi-
nas ri' metalúrgica transformassem
o bronze p o aço rias armas p / *,
que nunca mais fossem lembritüoS
a.s discórdias havidas pnr.v o:i povos
nu1-, agora, só aspiram q.:- 1 ra/.
sã e verdadeira, paire para sempre
sobre o Continente";
A MOÇAÒ DO -SENADO CUBANO

ENVIADA AO SENADO
RRASM.firn

o presidente rin Senado da Repu r'
I hlir-n acaba rie receber ria Mesa ri
: Spnnrin r|p Cuba. firmado ppjn seu' 

presidente rir. Miguel A. Suárez
Ferpandez, e pplns secretários Jn-
sp a. Casabiiena Miranda e Ricar-
rln Campanpria Valrlps. o seguinte

I riocumenln:
1 "Senhor presidente rio Senado
, rin<* Estados Unidos dn Brasil —

Honrado senhor - O Penado da
Republica rie Ouba, em sessão ce-
lebraria rp.sta data. aprovou a Mn-
çán que copiada literalmente di. o
seguinte:

"A hora presente rio século XX,
através rip larga p fecunria pxph-
ciência, em lorlos os povos ria Ame-
rica. está consolidado o principio dc
cooperação hemisférica. Este prin-
cipio lem por base uma melhor
co-ripreensãn entre as Republicas
rio munrin rie Colombo, a correção
rie erros que .^e traduziram pm
agrpssôps e Biiêrras internacionais
» o perdão dp ofpnsas provpnipnip*;
de tais conflitos. Nada há rpie pos-
sa infundir n tpmnr rie rpie spja ma-
Ingrarin ou inlprrnmpido sempllian-
te processo evolutivo.

(Continú. na O |tã^ina)
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O pro.iurnrlox rln RopuM,.n. :p.
nlior A-forio Acialy, nutoi ia
pr-r-osla apro-nrlo. na " Cohls-
rencio Inter-Aniai'ano do Ri:-

r/c /rniPiro
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... * baste ier um repus rllrttllr,

poro fer crérflfo, «m 10 mesas, -m

u*?

Ho dia 24 o lança-
mento da pedra (un-
amental da futura
éde do Clube

Engenharia

£:n lie fosí fc.íri

O general Dutra comparecerá

Está marcaria para o próximo
dia- 2-t, data aniversaria rio Clube
de F.ngonharin, à** ln horas, n
lançamento ria pedra fundamén-
tal ria futura serie rlaqnela entl-
riade ria class« á Avenida Rio
Branco, eqüina dc Pcte de Se-
lembro.

n alo será solene, devendo a
benção ?,***r riaria por monsenhor
Hínrique. rie Magalhães. O gene-
ral Dutra, presidente ria Republi-
ca, especialmsntè convidado com-
parecerá, bem cnmo ministros de
Estados e altas autoridades, re-
pres-íntações rie classe e numero-
sns engenheiros.

No porto o "Ugolino
VivaMi" e o "Riiys"

Chcgaraín, ^v manhft, ft Giiannhn i
i*..\. os paquetes "ti.rlmo Vivaldl", 1 ta-
lláno, oup trouxr iras p,i-*;a-*'ii*n.c1 tlr
Biiena- Alies paru o feio. p IJl nptrr,»
sm transito pari a Europa; • o ho-
lándcz "Ruys" procedúnle d-. Wonr-
Kcm. na» conduziu seis passageiros
psr«. esta capita] r lev» 74 p^h* ã p^i.

CAIRO, 16 UNS) — d "bey" :
i-i-ari al Sois, primeiro ministro rio '
Líbano, rçyelou hoje oup os Esta- |
rios da 1-ica Árabe "adotaram a de-
cisão rie conservar a Palestina para |
nc árabes".

JIAIS BAIXAS
JERUSAIjÈM, lfi (United Press)

Noticias oficiais rii.pm qu=> a =
baixas rilirahle as ultimas vinte e
quatro horas, terminadas ás R ho-
ras ripsla manhã, foram rip oito
mortos, incluindo árabes p judeus. ]
Vmle e quatro pessoas (oram feri-
rtaSj sendo que nova gravemente.
Correspondente ria United Press
anunciaram qii" houve tiroteio In-
termitente ã noite passaria, na"Terra rie ningu=m". entre .Taffa »
Tcl-Aviv.

NOVOS ATAQUKS
,ir_RUSALEM, IR ITNíS) — Fon-

tes judias informam rpip os acabe*;
desfecharam novos ataques contra
povoaçôes judaicas, ¦

DESTRUÍDOS US HNCANAJIEN-
TOS DÁGUA

JRRUSAIjEM. 16 (United Press.
Noticias recebidas aqui riizem que j

balidos de pilhagem arabss, operan-
rio "em formações'pára-militares",
destruíram encanamentos ri!- agin i
vitais nue alravessanrfo o deserto
Ferviam às colônias áridas ri» Me- i
,*i;v. ocupadas pnr israelitas, j
PARA CONSERTAR OS CANOS

PARTIDOS
JERUSALÉM, 16 (United Press)

Pelotões rio "Hasanah". Exerci-
to defensivo judeu, partiram a toria
presa para o deserto a fim rie repa-
rar encanamentos de água riamfi-
ra.rios em cinco pontos pnr bando-
árabes e restaurar o abastecímen- .
to para colônias .uiriias cm Negey.
As arcas pm. torno rias colônias são
em maior parle dominadas pelos ¦
árabes. O, "Haganah" iniciou al
construção rie "casas rie segurança"
que são fortalezas com abasteci-

m*nto rir água pnra "°.c!<?n*a riij?
e com armas, alimentos e muniçón.
par? resistir a possíveis cercos «ri.-
hes.

a 1 >
Iviuos
RdA.VTiDr. Capistrano *â

DllCEVV» - Kíitalln <>u>n Fan, Mtrtlílii» *
»fm*l*-r Dniilaj, 3l),.9,i>, H« I _i . horai ;
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22-8868 — Rçj. 7,6.4477 I

A<li;-ii!:i para quinta-feitei i
decisão sobre o assunto

Com -i prcÈcnça ^~ quí.ss todos is
membros, e-ir-,-- reunido, hoie nels
manhã, so!*, a presidência 

"de 
sr,

Artur Bernardes, o Diretório Ni-
cional ri.n Partirió Republicano, pan
riphatp ri.^ párt.irippção r'5 flÇTí*
miaçán nn acorrio político micudi
pela UDN e O PSD

ADIADA A SOI. I CA O
Iip-,-,i.n enconivo rio? lirieiTí ffnu*

blicanos^ oue s= prolongou por cei-
ca rie riiia.-- horas, i,**-;*5*'i nada fi-
cou resolvido quanto *>n ajsuntn au?
mniivnii a reunião, _. fiospçifn do.1
amplos debates verificado- desco-

virtude do caráter secreto da. reu-
nião.

Vnv propo-la do yriudn; -Uilíl
Vivaqila, ao que apuramos, foi mar-
caria outra reunião para a proxínií
quinta-feira, rippm- r]e amanhã, eni
virtude dp a dp hoie ^^r tçrem r*oín-
osr&cido todos °; mpmbvo? ^o Di-
l'çtorio Nacional d^ n:"' ido tnclu-
sívs 03 senadores Artm B6iT:2íd£S
Pilho e b'.tr-?.l Sa"'":

'$S,€l€L €€lfít§mM
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VOLTA DA VILEGIA'1'IJRA
— Eu pensei niir n bronzearin

fnss.e rto sol... E' fuligem do trem,.,

A "Noite Cnvaulina"
<!r hoje ny Academia
Carioca dc Lctias

Realiza-se hoie. ás 21 hora:-, no
,1;lc:eu Brasileiro, a 'Noile Cer-
cantina" promovida pela Academia
Carioca de Letras, solenidade como
oue serão encerradas no Rio as co-
mèmorações ao iv centenário do
nascimento rie D, Miguel de Cer-
vanles Saavedra.

ri programa organi/arin garante a
fp-:ia um raro sucossn qiianrio sobr-s
"Aspectos rin OiiínoIc" falarão o-:
acadêmicos Cândido Jucá Filho.
Edgard Sussekínd rie Mendonça e
,Insto Pastor Benitez este corre*-
pondente,

Mão t-nrio sido expedidos comi-
\sy~, e^ppciíiis a entrada A frinc? no
Büoseii,

p^sMK/cfc-i *-, .'»_ ,í ir -

O DECmo TERCEIRO TRABALHO DE HERCULEi
("Une Semaine rtnns le monrtp", Pari-=i

O guarda-aduaneiro — A sr(«,
(em alíinnn ripclaraçàn • fa*ser?

A atriz, cioemaíngráficii — Tf.
nho... Onde eslá o microfone?

O CfiCllülTO uríóns, &rroubs musiei

°**-  
l*ni | ,,, ro,,, ,n,|,*>H !»fli rt!S

eu. anenas" rãsjuci 
"a 
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